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Grupo leva 
'prisão móvel' 
para STF em 
protesto contra 
novos recursos
G1 @g1 - 
12/09/2013

Câmara aprova 
proibição de 
publicidade 
com imagem de 
arma de fogo
Ag Câmara 
Deputados 
@AgenciaCamara 
- 10/09/2013

MENSALÃO: 
Decisão sobre 
recursos fica 
para o dia 18 
Estadao 
@Estadao – 
12/09/2013

Concurso público 
da Secretaria da 
Administração 
(@SEA_SC) 
recebe mais de 
4 mil inscrições
Governo de 
SC @GovSC – 
12/09/2013

Garoto choca 
engenheiros ao 
criar robô que 
entrega lanches 
Exame @exame_
com – 12/09/2013

Conselho de Ética 
define relator do 
caso Donadon
Congresso 
em Foco 
@congemfoco 
– 12/09/2013

 

 

A situação da BR-282 já virou assunto cor-
riqueiro. Os constantes buracos e deformida-
des na pista trazem insegurança aos motoris-
tas que trafegam nesta rodovia diariamente. 
As operações tapa-buracos realizadas não tem 
resolvido o problema, já que ao serem feitas 
em um dia, no outro, os problemas já se apre-
sentam novamente.

Nesta edição, trazemos uma matéria sobre 
a situação da BR-282 e sobre um movimento 
chamado “Todos Pela 282”, onde através de 
um relatório e o recolhimento de assinatu-
ras, busca-se a inclusão da rodovia no Progra-
ma de Aceleração do Crescimento (PAC), para 
então após, ela ser duplicada. Essa alternati-
va hoje seria a mais viável a exemplo de ou-

tras rodovias que foram contempladas e já es-
tão em obras.

É importante salientar que a BR-282 
é uma rodovia fundamental de ligação do 
Oeste, que possui um setor agroindustrial 
com participação significativa na produção e 
exportação brasileira até os portos catarinenses. 
A BR-282 é de jurisdição federal, fazendo ligação 
leste-oeste de Santa Catarina, desenvolvendo-
se entre as cidades de Florianópolis até Paraíso, 
na fronteira Brasil/Argentina, e totalizando 
680,6 Km – sendo a única que atravessa 
transversalmente o Estado. Sua duplicação 
e consequente manutenção trará grandes 
avanços para a região que necessita deste meio 
para o transporte das riquezas regionais.

Todos Pela 282!
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Fernando Hübner
 E-mail: radarsmo@jornalolider.com.br

BOM FINAL DE SEMANA!

“A política é a habilidade de prever o que vai acontecer amanhã, na semana que vem, no mês que 
vem e no ano que vem. E ter a habilidade de explicar depois por que nada daquilo aconteceu”.

AFP PHOTO / OSSERVATORE ROMANO

O Vaticano divulgou uma imagem do Papa 
Francisco recebendo de presente um automóvel 
Renault, modelo 1984, com mais de 300 mil Km, 
de um padre que atua na paróquia de Verona, na 
Itália. Não bastasse isso, conforme a BBC Brasil, 
o pontífice tomou as chaves do veículo e saiu di-

rigindo pelo Vaticano. O religioso Renzo Zocca 
teria tomado a atitude para reverenciar a postu-
ra de Francisco em criar uma igreja “para os po-
bres”. Zocca escreveu ao Papa oferecendo o carro. 
Para sua surpresa, recebeu uma ligação do pró-
prio pontífice, na qual aceitava o presente.

Civismo
O desfile alusivo a sete de setembro em 
São Miguel do Oeste foi digno de elo-
gios. De acordo com os organizadores, 
6,5 mil pessoas participaram das festivi-
dades alusivas a Independência do Bra-
sil. Entidades, clubes de serviço, po-
lícia, bombeiros e o exército fizeram 
valer o tema deste ano: “Brasil de To-
dos nós, Resgatando o Civismo”.  A todos 
que participaram os nossos parabéns.

SC-163 será BR-163
Em entrevista nesta semana ao Atualida-
des da 103 FM, o deputado estadual Mar-
cos Vieira (PSDB) afirmou que está prati-
camente certo que a SC-163 que liga São 
Miguel do Oeste à Itapiranga será federa-
lizada. O plenário da Assembleia Legisla-
tiva aprovou na última quarta-feira (11) a 
doação à União para posterior federaliza-
ção do trecho de 66,8 km. Segundo a jus-
tificativa do Poder Executivo, o DNIT con-
cluiu estudo visando à federalização da 
SC-163, já aprovada pelo Ministério do 
Planejamento, restando apenas o levanta-
mento e o inventário do patrimônio rodo-
viário para absorção definitiva pela União. 
A rodovia SC-163 compreende apenas um 
trecho da BR-163, que inicia em Tenen-
te Portela/RS, passa, entre outras locali-
dades, por Itapiranga, São Miguel do Oes-
te, Barracão/PR, Dourados/MS, Cuiabá/
MT até a fronteira brasileira com o Su-
riname, cortando o país de Norte a Sul, 
com mais de 4,4 mil km de extensão.

Formatura da 1ª 
turma de Direito 
em Maravilha
Será realizada na noite deste sábado (14) 
a solenidade de colação de grau da 1ª tur-
ma de Direito da Unoesc em Maravilha. 
Dentre os formandos está o diretor do Sis-
tema 103 de Rádios, Wolmir Hübner, es-
colhido pela turma como orador e sua 
esposa Simone.  Não poderia deixar de pa-
rabenizar ao amigo e conselheiro por mais 
esta conquista. Sua perseverança, otimis-
mo e entusiasmo durante a graduação 
nos encheu de orgulho. PARABÉNS, PAI! 

Registramos o e-mail recebi-
do do amigo Roger Bruneto, asses-

sor de imprensa da Cooperoeste: 
Em nome da direção e funcionários da Coo-
peroeste, agradecemos a reportagem veicu-

lada no Jornal O Líder – no espaço Destaque 
Empresarial –, na edição do último sábado 

(07). A matéria, diga-se, muito bem elabora-
da, serviu - sem dúvida alguma -, para evi-

denciar a cooperativa. Fato, este, que dei-
xa-nos grato. Por derradeiro, desejamos 

sucesso a toda equipe deste conceituado pe-
riódico que se inseriu muito bem na região.

 

Final do Estadual de 
Amadores na 103 FM

É grande a expectativa para a final do Es-
tadual de Amadores entre Guarani e Ouro 
Verde.  As duas equipes chegam à decisão 

da Fase Oeste com grandes méritos e mui-
ta rivalidade. O primeiro jogo ocorre nes-

te domingo (15) em São Miguel do Oeste no 
Padre Aurélio Canzi e o jogo de volta no pró-

ximo final de semana em Descanso. Aten-
dendo a inúmeros pedidos estaremos trans-

mitindo pela 103 FM os dois jogos com a 
qualidade habitual de nossas transmissões 
esportivas com a Rede Gaúcha SAT. Torce-

dor não esqueça de levar seu radinho ou 
celular e bom jogo. Que vença o melhor!

$$ Divulgação $$
De acordo com levantamento do Diário Ca-

tarinense divulgado nesta semana, a pro-
paganda para os parlamentares pagarem 

panfletos e boletins de suas atuações cus-
tou neste mandato R$ 78 milhões. Com o va-

lor seria possível construir 1,9 mil habita-
ções populares do programa Minha Casa, 

Minha Vida ou construir 48,8 mil cister-
nas para ações de combate à seca. De acor-
do com o secretário das Contas Abertas, Gil 

Castelo Branco, “a cada dia é preciso criar 
mecanismos para regulamentar o bom sen-
so do parlamentar”, o que diga-se de passa-

gem pelo que se vê em alguns não existe... 
Em Santa Catarina foram gastos 1,8 milhão 
em informativos de mandatos. Convenha-

mos: é um absurdo. Tem deputado que gas-
tou pouco mais de R$ 20 mil, em contra-
partida tem deputado que gastou R$ 260 

mil. Uma senhora diferença, não acham?

COOPEROESTE

WINSTON CHURCHILL

COMPRAR CIGARRO PODE 
FICAR MAIS DIFÍCIL

A proibição da venda de produtos de tabaco 
em posto de combustíveis, estabelecimentos de 
venda ou consumo de alimento, supermercado, 
loja de conveniência e banca de jornal avançou 
nesta semana no Senado. O assunto tem de um 
lado a pressão da indústria que questiona a medi-
da e os impactos econômicos da restrição inclu-
sive sobre a arrecadação do Governo e, de outro, 
um grupo de parlamentares que alertam para os 
riscos do produto para a saúde. Segundo o autor 
do projeto de lei, senador Paulo Davim (PV/RN), a 
decisão reflete interesse de saúde pública. Segun-
do o parlamentar, mais de 100 mil pessoas morrem 
anualmente no país por doenças relacionadas aos 
produtos tabagistas. “O cigarro corresponde a uma 
guerra civil no tocante ao número de vítimas que 
faz”, alertou. Davim ainda comparou estatísticas, 
destacando que os casos de homicídios no Brasil 
matam 42 mil pessoas e que os acidentes de trânsi-
to fazem 35 mil vítimas por ano.

O Ministério Público de Santa Catarina (MPSC) 
determinou que a Celesc indenize usuários do sis-
tema no Oeste do Estado, onde mais de 100 municí-
pios ficaram sem energia elétrica por algumas horas 
no dia 17 de julho. A ação coletiva foi proferida pelo 
promotor Max Zuffo, da Comarca de Chapecó. Se-
gundo a concessionária na época, uma sobrecarga 
teria provocado o rompimento de um cabo condu-
tor entre a chave seccionadora e o barramento prin-
cipal da subestação de Xanxerê. A unidade é uma 
das maiores da Celesc e a maior da região. Mais de 
90% da energia consumida entre os municípios de 
Concórdia e Dionísio Cerqueira saem da unidade.

O MPSC citou alguns prejuízos causados em de-
corrência da queda de energia elétrica na região, 
como não realização de negócios jurídicos, falta de 
segurança por conta da falta de operação de siste-
mas de segurança pública, problemas no abasteci-
mento de água e perdas no comércio e na indústria.

MP determina que Celesc indenize 
usuários por apagão no Oeste
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Painel do Leitor

Lembranças

Fique por Dentro

..................................................................................................

Costuma-se dizer que quem se atenta às letras miú-
das de uma bula de remédio provavelmente decide não 
tomar a medicação. O mesmo raciocínio pode ser apli-
cado a propagandas de automóveis: quem se ativer aos 
detalhes de um anúncio de carro tem grandes chances 
de perder o interesse pelo produto. Afinal, costumeira-
mente essas campanhas publicitárias exibem fotos ou 
imagens de um carrão todo equipado, recheado de aces-
sórios externos e internos – como rodas de liga leve, pin-
tura metálica, faróis de neblina, teto solar, GPS, painel 
touch screen, câmbio automático etc. Ao lado da tenta-
dora imagem, aparece um preço que não chega a assus-
tar. No entanto, um texto elaborado com letras minúscu-
las, normalmente localizado na parte inferior da página 
ou da tela, joga um balde de água fria no consumidor que 
se deu ao trabalho de ir até o fim da mensagem publici-
tária: o preço divulgado costuma ter uma série de restri-
ções. O mais comum é que o valor se refira às versões "de 
entrada", com poucos acessórios. Ou seja, o carro mos-
trado com toda pompa costuma valer alguns milhares de 
reais a mais do que o preço explicitamente anunciado.

Para medir o tamanho desse descompasso entre pre-
ço informado e preço real, o Instituto Brasileiro de Defe-
sa do Consumidor (IDEC) analisou propagandas de car-
ro de oito das principais montadoras presentes no país e 
pesquisou nos sites de cada empresa o valor correspon-
dente ao veículo que ilustrava o anúncio. Na maioria dos 
casos, o preço indicado não condiz com as característi-
cas do modelo mostrado – nas peças avaliadas, a diferen-
ça de preço entre um e outro varia de R$ 900 até mais de 

R$ 15 mil! 
Afirmar categoricamente quais são e quais não são 

propagandas enganosas não foi o objetivo da pesquisa, 
pois os anúncios costumam "brincar" com os limites de 
uma tênue linha entre o que é explicitamente informado 
e o que fica subentendido. Portanto, se você vir uma pro-
paganda de carro e logo se animar para ir à concessioná-
ria, respire fundo, dispa-se do ímpeto consumista, leia as 
letras miúdas com atenção. 

COMO FOI FEITA A PESQUISA: Os anúncios foram 
pesquisados nos jornais Folha de S.Paulo e O Estado de 
S. Paulo e nas revistas especializadas Quatro Rodas e Au-
toesporte, no mês de junho. Foram consideradas apenas 
as propagandas que informavam algum preço. Anún-
cios sem ambiguidades, subentendidos e sem diferença 
de preço entre o carro da foto e o valor informado não 
foram considerados – ou seja, trata-se de uma pesquisa 
qualitativa, e não quantitativa, pois o IDEC considerou 
que fornecer informações imprecisas é uma prática co-
mum das montadoras. O fato de algumas empresas não 
estarem presentes na pesquisa não quer dizer, portanto, 
que os anúncios por elas elaborados são sempre precisos 
em termos de informação, já que a pesquisa se ateve ao 
que foi publicado no mês de junho.

O IDEC também identificou que, não raro, as mes-
mas campanhas publicitárias aqui avaliadas são exibi-
das na televisão, com o agravante de os detalhes da ofer-
ta "piscarem" na tela por pouquíssimos segundos, o que 
torna praticamente impossível a total compreensão da 
mensagem.

Brincando de esconde-esconde
Propagandas de carro reforçam as qualidades do produto, mas não revelam que 
o modelo mostrado na imagem custa muito além do preço informado no anúncio

Mecânicos da concessionária da Volkswagen de São Miguel do Oeste em 1968.

Esta semana na Rua 
Itaberaba no Bairro São 
Gotardo, novamente há 
vazamento de água na rua 
e nada foi feito. Acredi-
to que seja a terceira vez 
este ano que isso ocorre 
no mesmo local. O local 
do vazamento tem uma 
espécie de registro, e por 
diversas vezes apresen-
ta este problema. Quem 
paga esse desperdício? 

VAZAMENTO DE ÁGUA...

Desde pequeno, aprendi que o café 
brasileiro originou-se de mudas orientais, 
trazidas da  Pérsia ou da Arábia, onde se-
ria nativo. Essa versão foi passada de gera-
ção em geração, a ponto de transformar-se 
numa afirmação inquestionável da Histó-
ria.

Na verdade, as mudas vieram da Guia-
na Francesa, transportadas pelo paraense 
Francisco de Melo Palheta. Antes de ser in-
troduzido naquela colônia francesa, o café 
já estava presente na agricultura do Suri-
name (então Guiana Holandeza) e da Ja-
maica.

Palheta era Sargento-Mor do Exérci-
to Imperial do Reino de Portugal, Brasil e 
Algarves. Nessa condição, obedecendo de-
terminações do Governador do Maranhão, 
João da Mata Gama, comandou, em 1722,  
uma expedição ao interior da Amazônia, 

que atravessou os Rios Madeira e Mamo-
ré, e chegou à aldeia missionária de  Santa 
Cruz de Cajajuvas, implantada pelos jesuí-
tas, em território hoje peruano.

Dali, seguiu  até Caiena, na Guiana. 
Lá, manteve contato com a esposa do Go-
vernador francês, Claude D´Ovilliers, de 
quem recebeu, clandestinamente, um pu-
nhado de sementes. Já naquela época, a 
França restringia toda e qualquer exporta-
ção de sementes de sua rica e variada co-
bertura florestal.

De volta ao Brasil, Palheta plantou em 
Vigia, sua terra natal, aquelas sementes 
pioneiras, que proliferaram rapidamente, 
chegando, em pouco tempo, a gerar um ca-
fezal de mais de mil pés.

O sucesso daquela cafeicultura foi tan-
to que nove anos depois de pirateado da 
Guiana Francesa, o café brasileiro produzi-

do no Norte do País, já era exportado para 
Portugal. A partir daí, o café foi substituin-
do a cana de açúcar como o nosso princi-
pal produto de exportação, condição em 
que chegou ao auge nas décadas de 1930 e 
1940.

Francisco de Melo Palheta – embora in-
trodutor do café no Brasil - é uma persona-
lidade pouco conhecida da nossa história. 
No entanto, foi grande a sua contribuição 
para o alargamento das fronteiras do País. 
Numa época em que poucos se aventura-
ram a navegar pelo Rio-mar, que é o Ama-
zonas, embrenhou-se na maior bacia flo-
restal do mundo, indo a lugares remotos e 
cheios de perigos, onde ninguém havia ou-
sado penetrar.

Naquela missão, restabeleceu o limite 
fronteiriço do Rio Oiapoque, firmado, em 
1713, entre o Brasil e a França, no Tratado 

de Utrech, que não estava sendo respeita-
do pelos franceses da Guiana. E conseguiu 
contrabandear as sementes de café, confor-
me o Governador João Gama ordenara. 

Neste ano, o Brasil deverá colher mais 
de 47 milhões de sacas de 60 quilos. Man-
tendo-se como um dos maiores produtores 
do mundo. Pela sua liderança no setor, vai 
sediar a reunião comemorativa dos 50 anos 
da Organização Mundial do Café.

Se olharmos para trás, devemos exaltar 
Francisco  de Melo Palheta, reavivando-lhe 
a memória de explorador pioneiro dos con-
fins deste País.  Sem aquelas sementes bio-
pirateadas e aquele primeiro cafezal  de mil 
pés, talvez não tivéssemos a trajetória exito-
sa que obtivemos na cafeicultura mundial.

*Luiz Henrique da Silveira
Senador da República

A História do Café
*Luiz Henrique da Silveira

Divulgação
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LEITOR INDIGNADO
Recebi um e-mail de um leitor, que faço questão de transcrever as partes principais. O leitor re-

clama de forma veemente quanto aos lixos e desordem na Willy Barth, centro, e também no semá-
foro da Santos Dumont. Elogia a postura do Sistema 103 e do Jornal O Líder, segundo ele, empresas 
que não tem “rabo preso”. A indignação prossegue no sentido de que por volta de 20h do dia 05 de 
setembro, no semáforo da Santos Dumont, onde há um bar, havia severa intranquilidade. Pessoas 
bebendo, gritando, quebrando garrafas. Som alto, veículos “cantando” pneus nas imediações. O lei-
tor também se mostra perplexo com a falta de educação de muitos, que ao terem sua atenção cha-
mada, procedem com revolta e palavras de baixo calão. Contudo, o que mais toca na reclamação do 
leitor é quanto ao trabalho da polícia, que segundo ele, não tomaram providências em relação ao 
ocorrido, tendo por volta de 23h30 apenas “orientado” alguns condutores e anotado placas de veí-
culos que ali estavam, sendo que tais orientações foram inclusive para uma jovem que estava com-
pletamente embriagada no local. O que o leitor questiona não é o direito de cada um de se divertir. 
Mas sim a forma como se dá tal diversão, afinal o direito de um termina quando começa o direito de 
outro. Relato, nesta coluna, a manifestação do leitor. 

POSIÇÃO DA POLÍCIA MILITAR
Em entrevista concedida ao Jornal O Líder, já que a Polícia está sendo questionada inclusive por 

proprietários de estabelecimentos comerciais do centro sobre os fatos ocorridos, o major Marcelo 
de Wallau, da Polícia Militar, informou que a Polícia tem feito rondas permanentes no centro. São 
“24 horas”, no centro e bairros, segundo o major. O que ocorre é que muitas vezes uma guarnição 
está atendendo ocorrência em lugares distantes, e não consegue vir imediatamente para resolver o 
problema criado no centro da cidade. São quatro guarnições de serviço por dia, e fica óbvio, segun-
do o major, que enquanto uma ocorrência é atendida haverá outro local onde não haverá possibili-
dade de atendimento. Além do que, a informação também noticia que a Polícia tem trabalhado de 
forma mais ostensiva no atendimento de ocorrências de furto. Mas que nos dias que há festa, se-
gundo também relatou o major Wallau, há um atendimento especial em lugares onde há aglome-
ração de pessoas. Como as reclamações do leitor foram pontuais, deixo aqui em aberto este espaço 
para novos esclarecimentos que os nossos amigos da Polícia Militar queiram fazer. 

Não posso deixar que as situações pontuadas desmereçam também o bom trabalho fei-
to por tantos servidores públicos. Muitos enfrentam até situações adversas, e ainda assim es-
tão ali, em pé e à ordem, fazendo um excelente trabalho. A estes, rendo minhas homenagens. 

Semana passada foi amplamente noticia-
do acerca de uma acalorada sessão do Legis-
lativo migueloestino. Em primeiro lugar, acho 
que é salutar o debate. Este, dentro do deco-
ro, é importante, pois reflete também a atua-

ção do vereador, defendendo os interesses da 
sua coletividade. Quando a coisa descamba 
para o lado pessoal, aí se fere a dignidade e o 
decoro. Não foi o caso de São Miguel. Comen-
to, apenas ilustrativamente, que em tantos lu-

gares ocorrem discussões pessoais, agressões, 
ofensas até. Mas sobre a sessão da Câmara de 
São Miguel do Oeste, o embate proporciona-
do a partir de declaração da vereadora petis-
ta Maria Tereza Capra foi pertinente, e enseja, 

sem sombra de dúvida, as pertinentes investi-
gações. Diz respeito a área da saúde, ao aten-
dimento da Unidade de Pronto Atendimento. 
E saúde pública é questão pontual, importan-
te. Deve ser criteriosamente analisada.

Em relação às reclamações quanto ao atendimento, é praticamente impossível que haja 
100% de satisfação, principalmente em se tratando de atendimento à população. E não 

é só na área da saúde. Invariavelmente, quem trabalha direto com o público jamais atin-
girá 100% de satisfação. Contudo, em relação à saúde, mesmo que isolados os casos, es-
tes devem ser sim averiguados. A reclamação da vereadora dava conta que houve “má 

vontade” por parte de alguns atendentes. Entendo que isto não deve ocorrer, em hipóte-
se alguma. Ademais, também não podemos deixar de reconhecer muitas outras situações 
de bom atendimento na Unidade de Pronto Atendimento. Idênticas situações, certamen-

te, são vividas nas unidades de saúde, no posto central, e por aí vai. Não chega a ser “anor-
mal” uma reclamação de atendimento. Todavia, não deveria ocorrer. Mesmo que a maio-

ria dos casos seja de bom atendimento, situações como a relatada pela vereadora acendem 
sem dúvida uma “luz amarela” quanto a esta situação. Como já escrevi, não há unanimi-
dade. Nelson Rodrigues dizia que “a unanimidade é burra”, mas no caso de atendimen-

to a saúde, o bom atendimento deveria ser unânime. E quanto mais esta parte do atendi-
mento for discutida, debatida, analisada, inclusive pela equipe de saúde do competente 

secretário Airton Fávero, mais e mais irá se primar pela qualidade do atendimento.

Ademais, há outra situação a se pontuar, que faço questão de comentar. O vereador José 
Juvenardi “puxou” um assunto extremamente pertinente. A questão do fornecimento de me-

dicação na Unidade. A sugestão de instalação de uma farmácia básica vem em momento 
oportuno. Afinal, os pacientes carentes saem da UPA e muitas vezes não dispõem de recur-

sos financeiros para aquisição do medicamento, em situações bem comuns nos atendimen-
tos noturnos. Durante o dia até se consegue ir ao Posto Central para tentar receber o me-
dicamento, mas durante a noite, em casos de urgência, isto é impossível. E já pensou se 

a pessoa carente, sem recurso para adquirir o medicamento de madrugada, acaba tendo 
um agravamento da situação clínica de seu familiar? Portanto, há que se pensar, sem som-

bra de dúvida, na criação de uma farmácia básica na Unidade de Pronto Atendimento.
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Política 
SÃO MIGUEL DO OESTE

Neste final de semana inicia a programação no Parque de Exposições Rineu Gransotto

Acampamento Farroupilha 
é na próxima semana

CAMILA POMPEO

A sessão ordinária da Câmara de 
Vereadores de São Miguel do Oeste 
começou na última quinta-feira (12), 
de um jeito diferente. O secretário de 
Cultura, Elias Araújo, representou os 
demais colegas que compõem a Co-
missão Organizadora das festividades 
da Semana Farroupilha e fez um con-
vite especial a toda a população para 
que visitem e participem das ativida-
des que iniciam já neste sábado (14). 
Elias contou ainda com a colaboração 
de outros membros da comissão para 
fazer uma entrega de camisetas perso-
nalizadas do evento a todos os verea-
dores da Casa.

Logo em seguida, a palavra foi 
concedida ao diretor administrati-
vo da Unidade de Pronto Atendimen-
to Leonardo Weissheimer (UPA 24h), 
Kiko Macarini. Além do diretor ad-
ministrativo, também foi convidado 
a compor a mesa, o médico e diretor 
técnico e clínico, Fernando Clavé. Os 
diretores explicaram como iniciou o 
trabalho da UPA e de que forma são 
realizados os atendimentos.

Macarini explicou que a UPA 
atende casos de urgência e emergên-
cia, mas não se compara ao atendi-
mento prestado por um hospital ou 
por uma Unidade Básica de Saúde. 
A UPA faz um atendimento interme-
diário com relação aos outros dois. O 
diretor administrativo lembrou algu-
mas das atribuições da Unidade. “A 
UPA faz o atendimento de uma pes-
soa que esteja mal e precise de um 

atendimento rápido. Além disso, aco-
lhe todos os usuários, sem fazer dis-
tinção. A Unidade fornece retaguarda 
para as unidades básicas para enten-
der o tipo de atendimento que o pa-
ciente necessita”, explicou durante os 
esclarecimentos.

O diretor administrativo lembrou 
ainda que a UPA 24h realiza um aten-
dimento de Porte I., ou seja, atendi-
mento voltado a um município de até 
50 mil habitantes. “É um atendimen-
to de baixa complexidade, ou seja, se 
o paciente não estabilizar em 24 ho-
ras, ele será encaminhado para uma 
Unidade de alta complexidade, no 
caso, o Hospital Regional Terezinha 
Gaio Basso”, justifica.

Em seu pronunciamento, o dire-
tor técnico e clínico, Fernando Cla-
vé, explicou que a Unidade de Pronto 
Atendimento Leonardo Weissheimer 
trabalha com o protocolo de atendi-
mento do SUS, nominado de Humani-
za SUS. O protocolo prevê a classifica-
ção de urgência e emergência baseada 
em quatro cores. A cor vermelha re-
presenta um atendimento de emer-
gência. A cor amarela representa um 
caso urgente, que pode esperar até 
30 minutos para o atendimento. A cor 
verde representa um paciente sem ris-
co de morte imediata, portanto, o pa-
ciente pode esperar até 120 minutos 
por um paciente. Nesse caso a espera 
pode chegar a quatro horas.

NÚMEROS DA UPA 24H
Nos primeiros quatro meses de 

atuação, a Unidade de Pronto Atendi-

mento 24h realizou 8.860 atendimen-
tos, segundo números apresentados 
pelo diretor administrativo Kiko Ma-
carini. Desse número, 8.195 pacien-
tes atendidos foram de São Miguel do 
Oeste. Hoje, a UPA 24h está compos-
ta por 45 funcionários distribuídos 
nos setores administrativo, recepção, 
equipe médica, enfermeiros, técni-
cos, guardas e limpeza. “No começo 
não sabíamos qual iria ser a nossa de-
manda, começamos com apenas 50% 
do efetivo. Hoje temos vários profis-
sionais e até três médicos por turno, 
sendo um pediatra e dois clínicos”, 
enfatizou Macarini.

O custo mensal da Unidade gira 
em torno de R$ 200 mil, de acordo 
com o diretor administrativo. O único 
investimento, até então é do municí-
pio de São Miguel do Oeste. Para bus-
car recursos federais, a UPA precisava 
de uma série de requisitos, que foram 
cumpridos no último mês. Assim, foi 
pedido ao Governo Federal um inves-
timento na ordem de R$ 100 mil. O Es-
tado ainda não contribui com os gas-
tos e convênio com o município de 
Bandeirante, já está saindo do papel. 
Macarini informou ainda que, por dia, 
são atendidos em média 80 pacientes 
e que a equipe é preparada para reali-
zar esse trabalho.

O presidente do Legislativo, Val-
nir Sharnoski, aproveitou o momen-
to para elogiar o atendimento dispo-
nibilizado pela UPA 24h e relatou aos 
presentes experiências pessoais de 
atendimentos pelos profissionais da 
Unidade. O vereador Juarez da Silva 

também parabenizou a Unidade pelo 
atendimento, mas reiterou a impor-
tância de dar à população os remé-
dios disponibilizados pelas farmácias 
básicas.

PROJETOS DE LEI E INDICAÇÕES 
DA ÚLTIMA QUINTA-FEIRA (12)

Após os esclarecimentos dos di-
retores da UPA 24h, teve início a lei-
tura e a votação dos projetos de lei e 
indicações dos vereadores e também 
do Executivo Municipal. Entre os pro-
jetos de lei apresentados na noite de 
quinta-feira (12), está o de número 
102/2013, que faz um requerimento 
de doação dos remédios acumulados 
na UPA 24h para uso do Hospital Re-
gional Terezinha Gaio Basso.

O Projeto de Lei 104/2013, prevê a 
doação de bandeiras ao Grupo Esco-
teiro Atalaia, de São Miguel do Oeste. 
Além dos projetos de lei, foram desta-
cadas ainda as indicações dos verea-
dores. A vereadora Maria Tereza Capra 
indicou que seja recolocada a lomba-
da física da Rua Alberto Dalcanaro. 
De acordo com ela, após a retirada da 
lombada, o local passou a represen-
tar perigo aos moradores e também 
às crianças. A vereadora Maria Tere-
za fez ainda um pedido de informa-
ção com relação aos gastos do muni-
cípio e extratos bancários. A indicação 
117/2013, de autoria de quase todos 
os vereadores, sugere a implantação 
de um playground na Praça Belarmi-
no Anonni, em São Miguel do Oeste. 
Todos os projetos e indicações foram 
aprovados por unanimidade.

SÃO MIGUEL DO OESTE

Sessão da última quinta-feira (12) contou ainda com a presença dos diretores da UPA 24h e 
membros da comissão organizadora do Acampamento Farroupilha

Legislativo realiza sessão ordinária 
e apresenta números da UPA 24H

O Partido Social Democráti-
co (PSD) de São Miguel do Oeste 
realiza neste sábado (14), no Clu-
be Comercial, sob a organização 
da ala jovem, uma feijoada bene-
ficente. O valor arrecadado será 
doado para a Associação de Pais e 
Amigos dos Surdos (APAS) do mu-
nicípio. O evento inicia às 11h e 
tem presença confirmada do de-
putado estadual Maurício Esku-
dlark, do vice-prefeito Wilson Tre-
visan, do presidente da Câmara 
de Vereadores do município Val-
nir Scharnoski e deve contar ain-
da com a participação de outras li-
deranças estaduais e regionais. 

Os ingressos podem ser adqui-
ridos pelo valor de R$ 15 com os fi-
liados do partido. O presidente do 
PSD Jovem, Elias Araújo, mencio-
na que esta é a primeira de muitas 
ações planejadas. “Estamos fazen-
do nossa parte e ajudando de uma 
forma simples, mas que demons-
tra a seriedade e a boa intenção do 
nosso grupo”, afirma. 

O presidente do PSD e vi-
ce-prefeito de São Miguel do 
Oeste, Wilson Trevisan, reafirma 
que o partido é construído pelas 
pessoas. “O PSD está crescendo 
cada vez mais e estamos reunin-
do filiados e simpatizantes que fa-
zem a diferença na construção de 
uma política de respeito à popula-
ção”, declara.

O deputado Maurício Eskudla-
rk destaca que durante a feijoa-
da, o partido fará uma cerimônia 
de filiação de líderes. “O PSD tem 
se fortalecido, e em São Miguel do 
Oeste não é diferente. Sábado va-
mos trazer mais um grupo de pes-
soas e um grande líder no muni-
cípio para fazer parte de nossa 
sigla”, garante.

PSD realiza 
feijoada 
beneficente 
neste sábado 

Confraternização

Diretor técnico e clínico da UPA 24h, Fernando Clavé e 
diretor administrativo, Kiko Macarini

O secretário de Cultura, Elias Araújo, fez a entrega de 
camiseta personalizada do Acampamento Farroupilha ao 
Presidente do Legislativo, Valnir Sharnoski

Sessão da última quinta-feira (12) teve apresentação dos 
dados da UPA 24h
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SÃO MIGUEL DO OESTE

Neste final de semana inicia a programação no Parque de Exposições Rineu Gransotto

Acampamento Farroupilha 
é na próxima semana
KELI FERNANDES

A Secretaria de Cultura, Lazer e 
Turismo de São Miguel do Oeste, jun-
tamente com os grupos tradicionalis-
tas, realiza na próxima semana, entre 
os dias 19 e 22, o Acampamento Far-
roupilha. Toda a programação acon-
tece na área coberta da Praça Walnir 
Bottaro Daniel, sendo que às 13h30 
do dia 19 haverá a instalação do Go-
verno Municipal, local que o prefeito 
João Valar permanece atuando.

As atividades destacam a impor-
tância do tradicionalismo e resgatam 
costumes, muitas vezes deixados de 
lado atualmente. Para isso a progra-
mação prevê momentos culturais, de 
integração, de disseminação da his-
tória, dos ensinamentos e fatos tra-
dicionalistas.

O acampamento é organizado 
pelos piquetes de laçadores Sangue 
Crioulo, Fazenda Volta Grande, Raí-
zes do Rio Grande, Herdeiros da Tra-
dição, Campo Afora, Tropeiro Velho, 
Cepa Gaúcha, Tropeiro da Amizade, 
Cavalarianos São Jorge, Grupo de Ca-
valarianos Porteira Aberta, a União 
de Sub Sargentos de São Miguel do 
Oeste (USSSMO), Grupo Folclórico 
de Artes Nativas Tio Amadeus, CTG 
Porteira Aberta e Invernada Artística.

A programação oficial iniciou no 
último sábado (07) com a promoção 
do Grupo de Cavalarianos Porteira 
Aberta na Sede Campeira da Linha 
Gramadinho. Durante toda esta se-
mana e até o domingo (15) são rea-
lizadas atividades do Grupo Folcló-
rico de Artes Nativa Tio Amadeus no 
Bairro São Jorge. 

FINAL DE SEMANA CAMPEIRO
Neste sábado (14) inicia um final 

de semana campeiro no Parque de Ex-
posições Rineu Gransotto. A progra-
mação inicia às 8h30 com o Troféu Luiz 
Kretzel. Às 12h tem almoço e às 13h iní-
cio o Laço Trio. Às 16h tem o 1° Duelo 
de Tauras e às 18h30, após a Oração da 
Ave Maria, continuo o duelo.

No domingo (15) a programação 
inicia às 7h30 com Laço Trio e às 9h tem 
o Troféu Leonardo Royer, tudo no Par-
que de Exposições Rineu Gransotto. Às 
10h tem Grenal de Bombacha, segui-
do de almoço, às 12h, com churrasco 
na USSSMO. No parque, tem continua-
ção das provas às 13h, com Vaca Para-
da, Laço Trio às 13h30, Prova da Encilha 
às 15h30, disputa Laço Trio às 16h e dis-
puta 1° Duelo de Tauras às 17h. Às 18h 
acontece o encerramento torneio.

19/09 - quinta-feira – Praça Walnir 
Bottaro Daniel
13h30 - Instalação do Governo Municipal
14h30 - Concurso de Dança de Salão 
Gaúcha da Terceira Idade
17h - Recepção
18h - Encerramento do Concurso de 
Vitrines - comércio local
19h - Abertura oficial com acendimento 
da Chama Crioula
20h - Apresentação da Invernada 
Artística do CTG Porteira Aberta
21h - Tertúlia Livre
21h30 – Jantar (costela no tacho e 
acompanhamentos)
24h – Encerramento
20/09 – sexta-feira - Praça Walnir 
Bottaro Daniel
7h - Café da Manhã
8h - Mateada
12h – Almoço (feijão, arroz esquilador e 
acompanhamentos)
14h - Final do concurso de Dança de 
Salão Gaúcha da Terceira Idade
17h - Desfile a cavalo
17h30 - Apresentação de Dança de Salão 
Linha Alto Guamerim
18h - Apresentação de Dança de Salão 
Linha Dois Irmãos
18h30 - Apresentação de Dança CTG 
Candeeiro do Oeste de Descanso
19h - Mateada, trovas e declamações
20h – Jantar (chuletão na chapa e 
acompanhamentos)
21h30 - Shows com Grupo Laçador 

(lançamento CD)
23h30 - Encerramento
24h – Show baile com Sandro Oliveira e 
Grupo Fole Solto na USSSMO
21/09 – sábado – Praça Walnir Bottaro 
Daniel 
7h - Café da manhã
8h - Mateada
10h - Tertúlia Livre
12h – Almoço (porco a paraguaia)
13h30 - Laço Vaca Parada
15h - Programa Saudades da Querência
18h - Mateada
19h - Apresentação da Invernada 
Artística do CTG Porteira Aberta
20h30- Jantar (carreteiro e 
acompanhamentos)
21h - Tertúlia Livre
24h - Encerramento

22/09 – DOMINGO - Praça Walnir 
Bottaro Daniel
7h - Café da manhã
8h - Mateada
9h30 - Programa Pampa e Querência
10h - Programa Canto Nativo 
12h – Almoço (churrasco e 
acompanhamentos)
13h30 - Final Vaca Parada
14h - Mateada, Trovas e Declamações
15h - Show Regional com Canto Nativo
19h30 - Entrega de Premiação 
20h30 - Show Nacional com Cesar 
Oliveira e Rogério Melo
22h - Encerramento

PSD realiza 
feijoada 
beneficente 
neste sábado 

Confraternização
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As entidades que compõem o 
Conselho das Federações Empre-
sariais de Santa Catarina (Cofem) 
se reuniram com os senadores e de-
putados do Fórum Parlamentar Ca-
tarinense para pedir apoio à derru-
bada do veto presidencial ao fim do 
adicional de 10% da multa do FGTS, 
na votação da próxima terça-feira 
(17), e ao projeto da terceirização.

Participaram do encontro os se-
nadores e deputados federais ca-
tarinenses. Representando as en-
tidades estavam o presidente da 
Fecomércio-SC, Bruno Breithaupt, 
o vice-presidente da CNC, Gil Sciul-
fo, o presidente da Fiesc, Glau-
co José Côrte, o presidente da Fa-
cisc, Alaor Tissot, o presidente da 
FCDL, Sérgio Medeiros, o presiden-
te da Faesc, José Zeferino Pedrozo, 
e o representante da Fampesc, Már-
cio Silveira.

O presidente da Fecomércio 
lembrou que, desde julho de 2012, 
depois de 11 anos de contribuição 
adicional, a conta já foi paga, e que 
o Governo, com o veto ao projeto 

que extinguiu o adicional dos 10%, 
pretende continuar a fazer caixa 
com os recursos do setor produti-
vo, tão penalizado por "um sistema 
tributário irracional, que não pen-
sa na competitividade das empre-
sas e atua como inibidor de cresci-
mento".

TERCEIRIZAÇÃO
Sobre a terceirização, Brei-

thaupt disse que o PL 4330, que vai 
agora à discussão em comissão ge-
ral no plenário da Câmara, visa su-
prir uma falha da CLT, que não dá 
conta de atender à atual configura-
ção de economia moderna. "Hoje, 
a impossibilidade de terceirizar e a 
insegurança jurídica que a legisla-
ção em vigor oferece implicam em 
menor produtividade e competiti-
vidade para a economia brasilei-
ra. As empresas não podem adotar 
processos mais eficientes e se bene-
ficiar do setor que está mais à fren-
te na fronteira tecnológica, ficando 
para trás na corrida pelo desenvol-
vimento", afirma.

O presidente da Fiesc, Glauco 
Côrte, também defendeu a regula-
mentação da terceirização dizen-
do que a situação atual é precária: 
"Hoje não existe lei que ampare o 
serviço terceirizado, o que gera in-
segurança jurídica tanto para a to-
madora quanto para a empresa 
prestadora e para o trabalhador".

Por sua vez o coordenador do 
Fórum Parlamentar Catarinense, 
Marco Tebaldi, destacou a impor-
tância de desonerar o setor produ-
tivo e afirmou que o encontro foi 
importante para subsidiar o traba-
lho dos parlamentares. Também se 
posicionaram sobre o assunto os 
deputados Celso Maldaner, Espe-
ridião Amin, Jorginho Mello e Pe-
dro Uczai.

Entidades pedem apoio à derrubada 
do veto dos 10% do FGTS 

Os dados dos últimos seis me-
ses do Juro Zero para Microem-
preendedores Individuais (MEIs) 
apontam crescimento de 48% em 
relação ao mesmo período no ano 
passado. A média entre março e 
agosto de 2013 foi de 990 conces-
sões de crédito, contra 668 em 2012. 
Somente em agosto, foram realiza-
das 952 operações, que correspon-
dem a mais de R$ 2,6 milhões. 

O secretário do Desenvolvi-
mento Econômico Sustentável 
(SDS), Paulo Bornhausen, destaca 
que “este programa é emblemáti-
co dentro da nova economia catari-
nense. Ele beneficia o elo mais frágil 
da cadeia produtiva, que é o micro-
empreendedor individual, o pintor 
de parede, a costureira, a vendedo-
ra de roupa”.

O programa busca incentivar o 
crescimento do empreendedoris-
mo catarinense por meio de em-
préstimos de até R$ 3 mil, valor que 
pode ser financiado em até oito par-
celas e, caso as sete primeiras sejam 
pagas em dia, a última correspon-

dente aos juros é quitada pelo Go-
verno do Estado. Para participar, o 
MEIs devem ser formalizados. A re-
ceita bruta anual de até R$ 60 mil.

Desde que foi lançado, em no-
vembro de 2011, foram concedidos 
16.818 empréstimos, totalizando R$ 
47,3 milhões. O Juro Zero para MEIs 
é realizado em parceria da Agên-
cia de Fomento de Santa Catari-
na (Badesc), responsável pela en-
genharia financeira; do Serviço de 
Apoio às Micro e Pequenas Empre-
sas de Santa Catarina (Sebrae/SC), 
que dá consultoria de gestão e ino-
vação; e da Associação das Orga-
nizações de Microcrédito de San-
ta Catarina (Amcred/SC). “O Juro 
Zero oferece ao MEI a possibilidade 
de se tornar um empresário. E não 
é pelo dinheiro apenas, mas, sobre-
tudo, pela consultoria que é dada 
pelo Sebrae de Santa Catarina", de-
clara Bornhausen.

Os créditos são disponibiliza-
dos por meio de 18 Organizações 
da Sociedade Civil de Interesse Pú-
blico (Oscips) no Estado. 

Economia catarinense

Alíquota de ISS é reduzida para 
empresas de tecnologia da 
informação

SMO

Nesta semana o prefeito de São 
Miguel do Oeste, João Valar, e o vice 
Wilson Trevisan, juntamente com o 
secretário de Desenvolvimento Eco-
nômico, Edison Ortigara, repassaram 
ao Núcleo de Tecnologia de Informa-
ção da Acismo, a Lei Complementar nº 
023/2013. A Lei reduz a alíquota de Im-
posto Sobre Serviços (ISS) para as em-
presas do ramo de tecnologia da infor-
mação, de 4% para 2%.

Conforme o prefeito, a iniciativa 
demonstra como a Administração está 
empenhada em incentivar as empre-
sas locais, buscando o desenvolvimen-
to do município e contribuindo para 
futuros empreendimentos neste setor. 
“Muitas empresas acabam recolhen-
do o imposto em outras cidades, onde 
prestam serviços, e a alíquota é menor. 
Por isso, acreditamos que esta inicia-
tiva vai melhorar nossa arrecadação e 

favorecer quem atua nesta área”, ob-
servou Valar.

O secretário Ortigara observa que 
a solicitação de redução foi feita pelo 
núcleo, o qual é coordenado por Mi-
guel Bocalon, e está trabalhando na 
implantação do Polo Tecnológico. “A 
redução é mais um passo dado para 
construir o polo, além de contribuir 
e fortalecer as empresas do setor” re-
força.

Na solicitação à Administração 
Municipal, o núcleo apresentou um 
relatório o qual cita 19 cidades, prin-
cipalmente do Sul do país, onde a alí-
quota é de 2%. 

A Lei já foi avaliada e aprova-
da pelo Legislativo migueloestino e já 
está em vigor no município. De acordo 
com Ortigara, com esta mudança, já 
há empresa de São Paulo interessada 
em oferecer os serviços no município.

Integrantes do Cofem se reuniram com o Fórum Parlamentar Catarinense
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A Terra provê o suficiente para as necessidades de todos 
os homens, mas não para a voracidade de todos”.

Mahatma Gandhi - Líder político indiano

1 - Horários flexíveis;

2 - Plano de carreira claro e rápido;

3 - Ambiente agradável e confortável;

4 - Abertura para novas ideias e inovação;

5 - Acesso a novas tecnologias;

6 - Diálogo com o chefe;

7 - Liberdade para atender emergências pessoais;

8 - Resultado por demanda, e não por meta;

9 - Possibilidade de remanejamento interno;

10 - Políticas de incentivo ao esporte e inclusão 
da família;

11 - Treinamentos individualizados;

12 - Salários e benefícios compatíveis com o mercado.

AS CARACTERÍSTICAS QUE DEFINEM 
O “EMPREGO DOS SONHOS”

A EXAME.com consultou especialistas e reuniu as principais características que o trabalho dos 
sonhos deveria ter para oferecer mais qualidade de vida aos seus funcionários. Confira quais são elas:

Depois de longa negociação com os bancos 
comerciais, o Governo Federal vai facilitar 
a concessão de garantias da União para 
operações de crédito às exportações das 
micro, pequenas e médias empresas. A 
medida deve ajudar as vendas externas 
desse grupo de companhias, que tem 
maior dificuldade de apresentar aos bancos 
garantias suficientes para comprovar que 
o financiamento será honrado mesmo se 
acontecer algum problema no pagamento 
das exportações. Para o secretário de 
Competitividade e Gestão da Secretaria da 
Micro e Pequena Empresa, Carlos Leony, 
a decisão do Governo de aperfeiçoar o 
Fundo de Garantia às Exportações (FGE), 
que é um seguro de crédito utilizado como 
forma de garantia contra a inadimplência 
do importador em financiamentos à 

exportação, garantirá às empresas de 
menor porte condições para disputar 
espaço no mercado internacional. 

O governador de Santa Catarina, 
Raimundo Colombo, se reuniu na última 
terça-feira (10) com dirigentes do Dubai 
Port World, em Dubai, nos Emirados 
Árabes Unidos. Durante cerca de uma 
hora, acompanhado pelos dirigentes, 
Colombo visitou as instalações do porto, 
o terceiro em operações do mundo depois 
dos terminais da China e de Singapura. 
Colombo disse que existe a possibilidade 
de a Dubai Port World investir em portos 
do Estado. “Eles estão interessados, 
já fizeram estudos para a construção 
de um porto, ainda preliminares, e 
avaliam parcerias em outros, como 
Imbituba”, salientou. O governador 
destacou que os investimentos em 
portos são um dos vetores fundamentais 
para o desenvolvimento do Brasil 
e de Santa Catarina.  Bom para os 
árabes, bom para Santa Catarina...

A Câmara dos Deputados aprovou 
na última terça-feira (10) a Medida 
Provisória (MP) 620/13, que cria o 

Minha Casa Melhor, programa que dá R$ 
5 mil de financiamento para as famílias 
do Minha Casa Minha Vida comprarem 

eletrodomésticos. O programa, uma 
das marcas da presidente Dilma 

Rousseff para a reeleição, custará 
R$ 8 bilhões ao Tesouro, repassados 

para a Caixa Econômica Federal.

Governo vai ajudar 
pequenas e médias 
empresas a exportar

Dubai Port World 
pode investir em 
Santa Catarina

Projeto “Minha 
Casa Melhor” 

passa na Câmara 
 

Mesmo com a crise americana, 
os Estados Unidos continuaram sen-
do o foco dos investimentos da chur-
rascaria Fogo de Chão, que nasceu no 
Rio Grande do Sul e na década de 90 
começou a se internacionalizar. Nes-
te ano, a rede investiu aproximada-
mente US$ 25 milhões em quatro no-
vos restaurantes. E só um, que abre as 
portas no fim de novembro, será no 
Brasil, na tradicional Rua Augusta, no 
bairro dos Jardins. Os outros três fi-
cam nos EUA: San Diego, Rosemont e 
Nova York. A empresa também se pre-
para para ingressar na Bolsa de Nova 
York em 2015. A intenção é obter re-
cursos para financiar a expansão em 
mais dois países. Os nomes dos novos 
destinos são mantidos sob sigilo para 
não inflacionar os custos do projeto.

Fogo de Chão se prepara para ingressar 
na Bolsa de NY e já mira novos destinos

Santa Catarina 
é destaque como 

Melhor Destino 
Turístico do Brasil

Santa Catarina acaba de receber, 
pela sétima vez consecutiva, o prê-

mio Viagem e Turismo, "Melhor 
Destino Turístico do Brasil". Premia-

ção concedida pela Revista Viagem 
e Turismo, da Editora Abril. Essa 

premiação consolida o Estado como 
maior vencedor da categoria des-

de sua criação, em 2001.  É a Santa e 
bela Catarina trazendo sempre mais 
turistas para desfrutar de nossas be-

lezas naturais e gastronômicas.

Mais uma 
opção em moda

Inaugurou neste 12 de setembro, 
em São Miguel, a La Viê Boutique. 

Entre tantas lojas de bom gosto 
da cidade, temos mais uma op-

ção para comprar roupas, acessó-
rios, joias e semijoias. Fica na Pa-

dre Aurélio Canzi, 1690, na sala 02.

Alíquota de ISS é reduzida para 
empresas de tecnologia da 
informação
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A doença é caracterizada por um aumento nos níveis 
de ácido úrico no sangue (ou hiperuricemia). Isso leva 
a deposição de cristais de urato em articulações, rins e 
subcutâneo. É também muito característico o desenvol-
vimento de grandes acúmulos desses cristais nas articu-
lações denominadas tofos. 

SEXO: acomete principalmente os homens, numa 
proporção de 20 homens para uma mulher.

IDADE: incidindo dos 30 aos 60 anos com pico aos 
40 anos. Nas mulheres ocorre preferencialmente após a 
menopausa.

 ETNIA: em brancos a incidência da gota na popu-
lação adulta em geral (30 anos) é de 0,2 a 0,3%. Em in-
divíduos acima dos 40 anos, 1,5% são afetados (2,8% em 
homens e 0,4% em mulheres). Em algumas raças a pre-
valência é maior.

GENÉTICA: existe uma forte influência hereditá-
ria na transmissão da gota em 38% a 80% dos pacien-
tes. Existem pessoas com o ácido úrico elevado de in-
fluência hereditária, mas não tem sintomas da gota. 
Chama-se hiperuricêmico o indivíduo com nível de 
ácido úrico no sangue superior a 7 mg/100 ml. Hiperuri-
cemia ocorre em 10% da população masculina acima dos 
40 anos, sendo também observada em mulheres princi-
palmente após a menopausa e também em homens mais 
jovens, porém numa frequência menor. Indivíduos hipe-
ruricêmicos têm maior chance de desenvolver gota do 
que normouricêmicos, porém, a maioria permanece as-
sintomática o resto da vida, não necessitando de nenhu-
ma medida terapêutica.

ARTRITE GOTOSA AGUDA
A crise aguda da gota manifesta-se por uma artrite, 

quase sempre monoarticular de início repentino e rápi-
do desenvolvimento de dor intensa, edema, aumento de 
temperatura e eritema, por vezes violáceo. Este quadro 
tem duração de três a 10 dias. As articulações mais co-

mumente afetadas são: dedão do pé, nesse local a artrite 
denomina-se podagra. É a localização mais típica da gota 
envolvida em 50% dos casos na crise inicial e em 90% dos 
portadores de gota no evoluir da doença.

MEMBROS INFERIORES: joelhos, tornozelos e pé, 
interfalangeanas e outras metatarsofalangeanas.

MEMBROS SUPERIORES: cotovelos, interfalangea-
nas, metacarpofalangeanas e punhos. Fatores desenca-
deantes da crise aguda: ingesão de bebida alcoólica uso 
de drogas como diuréticos, remédio contra tuberculose 
e salicilatos, trauma, infecção, cirúrgica, estresse emo-
cional, excessos dietéticos, fase inicial ou interrupção da 
medicação.

GOTA TOFÁCEA CRÔNICA
Caracteriza-se pelo achado de tofos (depósitos de 

urato) em pacientes com doença de longa evolução, após 
muitos surtos de artrite. O intervalo entre o primeiro sur-
to e o surgimento de tofos é variável, porém em média é 
de 11 anos. Antes da terapêutica, 50 a 70% dos pacientes 
desenvolvia tofos, cifra que caiu para 17% após a intro-
dução do tratamento específico com uricoredutores. Lo-
cais mais afetados: bursaolecraneana no cotovelo, ten-
dão de aquiles, mãos e pés, principalmente na região 
dorsal, joelhos tornozelos, superfície ulnar de antebra-
ços, punhos e pavilhões auriculares. Podem atingir gran-
des dimensões em pacientes não tratados.

TRATAMENTO
Nas crises com antiinflamatórios não hormonais, 

podendo-se chegar aos de potente ação, embora, de po-
tencial mais tóxica. Não há tratamento de base. Deve-se 
orientar os pacientes para evitarem traumatismos articu-
lares que são com frequência precipitantes de crises. Al-
guns autores preconizam o esvaziamento da articulação 
através de punção articular.
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Assim deve ser o dia a dia de todos os indivídu-
os. Para o idoso, geralmente aposentado e sem maiores 
obrigações de atividades fora de casa, ser sempre ativo é 
ainda mais do que necessário, é indispensável. Ser sem-
pre ativo reduz o risco de doenças crônicas, principal-
mente as cardiovasculares, que são as que mais matam 
no Brasil. Veja que interessante: andar rapidamente por 
meia hora cinco dias na semana reduz o risco de infarto 
do miocárdio em 14%. Se for uma hora, 20% de redução. 
Procurar subir e descer escadas ao invés de usar o eleva-
dor também protege contra doenças. Se forem 32 lances 
de escada por semana o risco de doenças do coração di-
minui em 28%. Tudo isso sem gastar um centavo. Então, 
por que não? Faça isso! 

Outro exercício que deve ser feito é o de força, an-
tigamente chamado de musculação. Esses exercícios na 
terceira idade são ainda mais importantes, porque o ido-
so perde massa muscular e o exercício de força diminui 
esta perda, além de fortalecer os ossos, reduzir o risco 
de quedas e de suas complicações, caso elas venham a 
acontecer, além de diminuir o trabalho do coração. Por-
tanto, para aquele da terceira idade a recomendação é 
menos tempo na frente da televisão e do computador e 
muito mais minutos destinados ao exercício físico. Ande, 
ou use a bicicleta, regular e rapidamente pelo menos 30 
minutos, de preferência todos os dias, ou pelo menos 
cinco dias na semana, e faça exercício de fortalecimen-
to muscular.

O que seria o ideal? Bom, se souber que já tem pro-
blema no coração, tem que consultar o médico para sa-
ber se pode se exercitar agora ou só mais tarde. Não 
sabendo se tem e desejando iniciar um programa de 
exercício, ir ao médico para uma avaliação é aconselhá-
vel. Dependendo, pode ser até que o esporte que dese-
jar praticar possa também ser autorizado por ele. Caso o 
médico o libere para atividade física, ficar parado, senta-
do, dormindo excessivamente é de muito mais risco do 
que manter-se sempre ativo. Nada é mais saudável e traz 
mais benefício para a saúde. Agora, se durante o exercí-
cio ou mesmo fora dele começar a sentir dor ou descon-
forto no peito, palpitações, tonturas, falta de ar e cansa-

ço, mesmo nos esforços leves, interrompa os exercícios 
e consulte o médico. Ele irá orientá-lo se deverá ou não 
continuá-los ou se terá que aguardar até concluir a in-
vestigação do seu caso.

 Enfim, podemos concluir com quatro conselhos 
para uma vida saudável do indivíduo da terceira idade: 

1. Aumente a ingestão de alimentos como peixes, le-
gumes, verduras e frutas e evite comidas gordurosas de 
origem animal e o excesso de sal e doces; 

2. Procure desenvolver um bom relacionamento fa-
miliar e de amizade entre todos;

3. Tenha sempre uma noite de sono reparador; 

4. Procure manter-se ativo em todos os momentos 
possíveis, estimulando a si próprio a ter esses momen-
tos. Fique atento e aceite as nossas sugestões:

- Passeie com o seu neto e, sempre que possível, faça 
compras a pé; 

- Desça um ou dois pontos de ônibus antes ou depois 
do local desejado;

- Caminhe no mínimo 30 minutos cinco dias na semana;
- Faça exercícios de força duas vezes na semana;
- Substitua o elevador e não perca a oportunidade, 

sempre que possível, de subir dois ou três andares de es-
cada;

 - Dance e pratique hidroginástica, são também ou-
tras duas formas adicionais ou alternativas de se man-
ter ativo;

 - Respeite o seu limite, não fique ofegante, ou seja, a 
intensidade ideal é aquela em que você pode conversar 
ainda com conforto;

 - Sempre comece devagar e vá andando cada vez 
mais depressa até a sua velocidade ideal e, no final, re-
duza a intensidade também progressivamente;

 - Beba sempre pequenos e frequentes goles de água 
antes, durante e após o exercício, principalmente du-
rante os dias com temperatura elevada e baixa umida-
de do ar.

ATIVIDADE FÍSICA 
NA TERCEIRA IDADE 

Sempre ativo! 

Ilustração
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A doença do refluxo gastroesofágico (DRGE) 
acontece quando há um relaxamento inadequado 
ou incompetência de um músculo chamado esfínc-
ter inferior do esôfago, permitindo que o conteúdo 
ácido do estômago reflua para o esôfago e provoque 
sintomas ou lesões neste local. O sintoma mais co-
mum é a chamada pirose, que é a sensação de quei-
mação atrás do peito, que pode se irradiar para as 
porções superiores do tronco e pescoço. É comum 
que a mesma se associe à sensação de um gosto áci-
do na boca. Estes são os sintomas típicos do refluxo, 
mas podem ocorrer sintomas mais incomuns, como 
rouquidão, tosse crônica, dor torácica e outros.

Este é um problema de saúde muito comum e 
capaz de prejudicar significativamente a qualida-
de de vida daqueles indivíduos que padecem com 
ele, ainda que felizmente raramente leve a compli-
cações graves que coloquem em risco a vida do pa-
ciente.

A investigação e o tratamento da DRGE variam 
muito de paciente para paciente. Algumas medidas 
simples de cuidados alimentares podem auxiliar 
muito no tratamento, como mastigação adequada, 
ingerindo pequenas porções e evitando a ingestão 
de grandes quantidades de líquidos durante as re-
feições. Alguns alimentos sabidamente relaxam o 
esfíncter inferior do esôfago (ex.: alimentos fritos ou 
gordurosos chocolate, bebidas alcoólicas, alimentos 
condimentados) e podem ter seu consumo minimi-
zado. Perda de peso também ajuda muito no contro-
le destes sintomas, assim como parar com o consu-

mo de cigarros!
Caso os sintomas não apresentem melhoria com 

cuidados gerais de saúde ou sejam detectados os 
chamados sintomas de alerta (sintomas que aumen-
tam o risco ou sugerem a presença de uma doença 
orgânica ou complicação da DRGE), o paciente de-
verá ser investigado com maior rigor através de exa-
mes complementares e medicado. Um grande nú-
mero de boas opções de medicamentos encontra-se 
disponível no mercado atualmente.
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A família Gomes Koop, proprie-
tários da Cor e Sabor, iniciaram no 
ramo em maio de 2006. Uma empre-
sa familiar onde trabalham o pai Már-
cio, a mãe Gleice e a filha Victória. 
Gleice recorda que o começo da Cor 
e Sabor foi quando ela, sua cunhada 
Léia e o marido Cristian Rossi, vie-
ram para São Miguel do Oeste. “Eles 
vieram pra cá conosco e montamos 
uma sociedade, que só se desfez por-
que eles não se adaptaram aqui e re-
solveram voltar pra Alegrete/RS, nos-
sa terra natal”, conta.

Gleice relata que a ideia origi-
nal era outra, pretendiam montar 
uma loja que atendesse as necessida-
des de doceiras e confeiteiras, e tam-
bém vender temperos, geleias e frios, 
mas os distribuidores atendiam di-
retamente esse público-alvo. “Dife-
rente de Alegrete/RS que tem uma 
loja assim, e é ótima, naquela época 
em Santa Catarina não precisava ter 
empresa para comprar de distribui-
dores, então fomos buscar outras al-
ternativas, foi quando tivemos a ideia 
dos produtos naturais”, menciona.

Atualmente o ponto forte da Cor 

e Sabor continua sendo os produtos 
naturais, onde oferecem uma linha 
bem variada de produtos, desde ce-
reais até encapsulados, além de cas-
tanhas, sementes, frutas secas, erva 
mate, granolas, chás, óleos, azeite de 
oliva, cereais, farinha seca barriga, 
temperos, mas também carnes, pei-
xes, cachaça, saquê e produtos pra 
sushi. “Acredito que 70% da loja foi 
abastecida com indicações de clien-
tes, o que fez de nós pioneiros na ven-
da de muitos produtos em São Mi-
guel, afinal as pessoas buscam cada 
vez mais, novidades que lhe propor-

cionem saúde e melhor qualidade de 
vida”, salienta ela.

O COMEÇO E OS PLANOS 
PARA O FUTURO 

Quando iniciaram o empreen-
dimento, Gleice revela que não ti-
nha experiência na área, mas estuda-
ram em livros, revistas, na internet e 
diz que aprendeu muito sobre o setor 
com os clientes, os quais ela conside-
ra um aprendizado diário. “No início 
tínhamos todos os fatores desfavo-
ráveis, faziam dois meses que haví-
amos chegado na cidade, sem co-

nhecer ninguém, com capital de giro 
pequeno, com um ramo que era des-
conhecido para nós e para maioria da 
população. Foi um desafio!”, declara. 

A Cor e Sabor conta com uma es-
trutura de 105 metros quadrados, que 
abrange a loja, o escritório e o depó-
sito. Trabalham entre três pessoas, 
por enquanto só a família, o pai Már-
cio, a filha Victória e a mãe Gleice. 
“Meu filho, Eduardo optou por outro 
ramo”, observa Gleice.

“Eu acho que a gente escolheu o 
ramo certo na hora certa, e isso não se 
chama segredo e sim sorte, buscamos 

sempre produtos com qualidade e 
bons preços, além de um atendimen-
to diferenciado”, argumenta ela. Para 
o futuro da empresa os planos são de 
crescer, buscando sempre a satisfação 
dos clientes. A Cor e Sabor conta com 
a compra à granel de alguns itens, o 
que proporciona preços mais baixos, 
o atendimento personalizado e a va-
riedade de produtos. Trazendo sem-
pre novidades aos clientes, as ultimas 
são Cramberry, Gojiberry, Blueberry 
em cápsulas, frutas e solúvel e ainda 
Produtos Diet, Produtos Sem Glúten e 
Sem Lactose.

A Cor e Sabor de São 
Miguel do Oeste, uma 
empresa familiar, 
começou sua história 
em 2006 e pertence à 
família Gomes Koop, 
onde trabalham 
pai, mãe e filha

Proprietários da Cor e Sabor, uma empresa familiar, o pai Márcio, a mãe Gleice e a filha Victória
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Tudo indica que os migueloestinos terão mais um Natal sem que a Praça Walnir Bottaro 
Daniel esteja totalmente revitalizada e pronta para receber visitantes já que as obras 
estão paradas e o projeto está na Caixa Econômica Federal (CEF) para aprovação
DÉBORA CECCON
débora@sistema103.com.br

A
s obras da Praça Walnir 
Bottaro Daniel, um dos 
principais cartões pos-
tais de São Miguel do 
Oeste, já geraram mui-

ta polêmica e a população que uti-
liza o espaço espera por respostas. 
Uma obra que teve seu início ain-
da na Administração passada no 

mês de maio de 2012 e com previ-
são de conclusão em seis meses, ou 
seja, estaria pronta para dezembro 
de 2012. Mas não foi o que ocorreu, 
e as obras tiveram muitos outros ca-
pítulos e desdobramentos que con-
tinuam a ocorrer, porém, a obra 
hoje está parada. No projeto inicial, 
em 2012, previa-se que a obra teria 
um custo de R$ 731.873,00, sendo 
a contrapartida do município seria 
no valor de R$ 234.402,00, e o res-

tante de recursos do Ministério do 
Turismo, por meio do programa Tu-
rismo Social no Brasil. 

Com os recessos de final de ano 
e a entrada de uma nova Adminis-
tração em São Miguel do Oeste, as 
obras de revitalização da praça pa-
raram e começaram as vistorias e 
adequações no projeto que vinha 
sendo executado. Ao que tudo in-
dica, a praça Walnir Bottaro Da-
niel não estará pronta para o Natal 

deste ano. O secretário de Plane-
jamento de São Miguel do Oes-
te, Edney Prigol, relatou à impren-
sa ainda no início deste ano que o 
projeto inicial que passou por uma 
análise de um arquiteto e uma en-
genheira, apresentava diversos er-
ros, e que também não havia pas-
sado por análise do corpo técnico 
da Prefeitura e nem pela aprovação 
do Corpo de Bombeiros. Entre os 21 
problemas encontrados, estavam 

questões de acessibilidade, a não 
elaboração de parte do projeto elé-
trico, ausência do projeto do palco 
retrátil e a falta de visibilidade ex-
terna para o playground. “Desde o 
dia 16 de janeiro de 2013, a equipe 
de governo está trabalhando neste 
projeto tão importante para o mu-
nicípio e tão cobrado pela comuni-
dade, a qual demonstra indignação 
com a paralisação das obras, ainda 
em 2012”, afirmou Prigol.

Com as obras suspensas e o pro-
jeto sendo avaliado e readequado, a 
população continua sem poder visi-
tar a praça. Muitos que utilizavam o 
local para lazer procuraram a repor-
tagem do Jornal O Líder para obter 
respostas e denunciar o abandono 
das obras, excesso de lixo no local, 
inclusive com dejetos humanos re-
sultando em forte cheiro no local, 
além de apresentar riscos já que há 
cabos de aço expostos no antigo par-
que infantil sem que haja uma bar-
reira de proteção. Prigol salienta que 
ainda em janeiro foi feita uma aná-
lise da obra e cancelado o contrato 
com a empresa que estava executan-
do até então o serviço de revitaliza-

ção. Segundo ele, o que já havia sido 
executado teve que ser pago, o que 
foi feito com recursos do convênio e 
contrapartida do município. 

O secretário salienta que foram 
detectados 21 problemas no projeto 
inicial que precisaram ser readequa-
dos, como acessibilidade, número 
de bancos e lixeiras suficientes para 
a demanda, alvenaria baixa (muro) 
no play ground que impedia a visão 
dos pais das crianças, projeto pre-
ventivo de incêndio e manutenção 
do piso original de pedra portugue-
sa, que é umas das características 
originais da praça, entre vários ou-
tros detalhes observados. Conforme 
ele, as mudanças e novas exigências 

inclusive sugeridas pela Caixa Eco-
nômica Federal é que demandaram 
de tempo e que aumentaram o orça-
mento que agora é de mais de R$ 1 
milhão. 

Apesar da rescisão do contra-
to com a empresa que vinha até en-
tão executando a obra, Prigol obser-
va que nada será descartado, e sim, 
será readequado. “O que está lá tem 
que ser mantido, pois está incluído 
no convênio e tirar também seria um 
desperdício”, observa. Prigol men-
ciona que o piso português que foi 
destruído no início das obras deve-
rá ser colocado novamente. “As pes-
soas que fizeram o petit pave aqui 
são as mesmas que fizeram em Co-

pacabana, é uma história, os dese-
nhos, eles tem um motivo, tem su-
gestões do Padre Aurélio, então teu 
seu significado e sua importância”, 
argumenta. 

Apesar de encaminhado um 
novo projeto à Caixa Econômica 
Federal ainda no mês de julho des-
te ano, ainda não há uma defini-
ção. Prigol salienta que já houve-
ram mais de cinco reuniões com os 
técnicos e visitação das obras, com 
acompanhamento de uma equipe 
de engenheiros e arquitetos. “Não 
podemos tratar a praça como uma 
obra qualquer, é nosso cartão pos-
tal. As pessoas hoje, antes de me 
dar bom dia me perguntam e a pra-

ça? A gente tem uma grande preo-
cupação, mas não podemos atrope-
lar as coisas, inclusive o Ministério 
Público está envolvido, a Câmara 
de Vereadores também pede infor-
mações sobre a praça, afinal as pes-
soas vêem que as coisas não andam 
e elas estão certas em cobrar”, con-
corda. O secretário acredita que nos 
próximos dias deve sair à aprova-
ção do projeto para a revitalização 
da praça, já que o restante das in-
formações solicitadas já foram pro-
tocoladas. Após aprovado o projeto 
será realizado processo licitatório 
para empresa que deverá execu-
tar as obras de revitalização com o 
novo projeto. 

Débora Ceccon/ O Líder
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Tudo indica que os migueloestinos terão mais um Natal sem que a Praça Walnir Bottaro 
Daniel esteja totalmente revitalizada e pronta para receber visitantes já que as obras 
estão paradas e o projeto está na Caixa Econômica Federal (CEF) para aprovação

O parquinho que estava na praça 
com brinquedos às crianças, foi 
retirado no ano passado quando se 
deu início às obras. Conforme Prigol, 
nunca descobriu-se para onde foram 
os brinquedos, porém, segundo 
ele, a empresa que vinha até então 
executando as obras confirmou que 
retiraram os brinquedos e via ofício 
afirmam que foram autorizados 
por um secretário para retirar e 
teriam sido levados para um lixo. 
Mas Prigol teve a informação de que 
os brinquedos teriam sido levados 
para outra cidade e a empresa foi 
notificada e estes confirmaram que 
devem ressarcir o município. “Mas 
até hoje nada, faz desde março e até 
hoje não deram resposta. Eu tenho 
informações de um funcionário que 
trabalhou com eles que os brinquedos 
foram carregados cuidadosamente 
em um caminhão e foram levados 
para Xanxerê, mas não tem como 
provar isso”, declara o secretário. 

Parquinho

Enquanto as obras não reiniciam... 

Hoje a praça está mais triste, 
sem a beleza das flores que tinha 
no local até o ano passado. As obras 
que foram erguidas estão com co-
loração verde do limo. O parqui-
nho que antes servia para a alegria 
das crianças, apenas restos de areia 
e cabos de aço expostos. Nenhuma 
proteção às pessoas que por ali pas-
sam há. Ainda há livre acesso à pra-
ça apesar de sua situação atual. E 
apesar de sua situação, sem graça, 
poucas pessoas ainda utilizam o lo-
cal para descansar ou passar como 
é visto diariamente. 

Uma das pessoas que frequen-
tou o local em um dos eventos pro-
movidos há pouco tempo na área 
coberta da praça procurou a repor-

tagem do Jornal O Líder, relatando 
que em um dos locais onde estaria 
previsto no projeto inicial da revita-
lização uma lanchonete está cheio 
de lixo, preservativos e dejetos hu-
manos, o que ocasiona cheiro mui-
to forte. Sobre a responsabilidade 
de tal fato, quanto ao isolamento, 
Prigol afirma que é da Prefeitura, e 
confirma que seria conveniente iso-
lar, porém por outro lado, ele obser-
va que o isolamento tem custo, mas 
avalia positivamente a ideia de iso-
lar os locais que as pessoas tem uti-
lizado para defecar. 

Para o Natal deste ano, a pra-
ça Walnir Bottaro Daniel não esta-
rá pronta e não deve brilhar como 
sempre brilhou, pois as obras ain-

da não começaram e dependem 
dos trâmites legais para isso. “Se 
Deus quiser e o que a gente espe-
ra e trabalha para isso todo dia, as 
obras devem iniciar antes do ano 
findar, estamos fazendo o máximo 
para que isso aconteça”, frisa Pri-
gol. O isolamento com tapumes 
da área, Prigol diz que está previs-
to no projeto assim que iniciem as 
obras. Porém, questionado sobre 
a responsabilidade caso ocorra al-
gum acidente com um possível vi-
sitante da praça já que está não está 
isolada, Prigol menciona que a res-
ponsabilidade pode ser da empresa 
que deixou o local nestas condições 
com cabos de aços expostos e a Pre-
feitura, já que o local é público. 

 Natal de 2013 será mais um sem o brilho tradicional da Praça Walnir Bottaro Daniel  

Secretário de Planejamento de São Miguel do Oeste, Edney Prigol

Fotos: Débora Ceccon/ O Líder
Débora Ceccon/ O Líder
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Geral

ISABEL MÜLLER

A BR-282 é um constante mo-
tivo de debate entre parla-
mentares e por aqueles que 
por ela trafegam. Nos últi-

mos dias, a grande preocupação era 
com os intermináveis buracos, que 
além de causar inúmeros danos nos 
veículos, também geram uma gran-
de preocupação e cuidado redobra-
do dos motoristas para não causar 
acidentes. Mas, há poucos dias, ini-
ciaram o recapeamento dos mesmos. 
Contudo, por quanto tempo estará re-
solvido este problema? Não sabemos. 

Outra questão que agora está em 
debate é a inclusão das obras da ro-
dovia no segmento que vai de Cam-
pos Novos até a divisa internacio-
nal com a Argentina no Programa de 
Aceleração do Crescimento (PAC), 
onde o próximo passo seria o proje-
to de duplicação da rodovia.

O deputado federal Celso Malda-
ner (PMDB/SC) encabeçou o ‘Movi-
mentos Todos Pela 282’ lançando 
um abaixo assinado para inclusão 
das obras no PAC. O trecho em ques-
tão possui 355,7 km. De acordo com 
Maldaner, com a inclusão no PAC 
possibilitaria a agilização da conclu-

são das obras, por meio do Regime 
Diferenciado de Contratação, que 
dispensa licitação. 

Conforme consta no documento 
da moção, o deputado destaca que 
a BR-282 é de jurisdição federal, fa-
zendo ligação leste-oeste de San-
ta Catarina, desenvolvendo-se en-
tre as cidades de Florianópolis até 
Paraíso, na fronteira Brasil/Argenti-
na, e totalizando 680,6 Km – sendo a 
única que atravessa transversalmen-
te o Estado. "Além disso, devemos 
levar em consideração que a região 
Oeste de Santa Catarina possui um 
setor agroindustrial com participa-

ção significativa na produção e ex-
portação brasileiras. Considerando 
que o maior volume de exportações 
se processa por meio dos portos ca-
tarinenses de Itajaí, Navegantes, São 
Francisco do Sul e Imbituba, neces-
sariamente utilizando-se a BR-282, 
a questão envolve também a nossa 
competitividade logística", explicou. 

Maldaner argumenta ainda que, 
somente a agroindústria do Oeste de 
Santa Catarina, nos transportes de 
leite, milho, soja, carnes de aves/suí-
nos e industrializados, além de calcá-
rios e fertilizantes, estima-se que cir-
culam na BR-282 aproximadamente 

1.100 carretas de 30 toneladas por 
dia. O documento aponta ainda que 
o transporte das produções indus-
triais de papel, celulose, mobiliário, 
bebidas, metal mecânico e outros de 
Santa Catarina são feitos pela BR-282. 

Como exemplo, as BRs-470, 
280, já estão no PAC e agora está 
sendo feita a duplicação. O deputa-
do diz que a é única BR que atraves-
sa o Estado de Santa Catarina ligan-
do Leste/Oeste, por isso é preciso 
duplicar. “Queremos salvar vidas e 
tornar a nossa região mais competi-
tiva, não tem mais condições”, apon-
ta Maldaner.   

Movimentos Todos Pela 282 busca 
inclusão das obras da rodovia no PAC

Moção foi lançada na última semana pelo deputado federal Celso Maldaner 
(PMDB/SC) que busca através da inclusão das obras no PAC, a duplicação da BR-282

Arquivo 

Em encontro com a classe empresarial do Es-
tado, representada através de entidades nesta se-
mana, o deputado salientou que enquanto a tão 
sonhada estrada de ferro não sai do papel é preci-
so melhorar as condições das estradas. "Por isso, 
aproveito a oportunidade para pedir o apoio da 
classe empresarial para a Moção", completou.

Maldaner disse que o próximo passo é levar a 
moção com assinatura dos presidentes de associa-
ções de municípios e associações comerciais para 
a ministra do Planejamento, Miriam Belchior. “Em 
audiência nos próximos dias o documento será en-
tregue a ministra com todas as justificativas para 
incluir as obras no PAC. No dia 04 de outubro, va-
mos levar o Fórum Parlamentar Catarinense a 
Chapecó, onde em um grande movimento vamos 
anunciar a inclusão da BR-282 no PAC, pois com o 
Regime Diferenciado de Contratação facilita as du-

plicações, como por exemplo, no perímetro urba-
no de Maravilha e Pinhalzinho. Já estamos fazendo 
em Xanxerê, em Lages, e incluindo no PAC ime-
diatamente essas obras serão licitadas”, afirmou. O 
abaixo assinado para inclusão das obras da BR-282 
no PAC esta disponível no www.celsomaldaner.
com.br, onde as pessoas podem assinar a moção.

O deputado, junto ao documento trou-
xe o número de acidentes na via. “Pelos da-
dos estatísticos da Polícia Rodoviária Fe-
deral, no período de 01 de janeiro de 2007 
a 24 de julho de 2011, sendo 1.664 dias, fo-
ram registrados ao longo da rodovia 10.418 
acidentes, uma média de 6,26 acidentes/
dia, resultando em 569 mortes no local das 
ocorrências, o que corresponde a uma taxa 
de uma morte acidental a cada três dias. 
Este índice é alto demais, e só poderá cair 
com a aceleração das melhorias”, afirma 
Maldaner. 

Consta ainda que as obras de dupli-
cação de alguns segmentos mais críticos 
– como os contornos viários das cidades 
de Lages (7km); Xanxerê (14Km); Chape-

có (7Km); Pinhalzinho (4Km) e Maravilha 
(5,8Km) – e as obras de melhorias previs-
tas, “não serão suficientes para dar solução 
ao caos rodoviária existente na BR-282. Os 
projetos de engenharia rodoviária para du-
plicação da BR-282 são de desenvolvimen-
to de médio/longo prazo, enquanto que os 
problemas requerem uma breve solução”, 
completa. 

Para Maldaner, considerando os inú-
meros da BR-282 já em trâmite no DNIT, 
“a solução definitiva seria a inclusão des-
ta rodovia integralmente no PAC. Isto per-
mitirá ao DNIT a alocação de recursos e a 
licitação das obras na modalidade de Re-
gime Diferenciado de Contratação”, expli-
ca o deputado. 

Deputado federal Celso Maldaner encabeçou 
o Movimento Todos Pela 282
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Geral

KELI FERNANDES

A Federação da Indústria de San-
ta Catarina (Fiesc) confirmou a ins-
talação do primeiro impostômetro 
do Extremo Oeste em São Miguel do 
Oeste. O equipamento já foi adquiri-
do e o projeto deve ser efetivado nas 
próximas semanas no município. A 
Prefeitura está definindo o local exa-
to da instalação, mas que deve ser no 
Calçadão da Rua Almirante Taman-

daré, no Centro.
O vice-presidente Regional Ex-

tremo Oeste da Fiesc, Astor Kist, afir-
ma que a instalação do impostôme-
tro em São Miguel do Oeste tem por 
objetivo conscientizar a população 
do que se paga de impostos. “Mui-
ta gente não se dá conta do volume 
de impostos que pagamos no país e 
também não se dá conta de que es-
tes impostos são pagos pelo consu-
midor. A indústria paga, o comércio 

paga, mas em última análise é o con-
sumidor final quem paga a conta e 
muitas vezes não percebe o imposto 
que está incluso no valor final do pro-
duto”, destaca.

O equipamento já foi adquirido 
pela Fiesc a um custo aproximado de 
R$ 23 mil. A aquisição, a atualização 
dos dados e a manutenção foi licitada 
e a vencedora é uma empresa de Curi-
tiba. “O impostômetro vai registrar o 
imposto registrado a nível nacional 

e essa empresa será responsável pela 
atualização dos dados e manutenção 
do equipamento”, explica Kist.

O impostômetro será instalado 
em São Miguel do Oeste por uma ini-
ciativa da Fiesc, com a Regional do 
Extremo Oeste, em parceria com a 
Associação dos Sindicatos do Extre-
mo Oeste. Outras cidades de Santa 
Catarina já contam com o impostô-
metro. O mais próximo da região está 
instalado em Chapecó. 

Equipamento 
deve ser 
instalado nas 
próximas 
semanas em 
uma iniciativa 
da Fiesc

No período de 1º de ja-
neiro a 12 de setembro de 
2013, o impostômetro ba-

teu a marca de um tri-
lhão e 69 bilhões de reais 
em impostos. São apro-

ximadamente R$ 127 bi-
lhões por mês, R$ 4,1 bi-

lhões por dia, R$ 174 
milhões em impostos ar-
recadados a cada hora. 
Se dividir todo o volume 

de impostos por habitan-
te, cada cidadão brasilei-
ro já pagou mais de R$ 5,4 
mil em impostos em 2013. 

Jovens empreendedores trabalhando na conscientização
O impostômetro e o Feirão do 

Imposto são algumas iniciativas de 
entidades organizadas para cons-
cientizar a população sobre a carga 
tributária brasileira. Em São Miguel 
do Oeste, algumas dessas iniciativas 
são do Jesmo (Núcleo do Jovem Em-
prendedor), ligado à Associação Co-
mercial e Industrial de São Miguel 
do Oeste (Acismo), que agora orga-
niza mais um Feirão do Imposto no 

município.
O coordenador do Jesmo, Volnei 

Meotti, explica que o Jesmo trabalha 
em parceria com as Confederações 
Estadual e Nacional, principalmente 
para conseguir mais resultados. Re-
sultados estes como o Feirão do Im-
posto, sendo mais uma edição será 
realizada no município no próxi-
mo dia 29. “Nesse evento, que é re-
alizado uma vez ao ano, consegui-

mos comercializar alguns produtos 
sem impostos e assim conscientizar 
as pessoas de quanto imposto é paga 
sobre cada produto. No evento des-
te ano vamos comercializar produ-
tos de farmácia, nas farmácias São 
Miguel e Vital, alguns produtos da li-
nha de informática na Hammes In-
formática e na HD Suprimentos, e 
nos supermercados Vipi e outros li-
gados a Acismo, em uma parceria 

da Dipães com o pão sem imposto. 
Com isso as pessoas vão ver quanto 
custa o produto e o quanto é impos-
to”, ressalta. 

Ainda, está sendo negociada a 
possibilidade de comercializar ga-
solina sem imposto no dia do Feirão 
do Imposto. A Renault também vai 
comercializar um clio sem imposto, 
mediante um cadastro via internet 
com sorteio. Coordenador do Jesmo, 

Volnei Meotti

Arquivo 
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Neste mês, o Sabor do Queijo comemora um ano em São Miguel do Oes-
te. A equipe Sabor do Queijo agradece a todos os seus clientes, colabora-
dores e amigos pelo apoio. E para comemorar este primeiro ano no mer-

cado, convida também a todos para conferirem várias promoções.
A empresa Sabor do Queijo trabalha com toda a linha de quei-
jos Mondaí - carnes BES BEEF, peixes e frutos do mar, peixes in-

teiros e peixes temperados, geleias D’Nona e condimentos.

São Miguel do Oeste

Pesquisa da Unoesc orienta motoristas de 
ônibus para estilo de vida saudável

O trabalho do motorista de ôni-
bus é caracterizado pela mobilida-
de constante de um lugar para ou-
tro no trânsito.  A longa jornada de 
trabalho, a falta de um horário es-
pecífico para fazer as refeições e a 
ausência de opções de alimenta-
ção saudável e atividade física nas 
rotas de trabalho são algumas das 
variáveis que dificultam a manu-
tenção de um estilo de vida saudá-
vel  desses trabalhadores. 

Pensando em contribuir com 
a saúde dos motoristas, o Curso 
de Educação Física da Unoesc São 
Miguel, por meio do Laboratório 
de Fisiologia do Exercício (LAFE), 
está pesquisando a variação sazo-
nal da composição corporal, pres-
são arterial e frequência cárdica de 
motoristas de ônibus que fazem o 
transporte dos acadêmicos a uni-
versidade.

A equipe de trabalho é com-
posta pela coordenadora Sandra 
Fachineto, pela técnica responsá-
vel pelo LAFE, Fátima Bisutti, e pe-
las bolsistas Fernanda Mueller e 
Jéssica Berté.

Conforme a técnica respon-
sável pelas avaliações, Fátima Bi-
sutti, durante seis meses, os mo-
toristas serão avaliados uma vez 
ao mês, individualmente, terão 
orientações sobre sua pressão ar-
terial, composição corporal (peso, 

percentual de gordura, índice de 
massa corporal, circunferência de 
cintura) e do estilo de vida. “É de 
suma importância à participação 
ativa dos motoristas nas atividades 
bem como nas avaliações. Pode-
mos notar que a maioria dos moto-
ristas, não faz ideia de como é seu 
estado de saúde, por exemplo, não 
faz um acompanhamento regular 
da pressão arterial, parâmetro que 
demonstrou alteração na primeira 
avaliação, sendo considerado um 
dos fatores de risco para infarto do 
miocárdio, no caso dos homens. 
Pelas avaliações temos parâme-
tros quanto à qualidade de vida e 
bem-estar, composição corporal e 
níveis de pressão arterial dos ava-
liados, para assim, podermos pres-
crever e elaborar as atividades que 
serão ministradas”, ressalta.

Além das avaliações, duas noi-
tes por semana, os motoristas 
participam de um programa de 
atividade física orientada por apro-
ximadamente uma hora e meia. 
São realizados exercícios de mus-
culação, jogos esportivos (futsal e 
vôlei), caminhadas e corridas.

Na opinião das bolsistas do 
projeto, o trabalho que está sendo 
realizado com os motoristas é im-
portante porque a atividade física 
é uma das maneiras mais simples 
de melhorar e manter a saúde. Tem 

o potencial de prevenir e controlar 
certas doenças cardiovasculares e 
obesidade. A atividade física tam-
bém ajuda a reduzir a tensão e di-
minui os níveis da pressão arterial. 
Visto que para este grupo de pes-
soas o tempo disponível para pra-
ticar atividade física é reduzido, foi 
pensado em otimizar o tempo que 
ficam esperando os acadêmicos 
para transporte.

Conforme a coordenadora da 
pesquisa, professora Sandra Fa-
chineto, o estudo está em anda-
mento e já observou que grande 
parte dos motoristas não pratica 
nenhum tipo de atividade física e 
que a maioria é sedentáris.  Além 
disso, apresentaram pressão alta 
e estão acima do seu peso ideal. 
Diante do diagnóstico, foi realiza-
da a confecção de um folder edu-
cativo mostrando a importância 
da atividade física para o controle 
da pressão arterial, do sobrepeso 
e da obesidade. Uma vez por mês 
os motoristas também participarão 
de palestras visando orientar para 
um estilo de vida ativo e saudável 
que inclua hábitos alimentares e 
prática de atividade física. “Espe-
ra-se que o programa de exercícios 
e as orientações contribuam para 
melhorar a saúde e a qualidade de 
vida dos motoristas” finaliza a co-
ordenadora.

Fotos: Ascom Unoesc

Na opinião das bolsistas do projeto, o trabalho que está sendo realizado com os 
motoristas é importante porque a atividade física é uma das maneiras mais simples de 
melhorar e manter a saúde
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DÉBORA CECCON 

Descanso é conhecida 
como a capital do pêsse-
go, pois conta com vários 
agricultores que apostam 

no cultivo da fruta. Agenor Zilli e fa-
mília são um destes agricultores que 
apostam no cultivo do pêssego e ou-
tras frutas, como a uva, ameixa, a 
pêra e maçã. Há poucos dias, o que 
eram flores nos pessegueiros come-
çaram a formar os primeiros frutos, 
ainda pequenos e verdes, mas que já 
trazem uma previsão negativa da sa-
fra deste ano. A família Zilli de Linha 
Pratinha em Descanso, trabalha com 
a produção de pêssego desde 1994. 
Os tipos de pêssego que mais produ-
zem, além do Zilli criado na proprie-
dade, são o Chimarrita e o Premier. 

O pêssego Zilli iniciou sua histó-
ria há 12 anos, quando a família de 
Agenor Zilli, percebeu na proprie-
dade, o desenvolvimento de um pé 
de pêssego distinto. Em uma plan-
tação surgiu um ramo diferente, 
mas a família não dava importân-
cia, tanto que com o tempo os frutos 
até apodreciam. Certo dia desper-
tou a curiosidade em Zilli. Ao colher 
os frutos, percebeu que se tratava 
de uma fruta amarela, com o filete 
branco, bonita e saborosa. Iniciou 
então o investimento na nova varie-
dade, a qual representa hoje a maio-
ria de plantas da fruta produzindo o 
pêssego com a listra. “É um pêsse-
go único, é saboroso, tem tamanho e 
coloração muito chamativa”, observa 
Agenor Zilli.  

Produtores de pêssego em Descanso estimam que safra do 
pêssego 2013 deve cair em 50% devido ao frio tardio 

Safra do pêssego deve 
ter queda de 50% 

 AGRICULTURA 

Em sua propriedade são seis 
hectares de área com plantação de 
pêssego com aproximadamente 
2.555 pés produzindo frutos. Mesmo 
assim, ele diz que a fruta é apenas 
um complemento na propriedade. 
Ele compara que no ano de 2012 a 
quebra foi na uva, porém ao contrá-
rio, este ano, ele aposta na uva, pois 
com o calor que ocorreu no inver-
no, o pêssego começou a florescer 
mais cedo, e com o frio que voltou, 
a safra do pêssego foi prejudicada, já 
que muitas das flores se perderam. 
O pêssego começa a ser colhido em 
menos de 30 dias e deve ser colhido 
até o mês de dezembro. 

“Por causa deste frio que veio 
mais tarde vamos colher bem menos 
que no último ano”, lamenta Zilli. 
Conforme o agricultor, no ano pas-
sado foram colhidas aproximada-
mente 30 toneladas, porém este ano 

ele estima que devem ser colhidas 
a metade da safra de 2012. O clima 
não é o único inimigo da safra, há 
também os fungos e insetos que ata-
cam o fruto, o que exige um traba-
lho constante junto aos pesseguei-
ros para evitar a perda das plantas. 
Em sua propriedade, Zilli lamenta e 
diz que este ano a grande aposta é 
na uva, pois o pêssego não deve tra-
zer grandes lucros.

Também morador da Linha Pra-
tinha e produtor de frutas, como o 
pêssego, Adolfo Nalin que já traba-
lha há 18 anos com frutas, diz que 
este ano a queda em sua proprieda-
de deve cair ainda mais de 50% em 
relação ao ano passado. Segundo 
ele, no ano de 2012 eram colhidos de 
350 a 400 frutos por planta, este ano 
não devem colher mais de 150 frutos 
em cada. Segundo ele, há pesseguei-
ros que não chegaram a desenvolver 

os frutos. Em sua propriedade con-
ta com mais de 1.200 pessegueiros, 
o que no ano passado produziu 25 
mil quilos, este ano a previsão é de 
colher apenas 10 mil quilos da fru-
ta. “O problema foi o frio que chegou 
fora de época depois do calor, então 
a geada matou tudo”, lamenta ele. 
Assim como Zilli, a família de Nalin 
aposta na uva que deve ser a próxi-
ma safra após a colheita do pêssego. 

Idemar Mattielo também agri-
cultor de Descanso, morador da Li-
nha Burin, produtor de pêssego há 
mais de 19 anos, acredita que a pro-
dução deve ser menor, mas por outro 
lado, observa que a qualidade do fru-
to será maior. “Vai ter menos pêssego 
no mercado, mas a qualidade da fruta 
vai ser melhor, pois terão menos fru-
tos por planta, o que resulta em mais 
sabor e qualidade”, argumenta ele. 
Na safra de 2012 em sua propriedade 

colheu 43 toneladas, este ano estima 
colher 40 toneladas. Ele diz que não 
deve diminuir tanto já que plantou 
mais pessegueiros, e mantém quatro 
mil plantas produzindo frutos. “O frio 
atrapalhou um pouco, inclusive vai 
até atrasar a colheita. Em minha pro-
priedade a perda não foi tão grande 

quanto em outras”, reconhece. A co-
lheita deve iniciar em outubro e se-
gue até o mês de dezembro, enquanto 
houver frutos. Mattielo que faz parte 
da Associação Master Frutas de Des-
canso acredita que o preço deve ser 
um pouco maior em função da dimi-
nuição da safra do pêssego este ano. 

Fotos: Ascom Unoesc
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Na tarde de sexta-feira (06), 
inaugurou em São Miguel do Oeste, 
a Spazzin Jóias que conta com ateliê 
de fabricação de jóias e semi jóias. 
Conforme os proprietários Fernan-
da e Ozzir, uma segunda loja deve 
ser inaugurada nos próximos dias 

na cidade de Descanso. Segundo 
Ozzir, ele começou a trabalhar em 
ateliê de jóias ainda com 12 anos 
de idade em Goiânia/GO. Mais tar-
de trabalhou em Martinica no Cari-
be, Guiana Francesa, França e Bos-
ton/EUA. 

Ozzir trabalha com produção e 
venda de jóias há mais de 30 anos e 
escolheu São Miguel do Oeste para 
inaugurar sua loja pela qualidade de 
vida que o município oferece e por 
meio de uma pesquisa de mercado 
do segmento. Ele acrescenta que o 

diferencial das Jóias Fernanda Spa-
zzin é principalmente a qualida-
de do produto. A Fernanda Spazzin 
Jóias se localiza na Avenida Getúlio 
Vargas, no Centro de São Miguel do 
Oeste próximo ao Posto do Lírio. O 
telefone é o 3622-6900 e 9926-4958.

Ozzir trabalha com produção e venda de jóias há mais de 30 anos e escolheu São Miguel do 
Oeste para inaugurar sua loja pela qualidade de vida que o município oferece e por meio de 
uma pesquisa de mercado do segmento

Spazzin Jóias inaugura loja 

Fotos; Débora Ceccon/ O Líder 

 

Proprietários da Spazzin e equipe de colaboradores

O encontro ocorreu na manhã da 
última quarta-feira (11), na Reitoria da 
Universidade Federal da Fronteira Sul 
(UFFS), em Chapecó. Além da Comis-
são Especial da Câmara pró UFFS de 
São Miguel do Oeste, também partici-
param do ato diversas autoridades que 
buscam pela implantação do Campus 
em São Miguel. 

A comitiva foi recebida pelo vi-
ce-reitor da UFFS, Antônio Inácio 
Andriolli. Durante o evento foi en-
tregue ao representante da Universi-
dade um documento que inicialmente 
requer a inclusão do Extremo Oeste no 
processo de expansão da entidade. O 
vice-reitor deverá encaminhar o docu-
mento ao Conselho Universitário para 
apreciação da matéria, que tem sua 

próxima reunião marcada para o dia 
11 de outubro de 2013. 

Segundo o vereador e presidente 
da Comissão Especial da Câmara pró 
UFFS, Juarez da Silva, ficou muito cla-
ro nas explanações ao grupo quanto 
ao caminho correto a ser seguido na 
elaboração do projeto de Campus no 
Extremo Oeste. “Precisamos focar no 
horizonte de cinco ou seis cursos que 
tenham inovação na UFFS e que justi-
fique a presença de um polo de exce-
lência dessas áreas de conhecimento 
na região”, destacou.

 De acordo com Juarez, na próxi-
ma reunião da comissão local será ne-
cessário buscar um foco no desen-
volvimento regional e agregar alguns 
cursos que busquem esse horizonte.

Comissão Especial da Câmara pró 
UFFS participa de audiência com 
reitoria da universidade em Chapecó

Reivindicação
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KELI FERNANDES

Instituições militares, secreta-
rias, creches, escolas munici-
pais, escolas estaduais, grupos 
de dança, instituições esporti-

vas, tradicionalistas e movimentos 
sociais, entre outros, participaram 
na manhã do último sábado (07) 
do tradicional desfile cívico militar 

em honra à Pátria em São Miguel do 
Oeste. Sete de Setembro, feriado na-
cional em comemoração a Indepen-
dência do Brasil e diversos municí-
pios da região festejaram a data com 
desfile.

Em São Miguel, o desfile ini-
ciou às 9h e encerrou pouco antes 
do meio dia. Os participantes abor-
daram diversos temas nos desfi-

le, com destaque para paz, famí-
lia, meio ambiente e reivindicações 
pela manutenção das Apaes e pela 
instalação da Universidade Frontei-
ra Sul na região. Milhares de pessoas 
acompanharam o desfile que con-
tou a participação de 20 entidades.

No sábado também foi realiza-
da a tradicional Feijoada do Lions 
Clube, no Salão Paroquial, e o almo-

ço do CTG Porteira Aberta na Sede 
Campeira, na Linha Gramadinho.

Os secretários da Cultura, Elias 
Araújo, e de Educação, Sirlei Ramos, 
agradeceram todas as entidades, as-
sociações, unidades de ensino, mo-
vimentos, pastorais, secretarias e 
instituições militares que se empe-
nharam e participaram da Sema-
na da Pátria e também do desfile de 

Sete de Setembro.
As atividades encerraram às 18h, 

com o arriamento das bandeiras, 
entoação do Hino da Independência 
e extinção do Fogo Simbólico pelo 
comandante do 14º RCMec, tenen-
te coronel Carlos Henrique Curado, 
na presença do prefeito João Valar e 
do comandante do 11º BPM, tenen-
te coronel José Leopoldo de Moura.

Milhares de pessoas acompanharam o desfile realizado na manhã do último sábado (07)

São Miguel do Oeste 
tem tradicional Desfile 
de Sete de Setembro

EM HONRA À PÁTRIA

Ao todo, 20 entidades participaram do desfile e da programação da Semana da Pátria

Fotos; Débora Ceccon/ O Líder 
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Anderson Formentão competiu pelo município de Iporã do Oeste e ainda bateu o 
recorde no Arremesso de Dardos na categoria 15 a 17 anos. O jovem de 16 anos já 

havia faturado o título estadual do JESC e o terceiro lugar no brasileiro

Aluno de Descanso é 
campeão estadual da Olesc

ESPORTE ESTUDANTIL

KELI FERNANDES

A 
Escola de Educação Básica Ita-
jubá de Descanso foi novamen-
te destaque no esporte esco-
lar estadual. O aluno Anderson 
Formentão competiu pelo mu-

nicípio de Iporã do Oeste, mas foi para a 
escola que ele trouxe o título de campeão 
da Olimpíada Estudantil de Santa Catari-
na (Olesc). A premiação foi da modalida-
de de Arremesso de Dardos, categoria 15 a 
17 anos.

Essa não é a primeira vez que Anderson 

se destaca em um esporte um tanto desco-
nhecido para a população regional. Ainda 
em 2011, o jovem, que hoje tem 16 anos, fi-
cou em 1° lugar nos Jogos Escolares de San-
ta Catarina (JESC), etapa estadual de 12 a 
14 anos, que foi disputada em Gaspar. Ga-
rantido o título no Estadual, Anderson se 
classificou para a Fase Nacional e faturou 
o 3° lugar nas Olimpíadas Escolares Brasi-
leira, disputada em João Pessoa, na Paraí-
ba, também em 2011.

Começava aí a história de vitórias. Em 
2012, Anderson faturou o 2° lugar no JESC 
– etapa estadual de 15 A 17 anos, disputada 

em Criciúma e participou da etapa nacio-
nal em Cuiabá, no Mato Grosso.

Neste ano, no início do mês de setem-
bro, orientado pelo professor Leandro Kist, 
Anderson participou da Olesc – etapa es-
tadual de 15 a 17 anos, disputada em Ca-
çador, e, além do título, sagrou-se o novo 
recordista das Olimpíadas Escolares, com 
a marca de 60,48m no Arremesso de Dar-
dos. “Ele começou no JESC, que é a disputa 
por escola e agora se destacou também na 
Olesc, que é disputada por município”, ex-
plica o professor.

Porém, a história promissora de um ta-

lento nato não é tão simples quanto o tal Ar-
remesso de Dardos. Há dois anos, Anderson 
perdeu o pai e, junto com a mãe, assumiu a 
responsabilidade pela propriedade rural da 
família. O tempo é dividido entre os estudos, 
no segundo ano do Ensino Médio, e o traba-
lho na propriedade. Treinamento não existe 
no vocabulário e na rotina do jovem atleta. 
“Não tem nada de treinamento, é no braço 
mesmo. Meu pai faleceu e eu e a minha cui-
damos de tudo, não sobra tempo. O futuro 
depende das propostas e da situação na mi-
nha família, mas tenho vontade de continu-
ar”, afirma o atleta.
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A ideia da implementação da Olimpíada Estudantil 
Catarinense (Olesc) tornou-se realidade a partir do dia 12 
de dezembro de 2000, quando integrantes do Conselho 
Estadual de Esporte (CED) reuniram-se em Florianópolis 
para decidir sobre a viabilidade da competição, propos-
ta pela Fesporte. A nova competição abrangeria alunos-
-atletas de 11 a 15 anos e substituiria os Jogos Escolares 
(Jesc), evento que também era da Fesporte, mas que na-
quele ano foi transferido ao Departamento de Educa-
ção Física da Secretaria Estadual de Educação. Preocu-
pados com a possibilidade da não realização dos JESC e 
com a lacuna que isso abriria no desporto escolar, na fai-

xa etária de 11 a 15 anos, os dirigentes da Fesporte decidi-
ram criar um outro evento escolar, no caso a Olesc, tendo 
como base os Joguinhos Abertos de Santa Catarina. De-
pois de muitos discursos prós e contras o CED acatou a 
ideia da Olimpíada Estudantil Catarinense.

No dia 09 de março de 2001, a Fesporte abriu seu ca-
lendário de competições daquele ano. Entre as novidades 
sugeridas pela Fesporte para a nova competição estavam 
o futsal feminino, natação, tênis, ginástica olímpica e gi-
nástica rítmica desportiva, que se juntariam às modalida-
des disputadas nos Jogos Escolares como atletismo, bas-
quetebol, handebol, tênis de mesa e xadrez.

A escolha pela modalidade se deu na pró-
pria escola. Segundo o professor, na escola 
são apresentadas e competidas todas as mo-
dalidades com todos os alunos. Quem se des-
taca representa a escola nas competições ex-
ternas, como é o caso do JESC. “O Anderson 
sempre se destacou. Agora já temos proposta 
pra ele treinar em São Paulo, mas tudo vai de-
pender das propostas e da família também. 
Talento ele tem, por bater um recorde sem 
treinar e competindo com quem treina todo 
o dia. É muito gratificante ver um fenômeno 
assim”, destaca o professor.

O diretor Escola de Educação Básica Ita-
jubá, Claudinei Fábio Balbinot, destaca que 
a maior dificuldade enfrentada pelos atletas 
da região é a falta de incentivo. “Não temos 
apoio, falta valorização, principalmente na 

área do atletismo. O Anderson é um talento 
e tem propostas, mas talvez não vá justamen-
te pela falta de valorização no esporte. Nós, 
como escola, fizemos o máximo, mas não po-
demos fazer muito mais, infelizmente. Esses 
fatores já desmotivaram muito ele, que tam-
bém perdeu o pai, mas é um talento nato e os 
títulos mesmo sem treinar mostram isso”, en-
fatiza o diretor.

Na última semana de setembro, Ander-
son participará em Brusque, juntamente com 
os alunos Douglas Prigole e Luana Sonálio, 
da etapa estadual do JESC de 15 a 17 anos, 
representando a Escola de Itajubá e o muni-
cípio. Nessa etapa os alunos têm o apoio da 
Prefeitura de Descanso, por meio da Secre-
taria de Esportes, direção, professores e toda 
comunidade escolar. 

Anderson venceu na Olesc, onde também bateu o recorde da modalidade. Agora a 
competição é novamente no JESC, onde a busca é pela terceira conquista consecutiva

Ascom Fesporte
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“Diego, você nasceu para brilhar. Nunca desis-
ta de lutar por aquilo que acredita. Deus te aben-

çoe! Parabéns pela formatura em Serviço Social no 
dia 16 de agosto! Te amo! De sua mãe Rejane”.

Emanuely: uma princesa!

Anthony D. Camini completou seu 1º aninho 
no dia 07 de setembro com uma linda festa no 

restaurante Di Fiori. Parabéns ao pequeno e 
seu papai Evandro e a mamãe Graciélli.

Claudia Tessaro Giombelli aguardando 
a chegada de Isabelly!

Bem vindo Leonardo! Toda a família está ansiosa por sua 
chegada. Papai Hilton, mamãe Luane e a mana Isabelle.

Sibeli e Odirlei ansiosos a espera de Breno!

Valentina Agostini, 6 meses, uma fofura de bebê!



V/05

Gabriela completou seus 10 anos com uma linda festa na Favo 
de Mel. Recebe a homenagem de seus pais e familiares.

Os trigêmeos Gabrieli, Murilo e Lauani são as fofuras do papai Sérgio e da mamãe Adri.

Emanuely: uma princesa! Neste sábado (14), o casal Irineu e Teresinha Ballen está completando 50 
anos de convivência, as Bodas de Ouro. Os filhos e família parabenizam o casal!

Parabéns aos papais Neusa e Éder pelo nascimento 
de Cauã Walter Kessler. Eles são da cidade de Tunápolis.

Quem esteve de aniversário no dia 09 
de setembro é Ivanice Scapin. Ela recebe as 

homenagens de seus amigos, parabéns!

Valentina Agostini, 6 meses, uma fofura de bebê!

Ana Carolina Lise Saggioratto 
completou seus três anos no último dia 06 
de setembro. Ela é filha de Cinara e Neri.
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SEGUNDA TERÇA QUARTA QUINTA SEXTA SÁBADO

Érico implora que Renata 
fique com ele no hospital. 
Vinny vai morar com 
Wilson e Charlene. Malu 
discute com Bárbara e 
a manda embora de sua 
casa. Emília sofre um mal 
súbito e Malu se desespe-
ra. Bento reclama de seu 
casamento para Salma e 
Gilson. Socorro fala para 
Amora que Giane e Malu 
colocaram os sapatos na 
casa de Bento. Bento en-
contra Fabinho na Acácia 
Amarela. Simone procura 
Amora na casa de Gilson.

Giane afirma a Bento que 
não foi Fabinho quem incen-
diou a Toca do Saci. Amora 
fica abalada ao saber da 
presença de Simone e 
finge não conhecê-la. Madá 
incentiva Malu a sair com 
Maurício. Silvia convida 
Fabinho para trabalhar 
na Crash Mídia. Érico é 
carinhoso com Renata. Ro-
semere leva Xande para se 
matricular em um supletivo 
e Brenda fica furiosa. Bento 
conhece Simone. 

Maurício se recusa a cum-
primentar Fabinho. Simone 
conta sua história para 
Amora. Wilson aconselha 
Renata a ficar com Érico. 
Fabinho se assusta com a 
semelhança entre Mayara e 
Amora. Érico vai à casa de 
Wilson com Renata e Vinny 
não gosta. Bento ameaça se 
separar de Amora. Bárbara 
fica furiosa de ver Tito em 
seu lugar no seriado de 
Vitinho. Amora oferece 
dinheiro para Simone se 
afastar de sua vida.

Simone fica perplexa com 
a proposta de Amora. 
Rosemere pede que Perácio 
assuma seu envolvimento 
com quadros falsificados. 
Irene sente-se mal, e 
Plínio se preocupa. Bárbara 
manda Amora forjar um 
tratamento para agradar 
Bento. Amora fala para 
Bento que Simone foi 
embora depois que tirou 
uma grande quantia de sua 
conta. Um médico suspeita 
de que Irene esteja grávida.

Irene entra em pânico com 
a possibilidade da gravidez. 
Amora fica transtornada 
na presença de Fabinho e 
tenta expulsá-lo da casa 
de Bento. Érico e Renata 
ficam juntos. Plínio fica 
eufórico com a confirmação 
da gravidez de Irene. Amo-
ra descobre que Simone 
está trabalhando na Para 
Sempre e fica furiosa. Malu 
comemora a gravidez de 
Irene. Giane fica indignada 
por Bento continuar casado 
com Amora. Charlene vê 
Amora maltratar Simone.

Simone passa mal. Giane e 
Fabinho se divertem juntos, 
deixando Caio com ciúmes. 
Glória sente-se mal depois 
da visita de Bento. Tito 
invade a casa de Lara para 
cuidar de seu filho. Camila 
percebe o olhar de Nelson 
para Verônica. Barrabás 
tenta convencer Damáris a 
parar de fingir ser Gládis. 
Cardoso e Lara expulsam 
Tito do apartamento. Malu 
e Maurício namoram. 
Bento não aceita que Giane 
seja amiga de Fabinho. 

Valdirene aparece no bar 
dos médicos e discute 
com Raquel e Inaiá por 
causa de Carlito. Amadeu 
e Daniel procuram Leila, 
mas são destratados por 
ela. Félix é dissimulado 
ao falar com Paloma so-
bre sua internação, e ela 
perdoa o irmão. César 
manda Aline avisar a 
Pilar que ele vai demorar 
para chegar em casa. 
Jacques avisa a Félix 
que seu pai está com a 
secretária. Pilar flagra 
César e Aline juntos.

No orfanato, Cris e Vivi 
contam como sentiram 
a falta uma da outra. 
Junior vai até a joalheria 
para ter informações 
sobre o pingente de Mili. 
O joalheiro revela ao 
rapaz que a joia foi feita 
por seu avô e mostra 
a assinatura que ele 
sempre fazia nas peças. 
O homem diz ainda que 
todos os documentos que 
eram de seu avô foram 
perdidos em um incêndio. 
Chateado, o rapaz sai da 
loja sem nenhuma novi-
dade para contar a órfã.

Ernestina entra no quar-
to e avisa que ela será os 
olhos da Carmen quando 
não estiver no orfanato. 
Na cozinha, Chico diz a 
Ernestina que não gostou 
e não concorda com as 
novas regras de Carmen. 
Mili acorda as chiquititas 
e todas vão para o quarto 
dos meninos para pensa-
rem em um plano contra 
Carmen. Na mansão da 
família Almeida Campos, 
Junior e Valentina 
conversam sobre a saúde 
de Gabi. 

No orfanato, furiosa, 
Carmen pergunta o que 
aconteceu com a sua 
boca no retrato pendu-
rado na sala. A megera 
questiona os órfãos quem 
foi o responsável pelo 
ato de vandalismo. As 
crianças não falam 
nada e a nova diretora 
promete que todos serão 
castigados se o culpado 
não aparecer. Vivi assu-
me a culpa. 

Chico e Ernestina se irri-
tam com as novas regras 
do orfanato. Irritados, 
eles dizem que Sofia faz 
falta. Junior leva Mili 
para a mansão da família 
Almeida Campos. Ao 
chegarem, o rapaz e a 
pequenina se deparam 
com José Ricardo. Sem 
fazer questão de ser 
agradável, o empresá-
rio pergunta ao filho o 
motivo de ele ter levado 
à órfã. Ao ver Mili, Gabi 
fica feliz. Mili perde seu 
pingente no quarto de 
Gabi.

A garota lembra que 
foi à casa de Junior e 
que provavelmente ele 
esteja lá. No orfanato, as 
meninas tentam consolar 
Mili e prometem ajudá-la 
a continuar procurando 
o pingente. Na sala, Car-
men continua com a aula 
de ballet e pede para que 
os meninos façam a core-
ografia. A megera pede 
para Binho colocar o CD 
para tocar novamente. 
Quando Binho dá o play, 
começa a tocar no rádio 

Pilar discute com César 
e enfrenta Aline. Félix 
consola a mãe. Patrícia 
implora que Guto saia de 
seu apartamento.  Michel 
exige que Silvia se consulte 
com Glauce. Sem querer, 
Daniel beija Perséfone, 
que fica encantada. 
Paloma e Bruno convidam 
Lutero e Bernarda para 
serem padrinhos de seu 
casamento. Aline conta 
para César que está 
grávida.

Aline manipula César 
para que ele se separe de 
Pilar. Félix critica Pilar 
por ter perdoado César. 
Aline convence César 
a ficar com ela. Leila 
destrata os enfermeiros 
antes de ser operada. 
Lídia pede que Rogério 
traga uma pessoa dos 
Estados Unidos para 
ajudá-la a se vingar de 
Thales e Leila. Atílio 
procura Márcia. César 
conta para Pilar que Ali-
ne está grávida e que vai 
ficar com ela. Paloma 
enfrenta o pai.

Paloma e César discutem, 
e Aline coloca o pai contra 
a filha. Jonas fala para 
Márcia que Atílio só a 
procurou por causa do jul-
gamento. Perséfone conta 
para Patrícia que Daniel 
a beijou. César conta para 
Lutero sobre a gravidez de 
Aline e recebe críticas do 
amigo. Aline conta para 
Mariah que seus planos 
caminham conforme o 
esperado. César afirma 
a Rafael e Eron que não 
quer perder o San Magno. 
Pilar exige que Silvia tire 
o hospital de César

Silvia aconselha Pilar 
a fazer um acordo com 
César. Amarilys chora 
quando Niko diz que 
ela terá que deixar sua 
casa depois que o bebê 
nascer. Michel avisa a 
Patrícia que não ficará 
com ela por causa de 
Silvia. Thales tenta se 
comunicar com Nicole. 
Ninho se despede de 
Paloma e Paulinha, e 
Bruno fica com ciúmes. 
César mente para Aline. 
Félix proíbe o pai de 
entrar em casa.

César e Félix se 
enfrentam. Vanderlei 
pede para sair de novo 
com Valdirene. Rafael 
manipula Márcia para 
testemunhar a favor de 
Atílio. Thales diz que 
ama Nicole. Vinícius 
avisa a Silvia que ela 
precisa retirar a mama. 
A advogada mente para 
Michel e pede para 
conversar com Patrícia.  
Leila culpa Thales por 
seu acidente. César diz a 
Pilar que se arrependeu 
de ter saído de casa.
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IMÓVEIS
1.1 - VENDA

VENDE-SE CASA  DE AL-
VENARIA medindo 100m² 
com 3 quartos, 1 banheiro, 
1 sala, 1 cozinha, garagem, 
toda cercada, terreno com 
405m² na Rua da Felicidade, 
380, Bairro Floresta, em Mar-
avilha/SC. Tratar pelo fone 
(49) 8808-2307

VENDE-SE OU TROCA-SE 
CASA em Navegantes por 
casa em Maravilha. Casa 
no tamanho de 8 x 11, de 
alvenaria, próxima a praia, 
mercado, escola. Tratar com 
Cacildo pelo fone (47) 9956-
5152 ou (49) 9998-6021 e (49) 
3664-1903 com Semildo. 

VENDE-SE CASA de 
alvenaria com 110m², três 
quartos, sala, cozinha, 
dois banheiros, garagem, 
churrasqueira, terreno 
medindo 463m. Localizado 
na Rua Marchal Rondão, 
506, bairro São Gotardo, 
em São Miguel do Oeste. R$ 
220.00,00. Interessados ligar 
para 9141 6410 ou  9800 7647 
tratar com Paulo. 

TROCO CASA DE ALVE-
NARIA com 140m², tereno 
medindo 525,00m², locali-
zada no Bairro Civemara 
por apartamento no centro 
de Maravilha. Contato 8861 
4505. 

VENDE-SE CASA de al-
venaria legalizada. Possui 
192m ²  e terreno de 462m². 
Localizada na Avenida do 
Comércio , 836, Centro, Cun-
ha Porã. R$ 250.000,00. Con-
tato 49. 9946-8177 trata com 
Pastor Zeno

VENDE-SE CASA  de dois 
pisos medidndo 111 m², 
sendo no piso superior: 02 
quartos, sala, cozinha, ban-
heiro, lavanderia e garagem, 
e no piso inferior: 1 quarto, 
banheiro e cozinha. Bairro 
Jardim América. Contato 
(49) 8816-4779 ou (49) 9119-
6271.                           

IMÓVEIS
1.2 - Aluguel

VENDE-SE CASA em 
Romelândia, com três quar-
tos, sala, cozinha, banheiro. 
Terreno de 500m². Aceita 
troca por terreno pelo negó-
cio. Contato (49) 9925-3786.

VENDE-SE CASA em Mara-
vilha - SC com 221m² com 
2 pavimentos. Matriculada 
10.017 Ficha 1. Localizada no 
Bairro Morada do Sol.Valor 
à combinar. Aceita-se carro, 
área de terra ou casa de 
menor valor. 49 9951-2831 
ou 8844-7063.

VENDE-SE APARTA-
MENTO. Rua Santa Cata-
rina - Centro – Maravilha. 
2 quartos, sala, cozinha 
com lavanderia conjuga-
da, banheiro, sacada com 
churrasqueira e 1 vaga de 
garagem. Contato 49.9136-
7414

VENDE-SE CASA MISTA 
no Bairro Estrela, em São 
Miguel do Oeste, próximo ao 
Mercado Pertutti. Rua Pru-
dente de Moraes, 516. (casa 
medindo 12x12m incluindo 
garagem e área e terreno 
de 200 metros quadrados). 
Possui três quartos, sala e 
cozinha, banheiro e área de 
serviço no interior da casa, 
e porão para reforma.  R$ 
140.000,00. Interessados li-
gar 49 3622 5017 falar com 
Olinda.

COMPRO CASA OU TERRE-
NO que se encaixa no finan-
ciamento da caixa, que esteja 
localizada do centro até proxi-
midades da FM Pneus. Fones: 
9158-3020 ou 8846-7788.

VENDE-SE CASA em Cunha 
Porã. Casa Mista, com 3 quar-
tos, 2 banheiros, sala, cozinha, 
lavanderia e duas áreas. Terreno 
de 512m² todo cercado. Loca-
lizada na Rua Augusta Zimer-
mann 1506, Bairro Cidade Alta. 
Valor R$ 90.000,00. Fone 49. 
9138-6997 tratar com Milene

VENDE-SE CASA de alve-
naria contendo 3 dormitóri-
os, sala, cozinha, 1 banheiro, 
área de serviço e garagem 
com churrasqueira. 112m² 
e terreno com 300m². Rua 
Montese, nº 463, Bairro Es-
trela, São Miguel do Oeste 
- SC. Contato: 49. 9101-5580

VENDE-SE   CASA DE AL-
VENARIA  de 8 x 13, locali-
zado na Rua Silvénio Píccoli, 
Bairro Palmeiras, Modelo- 
SC, valor R$ 75.000,00. Tratar 
pelo telefone  49. 8801-8086

VENDE-SE CASA RESIDEN-
CIAL de alvenaria com 150m² 
de construção, em terreno de 
539m² no bairro Agostini. Ótima 
localização. Preço de ocasião. 
Tratar nos telefones 49.3622-
0468 ou 49.9998-8190.

VENDE-SE CASA mista de 
80 m² , com garagem. Terreno  
2.000 m². Localização à 150 
metros do asfalto no Distrito 
de Itajubá em Descanso. 
Fone: (49) 3621 2792.

VENDE-SE ÓTIMA 
PROPRIEDADE com casa 
e terreno em Tigrinhos. 
Terreno medindo 12 x 25 m² 
quadradros. Contatos pelo 
telefone 49. 8425-1153.

VENDE-SE CASA  toda murada 
e cercada, portões eletronicos 
com video, salão de festa, 
garagem para dois carros, 3 
quartos, 2 banheiros salas em 
dois ambientes, toda com lage e 
gesso, canil e jardim, na Rua Eloi 
Luis Dadan 247, bairro Morada 
do Sol. Contato: 49. 3664-1676 
ou 49. 8426-4155

VENDEM-SE 10 CASAS 
no município de Paraíso. A 
partir de R$ 35 mil, escritura 
na hora. Interessados ligar 
(49).3627- 0085.

V E N D E - S E 
APARTAMENTO de 2 
quartos, na cidade de São 
José, próximo ao Hospital 
Regional, com vista para o 
mar. Localizado próximo ao 
Continente Park Shopping, 
em condomínio com piscina 
e demais benefícios para uma 
boa qualidade de vida. Para 
melhores informações, veja 
em http://www.cyrela.com.
br/sc/imovel/residencial/
sao-jose/praia-comprida/
apartamento/cennario-
santa-catarina ou pelo fone 
49 9103-2006.    

ALUGA-SE apartamento em 
São Miguel do Oeste, na Rua 
Willy Bart, ao lado da Zete Ma-
teriail de Construção. Valor R$ 
500,00. Tratar com Geraldo Ca-
valli. Fone: 49.9998-3494

VENDE-SE TERRENO 
DE ESQUINA em La-
jeado Tigre no municí-
pio de Tigrinhos. Terreno 
medindo 650 m², com 
uma CASA DE DOIS PI-
SOS e um QUIOSQUE. 
Localizado próximo ao 
asfalto. Ótima locali-
zação para comércio. 
Valor a combinar. Inter-
essados ligar para 49. 
8422-6233

PROCURA-SE CASA para 
alugar, com banheiros 
grandes e no mínimo dois 
quartos. Contato pelos 
telefones: (49) 9998-7958.

ALUGO SALA COMER-
CIAL no centro de São 
Miguel. Valor R$ 1.200,00 
com fiador. Fone 49. 9137-
1213ALUGA-SE UM APAR-

TAMENTO com dois dor-
mitórios  e garagem no Ed. 
Jordana em Maravilha. In-
teressados entrar em contato 
no fone: 9157-7318.

ALUGA-SE APARTAMEN-
TO, 3 dormitórios, sendo 
um suíte, sala de TV, sala de 
jantar, cozinha, lavanderia, 
banheiro social, sacada com 
churrasqueira, 01 vaga de 
garragem, no centro de Mar-
avilha, ótima localização. 
Av. Araucária, em cima da 
Vimóveis. Contato (49) 3664-
0527.

ALUGA-SE      AUDITÓRIO 
para eventos, convenções,
seminários, confraterni-
zaçãos... A partir de dezem-
bro. Local: Escola Ceus 
– Avenida Padre Antonio, 
centro,  Maravilha. Contato: 
(49) 3664-4454.
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VENDE-SE FIESTA 1.0 
1998. R$ 2 mil abaixo da 
tabela FIPE. Contato:  (49) 
9991-3136 ou (49) 3664-
2004.

VENDE-SE  FORD ESCORT,  
ano 87, cor branca, completo 
e rodas . motor 1.6, XR3. 
Tratar com Gilsom 49. 8405-
1745

VENDE-SE VEICULO AN-
TIGO, Willys overland F75,  
1969, em fase de restauração, 
documentos em dia R$ 
4.000,00. Contato: 49. 8426-
4155

VENDO FUSCA , ANO 72 
1.500, um carburador R$ 
2.600,00. Tratar com Ricardo 
49. 8867-5688

VENDE-SE FORD PAMPA  
GL 1.8, ano 92 com capota 
de fibra, R$ 9.800,00. Fone 
8415-6569.

VENDE-SE TRATOR VAL-
MET. Revisado. Fone 9902-
0216 ou 8845-5508. 

VENDO VW/SAVEIRO CLi 
1.6 - ano 1997 Injetada Mo-
tor AP - QUADRADA. Valor 
R$ 15.000,00, troco por Fiat/
Strada 1.4 cabine estendida. 
Fone 49 8835-0859

VENDE-SE PAMPA GL 
1992, 1.8 com capota de fi-
bra. Documentos ok. Valor 
R$ 8.500,00. Fone 49.8427-
3140.

VENDE-SE CHEVETE SLe 
1.6, ano 87.  Valor R$ 2.700,00.
Fone 8415-6569.

VENDE-SE LADA Laika 1.6 
, ano 94. Valor  R$ 4.900. Tel-
efone: (49) 8870-1313

VENDO CAMINHÃO Ford 
Cargo 1418, trucado, fase 02, 
turbinado , Pneumático. Tratar 
Fones 49.3622-0888 e 49. 9998-
3540.

VENDE-SE MERCEDES BENS 
1513 ano 73.  Valor R$ 60.000,00 
fones: 49. 3664-3022 ou 49.8830-
3105

COMPRO VECTRA de valor 
aproximado R$ 16.000,00. Con-
tato pelo fone 49 8422-7535

VENDE-SE SAVEIRO 
1999, 1.6 MI/motor AP, 
ar condicionado, bancos 
em couro, vidros e travas 
elétricas, rádio usb/srv, 
toda revisada. R$ 15.000,00. 
Contato 49 3664-1703 falar 
com Juliano.

VENDE-SE  SAVEIRO 1999, 
1.6 MI, motor AP, alarme, roda 
15, lona maritma, em ótimo es-
tado de conservação. Valor: R$ 
13.000,00. Contatos com Fabri-
cio 49.8418-6586 ou 49.3363-
0208

VENDE-SE FIORINO 
FURGÃO, ano 1992, motor 
1.5, gasolina. Interessados 
ligar para 49.8831-0178 
Ruben ou 49.8406-4346 
Graciele.

VEÍCULOS
2.1 - CARRO

VENDE-SE OMEGA SU-
PREMA GLS, ano 93/93, cor 
vermelha, em ótimo estado. 
Aceito troca no negócio. 
Fone: 49. 9945-0899
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VENDE-SE RENOULT 
CLIO 2000, 4 portas com 
ar condicionado, air bag 
duplo, trava elétrica, som 
de cd. Valor R$ 11.500,00 
Fone 49. 8401-3190

COMPRO CARRETIN-
HA Reboque para trans-
porte de motos. Contato: 
(49) 8414 1895 com Air.

VENDE-SE   2.8 2001 de 
Luxe, MWM, prata, cabine 
dupla, tratar pelo telefone 
(49) 9914-0554.

VENDO UNO MILLE 
FIRE FLEX 2 portas,de 
cor branca,com ar quente 
e ar frio,desembaçador 
e limpador traseiro. KM 
9.800. Ótimo estado de 
conservação,unico dono. 
falar com Marcelo ou Cinara 
no fone 99259891/99431635. 
Valor: 21.000,00 

VENDE-SE S-10 2.4 
gasolina, CS, 2003, branca. 
Diração, trava e vidros 
elétricos, sem ar. Valor R$ 
28.500,00. Interessados 
tratar com Nico através 
fone (49) 8830-9342.

VENDE-SE FIORINO 
FURGÃO 96, Branca, Pronta 
para trabalhar. Tratar pelos 
fones: (49) 3621-2980 e (49) 
8885-9193.

VENDE-SE KADETT SLE  
1.8 1992, com injeção., 
vermelho, R$8.300,00. 
Contato: (49) 9116-1340.

GOL 1.0 TREND 2006  
-2P básico, branco, 
alarme. Carro em exce-
lente estado. Preço abaixo 
de mercado. Interessados 
contatar (49) 8835-4402
Patrick Medeiros.

VENDO GOL branco 
ano 1989, bom estado de 
conservação. Valor RS 
6mil aceito moto na troca. 
Telefone para contato: (49) 
9129-8585 ou 9114-5184.

VENDE-SE SAVEIRO 1.6 
2000, GIII, branca, alarme 
e trava elétrica. Tratar com 
Rodrigo pelo fone:  (49) 
3664-4032. Maravilha/SC.

VENDE-SE VECTRA 1996 
ótimo estado, rodas aro 
15 com 4 penus novos, 
som personalizado, 4 cor-
netas, 2 autofalantes Eros, 
2 módulos, aparelho com 
DVD 3". Completo: ar, 
vidro, travas, freios abs, 
pintura perolizada. Con-
tato: (49) 9918-7769.

VENDE-SE CHEVETTE 
AZUL SLE 1.6/ ano 84. Valor 
R$ 3.800. Telefone: (49) 8870-
1313

VENDE-SE GOL 1.0, ano 
94 Valor: R$ 7.200. Telefone: 
(49) 8870-1313

VENDE-SE FIAT UNO SX 
98, limpador e desembaça-
dor. Valor R$ 7.100. Telefone: 
(49) 8870-1313VENDE-SE GOL SPECIAL 

2002 Vermelho, alarme, 
travas elétricas, final 7 
emplacado. Telefone para 
contato (49) 9967-9078 falar 
com Elisandro  ou (49) 9994-
0615  falar com Rafael.

COMPRA carros e motos 
financiadas, mesmo com 
parcelas em atraso. Telefone 
para contato (49) 8807-7525.

VENDE-SE FORD PAMPA 
1988, pintura nova, boa de 
mecânica, ótimo veiculo 
para trabalho.  R$ 8.000,00. 
Contato: 49. 8426-4155

VENDE-SE FIORINO 
furgão  1.0  - 1995,  a gasolina, 
branca, otimo estado, pneus 
novos. R$ 12.000,00. Con-
tato: 49. 8426-4155

VENDE-SE CELTA VHC, 
ANO 2003, cor preta trava 
elétrica, desembaçador 
traseiro, AQ, alarme, rádio. 
76.000 km. Fone 8408-5887 
ou 8416-2601 com Simone 

VENDE-SE VERSAILLES 
2.0 GL. Ano 1992, gasolina, 
vidro elétrico, direção hi-
dráulica, em ótimo estado. 
Valor R$ 6.000,00. Docu-
mentação em dia. Fone 49. 
8867-6330 ou 8813-4668

VENDO FORD KA, ano 
2000, completo, motor 1.0 
Zetec Rocan. Aceito troca. 
Valor a combinar. Fone 8422-
4077 ou 9147-9938.

VENDE-SE CELTA, VER-
MELHO, 2002/2003. R$ 
16.000,00. Telefone: (49) 
8836-1376 ou (49)3622- 
8304.

VEÍCULOS
2.1 - CARRO

VENDE-SE ASTRA GLS 
completo, ano 95. Valor R$ 
8.500. Telefone: (49) 8870-
1313

VENDE-SE VECTRA, ano 
99 completo, cor verde. óti-
mo estado de conservação.  
Contato (49) 9958-3100. 

VENDO FORD KA, 
prata,ano 1998,ou troco 
por moto,valor 10mil, 
fone (49) 8800-5694. 

VENDO IVECO 3510 ANO 
99  . Ligue e confira! Somente 
R$ 27.000,00 sem trocas.  
Fone 49. 9900-7210 ou 49. 
9113-9997 falar com Marcio

VENDE-SE GOL GTS 
1989 em bom  estado de 
conservação na cor branca. 
Apenas R$ 4.500,00 à vista. 
Contato: (49) 9129-8585, 
Rua São José, 532, Bairro 
União em Maravilha ou 
andre82wolff@hotmail.com

VENDE-SE ASTRA, ano 
1995, completo, com 
direção, ar, vidro elétrico, 
cor preta. Valor: abaixo da 
tabela. Interessados entrar 
em contato pelo telefone, 
aceita moto na troca. (49) 
8825-3734.

VENDE-SE GOL GTS 
branco 1989 em bom 
estado de conservação, 
licenciamento 2012 pago, 
trava e vidro elétricos,   roda 
esportiva. Valor R$4.500,00 à 
vista. Telefone para contato 
(49) 9129-8585.

VENDO GOL power 1.6, 
2003, quatro portas. 
Valor a combinar. 
Interessados entrar em 
contato pelo tel. (49) 
9940-4655.

VENDE-SE GOL GIII 
PLUS 1.0, 8 V, 4 portas, 
2001/2001 branco, 88.000 
Km, alarme, travas 
elétricas, ar quente, 
CD/MP3, limpador/
desembaçador traseiro, 
revisado, 2 pneus novos 
Valor: A combinar . 
Telefone: (49) 9960-6096.

VENDO POLO CLASSIC 
99/99. Otimo estado. Cor: 
Prata .Km 142.000. R$ 
10.0000. Contato: 49 9119 
1913 ou neimar.assmann@
gmail.com

VENDE-SE CORSA Wind 
1995/1996 cor branca, trava 
elétrica, ar quente, desem-
baçador, motor pratica-
mente novo, emplacado 
mês de março. Preço a tra-
tar pelo fone 49. 9936-2647 
com Ricardo,ou na Copema. 
Aceito propostas na troca.

VENDO VECTRA 1994 
GLS. Contato 49.8859-
6832 com Valdelir

Vendo ou troco GOLF 
SPORTLINE 1.6 ano 
07/08, valor R$ 35.000,00.  
Telefone 49.8824-1674

VENDE-SE FUSCA ano 
1978, modelo 1300. Ótimo 
estado. Valor a combinar. 
Tratar pelo fone: 49. 8409-
2688 ou 49.3621-1237

VENDE-SE SAVEIRO 1.6 
MI, ano 99, cor Pinhão, roda 
17, rebaixada, legalizada. 
Fone 49. 8422-7535

VENDO FIAT UNO MILLE 
FIRE 2004, vermelho, 4 por-
tas, vidro eletrico, alarme,  
direção hidraulica, contato 
pelo fone: 49.3664-0900 ou 
na Mecânica Rodaleizer

VENDE-SE GOL 1000 ano 
modelo 94, cor azul metálico 
com rodas liga leve aro 13" 
acompanha som alarme 
com trava 81000 km, òtimo 
estado de conservação. 
veículo em São Miguel do 
Oeste. Contato com Rodrigo 
49. 9916-1885

VENDE-SE GOL SPECIAL, 
ano 2000, vidros elétricos, 
alarme trava, roda 15,  re-
baixado legalizado. Suspen-
são trabalhada. Fone 49. 817-
6468

VENDE-SE GOL ano 1997,  
2 portas, Rodas esportivas 
novas, aro 14, pneus novos, 
Vidro elétrico original, 
Pintura bem conservada,  
Com Som mp3, USB. Valor 
de ocasião R$ 10.000,00. 
Contato: 8801-5475

VENDE-SE FUSCA 
BRANCO, ano 1972, bom 
estado de conservação. Valor 
R$ 2.300,00. Fone 49. 8422-
6382, tratar com Juarez.

VENDO RENAULT SCENIC 
PRIVILÉGE 2005/2005, Au-
tomatica 5 portas, 2.0 16V. 
Dcto pago para 2013. Valor: 
23.000,00. Cristiane 9157-
6818

VENDE-SE CAMINHÃO 
Baú Ford L400 em perfeito 
estado, R$ 22.500,00. Fone 
8427-3140.

VENDO GOL ano 90 1.6 
com ar quente, alarme, trava 
elétrica, rodas esportivas e 
faróis de neblina. Tratar pelo 
fone 49.9967-4888

VENDE-SE FORD K FLEX, 
cor prata, ano 2010 em ótimo 
estado. Interessados entrar 
em contato pelo fone: 49. 
3664-2202 ou 49. 9131-6721 
com Leoni.

CINTO DE 
SEGURANÇA 
SALVA VIDAS
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VENDE-SE RENOULT 
CLIO 2000, 4 portas com 
ar condicionado, air bag 
duplo, trava elétrica, som 
de cd. Valor R$ 11.500,00 
Fone 49. 8401-3190

COMPRO CARRETIN-
HA Reboque para trans-
porte de motos. Contato: 
(49) 8414 1895 com Air.

VENDE-SE   2.8 2001 de 
Luxe, MWM, prata, cabine 
dupla, tratar pelo telefone 
(49) 9914-0554.

VENDO UNO MILLE 
FIRE FLEX 2 portas,de 
cor branca,com ar quente 
e ar frio,desembaçador 
e limpador traseiro. KM 
9.800. Ótimo estado de 
conservação,unico dono. 
falar com Marcelo ou Cinara 
no fone 99259891/99431635. 
Valor: 21.000,00 

VENDE-SE S-10 2.4 
gasolina, CS, 2003, branca. 
Diração, trava e vidros 
elétricos, sem ar. Valor R$ 
28.500,00. Interessados 
tratar com Nico através 
fone (49) 8830-9342.

VENDE-SE FIORINO 
FURGÃO 96, Branca, Pronta 
para trabalhar. Tratar pelos 
fones: (49) 3621-2980 e (49) 
8885-9193.

VENDE-SE KADETT SLE  
1.8 1992, com injeção., 
vermelho, R$8.300,00. 
Contato: (49) 9116-1340.

GOL 1.0 TREND 2006  
-2P básico, branco, 
alarme. Carro em exce-
lente estado. Preço abaixo 
de mercado. Interessados 
contatar (49) 8835-4402
Patrick Medeiros.

VENDO GOL branco 
ano 1989, bom estado de 
conservação. Valor RS 
6mil aceito moto na troca. 
Telefone para contato: (49) 
9129-8585 ou 9114-5184.

VENDE-SE SAVEIRO 1.6 
2000, GIII, branca, alarme 
e trava elétrica. Tratar com 
Rodrigo pelo fone:  (49) 
3664-4032. Maravilha/SC.

VENDE-SE VECTRA 1996 
ótimo estado, rodas aro 
15 com 4 penus novos, 
som personalizado, 4 cor-
netas, 2 autofalantes Eros, 
2 módulos, aparelho com 
DVD 3". Completo: ar, 
vidro, travas, freios abs, 
pintura perolizada. Con-
tato: (49) 9918-7769.

VENDE-SE CHEVETTE 
AZUL SLE 1.6/ ano 84. Valor 
R$ 3.800. Telefone: (49) 8870-
1313

VENDE-SE GOL 1.0, ano 
94 Valor: R$ 7.200. Telefone: 
(49) 8870-1313

VENDE-SE FIAT UNO SX 
98, limpador e desembaça-
dor. Valor R$ 7.100. Telefone: 
(49) 8870-1313VENDE-SE GOL SPECIAL 

2002 Vermelho, alarme, 
travas elétricas, final 7 
emplacado. Telefone para 
contato (49) 9967-9078 falar 
com Elisandro  ou (49) 9994-
0615  falar com Rafael.

COMPRA carros e motos 
financiadas, mesmo com 
parcelas em atraso. Telefone 
para contato (49) 8807-7525.

VENDE-SE FORD PAMPA 
1988, pintura nova, boa de 
mecânica, ótimo veiculo 
para trabalho.  R$ 8.000,00. 
Contato: 49. 8426-4155

VENDE-SE FIORINO 
furgão  1.0  - 1995,  a gasolina, 
branca, otimo estado, pneus 
novos. R$ 12.000,00. Con-
tato: 49. 8426-4155

VENDE-SE CELTA VHC, 
ANO 2003, cor preta trava 
elétrica, desembaçador 
traseiro, AQ, alarme, rádio. 
76.000 km. Fone 8408-5887 
ou 8416-2601 com Simone 

VENDE-SE VERSAILLES 
2.0 GL. Ano 1992, gasolina, 
vidro elétrico, direção hi-
dráulica, em ótimo estado. 
Valor R$ 6.000,00. Docu-
mentação em dia. Fone 49. 
8867-6330 ou 8813-4668

VENDO FORD KA, ano 
2000, completo, motor 1.0 
Zetec Rocan. Aceito troca. 
Valor a combinar. Fone 8422-
4077 ou 9147-9938.

VENDE-SE CELTA, VER-
MELHO, 2002/2003. R$ 
16.000,00. Telefone: (49) 
8836-1376 ou (49)3622- 
8304.

VEÍCULOS
2.1 - CARRO

VENDE-SE ASTRA GLS 
completo, ano 95. Valor R$ 
8.500. Telefone: (49) 8870-
1313

VENDE-SE VECTRA, ano 
99 completo, cor verde. óti-
mo estado de conservação.  
Contato (49) 9958-3100. 

VENDO FORD KA, 
prata,ano 1998,ou troco 
por moto,valor 10mil, 
fone (49) 8800-5694. 

VENDO IVECO 3510 ANO 
99  . Ligue e confira! Somente 
R$ 27.000,00 sem trocas.  
Fone 49. 9900-7210 ou 49. 
9113-9997 falar com Marcio

VENDE-SE GOL GTS 
1989 em bom  estado de 
conservação na cor branca. 
Apenas R$ 4.500,00 à vista. 
Contato: (49) 9129-8585, 
Rua São José, 532, Bairro 
União em Maravilha ou 
andre82wolff@hotmail.com

VENDE-SE ASTRA, ano 
1995, completo, com 
direção, ar, vidro elétrico, 
cor preta. Valor: abaixo da 
tabela. Interessados entrar 
em contato pelo telefone, 
aceita moto na troca. (49) 
8825-3734.

VENDE-SE GOL GTS 
branco 1989 em bom 
estado de conservação, 
licenciamento 2012 pago, 
trava e vidro elétricos,   roda 
esportiva. Valor R$4.500,00 à 
vista. Telefone para contato 
(49) 9129-8585.

VENDO GOL power 1.6, 
2003, quatro portas. 
Valor a combinar. 
Interessados entrar em 
contato pelo tel. (49) 
9940-4655.

VENDE-SE GOL GIII 
PLUS 1.0, 8 V, 4 portas, 
2001/2001 branco, 88.000 
Km, alarme, travas 
elétricas, ar quente, 
CD/MP3, limpador/
desembaçador traseiro, 
revisado, 2 pneus novos 
Valor: A combinar . 
Telefone: (49) 9960-6096.

VENDO POLO CLASSIC 
99/99. Otimo estado. Cor: 
Prata .Km 142.000. R$ 
10.0000. Contato: 49 9119 
1913 ou neimar.assmann@
gmail.com

VENDE-SE CORSA Wind 
1995/1996 cor branca, trava 
elétrica, ar quente, desem-
baçador, motor pratica-
mente novo, emplacado 
mês de março. Preço a tra-
tar pelo fone 49. 9936-2647 
com Ricardo,ou na Copema. 
Aceito propostas na troca.

VENDO VECTRA 1994 
GLS. Contato 49.8859-
6832 com Valdelir

Vendo ou troco GOLF 
SPORTLINE 1.6 ano 
07/08, valor R$ 35.000,00.  
Telefone 49.8824-1674

VENDE-SE FUSCA ano 
1978, modelo 1300. Ótimo 
estado. Valor a combinar. 
Tratar pelo fone: 49. 8409-
2688 ou 49.3621-1237

VENDE-SE SAVEIRO 1.6 
MI, ano 99, cor Pinhão, roda 
17, rebaixada, legalizada. 
Fone 49. 8422-7535

VENDO FIAT UNO MILLE 
FIRE 2004, vermelho, 4 por-
tas, vidro eletrico, alarme,  
direção hidraulica, contato 
pelo fone: 49.3664-0900 ou 
na Mecânica Rodaleizer

VENDE-SE GOL 1000 ano 
modelo 94, cor azul metálico 
com rodas liga leve aro 13" 
acompanha som alarme 
com trava 81000 km, òtimo 
estado de conservação. 
veículo em São Miguel do 
Oeste. Contato com Rodrigo 
49. 9916-1885

VENDE-SE GOL SPECIAL, 
ano 2000, vidros elétricos, 
alarme trava, roda 15,  re-
baixado legalizado. Suspen-
são trabalhada. Fone 49. 817-
6468

VENDE-SE GOL ano 1997,  
2 portas, Rodas esportivas 
novas, aro 14, pneus novos, 
Vidro elétrico original, 
Pintura bem conservada,  
Com Som mp3, USB. Valor 
de ocasião R$ 10.000,00. 
Contato: 8801-5475

VENDE-SE FUSCA 
BRANCO, ano 1972, bom 
estado de conservação. Valor 
R$ 2.300,00. Fone 49. 8422-
6382, tratar com Juarez.

VENDO RENAULT SCENIC 
PRIVILÉGE 2005/2005, Au-
tomatica 5 portas, 2.0 16V. 
Dcto pago para 2013. Valor: 
23.000,00. Cristiane 9157-
6818

VENDE-SE CAMINHÃO 
Baú Ford L400 em perfeito 
estado, R$ 22.500,00. Fone 
8427-3140.

VENDO GOL ano 90 1.6 
com ar quente, alarme, trava 
elétrica, rodas esportivas e 
faróis de neblina. Tratar pelo 
fone 49.9967-4888

VENDE-SE FORD K FLEX, 
cor prata, ano 2010 em ótimo 
estado. Interessados entrar 
em contato pelo fone: 49. 
3664-2202 ou 49. 9131-6721 
com Leoni.

CINTO DE 
SEGURANÇA 
SALVA VIDAS
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VENDE-SE RENOULT 
CLIO 1996 no estado. R$ 
6.500,00. Fone 8415-6569

VENDE-SE GOL ANO 1997,  
2 portas, rodas esportivas 
novas, aro 14', pneus novos, 
vidro elétrico original, 
pintura bem conservada, 
com som mp3, USB. Valor 
de ocasião R$ 10.000,00.
Contato: 8801-5475.

VENDE-SE RENAULT 
CLIO Hatch,  4 portas, ano 
2000, com ar. R$ 12.500,00. 
Fone 8427-3140.

VENDE-SE DEL REY, ano 
1989, bom estado, valor de R$ 
3.500,00. Fone 49. 9104-2320

VENDE-SE GOLF 2.0 2003 
branco com teto solar e ar 
digital. Valor R$ 26.000,00. 
Interessados tratar com Fer-
nando 49. 8808-5416 e 49. 
49.9187-2100

VENDE-SE SIENA 2010 
COMPLETO. Direção; ar 
condicionado; computador 
de bordo;  faróis auxiliares; 
rodas liga leves aro 15; pneus 
semi novos; vidros elétricos; 
além deoutros itens que não 
foram citados. 32.000,00 km. 
Carro sem restrições. Valor a 
combinar. Aceito troca. Con-
tato 8834-1161

VENDE-SE GOL 1.6mi, 
roda 15 orbital, roda e 
pneus novos com película 
metalizada. Tratar com 
André nos números: 8855-
6484 ou 8809-1200

VENDE-SE FIAT PRÊMIO 
1985, motor 1.0, duas portas, 
cor azul metálico, roda liga 
leve, em bom estado de 
conservação. Fone 49. 3621-
1942 ou 49. 9127-5889

VENDE-SE ASTRA  ano 
2011, completo  vermelho, 
única dona, 20.000 KM. 
Contato: (49) 8808-1888.

VENDE-SE PALIO 1.0 EX 
- ano 2000, 4 portas, ar 
quente, limpador, trava 
e alarme. Interessados 
tratar com Daniel pelos 
telefones: (49) 9139-1839 
(49) 3664-0030.

VENDE-SE PEUGEOT 206 
presensse, ano 2005, cor 
cinza azulado, motor 1.4 
gasolina, completo, com ar 
condicionado, direção hi-
dráulica, vidros e travas elé-
tricas, regulagem do banco e 
volante e rodas. Em perfeito 
estado. Valor R$ 18.000,00. 
São Miguel do Oeste. Fone 
para contato: 49 8801-5657 
ou 9914-6251.

VOLKSWAGEM 7100 
turbinado  ano: 1996, 
carroceria boiadeiro , otimo 
estado. Contato com Julio 
pelo fone: 49. 9144-3013 49. 
8815-0427

VENDE-SE MERCEDES 
BENZ 1513 ano 73, R$  
60.000,00. Fones 49. 3664-
3022 ou  49 8830-3105

VENDO ou TROCO Bora 
ano 2001, R$ 19.000,00, com 
som no valor de R$ 7.000,00. 
Valor total R$ 22.500,00, Fone 
49. 8418-1609 com Daniel

VENDE-SE VW VARIANT 
com baixa no DETRAN-SC, 
excelente para montar uma 
gaiola ou uma carretinha 
agrícola. Fone: 49. 3621-1942 
ou 49. 9127-5889.

VENDE-SE VOYAGE 89 GL, 
branco, documentação em 
dia.  Trava elétrica, ar quente, 
4 pneus novos. Fone (49) 
8823-8323

VENDO GOL 98 branco 4 
portas. Valor a combinar 
8897-4501.

VENDE-SE GOL POWER 
1.6  8V, completo, ar, direção, 
vidros e travas elétricas, 
alarme, retrovisores elétri-
cos, bancos em couro, chave 
reserva e manual. Ano 2003, 
cor prata, em ótimo estado. 
Valor R$ 18.500,00.  Contato 
pelo fone 8840-2820 com 
Lisandro.

VENDO GOL SPECIAL mo-
tor AP 1.6 ano 2003. Com tra-
vas elétricas, alarme, pneus 
em bom estado, som pio-
neer mp3, estofamento em 
ótimo estado. Valor abaixo 
da fipe. R$ 14.500 a vista. Tel-
efone: 49 9909-6111 ou no 
email: juniorjubanskinho@
hotmail.com. Estudo trocas. 

FAÇA  REVISÕES 
EM SEU VEÍCULO 
REGULARMENTE

VENDO STILO Abarth 2.4 
azul ano 2003 completo com 
bancos em couro e abs. Valor 
3 mil abaixo da FIPE. IPVA 
2013 quitado. R$ 21.000 a 
vista. Estudo Trocas. Tel-
efone: 49 9909-6111 ou no 
email: juniorjubanskinho@
hotmail.com

VENDE-SE MERCEDES 
BENS 1513. valor R$ 
58.000,00 . Fone 49. 3664-
3022 ou 49. 8830-3105 

VENDE-SE STRADA FIRE 
ano 2012, cor preta. Semino-
va , completa (menos ar con-
dicionado). Valor: 24.000,00 
À VISTA. Fone 49. 3664-1496 
ramal 28 ou 8802-7573 com 
Leonildo
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SÃO MIGUEL DO OESTE 

DECRETO Nº 7.837/2013
DISPÕE SOBRE A REVOGAÇÃO DO 
PROCESSO LICITATÓRIO Nº 129/2013, 
MODALIDADE PREGÃO PRESEN-
CIAL N. 075/2013, DA PREFEITURA 
MUNICIPAL DE SÃO MIGUEL DO 
OESTE/SC E DÁ OUTRAS PROVIDÊN-
CIAS.
O Prefeito Municipal de São Miguel 
do Estado de Santa Catarina, usando a 
competência que lhe confere o inciso VI, 
do art. 72 da Lei Orgânica Municipal, 
promulgada em 5 de abril de 1990 e, 
CONSIDERANDO, que a licitação nº 
129/2013, modalidade Pregão Presencial 
n. 075/2013 da Prefeitura Municipal de 
São Miguel do Oeste, tem como objeto 
a aquisição de equipamentos esportivos 
educativos destinados para utilização 
nas aulas de educação física e atividades 
esportivas, desenvolvidas pelas escolar 
de ensino infantil e fundamental, da Rede 
Municipal de Ensino.
CONSIDERANDO, os princípios norte-
adores da Administração Pública, previs-
tos no art. 49, da Lei nº 8.666/93;
CONSIDERANDO, que a administração 
pública tem o poder/dever de rever seus 
atos a qualquer momento.
RESOLVE:
Art. 1º. REVOGAR o Processo Lici-
tatório n. 129/2013, modalidade Pregão 
Presencial n. 075 de 26 de agosto de 2013, 
da Prefeitura Municipal de São Miguel do 
Oeste-SC, com fundamento no art. 49, da 
Lei n. 8.666/93.
Art. 2º.  Este Decreto entre em vigor na 
data de sua publicação.
Art. 3º. Revogam-se as disposições em 
contrário.
Publique-se, Registre-se, Cumpra-se.
PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO 
MIGUEL DO OESTE-SC
Em, 28 de agosto de 2013.
JOÃO CARLOS VALAR
Prefeito Municipal 
__________________________________
DECRETO Nº 7.838/2013
DISPÕE SOBRE A REVOGAÇÃO DO 
PROCESSO LICITATÓRIO Nº 130/2013, 
MODALIDADE PREGÃO PRESEN-
CIAL N. 076/2013, DA PREFEITURA 
MUNICIPAL DE SÃO MIGUEL DO 
OESTE/SC E DÁ OUTRAS PROVIDÊN-
CIAS.
O Prefeito Municipal de São Miguel 
do Estado de Santa Catarina, usando a 
competência que lhe confere o inciso VI, 
do art. 72 da Lei Orgânica Municipal, 
promulgada em 5 de abril de 1990 e, 
CONSIDERANDO, que a licitação nº 
130/2013, modalidade Pregão Presencial 
n. 076/2013 da Prefeitura Municipal de 
São Miguel do Oeste, tem como objeto a 
contratação de prestação de serviços de 
transporte escolar de alunos, da Rede Mu-
nicipal e Estadual de ensino do município 
de São Miguel do Oeste-SC.
CONSIDERANDO, os princípios norte-
adores da Administração Pública, previs-
tos no art. 49, da Lei nº 8.666/93;
CONSIDERANDO, que a administração 
pública tem o poder/dever de rever seus 
atos a qualquer momento.
RESOLVE:
Art. 1º. REVOGAR o Processo Lici-
tatório n. 130/2013, modalidade Pregão 
Presencial n. 076 de 26 de agosto de 2013, 
da Prefeitura Municipal de São Miguel do 
Oeste-SC, com fundamento no art. 49, da 

Lei n. 8.666/93.
Art. 2º.  Este Decreto entre em vigor na 
data de sua publicação.
Art. 3º. Revogam-se as disposições em 
contrário.
Publique-se, Registre-se, Cumpra-se.
PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO 
MIGUEL DO OESTE-SC
Em, 28 de agosto de 2013.
JOÃO CARLOS VALAR
Prefeito Municipal 
__________________________________
DECRETO Nº 7.839/2013
DECLARA DE UTILIDADE PÚBLICA, 
IMÓVEL  LOCALIZADO NA ZONA 
URBANA DESTE MUNICÍPIO PARA 
FINS DE DESAPROPRIAÇÃO, E DÁ 
OUTRAS PROVIDÊNCIAS.
O Prefeito Municipal de São Miguel do 
Oeste, Estado De Santa Catarina, usando 
das atribuições que lhe são conferidas 
pelo inciso V, do artigo 72 da Lei Orgâni-
ca Municipal, fundamentado ainda no art. 
5º, ‘k’ do Decreto-Lei nº 3.365, de 21 de 
julho de 1941, e:
D E C R E T A:
Art. 1º Fica declarada de Utilidade 
Pública, para fins de desapropriação o 
seguinte imóvel:
I – PARTE DOS LOTES RURAIS NºS 
64, 64-A e 64-B, com área de aproximad-
amente 3.000,00m², sito no 1º Perímetro, 
Secção Guamerim, município de São 
Miguel do Oeste-SC, de propriedade de 
MARTA DALTOÉ LUDWIG, objeto da 
matrícula nº 15.747, do Ofício do Registro 
de Imóveis de São Miguel do Oeste-SC.
Art. 2º A declaração de Utilidade Pública, 
objetiva a construção do passeio público, 
da Rua Oiapoc, no Município de São 
Miguel do Oeste.
Art. 3º Ficam os órgãos competentes da 
Administração Pública Municipal autori-
zados  a tomar as medidas administrativas 
necessárias para o fiel cumprimento do 
presente ato.
Art. 4º Este decreto entra em vigor na data 
de sua publicação.
Publique-se, Registre-se, Cumpra-se.
PREFEITURA DE SÃO MIGUEL DO 
OESTE-SC,
Em 03 de agosto de 2013.
JOÃO CARLOS VALAR
Prefeito Municipal 
__________________________________
DECRETO Nº 7.842/2013
DISPÕE SOBRE A REVOGAÇÃO 
DO PROCESSO LICITATÓRIO Nº 
40/2013, MODALIDADE PREGÃO 
PRESENCIAL N. 021/2013, DO FUNDO 
MUNICIPAL DE SAÚDE, DE SÃO 
MIGUEL DO OESTE/SC E DÁ OUT-
RAS PROVIDÊNCIAS.
O Prefeito Municipal de São Miguel 
do Estado de Santa Catarina, usando a 
competência que lhe confere o inciso VI, 
do art. 72 da Lei Orgânica Municipal, 
promulgada em 5 de abril de 1990 e, 
CONSIDERANDO, que a licitação nº 
040/2013, modalidade Pregão Presencial 
n. 021/2013 do Fundo Municipal de 
Saúde, tem como objeto a contratação de 
seguro destinado aos veículos da frota 
da Secretaria Municipal de Saúde de São 
Miguel do Oeste-SC.
CONSIDERANDO, os princípios norte-
adores da Administração Pública, previs-
tos no art. 49, da Lei nº 8.666/93;
CONSIDERANDO, que a administração 
pública tem o poder/dever de rever seus 
atos a qualquer momento.
RESOLVE:
Art. 1º. REVOGAR o Processo Licitatório 
n. 040/2013, modalidade Pregão Presen-
cial n. 021 de 29 de agosto de 2013, do 
Fundo Municipal de Saúde de São Miguel 
do Oeste-SC, com fundamento no art. 49, 
da Lei n. 8.666/93.
Art. 2º.  Este Decreto entre em vigor na 
data de sua publicação.
Art. 3º. Revogam-se as disposições em 
contrário.
Publique-se, Registre-se, Cumpra-se.
PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO 
MIGUEL DO OESTE-SC
Em, 05 de setembro de 2013.
JOÃO CARLOS VALAR
Prefeito Municipal 
__________________________________
DECRETO Nº 7.843/2013
DISPÕE SOBRE A RESCISÃO UNI-
LATERAL POR PARTE DA ADMINIS-
TRAÇÃO PÚBLICA DO CONTRATO N. 

162/2012 E SEUS TERMOS ADITIVOS, 
E DÁ OUTRAS PROVIDÊNCIAS.
O Prefeito Municipal de São Miguel 
do Estado de Santa Catarina, usando a 
competência que lhe confere o inciso VI, 
do art. 72 da Lei Orgânica Municipal, 
promulgada em 5 de abril de 1990 e, 
CONSIDERANDO, que o contrato n. 
162/2012, firmado em 28/06/2012, tinha 
como objeto o fornecimento de serviços 
de mão de obra e materiais para execução 
das calçadas/passeio nas ruas centrais da 
cidade.
CONSIDERANDO, que a empresa 
contratada Conxap Construtora Ltda. EPP, 
durante o prazo do contrato não cumpriu 
com as obrigações assumidas contratuais 
com a Administração Municipal.
 CONSIDERANDO, que fora instaurado 
o procedimento de rescisão de contrato 
por meio da Portaria n, 086/2013 e que 
em 17/07/2013, a empresa contratada 
fora notificada da rescisão do contrato n. 
162/2012 e que a mesma quedou-se inerte 
em sua manifestação. 
DECRETA:
Art. 1º. Fica rescindido contrato n. 
162/2012, e seus termos aditivos de forma 
unilateral com fundamento no art. 78, 
XII, sem direito à indenização a empresa 
contratada.
Art. 2º Fica determinado à Contado-
ria Geral do Município que proceda o 
cancelamento do saldo remanescente das 
notas de empenho ns. 3529/2012 e 3530/ 
2012, expedida em favor da empresa 
Conxap Construtora Ltda. EPP, inscrita 
no CNPJ/MF n. 10.338.596/0001-98, bem 
como seja tomadas as medidas administra-
tivas necessárias para o fiel cumprimento 
do presente ato.
Art. 3º Intime-se o segundo colocado do 
processo licitatório para, querendo, firmar 
contrato para execução do restante da 
obra.
§1º Caso a empresa colocada no segundo 
lugar manifeste desejo de não executar o 
restante da obra, proceda-se novo procedi-
mento licitatório do restante da obra.
§ 2º Fica vedada a participação da em-
presa Conxap Construtora Ltda. EPP, em 
novo processo licitatório decorrente do 
contrato ora rescindido.
Art. 4º Comunique-se os órgãos compe-
tentes acerca da rescisão do contrato n. 
162/2012 e seus termos aditivos, mor-
mente a Caixa Econômica Federal.
Art. 5º Este Decreto entre em vigor na 
data de sua publicação, revogando-se as 
disposições em contrário.
Publique-se, Registre-se, Cumpra-se.
PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO 
MIGUEL DO OESTE-SC
Em 06 de setembro de 2013.
JOÃO CARLOS VALAR
Prefeito Municipal
__________________________________
LEI Nº 6.805
AUTORIZA O CHEFE DO PODER 
EXECUTIVO MUNICIPAL A CON-
CEDER  INCENTIVOS ECONÔMICOS 
À EMPRESA GIOVANAZ INDUSTRIA 
E COMÉRCIO DE MADEIRAS LTDA 
- EPP, COM SEDE NO MUNICÍPIO 
DE SÃO MIGUEL DO OESTE – SC, E 
CONTÉM OUTRAS PROVIDÊNCIAS.
O PREFEITO  MUNICIPAL DE  
SÂO MIGUEL DO OESTE, ESTADO 
DE SANTA CATARINA.
FAÇO saber a todos os habitantes do 
Município, que a Câmara de Vereadores 
aprovou e eu sanciono a seguinte lei:
Art. 1º Fica o Chefe do Poder Executivo 
Municipal, em nome do Município, 
de acordo com a faculdade que lhe foi 
conferida pela lei municipal nº 5.526, de 
15 de agosto de 2005, autorizado a con-
ceder à empresa  GIOVANAZ INDUS-
TRIA E COMÉRCIO DE MADEIRAS 
LTDA-EPP, inscrito na CNPJ/MF n. 
02.539.734/0001-79, com sede na Linha 
Caxias, zona rural, neste Município de 
São Miguel do Oeste –SC, os seguintes 
incentivos econômicos:
I – 100m³ (cem metros cúbicos) de brita 
para cascalhamento do pátio da empresa;
II – 150m³ (cento e cinquenta metros 
cúbicos) de terra para nivelamento do 
pátio para ampliação da empresa;
III – 05 (cinco) horas máquina de car-
regadeira para nivelamento do pátio para 
ampliação da empresa.
§ 1º Os benefícios ora concedidos, 

ficam sujeitos às disposições do “caput” 
do artigo 1° da lei mencionada, a qual 
disciplina os incentivos econômicos e 
as isenções fiscais para as Empresas que 
instalarem ou ampliarem suas atividades 
no Município.
§ 2º Os incentivos ora concedidos, no que 
tange aos custos, estão de acordo com os 
dispositivos do “caput” do artigo 3º da 
lei municipal nº 5.526, de 15 de agosto 
de 2005.
Art. 2° Os incentivos presentes, estarão 
condicionados a capacidade de produção 
sem prejuízo ao desenvolvimento dos 
serviços de interesse do Município.
Art. 3° A execução dos serviços que 
trata a presente lei, fica condicionada a 
definição e implantação do projeto de 
construção.
Art. 4° As despesas decorrentes da ex-
ecução dos incentivos de que trata o pre-
sente ato, ocorrerão à conta do orçamento 
geral do Município, em conta apropriada 
para tal fim.
Art. 5° Esta lei entra em vigor na data de 
sua publicação.
PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO 
MIGUEL DO OESTE – SC, 
Em 16 de agosto de 2013.               
JOÃO CARLOS VALAR
Prefeito Municipal
__________________________________
LEI Nº 6.806
AUTORIZA A ALTERAÇÃO DO 
PLANO PLURIANUAL – PPA, DA LEI 
DE DIRETRIZES ORÇAMENTÁRIAS 
- LDO E DA LEI ORÇAMENTÁRIA – 
LOA, EM EXECUÇÃO, ATRAVÉS DA 
ABERTURA DE UM CRÉDITO ADI-
CIONAL ESPECIAL NA IMPORTÂN-
CIA DE R$ 250.850,00 (DUZENTOS 
E CINQUENTA MIL, OITOCENTOS 
E CINQUENTA REAIS), E CONTÉM 
OUTRAS PROVIDÊNCIAS.
O PREFEITO  MUNICIPAL DE  
SÂO MIGUEL DO OESTE, ESTADO 
DE SANTA CATARINA.
FAÇO saber a todos os habitantes do 
Município, que a Câmara de Vereadores 
aprovou e eu sanciono a seguinte lei:
TITULO   I
CAPÍTULO I
DA ALTERAÇÃO ORÇAMENTÁRIA
Art. 1º Fica alterada a Lei nº.   6.719, de 
28 de dezembro de 2012 - LOA -  Lei 
Orçamentária para o exercício financeiro 
de 2013, mais precisamente o Orçamento 
Geral do Município de São Miguel do 
Oeste, Estado de Santa Catarina, através 
da abertura de Crédito Adicional Especial 
no valor de R$  250.850,00 (duzentos 
e cinquenta mil, oitocentos e cinquenta 
reais), objetivando a instituir dotação or-
çamentária suficiente ao atendimento dos  
determinantes do Contrato de  Repasse 
nº.  781701/2012/MINISTÉRIO DAS 
CIDADES/CAIXA, mais propriamente no 
que concerne a pavimentação em CBUQ 
na Rua João Simioni, no Bairro São 
Gotardo.
CAPÍTULO II
DO LIMITE DO CRÉDITO E DA AB-
ERTURA
 Art. 2º  Fica o Chefe do Poder Ex-
ecutivo Municipal autorizado a proceder 
por ato próprio, à abertura de Crédito 
Adicional Especial na importância de R$  
250.850,00 (duzentos e cinquenta mil, 
oitocentos e cinquenta reais), em confor-
midade com o disposto a seguir:
08  - SECRETARIA MUNICIPAL DE 
DESENVOLVIMENTO URBANO
01 – DESENVOLVIMENTO URBANO
15.451.0537.1.809 – Pavimentação em 
CBUQ na Rua João Simioni, 
                                    No Bairro São 
Gotardo.
4.4.90.00.00.00.00.00.  00.01.0080.0 – 
Aplicações Diretas  R$         
5.000,00
4.4.90.00.00.00.00.00.  00.01.1036.0 – 
Aplicações Diretas  R$     
245.850,00
    
   TOTAL 
R$     250.850,00
Art. 3º Para o atendimento parcial do 
crédito ora autorizado nesta Lei fica o 
Chefe do Poder Executivo Municipal 
autorizado a proceder a redução total  e/ou  
parcial da seguinte dotação orçamentária 
em execução abaixo discriminada:
08  - SECRETARIA MUNICIPAL DE 

DESENVOLVIMENTO URBANO
01 – DESENVOLVIMENTO URBANO
15.451.0537.1.040 – Aquis. de imóveis, 
constr. e Pavim. de ruas e avenidas
                                   da Cidade.
138 - 4.4.90.00.00.00.00.00.  00.01.0080.0 
– Aplicações Diretas  R$         
5.000,00

  Art. 4º Para o atendimento complementar 
do crédito determinado no artigo anterior 
deste ato fica o Chefe do Poder Executivo 
Municipal autorizado a proceder à utili-
zação dos recursos oriundos do provável 
excesso de arrecadação, constante do 
Recurso sob código nº. 1036 – MINISTÉ-
RIO DAS CIDADES, segundo Contrato 
de  Repasse nº.  781701/2012/MINIS-
TÉRIO DAS CIDADES/CAIXA, na 
importância de  R$ 245.850,00 (duzentos 
e quarenta e cinco mil, oitocentos e 
cinquenta reais), em conformidade com 
o disposto no Artigo 43, §§ 1º, II  e  3º, 
da Lei Federal nº. 4.320/64 e demais 
constitucionais e legais vigentes.
CAPÍTULO  III
DA ALTERAÇÃO DO PLANO PLURI-
ANUAL
Art. 5º  Fica alterada a Lei nº.  6.717, de 
28 de dezembro de 2012, Plano Plurianual 
- PPA, para o exercício financeiro de 
2013, em conformidade com o disposto 
neste ato, relativamente à abertura de um 
Crédito Adicional Especial na ordem de                            
R$  250.850,00 (duzentos e cinquenta mil, 
oitocentos e cinquenta reais), instituindo 
dotação orçamentária suficiente ao atendi-
mento dos  determinantes do Contrato de  
Repasse nº.  781701/2012/MINISTÉRIO 
DAS CIDADES/CAIXA, mais propria-
mente no que concerne a pavimentação 
em CBUQ na Rua João Simioni, no 
Bairro São Gotardo  nesta Cidade.
CAPÍTULO  IV
DA ALTERAÇÃO DA LEI DE DIRE-
TRIZES ORÇAMENTÁRIAS
Art. 6º  Fica alterada a Lei nº. 6.718, de 
28 de dezembro de 2012 - LDO - Lei de 
Diretrizes Orçamentárias para o exercício 
financeiro de 2013, em conformidade com 
o disposto neste ato, mais propriamente 
no que tange a abertura de um Crédito 
Adicional Especial na importância de R$ 
250.850,00 (duzentos e cinquenta mil, 
oitocentos e cinquenta reais), objetivando 
a instituir dotação orçamentária suficiente 
ao atendimento dos  determinantes do 
Contrato de  Repasse nº.  781701/2012/
MINISTÉRIO DAS CIDADES/CAIXA, 
mais propriamente no que concerne a 
pavimentação em CBUQ na Rua João 
Simioni, no Bairro São Gotardo nesta 
Cidade.
Art. 7º Esta Lei entra em vigor na data de 
sua publicação.
PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO 
MIGUEL DO OESTE – SC, 
Em 16 de agosto de 2013.               
JOÃO CARLOS VALAR
Prefeito Municipal
__________________________________
LEI Nº 6.807
 AUTORIZA A ALTERAÇÃO DO 
PLANO PLURIANUAL – PPA, DA 
LEI DE DIRETRIZES ORÇAMEN-
TÁRIAS - LDO E DA LEI ORÇA-
MENTÁRIA – LOA, EM EXECUÇÃO, 
ATRAVÉS DA ABERTURA DE UM 
CRÉDITO ADICIONAL ESPECIAL 
NA IMPORTÂNCIA DE R$ 406.400,00 
(QUATROCENTOS E SEIS MIL E 
QUATROCENTOS REAIS), E CONTÉM 
OUTRAS PROVIDÊNCIAS.
O PREFEITO  MUNICIPAL DE  
SÂO MIGUEL DO OESTE, ESTADO 
DE SANTA CATARINA.
FAÇO saber a todos os habitantes do 
Município, que a Câmara de Vereadores 
aprovou e eu sanciono a seguinte lei:
TITULO   I
CAPÍTULO I
DA ALTERAÇÃO ORÇAMENTÁRIA
Art. 1º   Fica alterada a Lei nº.   6.719, 
de 28 de dezembro de 2012 - LOA -  Lei 
Orçamentária para o exercício financeiro 
de 2013, mais precisamente o Orçamento 
Geral do Município de São Miguel do 
Oeste, Estado de Santa Catarina, através 
da abertura de Crédito Adicional Especial 
no valor de R$  406.400,00 (quatrocentos 
e seis mil e quatrocentos reais), objetivan-
do a instituir dotação orçamentária sufi-
ciente ao atendimento dos  determinantes 

MUNICIPIO DE BELMONTE
AVISO DE LICITAÇÃO
CONCORRÊNCIA Nº 01/2013

Objeto: Concessão de serviço público, 
consistindo na remoção, recolha, guarda 
e depósito de veículos localizados e/ou 
apreendidos, conforme as especificações 
contidas no edital e em seus anexos. 
Recebimento dos envelopes de 
documentação e propostas até às 14:00 
horas do dia 01/11/2012,  no Dpto de 
Licitações da Prefeitura Municipal, a 
Rua Engenheiro Francisco Passos, 133. 
Informações pelo fone (049) 3625 0066.
Belmonte/SC, 13 de setembro de 2013.

Genésio Bressiani
Prefeito Municipal
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SÃO MIGUEL DO OESTE 

DECRETO Nº 7.837/2013
DISPÕE SOBRE A REVOGAÇÃO DO 
PROCESSO LICITATÓRIO Nº 129/2013, 
MODALIDADE PREGÃO PRESEN-
CIAL N. 075/2013, DA PREFEITURA 
MUNICIPAL DE SÃO MIGUEL DO 
OESTE/SC E DÁ OUTRAS PROVIDÊN-
CIAS.
O Prefeito Municipal de São Miguel 
do Estado de Santa Catarina, usando a 
competência que lhe confere o inciso VI, 
do art. 72 da Lei Orgânica Municipal, 
promulgada em 5 de abril de 1990 e, 
CONSIDERANDO, que a licitação nº 
129/2013, modalidade Pregão Presencial 
n. 075/2013 da Prefeitura Municipal de 
São Miguel do Oeste, tem como objeto 
a aquisição de equipamentos esportivos 
educativos destinados para utilização 
nas aulas de educação física e atividades 
esportivas, desenvolvidas pelas escolar 
de ensino infantil e fundamental, da Rede 
Municipal de Ensino.
CONSIDERANDO, os princípios norte-
adores da Administração Pública, previs-
tos no art. 49, da Lei nº 8.666/93;
CONSIDERANDO, que a administração 
pública tem o poder/dever de rever seus 
atos a qualquer momento.
RESOLVE:
Art. 1º. REVOGAR o Processo Lici-
tatório n. 129/2013, modalidade Pregão 
Presencial n. 075 de 26 de agosto de 2013, 
da Prefeitura Municipal de São Miguel do 
Oeste-SC, com fundamento no art. 49, da 
Lei n. 8.666/93.
Art. 2º.  Este Decreto entre em vigor na 
data de sua publicação.
Art. 3º. Revogam-se as disposições em 
contrário.
Publique-se, Registre-se, Cumpra-se.
PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO 
MIGUEL DO OESTE-SC
Em, 28 de agosto de 2013.
JOÃO CARLOS VALAR
Prefeito Municipal 
__________________________________
DECRETO Nº 7.838/2013
DISPÕE SOBRE A REVOGAÇÃO DO 
PROCESSO LICITATÓRIO Nº 130/2013, 
MODALIDADE PREGÃO PRESEN-
CIAL N. 076/2013, DA PREFEITURA 
MUNICIPAL DE SÃO MIGUEL DO 
OESTE/SC E DÁ OUTRAS PROVIDÊN-
CIAS.
O Prefeito Municipal de São Miguel 
do Estado de Santa Catarina, usando a 
competência que lhe confere o inciso VI, 
do art. 72 da Lei Orgânica Municipal, 
promulgada em 5 de abril de 1990 e, 
CONSIDERANDO, que a licitação nº 
130/2013, modalidade Pregão Presencial 
n. 076/2013 da Prefeitura Municipal de 
São Miguel do Oeste, tem como objeto a 
contratação de prestação de serviços de 
transporte escolar de alunos, da Rede Mu-
nicipal e Estadual de ensino do município 
de São Miguel do Oeste-SC.
CONSIDERANDO, os princípios norte-
adores da Administração Pública, previs-
tos no art. 49, da Lei nº 8.666/93;
CONSIDERANDO, que a administração 
pública tem o poder/dever de rever seus 
atos a qualquer momento.
RESOLVE:
Art. 1º. REVOGAR o Processo Lici-
tatório n. 130/2013, modalidade Pregão 
Presencial n. 076 de 26 de agosto de 2013, 
da Prefeitura Municipal de São Miguel do 
Oeste-SC, com fundamento no art. 49, da 

Lei n. 8.666/93.
Art. 2º.  Este Decreto entre em vigor na 
data de sua publicação.
Art. 3º. Revogam-se as disposições em 
contrário.
Publique-se, Registre-se, Cumpra-se.
PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO 
MIGUEL DO OESTE-SC
Em, 28 de agosto de 2013.
JOÃO CARLOS VALAR
Prefeito Municipal 
__________________________________
DECRETO Nº 7.839/2013
DECLARA DE UTILIDADE PÚBLICA, 
IMÓVEL  LOCALIZADO NA ZONA 
URBANA DESTE MUNICÍPIO PARA 
FINS DE DESAPROPRIAÇÃO, E DÁ 
OUTRAS PROVIDÊNCIAS.
O Prefeito Municipal de São Miguel do 
Oeste, Estado De Santa Catarina, usando 
das atribuições que lhe são conferidas 
pelo inciso V, do artigo 72 da Lei Orgâni-
ca Municipal, fundamentado ainda no art. 
5º, ‘k’ do Decreto-Lei nº 3.365, de 21 de 
julho de 1941, e:
D E C R E T A:
Art. 1º Fica declarada de Utilidade 
Pública, para fins de desapropriação o 
seguinte imóvel:
I – PARTE DOS LOTES RURAIS NºS 
64, 64-A e 64-B, com área de aproximad-
amente 3.000,00m², sito no 1º Perímetro, 
Secção Guamerim, município de São 
Miguel do Oeste-SC, de propriedade de 
MARTA DALTOÉ LUDWIG, objeto da 
matrícula nº 15.747, do Ofício do Registro 
de Imóveis de São Miguel do Oeste-SC.
Art. 2º A declaração de Utilidade Pública, 
objetiva a construção do passeio público, 
da Rua Oiapoc, no Município de São 
Miguel do Oeste.
Art. 3º Ficam os órgãos competentes da 
Administração Pública Municipal autori-
zados  a tomar as medidas administrativas 
necessárias para o fiel cumprimento do 
presente ato.
Art. 4º Este decreto entra em vigor na data 
de sua publicação.
Publique-se, Registre-se, Cumpra-se.
PREFEITURA DE SÃO MIGUEL DO 
OESTE-SC,
Em 03 de agosto de 2013.
JOÃO CARLOS VALAR
Prefeito Municipal 
__________________________________
DECRETO Nº 7.842/2013
DISPÕE SOBRE A REVOGAÇÃO 
DO PROCESSO LICITATÓRIO Nº 
40/2013, MODALIDADE PREGÃO 
PRESENCIAL N. 021/2013, DO FUNDO 
MUNICIPAL DE SAÚDE, DE SÃO 
MIGUEL DO OESTE/SC E DÁ OUT-
RAS PROVIDÊNCIAS.
O Prefeito Municipal de São Miguel 
do Estado de Santa Catarina, usando a 
competência que lhe confere o inciso VI, 
do art. 72 da Lei Orgânica Municipal, 
promulgada em 5 de abril de 1990 e, 
CONSIDERANDO, que a licitação nº 
040/2013, modalidade Pregão Presencial 
n. 021/2013 do Fundo Municipal de 
Saúde, tem como objeto a contratação de 
seguro destinado aos veículos da frota 
da Secretaria Municipal de Saúde de São 
Miguel do Oeste-SC.
CONSIDERANDO, os princípios norte-
adores da Administração Pública, previs-
tos no art. 49, da Lei nº 8.666/93;
CONSIDERANDO, que a administração 
pública tem o poder/dever de rever seus 
atos a qualquer momento.
RESOLVE:
Art. 1º. REVOGAR o Processo Licitatório 
n. 040/2013, modalidade Pregão Presen-
cial n. 021 de 29 de agosto de 2013, do 
Fundo Municipal de Saúde de São Miguel 
do Oeste-SC, com fundamento no art. 49, 
da Lei n. 8.666/93.
Art. 2º.  Este Decreto entre em vigor na 
data de sua publicação.
Art. 3º. Revogam-se as disposições em 
contrário.
Publique-se, Registre-se, Cumpra-se.
PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO 
MIGUEL DO OESTE-SC
Em, 05 de setembro de 2013.
JOÃO CARLOS VALAR
Prefeito Municipal 
__________________________________
DECRETO Nº 7.843/2013
DISPÕE SOBRE A RESCISÃO UNI-
LATERAL POR PARTE DA ADMINIS-
TRAÇÃO PÚBLICA DO CONTRATO N. 

162/2012 E SEUS TERMOS ADITIVOS, 
E DÁ OUTRAS PROVIDÊNCIAS.
O Prefeito Municipal de São Miguel 
do Estado de Santa Catarina, usando a 
competência que lhe confere o inciso VI, 
do art. 72 da Lei Orgânica Municipal, 
promulgada em 5 de abril de 1990 e, 
CONSIDERANDO, que o contrato n. 
162/2012, firmado em 28/06/2012, tinha 
como objeto o fornecimento de serviços 
de mão de obra e materiais para execução 
das calçadas/passeio nas ruas centrais da 
cidade.
CONSIDERANDO, que a empresa 
contratada Conxap Construtora Ltda. EPP, 
durante o prazo do contrato não cumpriu 
com as obrigações assumidas contratuais 
com a Administração Municipal.
 CONSIDERANDO, que fora instaurado 
o procedimento de rescisão de contrato 
por meio da Portaria n, 086/2013 e que 
em 17/07/2013, a empresa contratada 
fora notificada da rescisão do contrato n. 
162/2012 e que a mesma quedou-se inerte 
em sua manifestação. 
DECRETA:
Art. 1º. Fica rescindido contrato n. 
162/2012, e seus termos aditivos de forma 
unilateral com fundamento no art. 78, 
XII, sem direito à indenização a empresa 
contratada.
Art. 2º Fica determinado à Contado-
ria Geral do Município que proceda o 
cancelamento do saldo remanescente das 
notas de empenho ns. 3529/2012 e 3530/ 
2012, expedida em favor da empresa 
Conxap Construtora Ltda. EPP, inscrita 
no CNPJ/MF n. 10.338.596/0001-98, bem 
como seja tomadas as medidas administra-
tivas necessárias para o fiel cumprimento 
do presente ato.
Art. 3º Intime-se o segundo colocado do 
processo licitatório para, querendo, firmar 
contrato para execução do restante da 
obra.
§1º Caso a empresa colocada no segundo 
lugar manifeste desejo de não executar o 
restante da obra, proceda-se novo procedi-
mento licitatório do restante da obra.
§ 2º Fica vedada a participação da em-
presa Conxap Construtora Ltda. EPP, em 
novo processo licitatório decorrente do 
contrato ora rescindido.
Art. 4º Comunique-se os órgãos compe-
tentes acerca da rescisão do contrato n. 
162/2012 e seus termos aditivos, mor-
mente a Caixa Econômica Federal.
Art. 5º Este Decreto entre em vigor na 
data de sua publicação, revogando-se as 
disposições em contrário.
Publique-se, Registre-se, Cumpra-se.
PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO 
MIGUEL DO OESTE-SC
Em 06 de setembro de 2013.
JOÃO CARLOS VALAR
Prefeito Municipal
__________________________________
LEI Nº 6.805
AUTORIZA O CHEFE DO PODER 
EXECUTIVO MUNICIPAL A CON-
CEDER  INCENTIVOS ECONÔMICOS 
À EMPRESA GIOVANAZ INDUSTRIA 
E COMÉRCIO DE MADEIRAS LTDA 
- EPP, COM SEDE NO MUNICÍPIO 
DE SÃO MIGUEL DO OESTE – SC, E 
CONTÉM OUTRAS PROVIDÊNCIAS.
O PREFEITO  MUNICIPAL DE  
SÂO MIGUEL DO OESTE, ESTADO 
DE SANTA CATARINA.
FAÇO saber a todos os habitantes do 
Município, que a Câmara de Vereadores 
aprovou e eu sanciono a seguinte lei:
Art. 1º Fica o Chefe do Poder Executivo 
Municipal, em nome do Município, 
de acordo com a faculdade que lhe foi 
conferida pela lei municipal nº 5.526, de 
15 de agosto de 2005, autorizado a con-
ceder à empresa  GIOVANAZ INDUS-
TRIA E COMÉRCIO DE MADEIRAS 
LTDA-EPP, inscrito na CNPJ/MF n. 
02.539.734/0001-79, com sede na Linha 
Caxias, zona rural, neste Município de 
São Miguel do Oeste –SC, os seguintes 
incentivos econômicos:
I – 100m³ (cem metros cúbicos) de brita 
para cascalhamento do pátio da empresa;
II – 150m³ (cento e cinquenta metros 
cúbicos) de terra para nivelamento do 
pátio para ampliação da empresa;
III – 05 (cinco) horas máquina de car-
regadeira para nivelamento do pátio para 
ampliação da empresa.
§ 1º Os benefícios ora concedidos, 

ficam sujeitos às disposições do “caput” 
do artigo 1° da lei mencionada, a qual 
disciplina os incentivos econômicos e 
as isenções fiscais para as Empresas que 
instalarem ou ampliarem suas atividades 
no Município.
§ 2º Os incentivos ora concedidos, no que 
tange aos custos, estão de acordo com os 
dispositivos do “caput” do artigo 3º da 
lei municipal nº 5.526, de 15 de agosto 
de 2005.
Art. 2° Os incentivos presentes, estarão 
condicionados a capacidade de produção 
sem prejuízo ao desenvolvimento dos 
serviços de interesse do Município.
Art. 3° A execução dos serviços que 
trata a presente lei, fica condicionada a 
definição e implantação do projeto de 
construção.
Art. 4° As despesas decorrentes da ex-
ecução dos incentivos de que trata o pre-
sente ato, ocorrerão à conta do orçamento 
geral do Município, em conta apropriada 
para tal fim.
Art. 5° Esta lei entra em vigor na data de 
sua publicação.
PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO 
MIGUEL DO OESTE – SC, 
Em 16 de agosto de 2013.               
JOÃO CARLOS VALAR
Prefeito Municipal
__________________________________
LEI Nº 6.806
AUTORIZA A ALTERAÇÃO DO 
PLANO PLURIANUAL – PPA, DA LEI 
DE DIRETRIZES ORÇAMENTÁRIAS 
- LDO E DA LEI ORÇAMENTÁRIA – 
LOA, EM EXECUÇÃO, ATRAVÉS DA 
ABERTURA DE UM CRÉDITO ADI-
CIONAL ESPECIAL NA IMPORTÂN-
CIA DE R$ 250.850,00 (DUZENTOS 
E CINQUENTA MIL, OITOCENTOS 
E CINQUENTA REAIS), E CONTÉM 
OUTRAS PROVIDÊNCIAS.
O PREFEITO  MUNICIPAL DE  
SÂO MIGUEL DO OESTE, ESTADO 
DE SANTA CATARINA.
FAÇO saber a todos os habitantes do 
Município, que a Câmara de Vereadores 
aprovou e eu sanciono a seguinte lei:
TITULO   I
CAPÍTULO I
DA ALTERAÇÃO ORÇAMENTÁRIA
Art. 1º Fica alterada a Lei nº.   6.719, de 
28 de dezembro de 2012 - LOA -  Lei 
Orçamentária para o exercício financeiro 
de 2013, mais precisamente o Orçamento 
Geral do Município de São Miguel do 
Oeste, Estado de Santa Catarina, através 
da abertura de Crédito Adicional Especial 
no valor de R$  250.850,00 (duzentos 
e cinquenta mil, oitocentos e cinquenta 
reais), objetivando a instituir dotação or-
çamentária suficiente ao atendimento dos  
determinantes do Contrato de  Repasse 
nº.  781701/2012/MINISTÉRIO DAS 
CIDADES/CAIXA, mais propriamente no 
que concerne a pavimentação em CBUQ 
na Rua João Simioni, no Bairro São 
Gotardo.
CAPÍTULO II
DO LIMITE DO CRÉDITO E DA AB-
ERTURA
 Art. 2º  Fica o Chefe do Poder Ex-
ecutivo Municipal autorizado a proceder 
por ato próprio, à abertura de Crédito 
Adicional Especial na importância de R$  
250.850,00 (duzentos e cinquenta mil, 
oitocentos e cinquenta reais), em confor-
midade com o disposto a seguir:
08  - SECRETARIA MUNICIPAL DE 
DESENVOLVIMENTO URBANO
01 – DESENVOLVIMENTO URBANO
15.451.0537.1.809 – Pavimentação em 
CBUQ na Rua João Simioni, 
                                    No Bairro São 
Gotardo.
4.4.90.00.00.00.00.00.  00.01.0080.0 – 
Aplicações Diretas  R$         
5.000,00
4.4.90.00.00.00.00.00.  00.01.1036.0 – 
Aplicações Diretas  R$     
245.850,00
    
   TOTAL 
R$     250.850,00
Art. 3º Para o atendimento parcial do 
crédito ora autorizado nesta Lei fica o 
Chefe do Poder Executivo Municipal 
autorizado a proceder a redução total  e/ou  
parcial da seguinte dotação orçamentária 
em execução abaixo discriminada:
08  - SECRETARIA MUNICIPAL DE 

DESENVOLVIMENTO URBANO
01 – DESENVOLVIMENTO URBANO
15.451.0537.1.040 – Aquis. de imóveis, 
constr. e Pavim. de ruas e avenidas
                                   da Cidade.
138 - 4.4.90.00.00.00.00.00.  00.01.0080.0 
– Aplicações Diretas  R$         
5.000,00

  Art. 4º Para o atendimento complementar 
do crédito determinado no artigo anterior 
deste ato fica o Chefe do Poder Executivo 
Municipal autorizado a proceder à utili-
zação dos recursos oriundos do provável 
excesso de arrecadação, constante do 
Recurso sob código nº. 1036 – MINISTÉ-
RIO DAS CIDADES, segundo Contrato 
de  Repasse nº.  781701/2012/MINIS-
TÉRIO DAS CIDADES/CAIXA, na 
importância de  R$ 245.850,00 (duzentos 
e quarenta e cinco mil, oitocentos e 
cinquenta reais), em conformidade com 
o disposto no Artigo 43, §§ 1º, II  e  3º, 
da Lei Federal nº. 4.320/64 e demais 
constitucionais e legais vigentes.
CAPÍTULO  III
DA ALTERAÇÃO DO PLANO PLURI-
ANUAL
Art. 5º  Fica alterada a Lei nº.  6.717, de 
28 de dezembro de 2012, Plano Plurianual 
- PPA, para o exercício financeiro de 
2013, em conformidade com o disposto 
neste ato, relativamente à abertura de um 
Crédito Adicional Especial na ordem de                            
R$  250.850,00 (duzentos e cinquenta mil, 
oitocentos e cinquenta reais), instituindo 
dotação orçamentária suficiente ao atendi-
mento dos  determinantes do Contrato de  
Repasse nº.  781701/2012/MINISTÉRIO 
DAS CIDADES/CAIXA, mais propria-
mente no que concerne a pavimentação 
em CBUQ na Rua João Simioni, no 
Bairro São Gotardo  nesta Cidade.
CAPÍTULO  IV
DA ALTERAÇÃO DA LEI DE DIRE-
TRIZES ORÇAMENTÁRIAS
Art. 6º  Fica alterada a Lei nº. 6.718, de 
28 de dezembro de 2012 - LDO - Lei de 
Diretrizes Orçamentárias para o exercício 
financeiro de 2013, em conformidade com 
o disposto neste ato, mais propriamente 
no que tange a abertura de um Crédito 
Adicional Especial na importância de R$ 
250.850,00 (duzentos e cinquenta mil, 
oitocentos e cinquenta reais), objetivando 
a instituir dotação orçamentária suficiente 
ao atendimento dos  determinantes do 
Contrato de  Repasse nº.  781701/2012/
MINISTÉRIO DAS CIDADES/CAIXA, 
mais propriamente no que concerne a 
pavimentação em CBUQ na Rua João 
Simioni, no Bairro São Gotardo nesta 
Cidade.
Art. 7º Esta Lei entra em vigor na data de 
sua publicação.
PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO 
MIGUEL DO OESTE – SC, 
Em 16 de agosto de 2013.               
JOÃO CARLOS VALAR
Prefeito Municipal
__________________________________
LEI Nº 6.807
 AUTORIZA A ALTERAÇÃO DO 
PLANO PLURIANUAL – PPA, DA 
LEI DE DIRETRIZES ORÇAMEN-
TÁRIAS - LDO E DA LEI ORÇA-
MENTÁRIA – LOA, EM EXECUÇÃO, 
ATRAVÉS DA ABERTURA DE UM 
CRÉDITO ADICIONAL ESPECIAL 
NA IMPORTÂNCIA DE R$ 406.400,00 
(QUATROCENTOS E SEIS MIL E 
QUATROCENTOS REAIS), E CONTÉM 
OUTRAS PROVIDÊNCIAS.
O PREFEITO  MUNICIPAL DE  
SÂO MIGUEL DO OESTE, ESTADO 
DE SANTA CATARINA.
FAÇO saber a todos os habitantes do 
Município, que a Câmara de Vereadores 
aprovou e eu sanciono a seguinte lei:
TITULO   I
CAPÍTULO I
DA ALTERAÇÃO ORÇAMENTÁRIA
Art. 1º   Fica alterada a Lei nº.   6.719, 
de 28 de dezembro de 2012 - LOA -  Lei 
Orçamentária para o exercício financeiro 
de 2013, mais precisamente o Orçamento 
Geral do Município de São Miguel do 
Oeste, Estado de Santa Catarina, através 
da abertura de Crédito Adicional Especial 
no valor de R$  406.400,00 (quatrocentos 
e seis mil e quatrocentos reais), objetivan-
do a instituir dotação orçamentária sufi-
ciente ao atendimento dos  determinantes 
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do Contrato de  Repasse nº. 780154/2012/
MINISTÉRIO DAS CIDADES/CAIXA, 
mais propriamente no que concerne a 
pavimentação com pedras irregulares e 
drenagem pluvial em ruas dos Bairros São 
Sebastião, Progresso, Estrela e São Luiz  
neste Município.
CAPÍTULO II
DO LIMITE DO CRÉDITO E DA AB-
ERTURA
Art. 2º  Fica o Chefe do Poder Ex-
ecutivo Municipal autorizado a proceder 
por ato próprio, à abertura de Crédito 
Adicional Especial na importância de 
R$  406.400,00 (quatrocentos e seis mil e 
quatrocentos reais), em conformidade com 
o disposto a seguir:
08  - SECRETARIA MUNICIPAL DE 
DESENVOLVIMENTO URBANO
01 – DESENVOLVIMENTO URBANO
15.451.0537.1.810 – Pavimentação com 
pedras irregulares e drenagem pluvial                                    
em ruas dos Bairros São Sebastião, Pro-
gresso,      Estrela e  São Luiz.
4.4.90.00.00.00.00.00.  00.01.0080.0 – 
Aplicações Diretas  R$      
111.100,00
4.4.90.00.00.00.00.00.  00.01.1036.0 – 
Aplicações Diretas  R$      
295.300,00
    
   TOTAL 
R$      406.400,00
Art. 3º Para o atendimento parcial do 
crédito ora autorizado nesta Lei fica o 
Chefe do Poder Executivo Municipal 
autorizado a proceder a redução total  e/ou  
parcial da seguinte dotação orçamentária 
em execução abaixo discriminada:
08  - SECRETARIA MUNICIPAL DE 
DESENVOLVIMENTO URBANO
01 – DESENVOLVIMENTO URBANO
15.451.0537.1.040 – Aquis. de imóveis, 
constr. e Pavim. de ruas e avenidas
                                   da Cidade.
138 - 4.4.90.00.00.00.00.00.  00.01.0080.0 
– Aplicações Diretas  R$      
111.100,00
Art. 4º Para o atendimento complementar 
do crédito determinado no artigo anterior 
deste ato fica o Chefe do Poder Executivo 
Municipal autorizado a proceder à utili-
zação dos recursos oriundos do provável 
excesso de arrecadação, constante do 
Recurso sob código nº. 1036 – MINISTÉ-
RIO DAS CIDADES, segundo Contrato 
de  Repasse nº.  781701/2012/MINIS-
TÉRIO DAS CIDADES/CAIXA, na 
importância de  R$ 295.300,00 (duzentos 
e noventa e cinco mil e trezentos reais), 
em conformidade com o disposto no 
Artigo 43, §§ 1º, II  e  3º, da Lei Federal 
nº. 4.320/64 e demais constitucionais e 
legais vigentes.
CAPÍTULO  III
DA ALTERAÇÃO DO PLANO PLURI-
ANUAL
Art. 5º  Fica alterada a Lei nº.  6.717, de 
28 de dezembro de 2012, Plano Plurianual 
- PPA, para o exercício financeiro de 
2013, em conformidade com o disposto 
neste ato, relativamente à abertura de um 
Crédito Adicional Especial na ordem de 
R$  406.400,00 (quatrocentos e seis mil 
e quatrocentos reais), instituindo dotação 
orçamentária suficiente ao atendimento 
dos  determinantes do Contrato de  Re-
passe nº.  780154/2012/MINISTÉRIO 
DAS CIDADES/CAIXA, mais propria-
mente no que concerne a pavimentação 
com pedras irregulares e drenagem pluvial 
em ruas dos Bairros São Sebastião, Pro-
gresso, Estrela e São Luiz  nesta Cidade.
CAPÍTULO  IV
DA ALTERAÇÃO DA LEI DE DIRE-
TRIZES ORÇAMENTÁRIAS
Art. 6º  Fica alterada a Lei nº. 6.718, de 
28 de dezembro de 2012 - LDO - Lei de 
Diretrizes Orçamentárias para o exercício 
financeiro de 2013, em conformidade com 
o disposto neste ato, mais propriamente 
no que tange a abertura de um Crédito 
Adicional Especial na importância de 
R$ 406.400,00 (quatrocentos e seis mil 
e quatrocentos reais),  objetivando a 
instituir dotação orçamentária suficiente 
ao atendimento dos  determinantes do 
Contrato de  Repasse nº.  780154/2012/
MINISTÉRIO DAS CIDADES/CAIXA, 
mais propriamente no que concerne a 
pavimentação com pedras irregulares e 
drenagem pluvial em ruas dos Bairros São 
Sebastião, Progresso, Estrela e São Luiz  

neste Município.
Art. 7º Esta Lei entra em vigor na data de 
sua publicação.
PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO 
MIGUEL DO OESTE – SC, 
Em 16 de agosto de 2013.               
JOÃO CARLOS VALAR
Prefeito Municipal
__________________________________
LEI Nº 6.808
AUTORIZA O CHEFE DO PODER 
EXECUTIVO MUNICIPAL A CONCED-
ER INCENTIVOS ECONÔMICOS À 
PRODUTORA RURAL MARIA ZANIN, 
COM SEDE NO MUNICÍPIO DE SÃO 
MIGUEL DO OESTE – SC.
O PREFEITO  MUNICIPAL DE  
SÂO MIGUEL DO OESTE, ESTADO 
DE SANTA CATARINA.
FAÇO saber a todos os habitantes do 
Município, que a Câmara de Vereadores 
aprovou e eu sanciono a seguinte lei:
 Art. 1º Fica o Chefe do Poder Execu-
tivo Municipal, em nome do Município, 
de acordo com a faculdade que lhe foi 
conferida pela lei municipal nº 5.526, de 
15 de agosto de 2005, autorizado a con-
ceder à produtora rural Senhora MARIA 
BERNADETE ZANIN, inscrito no CPF 
385.485.180-49, inscrição de produtor 
rural n. 01.274.106-0, com sede na Linha 
Sete de Setembro, neste Município de 
São Miguel do Oeste, SC, os seguintes 
incentivos econômicos:
I – Abertura, manutenção e cascalhamento 
de uma estrada rural de aproximadamente 
700m para melhoria da propriedade.
§ 1º Os benefícios ora concedidos, ficam 
sujeitos às disposições do “caput” do arti-
go 1° da lei mencionada, a qual disciplina 
os incentivos econômicos e as isenções 
fiscais para as Empresas que instalarem ou 
ampliarem suas atividades no Município.
§ 2º Os incentivos ora concedidos, no que 
tange aos custos, estão de acordo com os 
dispositivos do “caput” do artigo 3º da 
lei municipal nº 5.526, de 15 de agosto 
de 2005.
§ 3º A efetivação dos incentivos ora con-
cedidos ficam vinculados a disponibili-
dade financeira, de equipamento, recursos 
humanos e materiais.
Art. 2° Os incentivos presentes, estarão 
condicionados a capacidade de produção 
sem prejuízo ao desenvolvimento dos 
serviços de interesse do Município.
Art. 3° A execução dos serviços que 
trata a presente lei, fica condicionada a 
definição e implantação do projeto de 
construção.
Art. 4° As despesas decorrentes da ex-
ecução dos incentivos de que trata o pre-
sente ato, ocorrerão à conta do orçamento 
geral do Município, em conta apropriada 
para tal fim.
Art. 5° Esta lei entra em vigor na data de 
sua publicação.
PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO 
MIGUEL DO OESTE – SC, 
Em 16 de agosto de 2013.               
JOÃO CARLOS VALAR
Prefeito Municipal
__________________________________
LEI Nº 6.809
DENOMINA DE “RUA DR. LAIRTON 
SCHEFFER” A RUA PROJETADA N° 
01 LOCALIZADA NO LOTEAMENTO 
BELFIN II, BAIRRO SÃO JORGE, E 
DÁ OUTRAS PROVIDÊNCIAS. 
O PREFEITO  MUNICIPAL DE  
SÂO MIGUEL DO OESTE, ESTADO 
DE SANTA CATARINA.
FAÇO saber a todos os habitantes do 
Município, que a Câmara de Vereadores 
aprovou e eu sanciono a seguinte lei:
Art. 1º Fica denominada de “RUA DR. 
LAIRTON SCHEFFER”, a Rua Projetada 
01, localizada no Loteamento Belfin 
II, Bairro São Jorge, Município de São 
Miguel do Oeste.
Art. 2º As despesas decorrentes da apli-
cação da presente lei, correrão à conta dos 
recursos orçamentários vigentes.
Art. 3º Ficam os setores competentes da 
municipalidade  autorizados a procederem 
todos os registros necessários ao fiel 
cumprimento da presente lei.
Art. 4º Esta lei entra em vigor na data de 
sua publicação.
PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO 
MIGUEL DO OESTE – SC, 
Em 28 de agosto de 2013.               
JOÃO CARLOS VALAR

Prefeito Municipal
__________________________________
LEI Nº 6.810
AUTORIZA A CONCESSÃO DE 
TRANSFERÊNCIA DE RECURSOS 
FINANCEIROS A CÂMARA DE 
DIRIGENTES LOJISTAS - CDL, COM 
SEDE E FORO NESTE MUNICÍPIO, E 
CONTÉM OUTRAS PROVIDÊNCIAS.
O PREFEITO  MUNICIPAL DE 
SÂO MIGUEL DO OESTE, ESTADO 
DE SANTA CATARINA.
FAÇO saber a todos os habitantes do 
Município, que a Câmara de Vereadores 
aprovou e eu sanciono a seguinte lei:
Art. 1º Fica o Chefe do Poder Execu-
tivo Municipal, autorizado a transferir a 
CÂMARA DE DIRIGENTES LOJISTAS 
- CDL, com sede e foro neste Município, 
a importância de R$ 100.000,00 (cem 
mil reais), destinados ao atendimento de 
despesas com aquisição de bens e serviços 
a serem realizadas com a organização, 
decoração e demais, concernentes as fes-
tividades natalinas no exercício financeiro 
de 2013, em parceria com o poder público 
municipal.
Parágrafo Único. O valor de R$ 
100.000,00 (cem mil reais), em três parce-
las, sendo duas parcelas de R$ 35.000,00 
(trinta e cinco mil reais) e uma parcela de 
R$ 30.000,00 (trinta mil reais), que serão 
liberadas em 25/09/2013, 25/10/2013 e 
25/11/2013.
 Art. 2º É obrigatório o depósito dos recur-
sos em conta individualizada e vinculada 
em Instituição bancária oficial, movimen-
tados por cheques nominais e individuais 
por credor.
Art. 3º A Entidade beneficiada terá o 
prazo de 90 (noventa) dias, a contar do 
recebimento dos recursos, para aplicação 
e comprovação da boa e regular aplicação 
dos mesmos, sob pena de não concorrên-
cia às próximas transferências.
Parágrafo Único. A falta de prestação de 
contas de uma parcela, no prazo estabel-
ecido no caput, bloqueará o repasse das 
demais, até a efetiva prestação de contas 
da parcela inadimplente.               
Art. 4º A não obediência das finalidades e 
prazos estabelecidos nesta Lei, acarretará 
na devolução integral dos valores atualiza-
dos monetariamente em favor do erário 
Público Municipal.
Art. 5º As despesas impugnadas pela 
Contadoria Geral do Município à luz da 
legislação vigente, serão recolhidas e 
atualizadas monetariamente em última 
instância, a favor dos cofres da Munici-
palidade.
Art. 6º Os saldos não aplicados nos prazos 
previstos na presente lei, serão também 
obrigatoriamente recolhidos à conta do 
erário Público Municipal.
Art. 7º São responsáveis pela aplicação 
dos recursos transferidos o Ordenador 
Primário (Presidente) e o Ordenador 
Secundário (Tesoureiro).
Art. 8º A prestação de contas dos recursos 
recebidos será apresentada ao Executivo 
Municipal, em uma via e nos prazos pre-
vistos nesta lei, instruída com os seguintes 
documentos:
a) ofício encaminhando a pre-
stação de contas;
b) balancete modelo conforme 
padrão;
c) extrato bancário de conta 
Suplementar e conciliação do saldo se for 
o caso;
d) fotocópia dos documentos 
suportes de despesas bem legíveis e sem 
rasuras e/ou entrelinhas; e,
e) declaração de lançamento 
contábil ratificando o ingresso dos valores 
na receita orçamentária da Entidade.
Parágrafo único.  A prestação de contas e 
demais documentos que comprovarem a 
boa e regular aplicação dos recursos de-
verão obrigatoriamente ser assinados pelo 
Ordenador Primário e Secundário.
Art. 9º Fica autorizado o Chefe do Poder 
Executivo Municipal,                     a 
regulamentar por ato próprio se necessário 
for, o processo de aplicação e tomada de 
contas dos recursos transferidos, visando 
à averiguação do emprego do dinheiro 
público.
Art. 10.   Fica alterada a Lei nº.   6.719, 
de 28 de dezembro de 2012 - LOA - Lei 
Orçamentária para o exercício financeiro 
de 2013, mais precisamente o Orçamento 

Geral, através da abertura de Crédito 
Adicional Suplementar no valor de                                           
R$ 100.000,00 (cem mil reais), objetivan-
do a incrementar dotação ao cumprimento 
fiel desta Lei.
Art. 11.   Em conformidade com o dis-
posto nesta Lei, fica o Chefe do Poder Ex-
ecutivo Municipal autorizado a proceder 
por ato próprio, à abertura de Crédito 
Adicional Suplementar na importância 
de R$ 100.000,00 (cem mil reais), em 
conformidade com o disposto a seguir:
06 – SECRETARIA MUNICIPAL DE 
CULTURA, LAZER E TURISMO
02 - CULTURA
13.392.0031.2.039 - Transferências a 
Instituições Privadas sem Fins 
                                  Lucrativos para a 
realização  de  eventos como 
                                  carnaval e outras 
festas culturais autorizados na
                                  forma da Lei.
123 - 3.3.50.00.00.00.00.00.0080 – 
Transfer.a Instit.Privadas s/Fins Lucra-
tivos R$ 100.000,00
 Art. 12.  Para o atendimento do crédito 
autorizado no artigo anterior deste ato fica 
o Chefe do Poder Executivo Municipal 
autorizado a proceder à redução parcial da 
seguinte dotação orçamentária, constante 
do mesmo orçamento em execução:
06 – SECRETARIA MUNICIPAL DE 
CULTURA, LAZER E TURISMO
02 - CULTURA
27.122.0813.2.036 - Transferência a Insti-
tuições Privadas s/Fins Lucrativos
112 - 3.3.50.00.00.00.00.00.0080 – 
Transfer.a Instit.Privadas s/Fins Lucra-
tivos R$ 100.000,00
Art. 13.  Fica alterada a Lei nº. 6.718, de 
28 de dezembro de 2012 - LDO - Lei de 
Diretrizes Orçamentárias para o exercício 
financeiro de 2013, em conformidade com 
o disposto neste ato, mais propriamente 
no que tange a abertura de um Crédito 
Adicional Suplementar na importância de 
R$ 100.000,00 (cem mil reais), objeti-
vando reforçar dotação orçamentária ao 
atendimento dos prescritos deste ato.
Art. 14.  Da mesma forma fica alterada 
a Lei nº. 6.717, de 28 de dezembro de 
2012 - PPA – para execução no exercício 
financeiro de 2013, em conformidade com 
o disposto neste ato, mais propriamente 
no que tange a abertura de um Crédito 
Adicional Suplementar na importância 
de R$ 100.000,00 (cem mil reais), para 
implementar valores adicionais ao cum-
primento dos determinantes desta Lei.
Art. 15. Esta lei entra em vigor na data 
de sua publicação, revogando-se as dis-
posições em contrário.
PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO 
MIGUEL DO OESTE-SC
 Em 09 de setembro de 2013. JOÃO 
CARLOS VALAR Prefeito Municipal
__________________________________
LEI Nº 6.811
INSTITUI A GRATIFICAÇÃO DE 
PLANTÃO E SOBREAVISO, AOS 
SERVIDORES DA SECRETARIA MU-
NICIPAL DE SAÚDE DO MUNICIPIO 
DE SÃO MIGUEL DO OESTE-SC E 
CONTÉM OUTRAS PROVIDÊNCIAS.
O PREFEITO  MUNICIPAL DE 
SÂO MIGUEL DO OESTE, ESTADO 
DE SANTA CATARINA.
FAÇO saber a todos os habitantes do 
Município, que a Câmara de Vereadores 
aprovou e eu sanciono a seguinte lei:
Art. 1º Esta lei regulamenta o regime de 
plantão e de sobreaviso aos servidores 
da Secretaria Municipal de Saúde, que se 
enquadrarem na presente lei.
Art. 2º Para fins da presente lei ficam 
estabelecidos os seguintes conceitos:
I – Plantão: regime de serviços prestados 
pelo servidor diretamente na unidade 
administrativa, fora do horário normal de 
expediente;
II – Sobreaviso: o servidor permanece em 
sua residência, a disposição da Admin-
istração para ser convocado ao serviço, 
quando necessário, fora do horário normal 
de expediente.
Art. 3º Os Plantões poderão ser, nos 
seguintes dias e horários:
I – de segunda A sexta-feira, plantões 
de 12 horas, das 19h00min às 07h00min 
horas, do dia seguinte; 
II – aos sábados, domingos e feriados, 
plantões de 24 horas, das 07h00min às 
07h00min do dia seguinte. 

Art. 4º Os servidores plantonistas serão 
comunicados pelo responsável de cada 
setor, da Secretaria Municipal de Saúde, 
mediante escala de Plantão afixada todo 
dia 1º de cada mês no mural da unidade de 
saúde correspondente.
§1º Na escala do plantão deverá ser res-
peitado um intervalo mínimo de três dias 
entre um plantão e outro.
 §2º Nos casos de urgência/emergência 
ou de necessidade do serviço público, 
poderá o Secretário Municipal de Saúde 
,alterar a escala de plantão, ou até mesmo, 
poderá dispensar a escala de plantonistas 
estabelecida neste artigo e convocar os 
servidores por intimação verbal ou via 
telefônica, que posteriormente será objeto 
de relatório, firmado pela autoridade 
superior. 
Art. 5º O valor dos Serviços de Plantoni-
sta será o seguinte:
I – pelos plantões de segunda a sexta 
feira:
a) Médico R$ 500,00 (quinhentos 
reais) por plantão;
b) Enfermeiro R$ 110,00 (cento e 
dez reais) por plantão;
c) Técnico em Enfermagem 
R$ 55,00 (cinquenta e cinco reais) por 
plantão; 
d) Telefonista R$ 30,00 (trinta  
reais) por plantão;
e) Motorista R$ 55,00 (cinquenta 
e cinco reais) por plantão;
f) Auxiliar de Serviços Gerais, 
R$ 30,00 (trinta reais) por plantão.
II – pelos plantões de sábado, domingo e 
feriados:
a) Médico R$ 1.000,00 (hum mil 
reais) por plantão de 24 horas;
b) Enfermeiro R$ 220,00 (duzen-
tos e vinte reais) por plantão de 24 horas;
c) Técnico em Enfermagem R$ 
110,00 (cento e dez reais) por plantão de 
24 horas; 
d) Telefonista R$ 60,00 (sessenta 
reais) por plantão de 24 horas;
e) Motorista R$ 110,00 (cento e 
dez reais) por plantão de 24 horas;
f) Auxiliar de Serviços Gerais, 
R$ 60,00 (sessenta reais) por plantão de 
24 horas.
§ 1º O valor do Regime Especial será 
pago por plantão individualmente, na 
folha  de pagamento de cada funcionário.
§ 2ª Os valores dos plantões serão rea-
justados juntamente com a revisão anual 
da remuneração dos servidores públicos 
municipais, aplicando-se os mesmos 
percentuais. 
Art. 6º Fica instituído o regime de sobrea-
viso aos servidores municipais.
Parágrafo único. O regime de sobreaviso 
será remunerado, a razão de 1/3 do valor 
da hora normal de trabalho.
Art. 7º Os servidores em regime de 
sobreaviso serão comunicados através da 
Secretaria Municipal de Saúde, mediante 
escala afixada todo dia 1º de cada mês, no 
mural da unidade de saúde.
Art. 8º As despesas decorrentes da 
execução desta lei, correrão à conta das 
respectivas dotações orçamentárias vigen-
tes e apropriadas para tal fim.
Art. 9º Fica autorizado o Chefe do Poder 
Executivo Municipal, mediante a necessi-
dade da administração pública, por ato 
próprio, alterar os horários dos plantões e 
sobreaviso, com a consequente alteração 
do valor.
Art. 10. Os valores relativos ao Regime 
Especial instituído por esta lei, não se 
incorporam aos vencimentos.
Art. 11. As despesas decorrentes da 
aplicação da presente lei, correrão à conta 
das respectivas dotações orçamentárias 
de cada exercício financeiro, apropriadas 
para tal fim.
Art. 12. Fica o Chefe do Poder Executivo 
autorizado a regulamentar a presente lei 
por ato próprio.
Art. 13. Esta lei entra em vigor na data de 
sua publicação.
Art. 14. Ficam revogados os art. 45-A., 
45-B., da Lei Municipal 4.812/2001, com 
redação dada pela Lei n. 6.678/2012.
PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO 
MIGUEL DO OESTE-SC
 Em 09 de setembro de 2013.
 JOÃO CARLOS VALAR
 Prefeito Municipal



 -  SÃO MIGUEL D O OESTE  -  S C,  14 DE SETEMBRO DE 2013  -  SÃO MIGUEL D O OESTE  -  S C,  14 DE SETEMBRO DE 2013

LEI COMPLEMENTAR Nº 023/2013.            

DA NOVA REDAÇÃO AO ANEXO I DA LEI COMPLEMENTAR 01/2003. 
O PREFEITO  MUNICIPAL DE  SÂO MIGUEL DO OESTE, ESTADO DE SANTA CATARINA. 
FAÇO saber a todos os habitantes do Município, que a Câmara de Vereadores aprovou e eu sanciono a seguinte lei: 
Art. 1º O Anexo I da Lei Complementar 01/2003, passa a vigorar na forma do Anexo I da presente Lei. 
Art. 2º Esta Lei entrará em vigor na data de sua publicação. 
PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO MIGUEL DO OESTE – SC,  
Em 28 de agosto de 2013.                
JOÃO CARLOS VALAR 
Prefeito Municipal 
 
LISTA DE SERVIÇOS TRIBUTÁVEIS CONFORME A LEI COMPLEMENTAR 001/2003 E TABELA DE ALÍQUOTAS 

DO IMPOSTO SOBRE SERVIÇOS DE QUALQUER NATUREZA (NR) 
 

Descrição dos Serviços Alíquotas sobre o preço 
dos serviços 

(faturamento) 

Alíquotas fixas importâncias 
em % da UPM (por mês)  

1. Serviços de informática e congêneres.   
1.01 Análise e desenvolvimento de sistemas. 2%(NR)  
1.02 Programação. 2%(NR)  
1.03 Processamento de dados e congêneres 2%(NR)  
1.04 Elaboração de programas de computadores, inclusive de jogos 
eletrônicos. 

2%(NR)  

1.05 Licenciamento ou cessão de direito de uso de programas de 
computação. 

2%(NR)  

1.06 Assessoria e consultoria em informática. 2%(NR)  
1.07 Suporte técnico em informática, inclusive instalação, configuração e 
manutenção de programas de computação e bancos de dados. 

2%(NR)  

1.08 Planejamento, confecção, manutenção e atualização de páginas 
eletrônicas. 

2%(NR)  

2 Serviços de pesquisas e desenvolvimento de qualquer natureza.   
2.01 Serviços de pesquisas e desenvolvimento de qualquer natureza. 4%  
3 Serviços prestados mediante locação, cessão de direito de uso e 
congêneres. 

  

3.01 Cessão de direito de uso de marcas e de sinais de propaganda. 4%  
3.02 Exploração de salões de festas, centro de convenções, escritórios 
virtuais, stands, quadras esportivas, estádios, ginásios, auditórios, casas de 
espetáculos, parques de diversões, canchas e congêneres, para realização de 
eventos ou negócios de qualquer natureza. 

4%  

3.03 Locação, sublocação, arrendamento, direito de passagem ou permissão 
de uso, compartilhado ou não, de ferrovia, rodovia, postes, cabos, dutos e 
condutos de qualquer natureza. 

5%  

3.04 Cessão de andaimes, palcos, coberturas e outras estruturas de uso 
temporário. 

4%  

4  Serviços de saúde, assistência médica e congêneres.   
 4.01 Medicina e biomedicina. 4% 4% 
4.02 Análises clínicas, patologia, eletricidade médica, radioterapia, 
quimioterapia, ultra-sonografia, ressonância magnética, radiologia, 
tomografia e congêneres. 

4%  

4.03 Hospitais, clínicas, laboratórios, sanatórios, manicômios, casas de 
saúde, prontos-socorros, ambulatórios e         congêneres. 

2,5%  

4.04 Instrumentação cirúrgica. 4%  
4.05 Acupuntura. 4% 4% 
4.06 Enfermagem, inclusive serviços auxiliares. 2,5% 4% 
4.07 Serviços farmacêuticos. 2,5%                4% 
4.08 Terapia ocupacional, fisioterapia e fonoaudiologia. 4%                4% 
4.09 Terapias de qualquer espécie destinadas ao tratamento físico, orgânico e 
mental. 

4% 4% 

4.10 Nutrição.             4% 4% 
4.11 Obstetrícia. 4% 4% 
4.12 Odontologia. 4% 4% 
4.13 Ortóptica. 4% 4% 
4.14 Próteses sob encomenda. 4% 2% 
4.15 Psicanálise. 4% 4% 
4.16 Psicologia. 4% 4% 
4.17 Casas de repouso e de recuperação, creches, asilos e congêneres. 2,5%  
4.18 Inseminação artificial, fertilização in vitro e congêneres. 4% 4% 
4.19 Bancos de sangue, leite, pele, olhos, óvulos, sêmen e congêneres. 4%  
4.20 Coleta de sangue, leite, tecidos, sêmen, órgãos e materiais biológicos de 
qualquer espécie. 

4%  

4.21 Unidade de atendimento, assistência ou tratamento móvel e congêneres. 4%  
4.22 Planos de medicina de grupo ou individual e convênios para prestação 
de assistência médica, hospitalar, odontológica e congêneres. 

4%  

4.23 Outros planos de saúde que se cumpram através de serviços de terceiros 
contratados, credenciados, cooperados ou apenas pagos pelo operador do 
plano mediante indicação do beneficiário. 

4%  

5 Serviços de medicina e assistência veterinária e congêneres.   
5.01 Medicina veterinária e zootecnia. 4% 4% 
5.02 Hospitais, clínicas, ambulatórios, prontos-socorros e congêneres, na 
área veterinária. 

2,5%  

5.03 Laboratórios de análise na área veterinária. 2,5  
5.04 Inseminação artificial, fertilização in vitro e congêneres. 4%  
5.05 Bancos de sangue e de órgãos e congêneres. 4%  
5.06 Coleta de sangue, leite, tecidos, sêmen, órgãos e materiais biológicos de 
qualquer espécie. 

4%  

5.07 Unidade de atendimento, assistência ou tratamento móvel e congêneres. 4%  
5.08  Guarda, tratamento, adestramento, embelezamento, alojamento e 
congêneres. 

4%  

5.09 Planos de atendimento e assistência médico-veterinária. 4%  
6 Serviços de cuidados pessoais, estética, atividades físicas e congêneres.   
6.01 Barbearia, cabeleireiros, manicuros, pedicuros e congêneres. 4% 1% 
6.02 Esteticistas, tratamento de pele, depilação e congêneres.  4% 2% 
6.03 Banhos, duchas, sauna, massagens e congêneres. 4%  
6.04 Ginástica, dança, esportes, natação, artes marciais e demais atividades 
físicas. 

4%  

6.05 Centros de emagrecimento, spa e congêneres. 4%  
7 Serviços relativos a engenharia, arquitetura, geologia, urbanismo, 
construção civil, manutenção, limpeza, meio ambiente, saneamento e 
congêneres. 

  

7.01 Engenharia, agronomia, agrimensura, arquitetura, geologia, urbanismo, 
paisagismo e congêneres. 

4% 4% 

7.02 Execução, por administração, empreitada ou subempreitada, de obras de 
construção civil, hidráulica ou elétrica e de outras obras semelhantes, 
inclusive sondagem, perfuração de poços, escavação, drenagem e irrigação, 
terraplanagem, pavimentação, concretagem e a instalação e montagem de 
produtos, peças e equipamentos (exceto o fornecimento de mercadorias 
produzidas pelo prestador de serviços fora do local da prestação dos serviços, 
que fica sujeito ao ICMS). 

2,5%  

7.03 Elaboração de planos diretores, estudos de viabilidade, estudos 
organizacionais e outros, relacionados com obras e serviços de engenharia; 
elaboração de anteprojetos, projetos básicos e projetos executivos para 
trabalhos de engenharia. 

4%  

7.04 Demolição. 2,5%  
7.05 Reparação, conservação e reforma de edifícios, estradas, pontes, portos 
e congêneres (exceto o fornecimento de mercadorias produzidas pelo 
prestador dos serviços, fora do local da prestação dos serviços, que fica 
sujeito ao ICMS). 

2,5%  

7.06 Colocação e instalação de tapetes, carpetes, assoalhos, cortinas, 
revestimentos de parede, vidros, divisórias, placas de gesso e congêneres, 
com material fornecido pelo tomador do serviço. 

4%  

7.07 Recuperação, raspagem, polimento e lustração de pisos e congêneres. 4%  
7.08 Calafetação. 4%  
7.09 Varrição, coleta, remoção, incineração, tratamento, reciclagem, 
separação e destinação final de lixo, rejeitos e outros resíduos quaisquer. 

4%  

7.10 Limpeza, manutenção e conservação de vias e logradouros públicos, 
imóveis, chaminés, piscinas, parques, jardins e congêneres. 

4%  

7.11 Decoração e jardinagem, inclusive corte e poda de árvores. 4%  
7.12 Controle e tratamento de efluentes de Qualquer natureza e de agentes 
físicos, químicos e biológicos. 

4%  

7.13 Dedetização, desinfecção, desinsetização, imunização, higienização, 
desratização, pulverização e congêneres. 

4%  

7.14 Florestamento, reflorestamento, semeadura, adubação e congêneres. 2,5%  
7.15 Escoramento, contenção de encostas e serviços congêneres. 2,5%  
7.16 Limpeza e dragagem de rios, portos, canais, baías, lagos, lagoas, 4%  

represas, açudes e congêneres. 
7.17  Acompanhamento e fiscalização da execução de obras de engenharia, 
arquitetura e urbanismo. 

4%  

7.18 Aerofotogrametria (inclusive interpretação), cartografia, mapeamento, 
levantamentos topográficos, batimétricos, geográficos, geodésicos, 
geológicos, geofísicos e congêneres. 

4% 4% 

7.19 Pesquisa, perfuração, cimentação, mergulho, perfilagem, concretação, 
testemunhagem, pescaria, estimulação e outros serviços relacionados com a 
exploração e explotação de petróleo, gás natural e de outros recursos 
minerais. 

2,5%  

7.20 Nucleação e bombardeamento de nuvens e congêneres. 4%  
8 Serviços de educação, ensino, orientação pedagógica e educacional, 
instrução, treinamento e avaliação pessoal de qualquer grau ou natureza. 

  

8.01 Ensino regular pré-escolar, fundamental, médio e superior. 4% 4% 
8.02 Instrução, treinamento, orientação pedagógica e educacional, avaliação 
de conhecimentos de qualquer natureza. 

4%  

9 Serviços relativos a hospedagem, turismo, viagens e congêneres.   
9.01 Hospedagem de qualquer natureza em hotéis, apart-service 
condominiais, flat, apart-hotéis, hotéis residência, residence-service, suite 
service, hotelaria marítima, motéis, pensões e congêneres; ocupação por 
temporada com fornecimento de serviço (o valor da alimentação e gorjeta, 
quando incluído no preço da diária, fica sujeito ao Imposto Sobre Serviços). 

4%  

9.02 Agenciamento, organização, promoção, intermediação e execução de 
programas de turismo, passeios, viagens, excursões, hospedagens e 
congêneres 

4%  

9.03 Guias de turismo. 4% 1% 
10 Serviços de intermediação e congêneres.   
10.01 Agenciamento, corretagem ou intermediação de câmbio, de seguros, 
de cartões de crédito, de planos de saúde e de planos de previdência privada. 

4%  

10.02 Agenciamento, corretagem ou intermediação de títulos em geral, 
valores mobiliários e contratos quaisquer 

4%  

10.03 Agenciamento, corretagem ou intermediação de direitos de 
propriedade industrial, artística ou literária. 

4%  

10.04 Agenciamento, corretagem ou intermediação de contratos de 
arrendamento mercantil (leasing), de franquia (franchising) e de faturização 
(factoring). 

4%  

10.05 Agenciamento, corretagem ou intermediação de bens móveis ou 
imóveis, não abrangidos em outros itens ou subitens, inclusive aqueles 
realizados no âmbito de Bolsas de Mercadorias e Futuros, por quaisquer 
meios. 

4%  

10.06 Agenciamento marítimo. 4%  
10.07 Agenciamento de notícias. 4%  
10.08 Agenciamento de publicidade e propaganda, inclusive o agenciamento 
de veiculação por quaisquer meios. 

4%  

10.09 Representação de qualquer natureza, inclusive comercial. 2,5%  
10.10 Distribuição de bens de terceiros.        4%  
11 Serviços de guarda, estacionamento, armazenamento, vigilância e 
congêneres. 

  

11.01 Guarda e estacionamento de veículos terrestres automotores, de 
aeronaves e de embarcações. 

4%  

11.02 Vigilância, segurança ou monitoramento de bens e pessoas. 4%  
11.03 Escolta, inclusive de veículos e cargas. 4%  
11.04 Armazenamento, depósito, carga, descarga, arrumação e guarda de 
bens de qualquer espécie. 

4%  

12 Serviços de diversões, lazer, entretenimento e congêneres.   
12.01 Espetáculos teatrais. 2,5%  
12.02 Exibições cinematográficas. 4%  
12.03  Espetáculos circenses. 4%  
12.04 Programas de auditório. 4%  
12.05 Parques de diversões, centros de lazer e congêneres. 4%  
12.06 Boates, taxi-dancing e congêneres. 5%  
12.07 Shows, ballet, danças, desfiles, bailes, óperas, concertos, recitais, 
festivais e congêneres 

4%  

12.08 Feiras, exposições, congressos e congêneres. 4%  
12.09 Bilhares, boliches e diversões eletrônicas ou não. 4%  
12.10 Corridas e competições de animais 4%  
12.11 Competições esportivas ou de destreza física ou intelectual, com ou 4%  
sem a participação do espectador. 

 
12.12 Execução de música 2,5%  
12.13 Produção, mediante ou sem encomenda prévia, de eventos, 
espetáculos, entrevistas, shows, ballet, danças, desfiles, bailes, teatros, 
óperas, concertos, recitais, festivais e congêneres 

4% 4% 

12.14 Fornecimento de música para ambientes fechados ou não, mediante 
transmissão por qualquer processo 

2,5% 2% 

12.15 Desfiles de blocos carnavalescos ou folclóricos, trios elétricos e 
congêneres  

4%  

12.16 Exibição de filmes, entrevistas, musicais, espetáculos, shows, 
concertos, desfiles, óperas, competições esportivas, de destreza intelectual ou 
congêneres 

4%  

12.17 Recreação e animação, inclusive em festas e eventos de qualquer 
natureza 

4%  

13 Serviços relativos a fonografia, fotografia, cinematografia e reprografia   
13.01 Fonografia ou gravação de sons, inclusive trucagem, dublagem, 
mixagem e congêneres 

4% 2% 

13.02 Fotografia e cinematografia, inclusive revelação, ampliação, cópia, 
reprodução, trucagem e congêneres 

4%  

13.03 Reprografia, microfilmagem e digitalização 4%  
13.04 Composição gráfica, fotocomposição, clicheria, zincografia, litografia, 
fotolitografia 

4%  

14 Serviços relativos a bens de terceiros   
14.01 Lubrificação, limpeza, lustração, revisão, carga e recarga, conserto, 
restauração, blindagem, manutenção e conservação de máquinas, veículos, 
aparelhos, equipamentos, motores, elevadores ou de qualquer objeto (exceto 
peças e partes empregadas, que ficam sujeitas ao ICMS). 

4%  

14.02 Assistência técnica 2,5%  
14.03 – Recondicionamento de motores (exceto peças e partes empregadas, 
que ficam sujeitas ao ICMS). 

4%  

14.04 – Recauchutagem ou regeneração de pneus. 2,5%  
14.05 – Restauração, recondicionamento, acondicionamento, pintura, 
beneficiamento, lavagem, secagem, tingimento, galvanoplastia, anodização, 
corte, recorte, polimento, plastificação e congêneres, de objetos quaisquer. 

4%         

14.06 – Instalação e montagem de aparelhos, máquinas e equipamentos, 
inclusive montagem industrial, prestados ao usuário final, exclusivamente 
com material por ele fornecido. 

4%  

14.07 – Colocação de molduras e congêneres. 4%  
 14.08 – Encadernação, gravação e douração de livros, revistas e congêneres. 4% 1% 
14.09 – Alfaiataria e costura, quando o material for fornecido pelo usuário 
final, exceto aviamento. 

4%  

14.10 – Tinturaria e lavanderia. 4%  
14.11 – Tapeçaria e reforma de estofamentos em geral. 4%  
14.12 – Funilaria e lanternagem. 4%  
14.13 – Carpintaria e serralheria. 4%  
15 – Serviços relacionados ao setor bancário ou financeiro, inclusive aqueles 
prestados por instituições financeiras autorizadas a funcionar pela União ou 
por quem de direito. 

  

 15.01 – Administração de fundos quaisquer, de consórcio, de cartão de 
crédito ou débito e congêneres, de carteira de clientes, de cheques pré-
datados e congêneres. 

5%  

15.02 – Abertura de contas em geral, inclusive conta-corrente, conta de 
investimentos e aplicação e caderneta de poupança, no País e no exterior, 
bem como a manutenção das referidas contas ativas e inativas. 

5%  

15.03 – Locação e manutenção de cofres particulares, de terminais 
eletrônicos, de terminais de atendimento e de bens e equipamentos em geral. 

5%  

15.04 – Fornecimento ou emissão de atestados em geral, inclusive atestado 
de idoneidade, atestado de capacidade financeira e congêneres. 

5%  

15.05 – Cadastro, elaboração de ficha cadastral, renovação cadastral e 
congêneres, inclusão ou exclusão no Cadastro de Emitentes de Cheques sem 
Fundos – CCF ou em quaisquer outros bancos cadastrais. 

5%  

15.06 – Emissão, reemissão e fornecimento de avisos, comprovantes e 
documentos em geral; abono de firmas; coleta e entrega de documentos, bens 
e valores; comunicação com outra agência ou com a administração central; 
licenciamento eletrônico de veículos; transferência de veículos; 

5%  
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LEI COMPLEMENTAR Nº 023/2013.            

DA NOVA REDAÇÃO AO ANEXO I DA LEI COMPLEMENTAR 01/2003. 
O PREFEITO  MUNICIPAL DE  SÂO MIGUEL DO OESTE, ESTADO DE SANTA CATARINA. 
FAÇO saber a todos os habitantes do Município, que a Câmara de Vereadores aprovou e eu sanciono a seguinte lei: 
Art. 1º O Anexo I da Lei Complementar 01/2003, passa a vigorar na forma do Anexo I da presente Lei. 
Art. 2º Esta Lei entrará em vigor na data de sua publicação. 
PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO MIGUEL DO OESTE – SC,  
Em 28 de agosto de 2013.                
JOÃO CARLOS VALAR 
Prefeito Municipal 
 
LISTA DE SERVIÇOS TRIBUTÁVEIS CONFORME A LEI COMPLEMENTAR 001/2003 E TABELA DE ALÍQUOTAS 

DO IMPOSTO SOBRE SERVIÇOS DE QUALQUER NATUREZA (NR) 
 

Descrição dos Serviços Alíquotas sobre o preço 
dos serviços 

(faturamento) 

Alíquotas fixas importâncias 
em % da UPM (por mês)  

1. Serviços de informática e congêneres.   
1.01 Análise e desenvolvimento de sistemas. 2%(NR)  
1.02 Programação. 2%(NR)  
1.03 Processamento de dados e congêneres 2%(NR)  
1.04 Elaboração de programas de computadores, inclusive de jogos 
eletrônicos. 

2%(NR)  

1.05 Licenciamento ou cessão de direito de uso de programas de 
computação. 

2%(NR)  

1.06 Assessoria e consultoria em informática. 2%(NR)  
1.07 Suporte técnico em informática, inclusive instalação, configuração e 
manutenção de programas de computação e bancos de dados. 

2%(NR)  

1.08 Planejamento, confecção, manutenção e atualização de páginas 
eletrônicas. 

2%(NR)  

2 Serviços de pesquisas e desenvolvimento de qualquer natureza.   
2.01 Serviços de pesquisas e desenvolvimento de qualquer natureza. 4%  
3 Serviços prestados mediante locação, cessão de direito de uso e 
congêneres. 

  

3.01 Cessão de direito de uso de marcas e de sinais de propaganda. 4%  
3.02 Exploração de salões de festas, centro de convenções, escritórios 
virtuais, stands, quadras esportivas, estádios, ginásios, auditórios, casas de 
espetáculos, parques de diversões, canchas e congêneres, para realização de 
eventos ou negócios de qualquer natureza. 

4%  

3.03 Locação, sublocação, arrendamento, direito de passagem ou permissão 
de uso, compartilhado ou não, de ferrovia, rodovia, postes, cabos, dutos e 
condutos de qualquer natureza. 

5%  

3.04 Cessão de andaimes, palcos, coberturas e outras estruturas de uso 
temporário. 

4%  

4  Serviços de saúde, assistência médica e congêneres.   
 4.01 Medicina e biomedicina. 4% 4% 
4.02 Análises clínicas, patologia, eletricidade médica, radioterapia, 
quimioterapia, ultra-sonografia, ressonância magnética, radiologia, 
tomografia e congêneres. 

4%  

4.03 Hospitais, clínicas, laboratórios, sanatórios, manicômios, casas de 
saúde, prontos-socorros, ambulatórios e         congêneres. 

2,5%  

4.04 Instrumentação cirúrgica. 4%  
4.05 Acupuntura. 4% 4% 
4.06 Enfermagem, inclusive serviços auxiliares. 2,5% 4% 
4.07 Serviços farmacêuticos. 2,5%                4% 
4.08 Terapia ocupacional, fisioterapia e fonoaudiologia. 4%                4% 
4.09 Terapias de qualquer espécie destinadas ao tratamento físico, orgânico e 
mental. 

4% 4% 

4.10 Nutrição.             4% 4% 
4.11 Obstetrícia. 4% 4% 
4.12 Odontologia. 4% 4% 
4.13 Ortóptica. 4% 4% 
4.14 Próteses sob encomenda. 4% 2% 
4.15 Psicanálise. 4% 4% 
4.16 Psicologia. 4% 4% 
4.17 Casas de repouso e de recuperação, creches, asilos e congêneres. 2,5%  
4.18 Inseminação artificial, fertilização in vitro e congêneres. 4% 4% 
4.19 Bancos de sangue, leite, pele, olhos, óvulos, sêmen e congêneres. 4%  
4.20 Coleta de sangue, leite, tecidos, sêmen, órgãos e materiais biológicos de 
qualquer espécie. 

4%  

4.21 Unidade de atendimento, assistência ou tratamento móvel e congêneres. 4%  
4.22 Planos de medicina de grupo ou individual e convênios para prestação 
de assistência médica, hospitalar, odontológica e congêneres. 

4%  

4.23 Outros planos de saúde que se cumpram através de serviços de terceiros 
contratados, credenciados, cooperados ou apenas pagos pelo operador do 
plano mediante indicação do beneficiário. 

4%  

5 Serviços de medicina e assistência veterinária e congêneres.   
5.01 Medicina veterinária e zootecnia. 4% 4% 
5.02 Hospitais, clínicas, ambulatórios, prontos-socorros e congêneres, na 
área veterinária. 

2,5%  

5.03 Laboratórios de análise na área veterinária. 2,5  
5.04 Inseminação artificial, fertilização in vitro e congêneres. 4%  
5.05 Bancos de sangue e de órgãos e congêneres. 4%  
5.06 Coleta de sangue, leite, tecidos, sêmen, órgãos e materiais biológicos de 
qualquer espécie. 

4%  

5.07 Unidade de atendimento, assistência ou tratamento móvel e congêneres. 4%  
5.08  Guarda, tratamento, adestramento, embelezamento, alojamento e 
congêneres. 

4%  

5.09 Planos de atendimento e assistência médico-veterinária. 4%  
6 Serviços de cuidados pessoais, estética, atividades físicas e congêneres.   
6.01 Barbearia, cabeleireiros, manicuros, pedicuros e congêneres. 4% 1% 
6.02 Esteticistas, tratamento de pele, depilação e congêneres.  4% 2% 
6.03 Banhos, duchas, sauna, massagens e congêneres. 4%  
6.04 Ginástica, dança, esportes, natação, artes marciais e demais atividades 
físicas. 

4%  

6.05 Centros de emagrecimento, spa e congêneres. 4%  
7 Serviços relativos a engenharia, arquitetura, geologia, urbanismo, 
construção civil, manutenção, limpeza, meio ambiente, saneamento e 
congêneres. 

  

7.01 Engenharia, agronomia, agrimensura, arquitetura, geologia, urbanismo, 
paisagismo e congêneres. 

4% 4% 

7.02 Execução, por administração, empreitada ou subempreitada, de obras de 
construção civil, hidráulica ou elétrica e de outras obras semelhantes, 
inclusive sondagem, perfuração de poços, escavação, drenagem e irrigação, 
terraplanagem, pavimentação, concretagem e a instalação e montagem de 
produtos, peças e equipamentos (exceto o fornecimento de mercadorias 
produzidas pelo prestador de serviços fora do local da prestação dos serviços, 
que fica sujeito ao ICMS). 

2,5%  

7.03 Elaboração de planos diretores, estudos de viabilidade, estudos 
organizacionais e outros, relacionados com obras e serviços de engenharia; 
elaboração de anteprojetos, projetos básicos e projetos executivos para 
trabalhos de engenharia. 

4%  

7.04 Demolição. 2,5%  
7.05 Reparação, conservação e reforma de edifícios, estradas, pontes, portos 
e congêneres (exceto o fornecimento de mercadorias produzidas pelo 
prestador dos serviços, fora do local da prestação dos serviços, que fica 
sujeito ao ICMS). 

2,5%  

7.06 Colocação e instalação de tapetes, carpetes, assoalhos, cortinas, 
revestimentos de parede, vidros, divisórias, placas de gesso e congêneres, 
com material fornecido pelo tomador do serviço. 

4%  

7.07 Recuperação, raspagem, polimento e lustração de pisos e congêneres. 4%  
7.08 Calafetação. 4%  
7.09 Varrição, coleta, remoção, incineração, tratamento, reciclagem, 
separação e destinação final de lixo, rejeitos e outros resíduos quaisquer. 

4%  

7.10 Limpeza, manutenção e conservação de vias e logradouros públicos, 
imóveis, chaminés, piscinas, parques, jardins e congêneres. 

4%  

7.11 Decoração e jardinagem, inclusive corte e poda de árvores. 4%  
7.12 Controle e tratamento de efluentes de Qualquer natureza e de agentes 
físicos, químicos e biológicos. 

4%  

7.13 Dedetização, desinfecção, desinsetização, imunização, higienização, 
desratização, pulverização e congêneres. 

4%  

7.14 Florestamento, reflorestamento, semeadura, adubação e congêneres. 2,5%  
7.15 Escoramento, contenção de encostas e serviços congêneres. 2,5%  
7.16 Limpeza e dragagem de rios, portos, canais, baías, lagos, lagoas, 4%  

represas, açudes e congêneres. 
7.17  Acompanhamento e fiscalização da execução de obras de engenharia, 
arquitetura e urbanismo. 

4%  

7.18 Aerofotogrametria (inclusive interpretação), cartografia, mapeamento, 
levantamentos topográficos, batimétricos, geográficos, geodésicos, 
geológicos, geofísicos e congêneres. 

4% 4% 

7.19 Pesquisa, perfuração, cimentação, mergulho, perfilagem, concretação, 
testemunhagem, pescaria, estimulação e outros serviços relacionados com a 
exploração e explotação de petróleo, gás natural e de outros recursos 
minerais. 

2,5%  

7.20 Nucleação e bombardeamento de nuvens e congêneres. 4%  
8 Serviços de educação, ensino, orientação pedagógica e educacional, 
instrução, treinamento e avaliação pessoal de qualquer grau ou natureza. 

  

8.01 Ensino regular pré-escolar, fundamental, médio e superior. 4% 4% 
8.02 Instrução, treinamento, orientação pedagógica e educacional, avaliação 
de conhecimentos de qualquer natureza. 

4%  

9 Serviços relativos a hospedagem, turismo, viagens e congêneres.   
9.01 Hospedagem de qualquer natureza em hotéis, apart-service 
condominiais, flat, apart-hotéis, hotéis residência, residence-service, suite 
service, hotelaria marítima, motéis, pensões e congêneres; ocupação por 
temporada com fornecimento de serviço (o valor da alimentação e gorjeta, 
quando incluído no preço da diária, fica sujeito ao Imposto Sobre Serviços). 

4%  

9.02 Agenciamento, organização, promoção, intermediação e execução de 
programas de turismo, passeios, viagens, excursões, hospedagens e 
congêneres 

4%  

9.03 Guias de turismo. 4% 1% 
10 Serviços de intermediação e congêneres.   
10.01 Agenciamento, corretagem ou intermediação de câmbio, de seguros, 
de cartões de crédito, de planos de saúde e de planos de previdência privada. 

4%  

10.02 Agenciamento, corretagem ou intermediação de títulos em geral, 
valores mobiliários e contratos quaisquer 

4%  

10.03 Agenciamento, corretagem ou intermediação de direitos de 
propriedade industrial, artística ou literária. 

4%  

10.04 Agenciamento, corretagem ou intermediação de contratos de 
arrendamento mercantil (leasing), de franquia (franchising) e de faturização 
(factoring). 

4%  

10.05 Agenciamento, corretagem ou intermediação de bens móveis ou 
imóveis, não abrangidos em outros itens ou subitens, inclusive aqueles 
realizados no âmbito de Bolsas de Mercadorias e Futuros, por quaisquer 
meios. 

4%  

10.06 Agenciamento marítimo. 4%  
10.07 Agenciamento de notícias. 4%  
10.08 Agenciamento de publicidade e propaganda, inclusive o agenciamento 
de veiculação por quaisquer meios. 

4%  

10.09 Representação de qualquer natureza, inclusive comercial. 2,5%  
10.10 Distribuição de bens de terceiros.        4%  
11 Serviços de guarda, estacionamento, armazenamento, vigilância e 
congêneres. 

  

11.01 Guarda e estacionamento de veículos terrestres automotores, de 
aeronaves e de embarcações. 

4%  

11.02 Vigilância, segurança ou monitoramento de bens e pessoas. 4%  
11.03 Escolta, inclusive de veículos e cargas. 4%  
11.04 Armazenamento, depósito, carga, descarga, arrumação e guarda de 
bens de qualquer espécie. 

4%  

12 Serviços de diversões, lazer, entretenimento e congêneres.   
12.01 Espetáculos teatrais. 2,5%  
12.02 Exibições cinematográficas. 4%  
12.03  Espetáculos circenses. 4%  
12.04 Programas de auditório. 4%  
12.05 Parques de diversões, centros de lazer e congêneres. 4%  
12.06 Boates, taxi-dancing e congêneres. 5%  
12.07 Shows, ballet, danças, desfiles, bailes, óperas, concertos, recitais, 
festivais e congêneres 

4%  

12.08 Feiras, exposições, congressos e congêneres. 4%  
12.09 Bilhares, boliches e diversões eletrônicas ou não. 4%  
12.10 Corridas e competições de animais 4%  
12.11 Competições esportivas ou de destreza física ou intelectual, com ou 4%  
sem a participação do espectador. 

 
12.12 Execução de música 2,5%  
12.13 Produção, mediante ou sem encomenda prévia, de eventos, 
espetáculos, entrevistas, shows, ballet, danças, desfiles, bailes, teatros, 
óperas, concertos, recitais, festivais e congêneres 

4% 4% 

12.14 Fornecimento de música para ambientes fechados ou não, mediante 
transmissão por qualquer processo 

2,5% 2% 

12.15 Desfiles de blocos carnavalescos ou folclóricos, trios elétricos e 
congêneres  

4%  

12.16 Exibição de filmes, entrevistas, musicais, espetáculos, shows, 
concertos, desfiles, óperas, competições esportivas, de destreza intelectual ou 
congêneres 

4%  

12.17 Recreação e animação, inclusive em festas e eventos de qualquer 
natureza 

4%  

13 Serviços relativos a fonografia, fotografia, cinematografia e reprografia   
13.01 Fonografia ou gravação de sons, inclusive trucagem, dublagem, 
mixagem e congêneres 

4% 2% 

13.02 Fotografia e cinematografia, inclusive revelação, ampliação, cópia, 
reprodução, trucagem e congêneres 

4%  

13.03 Reprografia, microfilmagem e digitalização 4%  
13.04 Composição gráfica, fotocomposição, clicheria, zincografia, litografia, 
fotolitografia 

4%  

14 Serviços relativos a bens de terceiros   
14.01 Lubrificação, limpeza, lustração, revisão, carga e recarga, conserto, 
restauração, blindagem, manutenção e conservação de máquinas, veículos, 
aparelhos, equipamentos, motores, elevadores ou de qualquer objeto (exceto 
peças e partes empregadas, que ficam sujeitas ao ICMS). 

4%  

14.02 Assistência técnica 2,5%  
14.03 – Recondicionamento de motores (exceto peças e partes empregadas, 
que ficam sujeitas ao ICMS). 

4%  

14.04 – Recauchutagem ou regeneração de pneus. 2,5%  
14.05 – Restauração, recondicionamento, acondicionamento, pintura, 
beneficiamento, lavagem, secagem, tingimento, galvanoplastia, anodização, 
corte, recorte, polimento, plastificação e congêneres, de objetos quaisquer. 

4%         

14.06 – Instalação e montagem de aparelhos, máquinas e equipamentos, 
inclusive montagem industrial, prestados ao usuário final, exclusivamente 
com material por ele fornecido. 

4%  

14.07 – Colocação de molduras e congêneres. 4%  
 14.08 – Encadernação, gravação e douração de livros, revistas e congêneres. 4% 1% 
14.09 – Alfaiataria e costura, quando o material for fornecido pelo usuário 
final, exceto aviamento. 

4%  

14.10 – Tinturaria e lavanderia. 4%  
14.11 – Tapeçaria e reforma de estofamentos em geral. 4%  
14.12 – Funilaria e lanternagem. 4%  
14.13 – Carpintaria e serralheria. 4%  
15 – Serviços relacionados ao setor bancário ou financeiro, inclusive aqueles 
prestados por instituições financeiras autorizadas a funcionar pela União ou 
por quem de direito. 

  

 15.01 – Administração de fundos quaisquer, de consórcio, de cartão de 
crédito ou débito e congêneres, de carteira de clientes, de cheques pré-
datados e congêneres. 

5%  

15.02 – Abertura de contas em geral, inclusive conta-corrente, conta de 
investimentos e aplicação e caderneta de poupança, no País e no exterior, 
bem como a manutenção das referidas contas ativas e inativas. 

5%  

15.03 – Locação e manutenção de cofres particulares, de terminais 
eletrônicos, de terminais de atendimento e de bens e equipamentos em geral. 

5%  

15.04 – Fornecimento ou emissão de atestados em geral, inclusive atestado 
de idoneidade, atestado de capacidade financeira e congêneres. 

5%  

15.05 – Cadastro, elaboração de ficha cadastral, renovação cadastral e 
congêneres, inclusão ou exclusão no Cadastro de Emitentes de Cheques sem 
Fundos – CCF ou em quaisquer outros bancos cadastrais. 

5%  

15.06 – Emissão, reemissão e fornecimento de avisos, comprovantes e 
documentos em geral; abono de firmas; coleta e entrega de documentos, bens 
e valores; comunicação com outra agência ou com a administração central; 
licenciamento eletrônico de veículos; transferência de veículos; 

5%  

agenciamento fiduciário ou depositário; devolução de bens em custódia. 
15.07 – Acesso, movimentação, atendimento e consulta a contas em geral, 
por qualquer meio ou processo, inclusive por telefone, fac-símile, internet e 
telex, acesso a terminais de atendimento, inclusive vinte e quatro horas; 
acesso a outro banco e a rede compartilhada; fornecimento de saldo, extrato e 
demais informações relativas a contas em geral, por qualquer meio ou 
processo. 

5%  

15.08 – Emissão, reemissão, alteração, cessão, substituição, cancelamento e 
registro de contrato de crédito; estudo, análise e avaliação de operações de 
crédito; emissão, concessão, alteração ou contratação de aval, fiança, 
anuência e congêneres; serviços relativos a abertura de crédito, para 
quaisquer fins. 

5%  

15.09 – Arrendamento mercantil (leasing) de quaisquer bens, inclusive 
cessão de direitos e obrigações, substituição de garantia, alteração, 
cancelamento e registro de contrato, e demais serviços relacionados ao 
arrendamento mercantil (leasing). 

5%  

15.10 – Serviços relacionados a cobranças, recebimentos ou pagamentos em 
geral, de títulos quaisquer, de contas ou carnês, de câmbio, de tributos e por 
conta de terceiros, inclusive os efetuados por meio eletrônico, automático ou 
por máquinas de atendimento; fornecimento de posição de cobrança, 
recebimento ou pagamento; emissão de carnês, fichas de compensação, 
impressos e documentos em geral. 

5%  

15.11 – Devolução de títulos, protesto de títulos, sustação de protesto, 
manutenção de títulos, reapresentação de títulos, e demais serviços a eles 
relacionados. 

5%  

15.12 – Custódia em geral, inclusive de títulos e valores mobiliários. 5%  
15.13 – Serviços relacionados a operações de câmbio em geral, edição, 
alteração, prorrogação, cancelamento e baixa de contrato de câmbio; emissão 
de registro de exportação ou de crédito; cobrança ou depósito no exterior; 
emissão, fornecimento e cancelamento de cheques de viagem; fornecimento, 
transferência, cancelamento e demais serviços relativos a carta de crédito de 
importação, exportação e garantias recebidas; envio e recebimento de 
mensagens em geral relacionadas a operações de câmbio. 

5%  

15.14 – Fornecimento, emissão, reemissão, renovação e manutenção de 
cartão magnético, cartão de crédito, cartão de débito, cartão salário e 
congêneres. 

5%  

15.15 – Compensação de cheques e títulos quaisquer; serviços relacionados a 
depósito, inclusive depósito identificado, a saque de contas quaisquer, por 
qualquer meio ou processo, inclusive em terminais eletrônicos e de 
atendimento. 

 

5%  

15.16 – Emissão, reemissão, liquidação, alteração, cancelamento e baixa de 
ordens de pagamento, ordens de crédito e similares, por qualquer meio ou 
processo; serviços relacionados à transferência de valores, dados, fundos, 
pagamentos e similares, inclusive entre contas em geral. 

5%  

15.17 – Emissão, fornecimento, devolução, sustação, cancelamento e 
oposição de cheques quaisquer, avulso ou por talão. 

5%  

15.18 – Serviços relacionados a crédito imobiliário, avaliação e vistoria de 
imóvel ou obra, análise técnica e jurídica, emissão, reemissão, alteração, 
transferência e renegociação de contrato, emissão e reemissão do termo de 
quitação e demais serviços relacionados a crédito imobiliário. 

5%  

16 – Serviços de transporte de natureza municipal.   
16.01 – Serviços de transporte de natureza municipal. 4%  
17 – Serviços de apoio técnico, administrativo, jurídico, contábil, comercial e 
congêneres. 

  

17.01 – Assessoria ou consultoria de qualquer natureza, não contida em 
outros itens desta lista; análise, exame, pesquisa, coleta, compilação e 
fornecimento de dados e informações de qualquer natureza, inclusive 
cadastro e similares. 

4% 4% 

17.02 – Datilografia, digitação, estenografia, expediente, secretaria em geral, 
resposta audível, redação, edição, interpretação, revisão, tradução, apoio e 
infra-estrutura administrativa e congêneres. 

4%  

17.03 – Planejamento, coordenação, programação ou organização técnica, 
financeira ou administrativa. 

4%  

17.04 – Recrutamento, agenciamento, seleção e colocação de mão-de-obra. 4% 4% 
17.05 – Fornecimento de mão-de-obra, mesmo em caráter temporário, 
inclusive de empregados ou trabalhadores, avulsos ou temporários, 

4%  

contratados pelo prestador de serviço. 
17.06 – Propaganda e publicidade, inclusive promoção de vendas, 
planejamento de campanhas ou sistemas de publicidade, elaboração de 
desenhos, textos e demais materiais publicitários. 

4% 4% 

17.07 – Franquia (franchising). 4%  
17.08 – Perícias, laudos, exames técnicos e análises técnicas. 4% 4% 
17.09 – Planejamento, organização e administração de feiras, exposições, 
congressos e congêneres. 

4%  

17.10 – Organização de festas e recepções; bufê (exceto o fornecimento de 
alimentação e bebidas, que fica sujeito ao ICMS). 

4%  

17.11 – Administração em geral, inclusive de bens e negócios de terceiros. 4%  
17.12 – Leilão e congêneres. 4% 4% 
17.13 – Advocacia. 4% 4% 
17.14 – Arbitragem de qualquer espécie, inclusive jurídica. 4%  
17.15 – Auditoria. 4% 4% 
17.16 – Análise de Organização e Métodos. 4%  
17.17 – Atuária e cálculos técnicos de qualquer natureza. 4%  
17.18 – Contabilidade, inclusive serviços técnicos e auxiliares. 4% 4% 
17.19 – Consultoria e assessoria econômica ou financeira. 4%        4% 
17.20 – Estatística. 4%  
17.21 – Cobrança em geral. 4%  
17.22 – Assessoria, análise, avaliação, atendimento, consulta, cadastro, 
seleção, gerenciamento de informações, administração de contas a receber ou 
a pagar e em geral, relacionados a operações de faturização (factoring). 

4%  

17.23 – Apresentação de palestras, conferências, seminários e congêneres. 4% 4% 
18 – Serviços de regulação de sinistros vinculados a contratos de seguros; 
inspeção e avaliação de riscos para cobertura de contratos de seguros; 
prevenção e gerência de riscos seguráveis e congêneres. 

  

18.01 - Serviços de regulação de sinistros vinculados a contratos de seguros; 
inspeção e avaliação de riscos para cobertura de contratos de seguros; 
prevenção e gerência de riscos seguráveis e congêneres. 

4%  

19 – Serviços de distribuição e venda de bilhetes e demais produtos de 
loteria, bingos, cartões, pules ou cupons de apostas, sorteios, prêmios, 
inclusive os decorrentes de títulos de capitalização e congêneres. 

  

19.01 - Serviços de distribuição e venda de bilhetes e demais produtos de 
loteria, bingos, cartões, pules ou cupons de apostas, sorteios, prêmios, 
inclusive os decorrentes de títulos de capitalização e congêneres. 

4%  

20 – Serviços portuários, aeroportuários, ferroportuários, de terminais 
rodoviários, ferroviários e metroviários. 

  

20.01 – Serviços portuários, ferroportuários, utilização de porto, 
movimentação de passageiros, reboque de embarcações, rebocador escoteiro, 
atracação, desatracação, serviços de praticagem, capatazia, armazenagem de 
Qualquer natureza, serviços acessórios, movimentação de mercadorias, 
serviços de apoio marítimo, de movimentação ao largo, serviços de 
armadores, estiva, conferência, logística e congêneres. 
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20.02 – Serviços aeroportuários, utilização de aeroporto, movimentação de 
passageiros, armazenagem de qualquer natureza, capatazia, movimentação de 
aeronaves, serviços de apoio aeroportuários, serviços acessórios, 
movimentação de mercadorias, logística e congêneres. 

5%  

20.03 – Serviços de terminais rodoviários, ferroviários, metroviários, 
movimentação de passageiros, mercadorias, inclusive     suas operações, 
logística e congêneres. 

5%  

21 – Serviços de registros públicos, cartorários e notariais.   
21.01 - Serviços de registros públicos, cartorários e notariais. 5%  
22 – Serviços de exploração de rodovia.   
22.01 – Serviços de exploração de rodovia mediante cobrança de preço ou 
pedágio dos usuários, envolvendo execução de serviços de conservação, 
manutenção, melhoramentos para adequação de capacidade e segurança de 
trânsito, operação, monitoração, assistência aos usuários e outros serviços 
definidos em contratos, atos de concessão ou de permissão ou em      normas 
oficiais. 

5%  

23 – Serviços de programação e comunicação visual, desenho industrial e 
congêneres. 

  

23.01 – Serviços de programação e comunicação visual, desenho industrial e 
congêneres. 

4%  

24 – Serviços de chaveiros, confecção de carimbos, placas, sinalização 
visual, banners, adesivos e congêneres. 

  

24.01 - Serviços de chaveiros, confecção de carimbos, placas, sinalização 
visual, banners, adesivos e congêneres. 

4%  

25 - Serviços funerários.   
25.01 – Funerais, inclusive fornecimento de caixão, urna ou esquifes; aluguel 
de capela; transporte do corpo cadavérico; fornecimento de flores, coroas e 
outros paramentos; desembaraço de certidão de óbito; fornecimento de véu, 
essa e outros adornos; embalsamento, embelezamento, conservação ou 
restauração de cadáveres. 

4%  

25.02 – Cremação de corpos e partes de corpos cadavéricos. 4%  
25.03 – Planos ou convênio funerários. 4%  
25.04 – Manutenção e conservação de jazigos e cemitérios. 4%  
26 – Serviços de coleta, remessa ou entrega de correspondências, 
documentos, objetos, bens ou valores, inclusive pelos correios e suas 
agências franqueadas; courrier e congêneres. 

  

26.01 – Serviços de coleta, remessa ou entrega de correspondências, 
documentos, objetos, bens ou valores, inclusive pelos correios e suas 
agências franqueadas; courrier e congêneres. 

5%  

27 – Serviços de assistência social.   
27.01 – Serviços de assistência social. 2,5% 4% 
28 – Serviços de avaliação de bens e serviços de qualquer natureza.   
28.01 – Serviços de avaliação de bens e serviços de qualquer natureza. 4% 4% 
29 – Serviços de biblioteconomia.   
29.01 – Serviços de biblioteconomia. 4%  
30 – Serviços de biologia, biotecnologia e química.   
30.01 – Serviços de biologia, biotecnologia e química. 4% 4% 
31 – Serviços técnicos em edificações, eletrônica, eletrotécnica, mecânica, 
telecomunicações e congêneres. 

  

31.01 - Serviços técnicos em edificações, eletrônica, eletrotécnica, mecânica, 
telecomunicações e congêneres. 

4% 4% 

32 – Serviços de desenhos técnicos.   
32.01 - Serviços de desenhos técnicos.  4% 
33 – Serviços de desembaraço aduaneiro, comissários, despachantes e 
congêneres. 

  

33.01 - Serviços de desembaraço aduaneiro, comissários, despachantes e 
congêneres. 

4%  

34 – Serviços de investigações particulares, detetives e congêneres.   
34.01 - Serviços de investigações particulares, detetives e congêneres. 5% 4% 
35 – Serviços de reportagem, assessoria de imprensa, jornalismo e relações 
públicas. 

  

35.01 - Serviços de reportagem, assessoria de imprensa, jornalismo e 
relações públicas. 

4% 4% 

36 – Serviços de meteorologia.   
36.01 – Serviços de meteorologia.       4% 4% 
37 – Serviços de artistas, atletas, modelos e manequins.   
37.01 - Serviços de artistas, atletas, modelos e manequins. 4% 1% 
38 – Serviços de museologia.   
38.01 – Serviços de museologia. 4%  
39 – Serviços de ourivesaria e lapidação.   
39.01 - Serviços de ourivesaria e lapidação (quando o material for fornecido 
pelo tomador do serviço). 

4%  

40 – Serviços relativos a obras de arte sob encomenda.   
40.01 - Obras de arte sob encomenda. 4%  
PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO MIGUEL DO OESTE – SC,  
Em 28 de agosto de 2013.                
JOÃO CARLOS VALAR 
Prefeito Municipal 
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DECRETO Nº 7.845/2013 
Aprova a Política Municipal de Atenção a Saúde, estabelecendo diretrizes e normas para a organização da Rede Assistencial no âmbito do 
Município de SÃO MIGUEL DO OESTE SC. 
O Prefeito Municipal de São Miguel do Oeste, Estado De Santa Catarina, usando das atribuições que lhe são conferidas pelos incisos VI, VIII, do 
artigo 72 da Lei Orgânica Municipal, e, 
Considerando a necessidade de adequar a organização da Estratégia de Saúde da Família como eixo norteador e prioritário para a Atenção a Saúde no 
Município de as Diretrizes da Portaria Federal MS 2488/2011 que estabeleceu a Política Nacional de Atenção Básica no Município de SÃO MIGUEL 
DO OESTE/SC (UF); 
Considerando que no Município a expansão da cobertura da Estratégia Saúde da Família é indispensável para a consolidação das ações básicas de 
saúde a população; 
Considerando as heterogeneidades nos processos de trabalho entre as Equipes de Saúde da Família no Município; 
Considerando as diretrizes e princípios no Decreto Federal 7508/2011 e na Lei Federal 12.401/11 que regulamentam a Lei 8080/90 e a inclusão de 
Tecnologias Terapêuticas no âmbito do Sistema Único de Saúde deste município; 
Considerando a necessidade de organizar o Mapeamento da Rede (Unidades) e Fluxos de referências e contra referências de Média e Alta 
Complexidade, definindo o nível de serviços da Atenção Básica como protagonista da integralidade da atenção; 
Considerando a necessidade de criar um protocolo operacional de acesso aos serviços de saúde no âmbito do município, que sirva de referencia de 
conduta para os profissionais envolvidos, 
DECRETA: 
Art. 1º Fica aprovada a Política Municipal de Atenção a Saúde no âmbito do Município de SÃO MIGUEL DO OESTE– SC, nos termos constantes do 
Anexo I deste Decreto. 
Art. 2º Este Decreto entra em vigor na data de sua publicação, revogando-se as disposições em contrário. 
PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO MIGUEL DO OESTE-SC 
Em 11 de setembro de 2013. 
 
JOÃO CARLOS VALAR 
Prefeito Municipal 
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Comissão de revisão de protocolos composto por:  

Alexandra Folhmer – Enfermeira da ESF 
Antonio Duarte – Médico do PAM 

Cássia Cunico – Farmacêutica 
Daniela Dill – Diretora do controle e avaliação 

Geni Gireli – Assistente Social 
Jaqueline Tomiello – Enfermeira da ESF 

Jorge Obbo – Odontólogo 
Marcia Brighente – Médica da ESF 

Silvia Borges – Enfermeira coordenadora dos ESFs 
Wilton Stang – Médico do PAM 

Aprovado pelo Conselho Municipal de Saúde/2013. 
SÃO MIGUEL DO OESTE, SC 

JULHO, 2013. 
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Anexo I 

Política Municipal de Atenção a Saúde 
Capitulo I 

Da Composição da Rede Municipal de Atenção à Saúde 
A Rede de Atenção a Saúde da população de SÃO MIGUEL DO OESTE – SC caracteriza-se por um conjunto de ações que abrangem a promoção e a 
proteção da saúde, a prevenção de agravos, o diagnóstico, o tratamento, a reabilitação e a manutenção da saúde, nos três níveis de complexidade dos 
serviços, assim compreendida: 

I. Rede de Atenção Básica; 
II. Serviços de assistência de média e alta complexidade, dispostos no âmbito do Município de propriedade própria e contratualizada no 

âmbito ambulatorial e hospitalar; 
III. Serviços de Atenção de Urgência e Emergência, prestados no âmbito da UPA e do prestador hospitalar contratualizado. 

 Será desenvolvida por meio do exercício de práticas gerenciais e sanitárias democráticas e participativas, sob forma de trabalho em equipe, dirigidas 
a populações de territórios bem delimitados, pelas quais assume a responsabilidade sanitária, considerando a dinamicidade existente no território em 
que vivem essas populações. Utiliza tecnologias de elevada complexidade e baixa densidade, que devem resolver os problemas de saúde de maior 
freqüência e relevância em seu território. É o contato preferencial dos usuários com os sistemas de saúde. 
Orienta-se pelos princípios da universalidade, da acessibilidade e da coordenação do cuidado, do vínculo e continuidade, da integralidade, da 
responsabilização, da humanização, da equidade e da participação social. 

Capitulo II 
Da Rede de Atenção Básica 

 A Rede Municipal de Atenção Básica tem a Estratégia Saúde da Família – ESF, como eixo estruturante para sua organização de acordo com os 
preceitos do Sistema Único de Saúde. 
No Município de São Miguel do Oeste/SC, a Rede de Atenção Básica constituídas pelas Unidades Básicas de Saúde – UBS terão como fundamento 
de atuação: 

I. Acesso universal e contínuo a serviços de saúde de qualidade e resolutivos, caracterizados como a porta de entrada preferencial do 
sistema de saúde, com território adstrito de forma a permitir o acesso da população no LUGAR CERTO, no TEMPO CERTO, com o CUSTO 
CERTO, com a QUALIDADE CERTA e com a responsabilidade sanitária pelos problemas de saúde da população da sua área de abrangência; 

II. Efetivar a integralidade em seus vários aspectos: integração de ações programáticas e demanda espontânea; articulação das ações de 
promoção à saúde, prevenção de agravos, vigilância à saúde, tratamento e reabilitação, trabalho de forma interdisciplinar e em equipe, e coordenação 
do cuidado na rede de serviços; 3 
 

III. Desenvolver relações de vínculo e responsabilização entre as equipes de saúde e a população adstrita garantindo a continuidade das ações 
de saúde e a longitudinal idade do cuidado; 

IV. Valorizar os profissionais de saúde por meio do estímulo e do acompanhamento constante de sua formação e capacitação; 
V. Realizar avaliação e acompanhamento sistemático dos resultados alcançados, como parte do processo de planejamento e programação; e 

VI. Estimular a participação popular, especialmente quanto a co-responsabilidade do individuo, e o controle social. 
a) A disposição geográfica dos usuários se dará nos termos da Portaria GM/MS 2488/2011, distribuídos em “ÁREAS DE ABRANGÊNCIA”, 
divididas em “MICRO-ÁREAS”; 
 
 
b) Os usuários de cada uma das micro áreas deverão apresentar no ato do cadastramento, documentos de identificação pessoal e 
comprovantes de residência; 
c) O processo de cadastramento se dará por busca ativa dos Agentes Comunitários de Saúde que providenciarão o preenchimento das 
informações básicas durante as visitas domiciliares; 
d) Os usuários que eventualmente procurarem Unidades Básicas de Saúde, fora da sua micro área de residência, receberão o primeiro 
atendimento e serão encaminhados para a UBS de referência. 

CAPÍTULO III 
Das Especificidades e da Organização da Estratégia de Saúde da Família 

Da Organização da Rede de Atenção Básica 
A Estratégia de Saúde da Família visa à reorganização da Atenção Básica no Município de São Miguel do Oeste/SC de acordo com os preceitos do 
Sistema Único de Saúde – SUS. 
A “rede” municipal de Atenção Básica está geograficamente posicionada, nos termos que segue: 

Rede Física de Unidades Básicas de Saúde 
UBS/ESF Endereço Bairros/Comunidades 

UNIDADE DE SAUDE ESTRELA Rua Hélio Wassun001 Bairro Estrela/(centro) 
Linha Canela Gaúcha 

UNIDADE DE SAUDE SÃO JORGE Rua Duque de Caxias S/N Bairro São Jorge/ Jardim Peperi 
UNIDADE DE SAUDE AGOSTINI Rua Jorge Lacerda S/N Bairro Agostini 

Linha Fatima 
Linha Caxias 
Linha 3 barras 

Linha Campo Sales 
UNIDADE DE SAUDE SÃO LUIZ Rua John Kenedy n 2138 Bairro São Luiz 

Linha Santa Catarina 
Linha Barra do Guamerin 

UNIDADE DE SAUDE SÃO GOTARDO Rua Goiás S/N Bairro São Gotardo/(centro) 
Bairro Andreatta 

Linha 7 de Setembro 
Linha Nereu Ramos 
Linha São Domingos 

UNIDADE DE SAUDE SÃO SEBASTIÃO Rua do Bom Fim nº89 Bairro São Sebastião/(Estrela) 
Linha Bela Vista das Flores 

Linha Pinheirinho 
Linha Tupanci 

Linha Jacutinga 
Linha 3 curvas 

 
UNIDADE DE SAUDE PROGRESSO Willy Barth nº 1010 Bairro Progresso/ (São Gotardo) 

Linha Pedreira 
Linha Filomena 

UNIDADE DE SAUDE SANTA RITA Travessa Santa Rita nº 187 Bairro Santa Rita 
Linha Cruzinhas 
Linha 2 irmãos 

Linha 26 de outubro 
Linha 8 de março 
Linha Vista Alta 

Linha Nossa Senhora Aparecida  
UNIDADE DE SAUDE SALETE Rua 7 de Setembro S/N Bairro Salete/Sagrado Coração/Cohab 

Linha Alto Guamerin 
Linha Emboaba 

A Estratégia de Saúde da Família deve ter caráter substitutivo em relação à rede de Atenção Básica tradicional nos territórios em que as Equipes de 
Saúde da Família – ESF - atuam; 
a) As Unidades Básicas de Saúde (UBS/ESF) - têm papel fundamental na organização da rede municipal porque são elas que orientam a 
atenção integral, o acesso e o seguimento nos demais níveis de atenção, e a continuidade do acompanhamento ao longo da vida, no ciclo vital das 
famílias e comunidades; 
b) As UBS/ESF são a porta de entrada preferencial na rede municipal, mas o cidadão ao acessar diretamente Unidades de Prestação 
de Serviços de Média Complexidade (PAM e UPA) deve ser referenciado e contra referenciados por estas às UBS/ESF de origem para que ocorra 
efetivamente a atenção integral e continuada; 
c) As queixas e sintomas relacionados ao perfil de Saúde Mental deverão ter o primeiro atendimento na UBS/ESF de referencia do 
usuário e encaminhado para agendamento eletivo no CAPS sediado no Município; 
d) No município de São Miguel do Oeste/ SC, a proporção média para cobertura das UBS/ESF se dará entre 3.000 e 4.000 habitantes, de 
acordo com a Portaria 2488/2011, sendo que a proporção média para cobertura das UBS/ESF será conforme estudo realizado quanto a demanda de 
usuários na UBS; 
e) Cada uma das UBS/ESF deverá ser composta por equipe multiprofissional, composta por no mínimo 1 (um) Médico (preferencialmente de 
Família e Comunidade), 1 (um) Enfermeiro, 2 (dois) Técnicos de Enfermagem e de 6 a 12 (seis a doze) Agentes Comunitários de Saúde – ACS, com 
jornada de trabalho de 40 horas semanais para todos os seus integrantes, a exceção do disposto na Portaria. 
f) Todos os servidores lotados no UBS/ESF deverão ter sua atuação em consonância com a Estratégia de Saúde da Família, 
independentemente de comporem equipes; 
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g) No caso das Equipes de Saúde Bucal – ESB, cada ESB tipo 1 deve ter composição básica de 1 (um) Cirurgião Dentista e 1 (um) Auxiliar 
de Consultório Dentário – ACD – com jornada de trabalho de 40 horas semanais e integrada a uma ou duas ESF, com responsabilidade sanitária pela 
mesma população e território que as ESF as quais está vinculada; 
h) No caso das Equipes de Saúde Bucal – ESB, cada ESB tipo 2 deve ter composição básica de 1 (um) Cirurgião Dentista, 1 (um) Auxiliar de 
Consultório Dentário – ACD e 1 (um) Técnico de Higiene Dental – THD – com jornada de trabalho de 40 horas semanais e integrada a uma ou duas 
ESF, com responsabilidade sanitária pela mesma população e território que as ESF as quais está vinculada; 
i) A Secretaria Municipal de Saúde, através da Diretoria de Atenção a Saúde ao organizar as Equipes de Apoio as UBS/ESF, 
denominadas de NÚCLEOS DE ASSISTÊNCIA A SAÚDE DA FAMÍLIA - NASF deverá servir como apoio para todas as UBS/ESF, nas 
diversas especialidades já existentes. 
j) Para o processo de fortalecimento de ações será incentivada a prática de Planejamento Ascendente, através do Pacto de Indicadores da 
Atenção Básica, realizado e firmado com as ESF, tomando como objeto as metas anuais a serem alcançadas em relação a indicadores de saúde 
acordados, com avaliação periódica trimestral. O Sistema de Informação em Atenção Básica – SIAB e Sistema de controle dos estabelecimentos em 
saúde- SCNES– devem ser utilizados como principais ferramentas, além de outros sistemas de informação, para coleta de dados e planejamento local. 

Capítulo IV 
Do Processo de Trabalho 

Pelo papel fundamental da organização do sistema de saúde por meio da Atenção Básica, o conhecimento do território e da sua população é de 
responsabilidade das UBS/ESF cujas competências são: 
a) As Equipes de Saúde da Família e de Saúde Bucal devem conhecer a realidade da população que reside na área de abrangência, no que se 
refere a aspectos socioeconômicos, demográficos, culturais e epidemiológicos, identificando problemas de saúde mais comuns e os riscos de 
exposição. Devem executar ações de vigilância em saúde, atuando no controle de doenças como tuberculose, hanseníase, doenças sexualmente 
transmissíveis/HIV, outras doenças infecto contagiosas, doenças crônicas não transmissíveis, e as relacionada ao trabalho e meio ambiente; 
b)  A ação prioritária e que perpassa todas as demais ações se dá pelo Acolhimento, cuja principal característica é a escuta qualificada, a 
valorização da relação entre pessoas e a humanização do atendimento, devendo ser a postura acolhedora adotada por toda a Equipe, durante todo o 
expediente; 
c) O Acolhimento em qualquer uma das Unidades Prestadoras de Serviços no âmbito do Município de São Miguel do Oeste deve garantir o 
atendimento a casos de urgência a qualquer usuário do SUS que procure a Unidade, mesmo que de outra área de abrangência do Município. 
Quando o atendimento se der em UBS/ESF fora da área de abrangência, o usuário deve ser encaminhando para sua referência de UBS/ESF com 
relatório de atendimento/encaminhamento; 
d) O Protocolo de Acolhimento deverá atender as emergências e urgências (acidentados, crise hipertensiva, diabetes descompensado, 
hipotensão severa, desidratação, dor intensa, gestante alto risco, hipertermia) deverá ser seguido rigorosamente por todas as UBS/ESF, sendo 
que as enfermeiras deverão fazer o acolhimento e encaminhamento ao médico; 
e) As atividades das UBS/ESF compreendem realizar o cadastramento domiciliar, consultas agendadas dando prioridade a grupos prioritários 
(crianças, gestantes e puérperas, idosos, deficientes físicos, hipertensão, diabetes, tuberculose, hanseníase,  
HIV/DSTs e saúde mental), atendimento de urgência para livre demanda, baseados no acolhimento e humanização do atendimento, visitas 
domiciliares, trabalho com grupos, atividades educativas, diagnóstico situacional, ações dirigidas aos problemas de saúde de maneira pactuada com a 
comunidade onde atua, buscando o cuidado dos indivíduos e das famílias ao longo do tempo, mantendo sempre postura pró-ativa frente aos problemas 
de saúde-doença da população; 
f) Cada UBS/ESF deve disponibilizar na sua agenda um período de 4 (quatro) horas semanais para a visita domiciliar do médico, 
enfermeiro e ou técnico de enfermagem, voltada para atendimento a usuários com dificuldade e/ou impossibilidade de ir ao UBS/ESF, 
também deverá atender as emergências da UBS. As visitas devem ser planejadas nas reuniões semanais e/ou através de cadastro de pacientes 
acamados ou pós-procedimentos cirúrgicos. Cada visita domiciliar deve preferencialmente ser acompanhado por mais de um membro da UBS/ESF e 
do ACS de sua micro área. A visita devera ser solicitada pela família ou pelo paciente, nos casos em que a ACS observar negligencia familiar, o caso 
deverá ser discutido na reunião de equipe e tomada as devidas providencias.   
g) Os casos de emergências e urgências no domicilio, a família deverá acionar o atendimento de suporte – SAMU ou BOMBEIRO - 192 OU 
193. 
h) Quando a família não quiser a visita do ACS a enfermeira fará a visita para orientação sobre o atendimento e a importância da 
visita do ACS, se ainda assim ela não aceitar a visita do ACS então a família deverá assinar o termo de desistência, contendo justificativa 
(anexo II), salientando que a porta de entrada do sistema SUS é a Unidade Básica de Saúde. 
i) O cirurgião dentista, conjuntamente com o ACD – Auxiliar de Consultório Dentário e o THD – Técnico em Higiene Dental, conforme a 
modalidade da equipe SB, se tipo I ou tipo II, deverão disponibilizar de 4 a 8 horas mensais para realização de procedimentos coletivos (aplicação 
de flúor, orientações e escovação) em odontologia nas Creches e Escolas, localizadas na área de abrangência do UBS/ESF, priorizando áreas de 
risco epidemiológico. 
j) O enfermeiro Coordenador de cada UBS/ESF deve disponibilizar de 1 a 2 (uma a duas) horas semanais na sua agenda para supervisão 
individual com os agentes, onde se monitora e avalia a agenda semanal dos ACS, o preenchimento correto e coerente das  
fichas, os relatórios e situações especiais de cada micro área. O preenchimento mensal do SIAB deve ser realizado com supervisão direta de todos os 
ACS por parte do Coordenador, ou por outro profissional de nível superior da ESF na ausência dele, e posterior apresentação e discussão das 
informações com toda a Equipe. Além disso, os dados do SIAB depois de digitados devem ser reenviados às UBS/ESF, onde as Equipes farão 
mensalmente a conferência de possíveis irregularidades; 
k) Cada Equipe de Saúde da Família tem garantido um período de duas horas semanais para reunião de organização, planejamento de ações 
e/ou espaço para discussão de casos e educação, as reuniões deverão ser registradas em ata. Estes momentos devem ser alternados entre as ESF do 
município, de forma a garantir o atendimento à população. Deverá ser afixada em local visível ao público a informação do horário da reunião; 
l) As ESF com extensão rural atenderá 4 hs semanais, sendo que o profissional médico e técnico em enfermagem farão o atendimento; 
m) As reuniões de grupos (DM, HAS, Gestantes) serão realizadas mensalmente, sendo que a equipe disponibilizará uma hora por 
semana (se necessário) para esta atividade, conforme planejamento das ESF, com cronograma em anexo nesta portaria. O NASF e o CAPS 
darão suporte aos ESF. No caso de Saúde Mental as reuniões serão quinzenais. 
n) Os procedimentos médicos (exerese de nevus) serão agendados conforme agenda médica de consultas, sendo que poderá ser usado 
duas consultas por procedimento, não passando de 2 procedimentos por turno.  
o) Cada UBS/ESF deverá disponibilizar em local visível para a população, e com avaliação mensal das informações/dados: 
 Horário de atendimento do UBS/ESF; 
 Mapa da área de abrangência, com identificação dos ACS por micro área e do enfermeiro supervisor; 
 Nomes dos componentes das equipes, identificando a qual área/equipe pertence e carga horária semanal; 
 Nome, atividade profissional e carga horária semanal da equipe de apoio do UBS/ESF; 
 População – geral, por equipe/área e micro área; 
 Relação de atividades oferecidas, com especificação dos dias e horários; 
 Data, horário e local de atividades coletivas e reuniões com a comunidade; 
 Produtividade do mês (consultas, visitas, ações educativas, procedimentos) – placar da saúde. 

Capítulo V 
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Dos Princípios de Conduta e Menu de Serviços a serem oferecidos nas UBS/ESF 
Dos Princípios 

 A Conduta dos profissionais que compõem a Estratégia Saúde da Família – ESF, em cada uma das Unidades Básicas de Saúde, deverão obedecer aos 
princípios que seguem: 
 Acesso Universal – todas as pessoas que entrarem no UBS/ESF devem ter uma escuta qualificada e uma resposta ao seu problema de 
saúde – não será mais admitido o processo de atendimento diário pela atribuição de “fichas” – nenhum usuário sairá da UBS/ESF, sem pelo menos ter 
a expectativa de atendimento com data marcada e horário para ocorrer. 
 Co-responsabilização – estimulo ao usuário para que se co-responsabilize pelo seu cuidado; 
 Vínculo entre profissionais e usuários; 
 Atuação em equipe; 
 Assistência Integral e Resolutiva – abordagem completa do individuo, articulando e disponibilizando os diversos recursos e níveis de 
atenção; 
 Equidade – como princípio para a definição de prioridades no processo de organização da assistência; 
 Participação no planejamento e desenvolvimento de ações intersetoriais. 

Do “Menu” (cardápio) de Serviços a serem oferecidos nas UBS 
 

Serviços Quantitativo Observações 
Expediente: Garantia de Atendimento: 08 horas durante o dia 

nas ESF + 16horas de Pronto Atendimento na UPA 
Todo excedente dos ESF que houver 

necessidade de atendimento médico será 
encaminhado para UPA. 

Horário de Funcionamento MANHÃ 7:30- 11:30 
TARDE 13:00- 17:00 

FECHA para o almoço. 

Acolhimento inicial Das7:30 as 8:30– na Abertura de Porta que deverá 
acontecer pontualmente as 7h30 minutos 

A equipe envolvida: Enfermeira + 
Técnico de Enfermagem + ACSs da área 
de abrangência (poderá haver 
revezamento) 

*Consultas Médicas - Médico ESF 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
*Consultas com ginecologista 

28 consultas/dia, distribuídas: 

 04consultas para U/E por turno 

 05 consultas em agendamento de até 30 
dias, por turno; 

 05 consultas em agendamento para os 
Usuários cadastrados nos Programas, por turno. 

 6 consultas agendadas (preferência 
gestantes, puerperas e casos que o medico clinico 
encaminhar) 

 02 consultas de U/E 

Não será permitida a utilização do 
procedimento diário de “fichas”. 
Alternativas de agendamento: durante o 
dia por telefone e ou presencial na 
unidade de saúde, o próprio paciente ou 
familiar. Será realizado pela enfermeira e 
ou pela técnica em enfermagem. O 
agendamento será realizado com data e 
hora especificada, sendo que a consulta 
terá uma media de 15 min. cada, devera 
ser agendado 2 primeiros pacientes, após 
dado intervalo para urgências e em 
seguida os demais agendamentos.  

Consultas Odontológicas (quando houver ESB)  
 7 consultas para cada turno 
 1 consulta em reserva para pronto 
atendimento 

Agendados com data e hora  

Consulta domiciliar de 
ENFERMAGEM/MEDICO 

4 CONSULTAS SEMANAIS, programadas pelos 
ACS da área de abrangência 

Fazer agenda para cada um dos ACSs. 

Programa HIPERDIA  Obrigatório o Cadastramento de 100% 
dos usuários do Programa – apoio do NASF PARA 
ATIVIDADES EDUCATIVAS 
MULTIPROFISSIONAL 

 Consultas coletivas para pacientes com 
situação regular 

Consultas individuais com agenda para 
30 dias, nos casos de pacientes 
descompensados.  

Programa Atenção a Saúde da Mulher   7 consultas (MINIMO) de 
acompanhamento “pré-natal” com qualquer 
profissional de nível superior (enfermeiro, medico 
clinico e ou obstetra) 

 2 (dois) exames de Ultrassonografia 
conforme protocolo; 

 Prazo de até 30 dias para Biopsia para 
queixas de nódulo de mama, com diagnóstico 
clínico confirmado. 

Incluir atividades sócio-educativas 
 
Conforme protocolo nacional 
 
 
 
 
 
 

Programa de Atenção a Saúde da Criança  Garantia das consultas no primeiro ano 
de vida conforme preconiza o MS com (enfermeiro,  
medico clinico e ou pediatra) 
 Outras atividades  

Seguir protocolo nacional adaptado no 
município.  

Programa Planejamento Familiar  Cadastramento do interessado 
 Consulta Programada 30/60 dias; 
 Avaliação serviço social  
 Dia Municipal do Dia da Mulher (maio) 

Seguir protocolo nacional adaptado no 
município. 

Serviços de Dispensação de Medicamentos da 
Farmácia Básica 

 
 Elenco de Medicamentos da Farmácia 
Básica, nos termos da norma reguladora – 
medicamento deve estar disponível para pronta 
entrega 

 Adotar protocolo para 
medicamentos de alto custo incluídos no 
elenco. 
 

Serviço de controle e tratamento de doenças  Hanseníase, dengue, cólera, DST/AIDs, Cada ESF devera notificar e encaminhar 



 -  SÃO MIGUEL D O OESTE  -  S C,  14 DE SETEMBRO DE 2013

2 
 
Comissão de revisão de protocolos composto por:  
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Marcia Brighente – Médica da ESF 
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Política Municipal de Atenção a Saúde 
Capitulo I 

Da Composição da Rede Municipal de Atenção à Saúde 
A Rede de Atenção a Saúde da população de SÃO MIGUEL DO OESTE – SC caracteriza-se por um conjunto de ações que abrangem a promoção e a 
proteção da saúde, a prevenção de agravos, o diagnóstico, o tratamento, a reabilitação e a manutenção da saúde, nos três níveis de complexidade dos 
serviços, assim compreendida: 

I. Rede de Atenção Básica; 
II. Serviços de assistência de média e alta complexidade, dispostos no âmbito do Município de propriedade própria e contratualizada no 

âmbito ambulatorial e hospitalar; 
III. Serviços de Atenção de Urgência e Emergência, prestados no âmbito da UPA e do prestador hospitalar contratualizado. 

 Será desenvolvida por meio do exercício de práticas gerenciais e sanitárias democráticas e participativas, sob forma de trabalho em equipe, dirigidas 
a populações de territórios bem delimitados, pelas quais assume a responsabilidade sanitária, considerando a dinamicidade existente no território em 
que vivem essas populações. Utiliza tecnologias de elevada complexidade e baixa densidade, que devem resolver os problemas de saúde de maior 
freqüência e relevância em seu território. É o contato preferencial dos usuários com os sistemas de saúde. 
Orienta-se pelos princípios da universalidade, da acessibilidade e da coordenação do cuidado, do vínculo e continuidade, da integralidade, da 
responsabilização, da humanização, da equidade e da participação social. 

Capitulo II 
Da Rede de Atenção Básica 

 A Rede Municipal de Atenção Básica tem a Estratégia Saúde da Família – ESF, como eixo estruturante para sua organização de acordo com os 
preceitos do Sistema Único de Saúde. 
No Município de São Miguel do Oeste/SC, a Rede de Atenção Básica constituídas pelas Unidades Básicas de Saúde – UBS terão como fundamento 
de atuação: 

I. Acesso universal e contínuo a serviços de saúde de qualidade e resolutivos, caracterizados como a porta de entrada preferencial do 
sistema de saúde, com território adstrito de forma a permitir o acesso da população no LUGAR CERTO, no TEMPO CERTO, com o CUSTO 
CERTO, com a QUALIDADE CERTA e com a responsabilidade sanitária pelos problemas de saúde da população da sua área de abrangência; 

II. Efetivar a integralidade em seus vários aspectos: integração de ações programáticas e demanda espontânea; articulação das ações de 
promoção à saúde, prevenção de agravos, vigilância à saúde, tratamento e reabilitação, trabalho de forma interdisciplinar e em equipe, e coordenação 
do cuidado na rede de serviços; 3 
 

III. Desenvolver relações de vínculo e responsabilização entre as equipes de saúde e a população adstrita garantindo a continuidade das ações 
de saúde e a longitudinal idade do cuidado; 

IV. Valorizar os profissionais de saúde por meio do estímulo e do acompanhamento constante de sua formação e capacitação; 
V. Realizar avaliação e acompanhamento sistemático dos resultados alcançados, como parte do processo de planejamento e programação; e 

VI. Estimular a participação popular, especialmente quanto a co-responsabilidade do individuo, e o controle social. 
a) A disposição geográfica dos usuários se dará nos termos da Portaria GM/MS 2488/2011, distribuídos em “ÁREAS DE ABRANGÊNCIA”, 
divididas em “MICRO-ÁREAS”; 
 
 
b) Os usuários de cada uma das micro áreas deverão apresentar no ato do cadastramento, documentos de identificação pessoal e 
comprovantes de residência; 
c) O processo de cadastramento se dará por busca ativa dos Agentes Comunitários de Saúde que providenciarão o preenchimento das 
informações básicas durante as visitas domiciliares; 
d) Os usuários que eventualmente procurarem Unidades Básicas de Saúde, fora da sua micro área de residência, receberão o primeiro 
atendimento e serão encaminhados para a UBS de referência. 

CAPÍTULO III 
Das Especificidades e da Organização da Estratégia de Saúde da Família 

Da Organização da Rede de Atenção Básica 
A Estratégia de Saúde da Família visa à reorganização da Atenção Básica no Município de São Miguel do Oeste/SC de acordo com os preceitos do 
Sistema Único de Saúde – SUS. 
A “rede” municipal de Atenção Básica está geograficamente posicionada, nos termos que segue: 

Rede Física de Unidades Básicas de Saúde 
UBS/ESF Endereço Bairros/Comunidades 

UNIDADE DE SAUDE ESTRELA Rua Hélio Wassun001 Bairro Estrela/(centro) 
Linha Canela Gaúcha 

UNIDADE DE SAUDE SÃO JORGE Rua Duque de Caxias S/N Bairro São Jorge/ Jardim Peperi 
UNIDADE DE SAUDE AGOSTINI Rua Jorge Lacerda S/N Bairro Agostini 

Linha Fatima 
Linha Caxias 
Linha 3 barras 

Linha Campo Sales 
UNIDADE DE SAUDE SÃO LUIZ Rua John Kenedy n 2138 Bairro São Luiz 

Linha Santa Catarina 
Linha Barra do Guamerin 

UNIDADE DE SAUDE SÃO GOTARDO Rua Goiás S/N Bairro São Gotardo/(centro) 
Bairro Andreatta 

Linha 7 de Setembro 
Linha Nereu Ramos 
Linha São Domingos 

UNIDADE DE SAUDE SÃO SEBASTIÃO Rua do Bom Fim nº89 Bairro São Sebastião/(Estrela) 
Linha Bela Vista das Flores 

Linha Pinheirinho 
Linha Tupanci 

Linha Jacutinga 
Linha 3 curvas 

 
UNIDADE DE SAUDE PROGRESSO Willy Barth nº 1010 Bairro Progresso/ (São Gotardo) 

Linha Pedreira 
Linha Filomena 

UNIDADE DE SAUDE SANTA RITA Travessa Santa Rita nº 187 Bairro Santa Rita 
Linha Cruzinhas 
Linha 2 irmãos 

Linha 26 de outubro 
Linha 8 de março 
Linha Vista Alta 

Linha Nossa Senhora Aparecida  
UNIDADE DE SAUDE SALETE Rua 7 de Setembro S/N Bairro Salete/Sagrado Coração/Cohab 

Linha Alto Guamerin 
Linha Emboaba 

A Estratégia de Saúde da Família deve ter caráter substitutivo em relação à rede de Atenção Básica tradicional nos territórios em que as Equipes de 
Saúde da Família – ESF - atuam; 
a) As Unidades Básicas de Saúde (UBS/ESF) - têm papel fundamental na organização da rede municipal porque são elas que orientam a 
atenção integral, o acesso e o seguimento nos demais níveis de atenção, e a continuidade do acompanhamento ao longo da vida, no ciclo vital das 
famílias e comunidades; 
b) As UBS/ESF são a porta de entrada preferencial na rede municipal, mas o cidadão ao acessar diretamente Unidades de Prestação 
de Serviços de Média Complexidade (PAM e UPA) deve ser referenciado e contra referenciados por estas às UBS/ESF de origem para que ocorra 
efetivamente a atenção integral e continuada; 
c) As queixas e sintomas relacionados ao perfil de Saúde Mental deverão ter o primeiro atendimento na UBS/ESF de referencia do 
usuário e encaminhado para agendamento eletivo no CAPS sediado no Município; 
d) No município de São Miguel do Oeste/ SC, a proporção média para cobertura das UBS/ESF se dará entre 3.000 e 4.000 habitantes, de 
acordo com a Portaria 2488/2011, sendo que a proporção média para cobertura das UBS/ESF será conforme estudo realizado quanto a demanda de 
usuários na UBS; 
e) Cada uma das UBS/ESF deverá ser composta por equipe multiprofissional, composta por no mínimo 1 (um) Médico (preferencialmente de 
Família e Comunidade), 1 (um) Enfermeiro, 2 (dois) Técnicos de Enfermagem e de 6 a 12 (seis a doze) Agentes Comunitários de Saúde – ACS, com 
jornada de trabalho de 40 horas semanais para todos os seus integrantes, a exceção do disposto na Portaria. 
f) Todos os servidores lotados no UBS/ESF deverão ter sua atuação em consonância com a Estratégia de Saúde da Família, 
independentemente de comporem equipes; 
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g) No caso das Equipes de Saúde Bucal – ESB, cada ESB tipo 1 deve ter composição básica de 1 (um) Cirurgião Dentista e 1 (um) Auxiliar 
de Consultório Dentário – ACD – com jornada de trabalho de 40 horas semanais e integrada a uma ou duas ESF, com responsabilidade sanitária pela 
mesma população e território que as ESF as quais está vinculada; 
h) No caso das Equipes de Saúde Bucal – ESB, cada ESB tipo 2 deve ter composição básica de 1 (um) Cirurgião Dentista, 1 (um) Auxiliar de 
Consultório Dentário – ACD e 1 (um) Técnico de Higiene Dental – THD – com jornada de trabalho de 40 horas semanais e integrada a uma ou duas 
ESF, com responsabilidade sanitária pela mesma população e território que as ESF as quais está vinculada; 
i) A Secretaria Municipal de Saúde, através da Diretoria de Atenção a Saúde ao organizar as Equipes de Apoio as UBS/ESF, 
denominadas de NÚCLEOS DE ASSISTÊNCIA A SAÚDE DA FAMÍLIA - NASF deverá servir como apoio para todas as UBS/ESF, nas 
diversas especialidades já existentes. 
j) Para o processo de fortalecimento de ações será incentivada a prática de Planejamento Ascendente, através do Pacto de Indicadores da 
Atenção Básica, realizado e firmado com as ESF, tomando como objeto as metas anuais a serem alcançadas em relação a indicadores de saúde 
acordados, com avaliação periódica trimestral. O Sistema de Informação em Atenção Básica – SIAB e Sistema de controle dos estabelecimentos em 
saúde- SCNES– devem ser utilizados como principais ferramentas, além de outros sistemas de informação, para coleta de dados e planejamento local. 

Capítulo IV 
Do Processo de Trabalho 

Pelo papel fundamental da organização do sistema de saúde por meio da Atenção Básica, o conhecimento do território e da sua população é de 
responsabilidade das UBS/ESF cujas competências são: 
a) As Equipes de Saúde da Família e de Saúde Bucal devem conhecer a realidade da população que reside na área de abrangência, no que se 
refere a aspectos socioeconômicos, demográficos, culturais e epidemiológicos, identificando problemas de saúde mais comuns e os riscos de 
exposição. Devem executar ações de vigilância em saúde, atuando no controle de doenças como tuberculose, hanseníase, doenças sexualmente 
transmissíveis/HIV, outras doenças infecto contagiosas, doenças crônicas não transmissíveis, e as relacionada ao trabalho e meio ambiente; 
b)  A ação prioritária e que perpassa todas as demais ações se dá pelo Acolhimento, cuja principal característica é a escuta qualificada, a 
valorização da relação entre pessoas e a humanização do atendimento, devendo ser a postura acolhedora adotada por toda a Equipe, durante todo o 
expediente; 
c) O Acolhimento em qualquer uma das Unidades Prestadoras de Serviços no âmbito do Município de São Miguel do Oeste deve garantir o 
atendimento a casos de urgência a qualquer usuário do SUS que procure a Unidade, mesmo que de outra área de abrangência do Município. 
Quando o atendimento se der em UBS/ESF fora da área de abrangência, o usuário deve ser encaminhando para sua referência de UBS/ESF com 
relatório de atendimento/encaminhamento; 
d) O Protocolo de Acolhimento deverá atender as emergências e urgências (acidentados, crise hipertensiva, diabetes descompensado, 
hipotensão severa, desidratação, dor intensa, gestante alto risco, hipertermia) deverá ser seguido rigorosamente por todas as UBS/ESF, sendo 
que as enfermeiras deverão fazer o acolhimento e encaminhamento ao médico; 
e) As atividades das UBS/ESF compreendem realizar o cadastramento domiciliar, consultas agendadas dando prioridade a grupos prioritários 
(crianças, gestantes e puérperas, idosos, deficientes físicos, hipertensão, diabetes, tuberculose, hanseníase,  
HIV/DSTs e saúde mental), atendimento de urgência para livre demanda, baseados no acolhimento e humanização do atendimento, visitas 
domiciliares, trabalho com grupos, atividades educativas, diagnóstico situacional, ações dirigidas aos problemas de saúde de maneira pactuada com a 
comunidade onde atua, buscando o cuidado dos indivíduos e das famílias ao longo do tempo, mantendo sempre postura pró-ativa frente aos problemas 
de saúde-doença da população; 
f) Cada UBS/ESF deve disponibilizar na sua agenda um período de 4 (quatro) horas semanais para a visita domiciliar do médico, 
enfermeiro e ou técnico de enfermagem, voltada para atendimento a usuários com dificuldade e/ou impossibilidade de ir ao UBS/ESF, 
também deverá atender as emergências da UBS. As visitas devem ser planejadas nas reuniões semanais e/ou através de cadastro de pacientes 
acamados ou pós-procedimentos cirúrgicos. Cada visita domiciliar deve preferencialmente ser acompanhado por mais de um membro da UBS/ESF e 
do ACS de sua micro área. A visita devera ser solicitada pela família ou pelo paciente, nos casos em que a ACS observar negligencia familiar, o caso 
deverá ser discutido na reunião de equipe e tomada as devidas providencias.   
g) Os casos de emergências e urgências no domicilio, a família deverá acionar o atendimento de suporte – SAMU ou BOMBEIRO - 192 OU 
193. 
h) Quando a família não quiser a visita do ACS a enfermeira fará a visita para orientação sobre o atendimento e a importância da 
visita do ACS, se ainda assim ela não aceitar a visita do ACS então a família deverá assinar o termo de desistência, contendo justificativa 
(anexo II), salientando que a porta de entrada do sistema SUS é a Unidade Básica de Saúde. 
i) O cirurgião dentista, conjuntamente com o ACD – Auxiliar de Consultório Dentário e o THD – Técnico em Higiene Dental, conforme a 
modalidade da equipe SB, se tipo I ou tipo II, deverão disponibilizar de 4 a 8 horas mensais para realização de procedimentos coletivos (aplicação 
de flúor, orientações e escovação) em odontologia nas Creches e Escolas, localizadas na área de abrangência do UBS/ESF, priorizando áreas de 
risco epidemiológico. 
j) O enfermeiro Coordenador de cada UBS/ESF deve disponibilizar de 1 a 2 (uma a duas) horas semanais na sua agenda para supervisão 
individual com os agentes, onde se monitora e avalia a agenda semanal dos ACS, o preenchimento correto e coerente das  
fichas, os relatórios e situações especiais de cada micro área. O preenchimento mensal do SIAB deve ser realizado com supervisão direta de todos os 
ACS por parte do Coordenador, ou por outro profissional de nível superior da ESF na ausência dele, e posterior apresentação e discussão das 
informações com toda a Equipe. Além disso, os dados do SIAB depois de digitados devem ser reenviados às UBS/ESF, onde as Equipes farão 
mensalmente a conferência de possíveis irregularidades; 
k) Cada Equipe de Saúde da Família tem garantido um período de duas horas semanais para reunião de organização, planejamento de ações 
e/ou espaço para discussão de casos e educação, as reuniões deverão ser registradas em ata. Estes momentos devem ser alternados entre as ESF do 
município, de forma a garantir o atendimento à população. Deverá ser afixada em local visível ao público a informação do horário da reunião; 
l) As ESF com extensão rural atenderá 4 hs semanais, sendo que o profissional médico e técnico em enfermagem farão o atendimento; 
m) As reuniões de grupos (DM, HAS, Gestantes) serão realizadas mensalmente, sendo que a equipe disponibilizará uma hora por 
semana (se necessário) para esta atividade, conforme planejamento das ESF, com cronograma em anexo nesta portaria. O NASF e o CAPS 
darão suporte aos ESF. No caso de Saúde Mental as reuniões serão quinzenais. 
n) Os procedimentos médicos (exerese de nevus) serão agendados conforme agenda médica de consultas, sendo que poderá ser usado 
duas consultas por procedimento, não passando de 2 procedimentos por turno.  
o) Cada UBS/ESF deverá disponibilizar em local visível para a população, e com avaliação mensal das informações/dados: 
 Horário de atendimento do UBS/ESF; 
 Mapa da área de abrangência, com identificação dos ACS por micro área e do enfermeiro supervisor; 
 Nomes dos componentes das equipes, identificando a qual área/equipe pertence e carga horária semanal; 
 Nome, atividade profissional e carga horária semanal da equipe de apoio do UBS/ESF; 
 População – geral, por equipe/área e micro área; 
 Relação de atividades oferecidas, com especificação dos dias e horários; 
 Data, horário e local de atividades coletivas e reuniões com a comunidade; 
 Produtividade do mês (consultas, visitas, ações educativas, procedimentos) – placar da saúde. 

Capítulo V 
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Dos Princípios de Conduta e Menu de Serviços a serem oferecidos nas UBS/ESF 
Dos Princípios 

 A Conduta dos profissionais que compõem a Estratégia Saúde da Família – ESF, em cada uma das Unidades Básicas de Saúde, deverão obedecer aos 
princípios que seguem: 
 Acesso Universal – todas as pessoas que entrarem no UBS/ESF devem ter uma escuta qualificada e uma resposta ao seu problema de 
saúde – não será mais admitido o processo de atendimento diário pela atribuição de “fichas” – nenhum usuário sairá da UBS/ESF, sem pelo menos ter 
a expectativa de atendimento com data marcada e horário para ocorrer. 
 Co-responsabilização – estimulo ao usuário para que se co-responsabilize pelo seu cuidado; 
 Vínculo entre profissionais e usuários; 
 Atuação em equipe; 
 Assistência Integral e Resolutiva – abordagem completa do individuo, articulando e disponibilizando os diversos recursos e níveis de 
atenção; 
 Equidade – como princípio para a definição de prioridades no processo de organização da assistência; 
 Participação no planejamento e desenvolvimento de ações intersetoriais. 

Do “Menu” (cardápio) de Serviços a serem oferecidos nas UBS 
 

Serviços Quantitativo Observações 
Expediente: Garantia de Atendimento: 08 horas durante o dia 

nas ESF + 16horas de Pronto Atendimento na UPA 
Todo excedente dos ESF que houver 

necessidade de atendimento médico será 
encaminhado para UPA. 

Horário de Funcionamento MANHÃ 7:30- 11:30 
TARDE 13:00- 17:00 

FECHA para o almoço. 

Acolhimento inicial Das7:30 as 8:30– na Abertura de Porta que deverá 
acontecer pontualmente as 7h30 minutos 

A equipe envolvida: Enfermeira + 
Técnico de Enfermagem + ACSs da área 
de abrangência (poderá haver 
revezamento) 

*Consultas Médicas - Médico ESF 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
*Consultas com ginecologista 

28 consultas/dia, distribuídas: 

 04consultas para U/E por turno 

 05 consultas em agendamento de até 30 
dias, por turno; 

 05 consultas em agendamento para os 
Usuários cadastrados nos Programas, por turno. 

 6 consultas agendadas (preferência 
gestantes, puerperas e casos que o medico clinico 
encaminhar) 

 02 consultas de U/E 

Não será permitida a utilização do 
procedimento diário de “fichas”. 
Alternativas de agendamento: durante o 
dia por telefone e ou presencial na 
unidade de saúde, o próprio paciente ou 
familiar. Será realizado pela enfermeira e 
ou pela técnica em enfermagem. O 
agendamento será realizado com data e 
hora especificada, sendo que a consulta 
terá uma media de 15 min. cada, devera 
ser agendado 2 primeiros pacientes, após 
dado intervalo para urgências e em 
seguida os demais agendamentos.  

Consultas Odontológicas (quando houver ESB)  
 7 consultas para cada turno 
 1 consulta em reserva para pronto 
atendimento 

Agendados com data e hora  

Consulta domiciliar de 
ENFERMAGEM/MEDICO 

4 CONSULTAS SEMANAIS, programadas pelos 
ACS da área de abrangência 

Fazer agenda para cada um dos ACSs. 

Programa HIPERDIA  Obrigatório o Cadastramento de 100% 
dos usuários do Programa – apoio do NASF PARA 
ATIVIDADES EDUCATIVAS 
MULTIPROFISSIONAL 

 Consultas coletivas para pacientes com 
situação regular 

Consultas individuais com agenda para 
30 dias, nos casos de pacientes 
descompensados.  

Programa Atenção a Saúde da Mulher   7 consultas (MINIMO) de 
acompanhamento “pré-natal” com qualquer 
profissional de nível superior (enfermeiro, medico 
clinico e ou obstetra) 

 2 (dois) exames de Ultrassonografia 
conforme protocolo; 

 Prazo de até 30 dias para Biopsia para 
queixas de nódulo de mama, com diagnóstico 
clínico confirmado. 

Incluir atividades sócio-educativas 
 
Conforme protocolo nacional 
 
 
 
 
 
 

Programa de Atenção a Saúde da Criança  Garantia das consultas no primeiro ano 
de vida conforme preconiza o MS com (enfermeiro,  
medico clinico e ou pediatra) 
 Outras atividades  

Seguir protocolo nacional adaptado no 
município.  

Programa Planejamento Familiar  Cadastramento do interessado 
 Consulta Programada 30/60 dias; 
 Avaliação serviço social  
 Dia Municipal do Dia da Mulher (maio) 

Seguir protocolo nacional adaptado no 
município. 

Serviços de Dispensação de Medicamentos da 
Farmácia Básica 

 
 Elenco de Medicamentos da Farmácia 
Básica, nos termos da norma reguladora – 
medicamento deve estar disponível para pronta 
entrega 

 Adotar protocolo para 
medicamentos de alto custo incluídos no 
elenco. 
 

Serviço de controle e tratamento de doenças  Hanseníase, dengue, cólera, DST/AIDs, Cada ESF devera notificar e encaminhar 
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endêmicas CHAGAS e outras 
 No mínimo a UBS/ESF deve fazer o 
cadastramento e referenciar para a Unidade 
Sanitária Central 

para epidemiologia central.  

Serviço de Coleta de Exames de Patologia 
Clínica 

 ESF tem cota e competência para 
autorizar. 

 

Serviço de Acompanhamento de Famílias 
cadastradas no Bolsa Família 

Cada ESF faz o acompanhamento e alimenta o 
sistema 

Semestral  

Serviço de Enfermagem Consultas, pequenos procedimentos (curativos), 
nebulização, suturas, vacinação, etc.. 

Conforme protocolo e manual de rotinas 
do município. 

Serviços de Acompanhamento Familiar dos ACS Visitas domiciliar dos ACS na respectiva micro 
área garantindo ações de vigilância e prevenção de 
doenças. 

Mensal 

Serviço de Atenção a Saúde Mental  Visita domiciliar com ações 
intersetoriais e atuação integrada com as equipes de 
apoio em saúde mental, CAPs e emergências 
hospitalares 

 

*O não comparecimento na consulta, exames, tratamentos de fisioterapias e consultas nos centros de especialidades, sem aviso prévio do 
usuário e ou justificativa plausível, com no mínimo 48 hs de antecedência, implicará no cancelamento do atendimento do usuário por 30 dias 
ou conforme disponibilidade de vaga; 
 
*O atendimento se dará por horário marcado. As duas primeiras consultas as 7:40 e 8:00 respectivamente, após serão atendidas as urgências 
(se houver) ou poderão ser encaixados entre os horários das consultas. 

Das intercorrências/eventos consideradas inaceitáveis 
Para garantir os princípios do Sistema Único de Saúde – SUS, os eventos e/ou    intercorrências abaixo devem ser consideradas inaceitáveis, cabendo 
as UBS/ESF e aos gestores da SMS a observância dos mesmos: 
 Não respeitar o horário de funcionamento da UBS/ESF, exceto quando comunicado antecipadamente à Coordenação Central da Atenção 
Básica e RH; 
 A falta de retaguarda médica e/ou de enfermagem durante todo o horário de funcionamento; 
 Não haver acolhimento durante todo o horário de funcionamento; 
 Não acolher os casos de Urgência deixando de encaminhar para o Pronto Atendimento de Urgência de REFERÊNCIA, independente da 
área de residência do usuário, (os encaminhamentos deverão ser feitos por escritos para a referência); 
 A organização da assistência sem conhecimento da realidade do território; 
 O trabalho das UBS/ESF desarticulados com o funcionamento geral Sistema Municipal de Saúde; 
 O UBS/ESF não trabalhar de forma articulada e integrada com as referências de especialidades médias, com a Unidade Hospitalar de 
referência e com o serviço de REGULAÇÃO da Secretaria Municipal de Saúde, para utilização da referência fora do território do Município de São 
Miguel do Oeste/SC; 
 Não realizar planejamento e acompanhamento das ações de promoção, prevenção e vigilância em saúde; 

Capítulo VI 
Da Capacitação e Qualificação Continuada das Equipes 

I. O processo de capacitação deve iniciar-se em conjunto ao início do trabalho das Equipes, através de realização de Curso Introdutório de 
Estratégia de Saúde da Família, conforme Portaria n° 2.527/MS de 19 de outubro de 2006, a todos os novos profissionais que compõem as novas ESF, 
com realização em até 3 (três) meses da implantação da ESF e/ou entrada de novos profissionais nas Equipes; 

II. A Educação Permanente das Equipes será estruturada como forma de abrir espaço a uma qualificação continuada e de valorização dos 
profissionais, aumentando a qualidade e resolutibilidade da Atenção a Saúde no Município; 

III. O Processo de Educação Permanente, incluindo a operacionalização e organização das ações nas UBS/ESF, será objeto de estruturação por 
parte de um grupo de trabalho, a ser nomeado pelo Secretário de Saúde, através de Portaria especifica. 

Capitulo VII 
DAS ATRIBUIÇOES DOS PROFISISONAIS DAS EQUIPES DA SAÚDE DA FAMÍLIA, DA SAÚDE BUCAL, DOS AGENTES 

COMUNITÁRIOS E EQUIPES DE APOIO. 
1. Das atribuições comuns 
São atribuições comuns aos profissionais das Equipes de Saúde da Família: 
a) Manter atualizado o cadastramento das famílias e dos indivíduos e utilizar, de forma sistemática, os dados para a análise da situação de 
saúde considerando as características sociais, econômicas, culturais, demográficas e epidemiológicas do território; 
b) Definição precisa do território de atuação, mapeamento e reconhecimento da área adstrita, que compreenda o segmento populacional 
determinado, com atualização contínua; 
c) Realizar o cuidado em saúde da população adscrita, prioritariamente no âmbito da unidade de saúde, no domicílio e nos demais espaços 
comunitários (escolas, associações, entre outros), quando necessário; 
d) Realizar ações de atenção integral conforme a necessidade de saúde da população local, bem como as previstas nas prioridades e 
protocolos da gestão local; 
e) Garantir a integralidade da atenção  por meio da realização de ações de promoção da saúde, prevenção de agravos e curativas; e da garantia 
de atendimento da demanda espontânea, da realização das ações programáticas e de vigilância à saúde; 
f) Realizar busca ativa e notificação de doenças e agravos de notificação compulsória e de outros agravos e situações de importância local; 
g) Realizar a escuta qualificada das necessidades dos usuários em todas as ações, proporcionando atendimento humanizado e viabilizando o 
estabelecimento do vínculo; 
h) Responsabilizar-se pela população adscrita, mantendo a coordenação do cuidado mesmo quando esta necessita de atenção em outros 
serviços do sistema de saúde; 
i) Participar das atividades de planejamento e avaliação das ações da equipe, a partir da utilização dos dados disponíveis; 
j) Promover a mobilização e a participação da comunidade, buscando efetivar o controle social; 
k) Identificar parceiros e recursos na comunidade que possam potencializar ações intersetoriais com a equipe, sob coordenação da SMS; 
l) Garantir a qualidade do registro das atividades nos sistemas nacionais de informação na Atenção Básica, no SIS – Sistemas de Informação 
em Saúde nacionais correlacionados e no SIS – Sistemas de Informação em Saúde municipais próprios; 7 

 
XIII - participar das atividades de educação permanente; e 
XIV - realizar outras ações e atividades a serem definidas de acordo com as prioridades locais. 

Das atribuições específicas de cada profissional 
2.1 – Do Agente Comunitário de Saúde – ACS 
a) Desenvolver ações que busquem a integração entre a equipe de saúde e a população adscrita a UBS/ESF, considerando as características e 
as finalidades do trabalho de acompanhamento de indivíduos e grupos sociais ou coletividade; 
b) Trabalhar com adscrição de famílias em base geográfica definida, a micro-área; 
c) Cadastrar todas as pessoas de sua micro-área e manter os cadastros atualizados; 
d) Orientar famílias quanto à utilização dos serviços de saúde disponíveis; 
e) Desenvolver atividades de promoção da saúde, de prevenção das doenças e de agravos, e de vigilância à saúde, por meio de visitas 
domiciliares e de ações educativas individuais e coletivas nos domicílios de toda a sua micro área e na comunidade, mantendo a equipe informada, 
principalmente a respeito daquelas em situação de risco; 
f) Acompanhar, por meio de visita domiciliar, todas as famílias e indivíduos sob sua responsabilidade, de acordo com as necessidades 
definidas pela equipe; 
2.2 – Do Enfermeiro 
a) Realizar assistência integral (promoção e proteção da saúde, prevenção de agravos, diagnóstico, tratamento, reabilitação e manutenção da 
saúde) aos indivíduos e famílias na UBS/ESF e, quando indicado ou necessário, no domicílio e/ou nos demais espaços comunitários (escolas, 
associações etc), em todas as fases do desenvolvimento humano: infância, adolescência, idade adulta e terceira idade; 
b) Conforme protocolos ou outras normativas técnicas estabelecidas pelo gestor municipal, observadas as disposições legais da profissão, 
realizar consulta de enfermagem, solicitar exames complementares e prescrever medicações; 
c) Planejar, gerenciar, coordenar e avaliar as ações desenvolvidas pelos AUBS; 
d) Supervisionar, coordenar e realizar atividades de educação permanente dos AUBS e da equipe de enfermagem; 
e) Contribuir e participar das atividades de Educação Permanente do Auxiliar/Técnico de Enfermagem, ACD e THD; e 
f) Participar do gerenciamento dos insumos necessários para o adequado funcionamento da UBS/ESF. 
2.3 – Do Médico 
a) Realizar assistência integral (promoção e proteção da saúde, prevenção de agravos, diagnóstico, tratamento, reabilitação e manutenção da 
saúde) aos indivíduos e famílias em todas as fases do desenvolvimento humano: infância, adolescência, idade adulta e terceira idade, de acordo com 
planejamento local, com resolubilidade; 
b) Realizar consultas clínicas e procedimentos na UBS/ESF e, quando indicado ou necessário, no domicílio e/ou nos demais espaços 
comunitários (escolas, associações etc); 
c) Realizar atividades de demanda espontânea e programada em medicina de família, pequenas urgências clínico-cirúrgicas e procedimentos 
para fins de diagnósticos; 
d) Encaminhar, quando necessário, usuários a serviços de média e alta complexidade, respeitando fluxos de referência e contra referência 
local, mantendo sua  
e) responsabilidade pelo acompanhamento do plano terapêutico do usuário, proposto pela referência – coordenação do cuidado; 
f) Indicar a necessidade de internação hospitalar ou domiciliar, mantendo a responsabilização pelo acompanhamento do usuário; 
g) Contribuir e participar das atividades de Educação Permanente dos ACS, Auxiliar/Técnico de Enfermagem, ACD e THD; e 
h) Participar do gerenciamento dos insumos necessários para o adequado funcionamento do UBS/ESF. 
2.4 – Do Técnico de Enfermagem 
a) Participar das atividades de assistência básica realizando procedimentos regulamentados no exercício de sua profissão na UBS/ESF e, 
quando indicado ou necessário, no domicílio e/ou nos demais espaços comunitários (escolas, associações etc); 
b) Realizar ações de educação em saúde a grupos específicos e a famílias em situação de risco, conforme planejamento da equipe; e 
c) Participar do gerenciamento dos insumos necessários para o adequado funcionamento da UBS/ESF. 
2.5 – Do Cirurgião Dentista 
a) Realizar diagnóstico com a finalidade de obter o perfil epidemiológico para o planejamento e a programação em saúde bucal; 
b) Realizar os procedimentos clínicos da Atenção Básica em saúde bucal, incluindo  atendimento das urgências e pequenas cirurgias 
ambulatoriais; 
c) Realizar a atenção integral em saúde bucal (promoção e proteção da saúde, prevenção de agravos, diagnóstico, tratamento, reabilitação e 
manutenção da saúde) individual e coletiva a todas as famílias, a indivíduos e a grupos específicos, de acordo com planejamento local, com 
resolubilidade; 
d) Encaminhar e orientar usuários, quando necessário, a outros níveis de assistência, mantendo sua responsabilização pelo acompanhamento 
do usuário e o segmento do tratamento; 
e) Coordenar e participar de ações coletivas voltadas à promoção da saúde e à prevenção de doenças bucais; 
f) Acompanhar, apoiar e desenvolver atividades referentes à saúde bucal com os demais membros da Equipe de Saúde da Família, buscando 
aproximar e integrar ações de saúde de forma multidisciplinar. 
g) Contribuir e participar das atividades de Educação Permanente do THD, ACD e ESF; 
h) Realizar supervisão técnica do THD e ACD; e 
i) Participar do gerenciamento dos insumos necessários para o adequado funcionamento do UBS/ESF. 
2.6 – Do Técnico de Higiene Dental – THD 
a) Realizar a atenção integral em saúde bucal (promoção, prevenção, assistência e reabilitação) individual e coletiva a todas as famílias, a 
indivíduos e a grupos específicos, segundo programação e de acordo com suas competências técnicas e legais; 
b) Coordenar e realizar a manutenção e a conservação dos equipamentos odontológicos; 
c) Acompanhar, apoiar e desenvolver atividades referentes à saúde bucal com os demais membros da equipe de Saúde da Família, buscando 
aproximar e integrar ações de saúde de forma multidisciplinar. 
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d) Apoiar as atividades dos ACD e dos ACS nas ações de prevenção e promoção da saúde bucal; e 
e) Participar do gerenciamento dos insumos necessários para o adequado funcionamento do UBS/ESF. 
2.7 – Do Auxiliar de Consultório Dentário – ACD 
a) Realizar ações de promoção e prevenção em saúde bucal para as famílias, grupos e indivíduos, mediante planejamento local e protocolos 
de atenção à saúde; 
b) Proceder à desinfecção e à esterilização de materiais e instrumentos utilizados; 
c) Preparar e organizar instrumental e materiais necessários; 
d) Auxiliar o cirurgião dentista e/ou o THD nos procedimentos clínicos; 
e) Cuidar da manutenção e conservação dos equipamentos odontológicos; 
f) Acompanhar a agenda clínica; 
g) Acompanhar, apoiar e desenvolver atividades referentes à saúde bucal com os demais membros da equipe de saúde da família, buscando 
aproximar e integrar ações de saúde de forma multidisciplinar; e 
h) Participar do gerenciamento dos insumos necessários para o adequado funcionamento da UBS/ESF. 

Capítulo VIII 
Dos Serviços de Média e Alta Complexidade 

Os serviços assistenciais de diagnóstico, consultas, terapias, Atendimento de Urgência e Emergência e Hospitalar, no âmbito do município de 
São Miguel do Oeste, compreendem um conjunto de Unidades Prestadoras próprias e contratualizadas como seguem: 

Unidade Serviço oferecido Característica (própria ou 
contratualizada) 

PAM Consultas Especializadas de: 
– Pediatria 
– Ginecologia/Obstetrícia 
– Clinica Médica 
– Psicologia 
– Assistência Social 
– Fisioterapeuta 
– Nutricionista 
 

Próprio com subordinação direta a 
Secretaria Municipal de Saúde. 

UPA  Serviços de Pronto Atendimento 
ambulatorial após expediente das ESF; 
 Serviços de atendimento de Urgência e 
Emergência durante 24 horas; 

Própria com subordinação direta a 
SMS 

Hospital REGIONAL  
 Serviços de Internação Eletivas  
 Rx  
 Ultrassonografia  
 Endoscopia  
 Colonoscopia  
 Tomografia  
 Anestesiologista  
 Cardiologia  
 Cirurgia Geral  
 Gastro  
 Ginecologia  
 Ortopedia  
 Urologia  
 Pediatria  
 Vascular 
 Otorrino  
 Bucomaxilo  
 Oftalmologia  
 Pneumologia  

GESTÃO ESTADUAL 

Recepção  Agendamentos das especialidades e exames 
dos pacientes do central 
 Cadastramento cartão SUS 

PAM 

Referências de MAC Regional 
 

 Serviços de Diagnóstico/ Consulta e 
Internação Hospitalar, definidos pela PPI – 
Programação pactuada Integrada com regulação local e 
regional. 

Próprios do Estado, Filantrópicos e 
Privados contratualizados pela 
Secretaria Estadual de Saúde 

Serviços de Atenção a Saúde Mental  Serviços de Assistência em Saúde mental 
oferecido pelo Centro de Atenção a Saúde Mental – 
CAPS. 

Próprio 

Unidade SANITÁRIA  Vigilância Sanitária 
 Vigilância Epidemiológicas 

Próprio 9 
 

 Laboratório Municipal 
 
 Odontologia / Saúde Bucal 
 Sala de Vacina 
 NASF 
 Ambulatório DSTs e hepatites  

    
Do Fluxo de Acesso aos Serviços de Média e Alta Complexidade 

O acesso dos usuários do Sistema Municipal de Saúde de São Miguel do Oeste será regulado pelos serviços de REGULAÇÃO/AUTORIZADOR da 
Secretaria Municipal de Saúde, através dos encaminhamentos referenciados pelas Unidades Básicas de Saúde, a exceção dos atendimentos de 
urgência e emergência. 
O Fluxo de Acesso dos Usuários as Unidades Prestadoras de Serviços na categoria “próprios” será regulado em Portaria a ser expedida pelo Secretário 
Municipal de Saúde, obedecidos programaticamente o que segue: 

I. A solicitação de Exames (diagnóstico) de Patologia Clínica, Imagem e de Medicamentos de MAC, pelas Unidades da Rede de Atenção 
Básica, fica restrito aos vinculados aos Programas previstos no cardápio padrão estabelecidos. 

II. Nos encaminhamentos (solicitações de exames e/ou medicamentos de alto custo (media e alta complexidade), fora do âmbito dos 
programas previstos no cardápio de cada Unidade, os mesmos deverão ser encaminhados pela ESF, para o setor de Regulação que os submeterá ao 
MÉDICO/AUTORIZADOR. 

III.  As referencias de Média Complexidade em Especialidades Médicas, será protagonizada pelas Unidades Básicas de Saúde, que fará o 
encaminhamento imediato da solicitação para o setor de REGULAÇÃO da Secretaria Municipal de Saúde conforme Fluxo de Acesso a Consultas 
Especializadas – ver anexo I. 

IV. Cabe ao setor de REGULAÇÃO da Secretaria Municipal de Saúde, definir a referencia, (profissional, local, dia e hora) e encaminhar as 
informações a ESF solicitante, que fará a informação ao USUÁRIO. 

FLUXO DE ACESSO A CONSULTAS, EXAMES E PROCEDIMENTOS HOSPITALARES ESPECIALIZADOS. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Usuário procura UBS 
da sua área de 

abrangência 
 1 

UBS/ESF 
Consulta Médica 

Realizada  

Médico solicita 
EXAMES – DEFINE 
PRIORIDADE (U/E) 

Problema 
Resolvido 

UBS EMITE GUIA DE 
REFERÊNCIA  E 
ENCAMINHA P/ 

REGULAÇÃO 

Central de Regulação 
define prioridade, 

identifica prestador, 
data, horário e emite 
Guia de Autorização - 
2 vias, envia 1 para 

UBS 

UBS informa ao 
Paciente e entrega 

documentos 
autorizadores e 

requisição – data, 
hora, local e prestador. 

Prestador realiza 
atendimento nos 
termos da Guia 
Autorizadora. 

Paciente é 
referenciado para 

sua UBS de 
origem 

Prestador fatura e anexa 
Guia Autorizadora, envia 
para Controle e Avaliação 

da SMS 

SMS faz a 
conferência e 

autoriza pagamento 

2 

3 

5 

6
1 

7
1 

8
1 

9
1 
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VENDO BIZ 2004, partida 
eletrica e pedal, preta, pneus 
novos (não remolde), bem 
converservada. Tratar pelos 
numeros 8819-7687, 9991-
3121 com Alexandre

COMPRO MOTO BROZ de 
2005 a 2009. Com exceção 
das cores vermelha e branca. 
Tel. 8416-9148

VENDE-SE MOTO YAMA-
HA XT 225 ano 2000 valor 
de 3.500,00 . Fone (49)8870-
1313

VENDO MOTO V-STROM 
650 - 2009/2010. Preta 
fosca com 29.000km. Com 
protetor de mãos, de mo-
tor e suporte para baus. 
Pneus Michelin Anakee. R$ 
26.000,00. Não aceito troca. 
Contato pelo fone 49 9978 
9716 ou no mail: eloivet@
gmail.com

VENDE-SE MOTO Honda 
CG 125 Titan ES, Ano 
2003/2003 em ótimo estado 
de conservação com partida 
elétrica e freio a disco. Valor: 
3.500,00. Fone: (49) 3627-
0410 (horário comercial) ou 
(49) 9112-7082 (após às 18h).

VENDE-SE MOTO NXR 150 
BROS KS 2008 excelente es-
tado, totalmente revisada e 
pneus novos, R$ 6.200,00. 
Telefone (49) 3622-5090.

VENDE-SE MOTO CG 150 
ESD ano 2008 com 25.000 
km, original. Valor de R$ 
4.300,00. Fone 49. 8427-3190 

VENDE-SE TWISTER 
2008, 32 mil km, valor 
abaixo da fipe. Contato 
(49) 3664-1690 ou 3664-
4598.

VENDO MOTO HONDA 
TITAN ano 97. Valor R$ 
2.100,00. Tratar com Ricardo 
pelo fone 49. 8867-5688 

VENDE-SE CBX 250 
TWISTER ano 2008, 2 pneus 
novos, pintura em perfeito 
estado. (49) 8818-4390. 

VENDO MOTO BIZ ano 
2000 no valor de 2.000,00. 
Fone 49. 9984-1896 tratar 
com Gisele

VENDE-SE CBX - Strada 
200 ano 2000/2001, cor 
preta, 2 pneus novos, bate-
ria nova, 40 mil km, segundo 
dono. Telefone (49) 8806-
2168.

VENDO  XTZ 2005 para 
trilha, partida elétrica, motor 
preparado. Valor R$ 3.000,00. 
Contato 49. 8408-0017 com 
Adriano.

VENDE-SE MOTO 
YAMAHA FAZER 250 
cor vermelha ano 2008, 
único dono. R$ 6.700,00,  
transferencia paga. Contato : 
9193-2623 SMOeste

VENDO MOTO KASINSKI  
COMET 250 GT R, ano 2009, 
18000 Km. Valor R$ 
10.0000,00 (aceito parcela-
mento). Contato: 3664 2022 
com Cristian

VENDO MOTO TITAN 
150 KS ano 2005 em ótimo 
estado de conservação. R$ 
3.350,00 . Fone 49.8803-2028

VENDO MOTO HONDA 
BIZ 125 Amarela 2008, ótimo 
estado de conservação. Valor 
R$ 3.900,00 . Fone 8803-2028 
Maravilha

VENDE-SE MOTO TITAN 
KS, Ano 2003 em ótimo es-
tado, 29.000 km. Emplaca-
mento 2013 pago. Valor: R$ 
3.000,00. Fone: 49. 8847-3937 
ou 9999-4835

VENDO MOTO HONDA 
FAN 150 ES, ano 2011, par-
tida elétrica, excelente moto. 
Preço abaixo da tabela  fipe, 
aceito moto de menor valor 
na troca. Fone 8803-2028 
Maravilha

VENDE-SE XR 200, 
VERMELHA, ano 2002. 
Valor R$ 4.700.00. Fone (49) 
8404-3927

VEÍCULOS 
2.2 - MOTOS

VENDO MOTO CG 125 
2003, cor verde. Valor: R$ 
2800,00. Contato pelo fone: 
(49) 8847-8724.

VENDO MOTO CG TITAN 
FAN 2005, por R$ 800,00 
abaixo do preço de tabela.  
Fone: 49.3664-2209 ou 49. 
8811-8411

VENDE-SE MOTOCICLETA 
HONDA/CG 125 Titan ES, Ano 
2003/2003, com partida elétrica 
e freio a disco em ótimo estado 
de conservação. Fone: (049) 
3627-0410 (horário comercial) 
ou (049) 9112-7082 (após às 
18:00 horas).

VENDE-SE CB 300R, ano 
2011, cor preta, único 
dono, emplacada até Jun-
ho 2014. Contato 49-8841-
5794, email: fabricio220@
gmail.com, com Fabrício

COMPRO BIZ 125 ES. 
Fone 49. 8405-6905

VENDO BROS 150, ano 
2008, valor 5.700. Aceito 
troca, Biz ou Titan de 
menor valor. Fone 8422-
4077 ou 9147-9938.

VENDE-SE MOTO SU-
ZUKI 125, ano 2008, cor: 
preta, único dono. Valor 
R$:3.700,00. Fone 3664-1903 
com Cassildo

VENDO MOTO ano 
2005, bom estado de 
conservação. Preço R$ 
2900,00. Contato pelo fone 
49. 9129-8585. Em Mara-
vilha

VENDE-SE MOTO CG 
150 Sport 2006. Valor R$ 
4.000,00. Contato pelo fone 
49. 8870-3525 tratar com Luis

VENDO FORD/KA 2012, 
branco, com trava elétrica, 
alarme, som, ar condiciona-
do e IPVA 2013 pago. Baixa 
quilometragem. Em ótimo 
estado de conservação. Con-
tato 49. 8404-0408

VENDE-SE FIAT UNO 1994, 
motor 1.5, duas portas, cor 
branca, em ótimo estado de 
conservação. Fone: 49. 3621-
1942 ou 49. 9127-5889

VENDE-SE GOL COPA 
2006/2006 ótimo estado, 
vermelho. 33.000 km, seg-
undo dono. R$ 18.000,00, 
tratar com Mauro. Fone 49. 
9151-7813

RESPEITE A 
SINALIZAÇÃO 
DE TRÂNSITO

TRANSPORTE 
COM SEGURANÇA, 

USE A 
CADEIRINHA

RESPEITE A 
SINALIZAÇÃO 
DE TRÂNSITO
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Variedades
PIADASHORÓSCOPO DIAS 09/09 A 15/09

MÚSICA

1º LUGAR

2º LUGAR

3º LUGAR

4º LUGAR

Jay-Z and Justin Timberlake- 
Holy Grail

Jota Quest – Mandou Bem

Robin Thicke – Blurred Lines

O Rappa – Auto-Reverse.

V/07

ÁRIES
Os conflitos acontecem para desafiar você e ajudá-lo a desenvol-
ver a calma e o autocontrole já que deve aprender que nem tudo o 
que acontece em sua vida pode ser modificado por sua ação pes-
soal. Os seus relacionamentos afetivos podem melhorar e se firmar 
se você não endurecer sua posição, mas fizer um passo na direção 
de seu parceiro.
TOURO
Você estará iniciando um período muito proveitoso no campo pro-
fissional e, mesmo que isso exija muito esforço de sua parte, verá 
que tudo, ao final, terá valido a pena. O momento é também ade-
quado para parcerias amorosas e com o apoio de seu parceiro você 
se sentirá apto a enfrentar as situações mais difíceis e desafiadoras. 
GÊMEOS
O geminiano inicia a semana sob a influência de uma energia ner-
vosa e agitação que podem ser negativas se não forem devidamen-
te canalizadas. Compromissos podem não ser concluídos adequa-
damente, causando irritação. Se estiver solteiro e desejando um 
parceiro amoroso, abra bem os olhos, pois vai chove em sua horta!
CANCER
O seu signo está diretamente envolvido no momento na configura-
ção tensa do céu e por causa disso não faltam desafios em sua vida. 
No entanto, caro canceriano, se você aceitar os desafios sem se la-
mentar muito, acabará concretizando muitos sonhos e alcançando 
metas inimagináveis. 
LEÃO
O leonino se sente sólido como uma rocha, cheio de vontade e 
energia que lhe serão úteis para levar adiante todos os seus com-
promissos. Sua aura é contagiante e, por causa disso, colegas e par-
ceiros se apoiam em seus ombros, sobrecarregando-o com deman-
das de ajuda. O momento atual é favorável aos relacionamentos 
pessoais, sejam eles íntimos e amorosos que profissionais. 
VIRGEM
O virginiano que está trabalhando faz algum tempo em algum pro-
jeto literário ou cultural receberá certamente uma boa noticia esta 
semana, pois suas metas serão finalmente alcançadas. Com sua 
energia insidiosa e difícil, lhe tira os pés do chão, mas aumenta a 
criatividade e possibilita altos vôos com a sua imaginação. 
LIBRA
A quantidade de compromissos que acontece em seu dia a dia 
pode ser causa de irritação, pois você tem a impressão que as ho-
ras do seu dia são insuficientes para dar conta de tudo! Imprevistos 
não faltam e causam irritação, especialmente quando eles fogem 
ao seu controle. Muita calma, caro libriano! Nem tudo depende de 
você: alivie suas responsabilidades compartilhando-as com seus 
colegas. 
ESCORPIÂO 
Mesmo quando parece que nada está dando certo para você, nem 
tudo está perdido, e os desafios vão simplesmente fortalecer você, 
tenha certeza. Os obstáculos servirão para impulsioná-lo num fu-
turo próximo, mas, por enquanto, você deve aprender a surfar no 
tsunami de seus sentimentos! 
SAGITÁRIO
Mesmo quando você é enfrentado por situações que parecem 
maiores do que você, sua fé não deve esmorecer! As conjunturas 
difíceis que você enfrenta, especialmente no âmbito financeiro, fo-
ram causadas pelo excesso de confiança, mas você está em tempo 
para corrigir seus erros. 
CAPRICÓRNIO
Os desafios se sucedem em sua vida, mas se você estiver pratican-
do a maleabilidade e a adaptabilidade, mudando de posição quan-
do necessário. Obterá o merecido sucesso! Dedique parte de seu 
tempo para as ocupações com a família e o ambiente doméstico, 
onde sua presença será necessária se quiser desfrutar de momen-
tos felizes.
AQUÁRIO
Você deve diminuir suas expectativas e ser mais adaptável às cir-
cunstancias: nem tudo depende de você. Saiba compartilhar tare-
fas e obrigações e não hesite em pedir auxilio a colegas e parceiros. 
Você não é infalível, lembre-se. Mesmo que pareça que o progresso 
é lento, não perca a paciência e cultive o equilíbrio. 
PEIXES
O pisciano pode sentir dificuldade para cumprir as obrigações de 
sua vida diária. A vontade de largar tudo e sair de férias é muito 
grande, desde que Netuno iniciou o trânsito em seu signo! Você 
pode ter tendência a se isolar, para curtir sua solidão. Fuja dessa 
tentação! Mais do que nunca precisa encontrar as forcas para so-
brepujar as dificuldades para poder, finalmente, realizar os seus 
sonhos. 

PALAVRAS CRUZADAS DIRETAS

Solução

www.coquetel.com.br © Revistas COQUETEL 2013

BANCO 43

SMH
POSTUMAC
ANJOSBOIA

HSADIP
OBSATAME

ISRAELAL
ERESTIA

BATAVOAS
LONITAI

DILATABS
ZONAMAT

CAMERACI
DERPEON

LOUISIANA

A homena-
gem feita
após o fa-
lecimento

Aquela
que

inspira o
poeta

É usada
pelo a-

prendiz na
natação

Inteligên-
cia

Artificial
(abrev.)

A carta
mais

valiosa do
pôquer

Iguaria
servida

com ovos
fritos

Bidu
Sayão,
cantora
lírica

"Abelha",
em "api-
cultura"

Estado
sulista

dos EUA

Membro
de antigo

povo
germano

Seres
celestes

País do
povo
judeu

Obser-
vação

(abrev.)

Tecido
grosso de
algodão
Alarga

Bagunça
(pop.)

Material do
fotógrafo

Redação
(abrev.)

Peão, em
espanhol

Matemáti-
ca (abrev.)
Hiato de

"real"

Cessa de
chover 

A Mãe dos 
Brasileiros

Flutuar
(no ar)
Folga;

descanso

Filme de 
Almodó-

var

Ambiente natural
onde vive o animal
Local da primeira
missa de um papa
recém-
eleito

Saudação
informal

(?) Dias, 
navegador
português

Ideal alcançado

Um dos sintomas da
tuberculose 

Inícios de
jornadas
Faixa de
rádios

A S

4/peón. 5/ata-me — estia. 6/batavo — lonita. 9/louisiana.

AI A BRIGA COMEÇOU...

 1 ª: Minha esposa sentou-se no sofá junto a mim, enquanto eu passa-
va pelos canais.
Ela perguntou:
- O que tem na TV?
Eu disse:
- Poeira. 
Aí a briga começou...
2 ª: Minha esposa estava dando dicas sobre o que ela queria para seu ani-
versário que estava próximo.
Ela disse:
- Quero algo que vá de 0 a 100 em cerca de 3 segundos. 

Eu comprei uma balança para ela.
Aí a briga começou...
3ª: Minha mulher estava nua, se olhando no espelho do quarto de dormir. 
Ela não está feliz com o que vê e diz:
- Sinto-me horrível; pareço velha, gorda e feia. Eu realmente preciso de 
um elogio seu..
Eu disse:
- Sua visão está ótima!
Aí a briga começou...
4ª: Quando cheguei em casa ontem à noite, minha esposa exigiu que a le-
vasse a algum lugar caro.
Então eu a levei ao posto de gasolina.
Aí a briga começou...
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PERCY JACKSON E O MAR 
DE MONSTROS
Exibição: Dom (13), Qua(18) e 
Qui(19) ás 19:00
Elenco: Logan Lerman, Alexan-
dra Daddario, Brandon T. Jack-
son, Jake Abel, Sean Bean.
Direção: Thor Freudenthal
Gênero: Aventura
Duração: 180 min;
O aniversário de 17 anos de Percy 
Jackson (Logan Lerman) foi surpreendentemente cal-
mo, sem ataques de monstros ou algo do tipo. Entre-
tanto, uma inocente partida faz com que Percy e seus 
amigos se vejam desafiados a um jogo de vida ou mor-
te contra um grupo de gigantes canibais. A chegada de 
Annabeth (Alexandra Daddario) traz ainda outra má 
notícia: a proteção mágica do Acampamento Meio-
-Sangue foi enveneada por uma arma misteriosa e, 
ao menos que seja curada, todos os semideuses serão 
mortos. Não demora muito para que Percy e seus ami-
gos tenham que enfrentar o mar de monstros para sal-
var o local.

O CONCURSO
Exibição: Sab (14), Dom (15), 
Qua(18) e Qui(19) ás 21:30
Elenco: Danton Mello, Fábio Por-
chat, Sabrina Sato e Carol Castro
Direção: Pedro Vasconcelos
Gênero: Comédia
Duração: 87 min
O gaúcho Rogério Carlos (Fábio 
Porchat), o paulista Bernardinho 
(Rodrigo Pandolfo) e o cearense 
Freitas (Anderson Di Rizzi) conseguiram se dar bem 
em um concurso público para se tornar juiz, mas ain-
da falta uma última etapa, que será realizada no Rio de 
Janeiro. Para isso, os três viajam para a Cidade Maravi-
lhosa e lá encontram o quarto candidato, Caio (Danton 
Mello), um carioca que acaba colocando todos numa 
tremenda enrascada por conta da ideia de conseguir o 
gabarito faltando menos de 48 horas para o dia D. Para 
isso dar certo, todos precisarão lidar com a bandida-
gem e um deles acaba encontrando uma antiga namo-
radinha (Sabrina Sato) dos tempos da juventude. Aí, 
a confusão só aumenta e o dia da prova está chegan-
do. Será que eles vão conseguir se 
dar bem?

CÍRCULO DE FOGO 
Exibição: Sab(14) ás 16:30
Elenco: Charlie Hunnam, Idris 
Elba, Rinko Kikuchi
Direção: Guillermo del Toro
Gênero: Ação e aventura 
Duração: 2h10
Sinopse: Quando várias criaturas 
monstruosas, conhecidas como 
Kaiju, começam a emergir do mar, tem início uma ba-
talha entre estes seres e os humanos. Para combatê-los, 
a humanidade desenvolve uma série de robôs gigan-
tescos, os Jaegers, cada um controlado por duas pes-
soas através de uma conexão neural. Entretanto, mes-
mo os Jaegers se mostram insuficientes para derrotar 
os Kaiju. Diante deste cenário, a última esperança é um 

velho robô, obsoleto, que passa a ser comandado por 
um antigo piloto (Charlie Hunnam) e uma treinadora 
(Rinko Kikuchi).

MINHA MÃE É UMA PEÇA
Exibição: Sáb (14) ás 19:00 e Dom 
(15) ás 16:30
Elenco: Paulo Gustavo, Ingrid 
Guimarães, Herson Capri, Môni-
ca Martelli.
Direção: André Pellenz.
Gênero: Comédia.
Duração: 85 min.
Dona Hermínia (Paulo Gustavo) é uma mulher de meia 
idade, divorciada do marido (Herson Capri), que a tro-
cou por uma mais jovem (Ingrid Guimarães). Hiperati-
va, ela não larga o pé de seus filhos Marcelina e Juliano 
(Mariana Xavier e Rodrigo Pandolfo), sem se dar conta 
que eles já estão bem grandinhos. Um dia, após desco-
brir que eles consideram ela uma chata, resolve sair de 
casa sem avisar para ninguém, deixando todos, de al-
guma forma, preocupados com o que teria acontecido. 
Mal sabem eles que a mãe foi visitar a querida tia Zélia 
(Sueli Franco) para desabafar com ela suas tristezas do 
presente e recordar os bons tem-
pos do passado.

OS SMURFS 2
Exibição: Sab (14) e Dom (15) ás 
14h00
Elenco: Neil Patrick Harris, Bren-
dan Gleeson, Jayma Mays
Direção: Raja Gosnell
Gênero: Animação, comédia e 
família 
Duração: 1h45
Após fracassar em sua caça aos Smurfs em Nova York, 
Gargamel (Hank Azaria) partiu para Paris e lá se tor-
nou um sucesso, sendo considerado o maior mági-
co do mundo. Entretanto, por trás dos shows lotados 
que faz na Opera está um plano para capturar os pe-
quenos seres azuis. Para tanto o bruxo cria dois dana-
dinhos, Vexy (voz de Christina Ricci) e Hackus (voz de 
J.B. Smoove), que o ajudam em seus planos. Gargamel 
consegue criar um novo túnel para a aldeia dos Smur-
fs, para onde Vexy viaja e sequestra Smurfette (voz de 
Katy Perry). A ideia é que ela revele o segredo da fór-
mula mágica que fez com que deixasse de ser uma da-
nadinha para se tornar uma smurf, algo que apenas ela 
e o Papai Smurf (voz de Jonathan Winters) têm conhe-
cimento. Não demora muito para que Papai Smurf or-
ganize uma nova expedição rumo ao mundo real, com 
o objetivo de resgatar Smurfette das garras de Garga-
mel.

MEU MALVADO FAVORITO 2
Exibição: Todos os dias às 15h00 
e às 17h00, 
Elenco: Steve Carell, Kristen 
Wiig, Russell Brand
Direção: Chris Renaud, Pierre 
Coffin
Gênero: Animação, comédia e fa-
mília. 
Duração: 1h38 
Gru (voz de Steve Carell/Lean-
dro Hassum) mudou radical-
mente sua vida e agora seu ne-

gócio é se dedicar as filhotas Agnes, Edith e Margo, 
deixando de lado os tempos de vilão. Ele só não con-
tava que seu passado de “ladrão da Lua” pudesse fa-
lar mais alto e ser responsável pelo seu recrutamento, 
através da AVL (Liga Anti-Vilões), para salvar o mundo 
na companhia da adorável agente Lucy (Kristen Wiig/
Maria Clara Gueiros). Juntos, eles precisam localizar o 
criminoso que roubou a fórmula PX41, e Gru desconfia 
que um antigo “concorrente”, chamado El Macho (Bei-
jamin Bratt/Sidney Magal), possa ser o responsável por 
essa maldade. Para completar os problemas, o parceiro 
Dr. Nefário (Russell Brand/Luiz Carlos Persy) resolver 
abandoná-lo, colocando em risco o bom humor dos hi-
lários Minions. O que será que vai acontecer?

MINHA MÃE É UMA PEÇA
Exibição: Todos os dias 13h40 e 
às 15h20
Elenco: Paulo Gustavo, Ingrid 
Guimarães, Herson Capri, Môni-
ca Martelli.
Direção: André Pellenz.
Gênero: Comédia.
Duração: 85 min.
Dona Hermínia (Paulo Gusta-
vo) é uma mulher de meia idade, divorciada do mari-
do (Herson Capri), que a trocou por uma mais jovem 
(Ingrid Guimarães). Hiperativa, ela não larga o pé de 
seus filhos Marcelina e Juliano (Mariana Xavier e Ro-
drigo Pandolfo), sem se dar conta que eles já estão bem 
grandinhos. Um dia, após descobrir que eles conside-
ram ela uma chata, resolve sair de casa sem avisar para 
ninguém, deixando todos, de alguma forma, preocupa-
dos com o que teria acontecido. Mal sabem eles que a 
mãe foi visitar a querida tia Zélia (Sueli Franco) para 
desabafar com ela suas tristezas do presente e recordar 
os bons tempos do passado.

OS SMURFS 2
Exibição: Todos os dias às 
13h50, 15h50. 
Elenco: Neil Patrick Harris, 
Brendan Gleeson, Jayma Mays
Direção: Raja Gosnell
Gênero: Animação, comédia e 
família. 
Duração: 1h45
Após fracassar em sua caça aos 
Smurfs em Nova York, Gargamel 
(Hank Azaria) partiu para Paris e lá se tornou um su-
cesso, sendo considerado o maior mágico do mundo. 
Entretanto, por trás dos shows lotados que faz na Opera 
está um plano para capturar os pequenos seres azuis. 
Para tanto o bruxo cria dois danadinhos, Vexy (voz de 
Christina Ricci) e Hackus (voz de J.B. Smoove), que o 
ajudam em seus planos. Gargamel consegue criar um 
novo túnel para a aldeia dos Smurfs, para onde Vexy 
viaja e sequestra Smurfette (voz de Katy Perry). A ideia 
é que ela revele o segredo da fórmula mágica que fez 
com que deixasse de ser uma danadinha para se tornar 
uma smurf, algo que apenas ela e o Papai Smurf (voz 
de Jonathan Winters) têm conhecimento. Não demora 
muito para que Papai Smurf organize uma nova expe-
dição rumo ao mundo real, com o objetivo de resgatar 
Smurfette das garras de Gargamel.

CÍRCULO DE FOGO 
Exibição: Todos os dias às 19h00 e 21h30  
Elenco: Charlie Hunnam, Idris Elba, Rinko Kikuchi
Direção: Guillermo del Toro
Gênero: Ação e aventura 

Duração: 2h10
Quando várias criaturas monstruosas, conhecidas 
como Kaiju, começam a emergir do mar, tem início 
uma batalha entre estes seres e os humanos. Para com-
batê-los, a humanidade desenvolve uma série de robôs 
gigantescos, os Jaegers, cada um controlado por duas 
pessoas através de uma conexão neural. Entretanto, mes-
mo os Jaegers se mostram insuficientes para derrotar os Kaiju. 
Diante deste cenário, a última esperança é um velho robô, ob-
soleto, que passa a ser comandado por um antigo piloto (Char-
lie Hunnam) e uma treinadora (Rinko Kikuchi).

PERCY JACKSON E O MAR DE MONSTROS
Exibição: Todos os dias 17h00, 19h10 
e às 21h20.
Elenco: Logan Lerman, Alexandra 
Daddario, Brandon T. Jackson, Jake 
Abel, Sean Bean.
Direção: Thor Freudenthal
Gênero: Aventura
Duração: 180 min;
O aniversário de 17 anos de Percy Ja-
ckson (Logan Lerman) foi surpreen-
dentemente calmo, sem ataques de 
monstros ou algo do tipo. Entretanto, 
uma inocente partida faz com que Percy e seus amigos se ve-
jam desafiados a um jogo de vida ou morte contra um grupo de 
gigantes canibais. A chegada de Annabeth (Alexandra Dadda-
rio) traz ainda outra má notícia: a proteção mágica do Acampa-
mento Meio-Sangue foi enveneada por uma arma misteriosa e, 
ao menos que seja curada, todos os semideuses serão mortos. 
Não demora muito para que Percy e seus amigos tenham que 
enfrentar o mar de monstros para salvar o local.

SE PUDER... DIRIJA! 
Exibição: Todos os dias 17h50, 19h40, 
21h30
Elenco: Luiz Fernando Guimarães, 
Leandro Hassum, Lavínia Vlasak e 
Bárbara Paz
Direção: Paulo Fontenelle
Gênero: ComédiaDuração: 84 min.
Se Puder ... Dirija! acompanha a his-
tória de João, pai ausente de Quinho e 
exmarido de Ana. Manobrista em um 
estacionamento ao lado de Edinelson, ele precisa dar um jei-
tinho para fugir do trabalho e ir se encontrar com o filho, pois 
havia prometido à ex- mulher passar o dia com a criança. A 
solução que ele encontra é pegar emprestado o carro da Dra 
Márcia, fiel cliente do estacionamento. Afinal, é só uma saidi-
nha rápida. Mas encontrar o filho e voltar a tempo de devolver 
o carro sem que a proprietária dê por sua falta, torna-se uma 
grande odisséia e João se envolve em várias aventuras com seu 
filho, o carro, e o cachorro Moleque.

JOBS
Exibição: Todos os dias ás 15h50, 
16h20, 18h50 e 21h20
Elenco: Ashton Kutcher, Josh Gad, An-
nila Bertea
Direção: Joshua Michael Stern
Gênero: Drama
Duração: 182 min
A história da ascensão de Ste-
ve Jobs, de rejeitado no colégio 
até tornar-se um dos mais reve-
renciados empresários do universo da tecnologia no 
século 20. A trama passa pela jornada de autodesco-
brimento da juventude, pelos demônios pessoais que 
obscureceram sua visão e, finalmente, pelos triunfos 
que transformaram sua vida adulta.

V/08 ...........................................................................

Variedades
CINEMA ...   PROGRAME-SE!

CAKEPOPS

Ingredientes:
1 bolo de sua preferência 
1 caixinha de creme de leite  Palitos de madeira, 
desses de churrasco mesmo 
 Barra de chocolate para fazer a cobertura 
 Confeitos coloridos 
 Isopor para segurar os palitos

Modo de Preparo
Com as mãos ou com um garfo, vá esfarelan-
do o bolo até formar uma “farofinha”. Adicio-
ne aos poucos creme de leite para deixar a mas-

sa úmida, até chegar no ponto de fazer bolinhas.
Deixe as bolinhas na geladei-
ra para endurecer um pouco.
Derreta a barra de chocolate em banho-
-maria, para não grudar ou queimar. Adi-
cione creme de leite e vá misturando até 
conseguir um ponto de cobertura. 
Espete os bolinhos com o palito e passe na co-
bertura, que deve estar em temperatura ambien-
te. Depois, jogue os confeitos por cima ou de-
core da maneira que achar mais legal. Leve os 
bolinhos para a geladeira e espere endurecer
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A intenção de montar um novo ne-
gócio na sua cidade, Guaraciaba, fez o 
jovem Joel Zanella investir nas ativi-
dades de publicidade. “Comecei como 
operador de áudio na 100.5 FM, adquiri 
experiências profissionais e mudei meu 
foco para as atividades de publicidade. 
Escolhi minha profissão por experiên-
cia profissional em busca de um novo 
empreendimento para a cidade e au-
mento nos ganhos”, recorda.

Definida a área de trabalho, Joel 
também se dedicou aos estudos, com 
cursos pelo Empretec em Marketing 
Pessoal, Curso de Oratória, Curso de 
Parapsicologia, Técnico em Áudio, So-
noplastia e Informática.

Para o futuro, Joel pretende investir 
em sua empresa. “E ampliar meu estú-
dio de gravação de spots”, projeta. Para 
Guaraciaba, sua cidade, a expectativa é 
de mais desenvolvimento.

Sucesso é a 
capacidade 

de enfrentar 
o fracasso 

sem perder o 
entusiasmo”.

IDADE: 22 anos

HOBBIES: Tiro Espotivo

MÚSICA: Sertanejo 
universitário, dance, eletro

FILME: Ação e comédia

LIVRO: Romance

ESPORTE: Futebol

MOMENTO MARCANTE: 
Investimento na empresa, 
com a aquisição de um 
mini trio elétrico 

Arquivo Pessoal
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Karine Müller
 E-mail: karine@jornalolider.com.br

Moda & Estilo

CINEMA EM CASA Oportunidades

Divulgação

MINHA MÃE É UMA PEÇA
Dona Hermínia (Paulo Gustavo) é uma 
mulher de meia idade, divorciada do 
marido (Herson Capri), que a trocou 
por uma mais jovem (Ingrid Guima-
rães). Hiperativa, ela não larga o pé de 
seus filhos Marcelina e Juliano (Maria-
na Xavier e Rodrigo Pandolfo), sem se 
dar conta que eles já estão bem grandi-
nhos. Um dia, após descobrir que eles 
consideram ela uma chata, resolve sair 
de casa sem avisar para ninguém, dei-
xando todos, de alguma forma, preocu-
pados com o que teria acontecido. Mal 
sabem eles que a mãe foi visitar a que-
rida tia Zélia (Sueli Franco) para desa-
bafar com ela suas tristezas do presente 
e recordar os bons tempos do passado.

HOMEM DE FERRO 3
A Marvel Studios (The Avengers - Os 
Vingadores da Marvel) traz a melhor de 
todas as aventuras do Homem de Fer-
ro com este fenômeno global imperdí-
vel e sem precedentes, estrelado por Ro-
bert Downey Jr. Quando Tony Stark/
Homem de Ferro vê seu mundo redu-
zido a escombros, ele precisa usar toda 
a sua engenhosidade para sobreviver, 
destruir seu inimigo e, de algum modo, 
proteger quem ama. Mas uma ques-
tão existencial o assombra: o homem 
faz o traje? ou o traje faz o homem? 
Com efeitos especiais espetaculares.

Os conjuntos vêm com força total neste verão lembrando muito os looks usados an-
tigamente por nossas avós. 

A moda é mesmo uma roda e a releitura de tempos antigos sempre acontece. As pe-
ças são atualizadas modificando alguns detalhes nas modelagens, estampas e cores, es-
tilistas utilizam da criatividade e tecnologia para fazer as modificações.

Caso você não goste muito dos conjuntos com estampas idênticas tem como opção 
misturar estampas de um conjunto e outro, ou usar as peças separadas com outra peça 
de cor mais neutra. Se optar por conjuntos coloridos cuidado com os acessórios, deixe 
a atenção por conta da estampa e não exagere no restante. 

Com a volta comprovada dos paetês, se quiser um look mais glamoroso pode optar 
por conjuntos feitos neste tecido também, dando atenção à ocasião escolhida para usar. 

Além dos conjuntos estampados com a cara do verão 2014, as opções em tons mono-
cromáticos surgem para pessoas que gostam de looks mais neutros, neste caso são per-
mitidos os acessórios mais chamativos.

O segredo é usar e abusar dos conjuntos independente do seu tipo físico ou ambiente. 
Basta ter cuidado com as escolhas feitas, usando-os de forma correta e sentindo-se segura. 

Bom final de semana!
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Simone 
Hübner

 E-mail: simone@jornalolider.com.br

Tudo o que usamos em nosso corpo cria 
uma proporção. Precisamos fazer com que 
a roupa trabalhe ao nosso favor. Ou seja, 
quando conhecemos nossos pontos fortes 
e fracos, fica mais fácil valorizar o que te-
mos de melhor e disfarçar as imperfeições. 
O acessório é um poderoso aliado, descubra 
como:

1- MULHERES ACIMA DO PESO 
(SENDO BAIXA OU ALTA):

Evite: acessórios muito miúdos, como 
brincos, colares, anéis e bolsas, pois eles po-
dem desaparecer em seu visual, e os grandes 
demais, lhe dão um volume extra.

Melhor escolha: opte por acessórios de 
tamanhos intermediários.

2- PESCOÇO CURTO E LARGO:
Evite: qualquer tipo de colar aperta-

do no pescoço, como gargantilha e também 
lenços ou cachecóis amarrados rente a ele.

Melhor escolha: colares mais longos e 
de volume médio; lenços ou cachecóis mais 
frouxos, de modo que deixe um pedaço do 
pescoço à mostra.

3- BRAÇOS VOLUMOSOS:
Evite: usar pulseiras, principalmente as 

que ficam justas ao braço.
Melhor escolha: valorize sua mão com 

um belo anel.

4- VOLUME NA REGIÃO DA BARRIGA:
Evite: cintos que marquem a cintura. O 

cinto traça uma linha horizontal, automati-
camente contornando o corpo e aumentan-

do o volume que já existe.
Melhor escolha: use outro tipo de aces-

sório que não seja localizado na barriga.

5- AS BAIXINHAS:
Evite: acessórios grandes, pois você 

pode desaparecer no meio deles. Também 
evite colares cheios e curtos, pois eles tiram 
a altura.

Melhor escolha: acessórios de tamanho 
médio e pequeno.

6- ALTAS E MAGRAS:
Evite: acessórios delicados, cintos finos, 

com fivelas delicadas. Também evite os sal-
tos muito altos.

Melhor escolha: cintos e faixas mais lar-
gas. Se você tiver a cintura fina, aposte mar-

cá-la com eles. Já para os sapatos use saltos 
médios ou baixos.

7- PERNAS CURTAS E GROSSAS:
Evite: botas de cano alto e sandálias 

amarradas no tornozelo; pior ainda se forem 
amarradas ao longo da perna. Evite sandá-
lias muito delicadas ou sapatilhas.

Melhor escolha: sapatos ou sandálias da 
cor da roupa quando estiver de calça, ou, se 
estiver de saia, da cor da pele. Os sapatos de 
bico fino ajudam a afinar as pernas.

8- PERNAS FINAS E COMPRIDAS:
Evite: sapatos de bico muito fino.
Melhor escolha: você está liberada para 

praticamente tudo, tem o privilégio de po-
der usar botas de cano alto, ficam elegantes.

9- TORNOZELO GROSSO:
Evite: sapatos delicados ou com amar-

ração nas pernas. Sapatos muito fechados 
também não são indicados.

Melhor escolha: botas de cano mais alto, 
sapatos mais pesados e plataformas.

10- QUADRIL LARGO:
Evite: cintos que caiam sobre o quadril, 

formando a linha vertical e proporcionan-
do mais volume. O contrário funciona para 
quem tem quadril estreito.

Melhor escolha: chame atenção para 
parte do corpo que você considera mais bo-
nita. Que tal valorizar os dedos com um belo 
anel e a orelha com um brinco? Pense nisso.

ESPERO QUE TENHAM GOSTADO DAS DICAS. POR HOJE É ISSO, E AGORA É COM VOCÊS MULHERES! 

ATÉ A PRÓXIMA EDIÇÃO!
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Games
Henrique Hübner

16/09 Marine Bar-
bieri Cristofoli (Kom-

portamentus Asses. em 
Recursos Humanos), 

Clair José Stroker (Iva-
ni Lucia Fucks Stro-

eher - ME), Nilo Luiz 
Sturmer (Somaq As-
sistência e Equipa-
mentos Ltda), Os-

mar Cesar Machado 
(Centro de Formação 

de Con. Full Ltda).
18/09 Adriana 

Brustolin Schewab 
(Caravaggio Transpor-
te e Turismo Ltda-ME), 

Idemar José Guaresi 
(Guaresi Frutas Ltda), 
Domingos Marcon e 
Cia Ltda, Ivo Guardi-
ni (Ivo Guardini ME). 

20/09 Marlon David de 
Souza (MAB Informati-
ca Ltda), Leandro Hei-
nen (Industria e Com. 

De Madeiras Hei-
nen), Elir José Engel 
(JEF Sistemas Ltda). 

21/09 Loreni Rigo 
(Mecânica Rodrige-
ri Ltda). 22/09 Neu-

sa Aparecida Vacarin 
(Rudinei Contabilida-
de Ltda), Marli Diesel 
(Diesel e Diesel Ltda).

DESASTRE IMINENTE
Travis perdeu a mãe muito cedo, 

mas, antes de morrer, ela lhe ensi-
nou duas regras de vida - ame mui-
to, lute mais ainda. Tendo crescido 
em uma família de homens que gos-
tam de jogos e lutas, Travis Maddox 
é um cara durão. Musculoso e tatua-
do, bad boy até o último fio de cabe-
lo, ele leva uma mulher diferente para 
casa a cada noite. Até conhecer Abby 
Abernathy. Determinada a se man-
ter longe de problemas, Abby resis-
te com todas as forças ao charme de 
Travis, sem saber que assim só o dei-
xa mais determinado a conquistá-la. 
Será que o invencível Travis 'Cachor-
ro Louco' Maddox vai ser derrotado 
por uma garota?

UM TOQUE DE VERMELHO
Adrian Mitchell não é um ho-

mem qualquer. Além de ser o mais 
sensual, elegante e charmoso dos 
seres, ele é também o grande líder 
de uma unidade de elite de Ope-
rações Especiais dos Serafins. Sua 
missão; controlar vampiros e lica-
nos e manter todo o universo em 
ordem. No entanto, o seu encon-
tro, depois de quase duzentos anos, 
com a alma da mulher que ama, no 
corpo da bela Lindsay, os leva a 
uma proibida - mas incontrolável 
- paixão que poderá colocar tudo a 
perder.

O PRINCIPE DA PRIVATARIA,
Uma grande reportagem, 400 

páginas, 36 capítulos, 20 anos de 
apuração, um repórter da velha 
guarda, um personagem central re-
cheado de contradições, podero-
so, ex-presidente da República, um 
furo jornalístico, os bastidores da 
imprensa. Eis o conteúdo principal 
da mais nova polêmica do merca-
do editorial brasileiro - 'O Príncipe 
da Privataria - A história secreta de 
como o Brasil perdeu seu patrimô-
nio e Fernando Henrique Cardoso 
ganhou sua reeleição'.

A tela do computador 
resseca os olhos?
Normalmente, uma pessoa pisca a cada 6 a 8 segundos. Usando o com-
putador, temos a tendência de fixar os olhos por mais tempo, piscando 
muito menos. Isso provoca ressecamento dos olhos. Quanto mais alta 
estiver a tela, mais abertos estarão os olhos e mais expostos ao resse-
camento. Por isso o melhor, tanto para os olhos como para a coluna, 
é usar um lap-top ou manter a tela mais baixa ou, no mínimo, na ho-
rizontal.
Resultado: menos olhos secos e menos problemas na coluna cervical.

Acne: Hormônio ou Alimentação?
Na verdade, apenas alterações hormonais e propensão genética são 
determinantes de acne. A acne é uma condição comum em adolescen-
tes, que sofrem grandes transformações hormonais, produzindo mais 
óleo na pele e levando a reações inflamatórias: as terríveis espinhas. 
Lavar o rosto com produtos especiais e usar cremes anti acne é impor-
tante. Dietas (suprimindo chocolate, por exemplo) não são tão efica-
zes assim. Seu dermatologista saberá como tratar sua acne.

Por que os homens choram 
menos do que as mulheres?
Isso parece ser um problema hormonal. A prolactina é um hormônio 
cuja produção aumenta com o estresse e também com o choro. Os ní-
veis de prolactina parecem estar correlacionados com a frequência 
do choro. Pois as mulheres, segundo um estudo, choram quatro vezes 
mais do que os homens e têm quase o dobro de prolactina no sangue. 
Será essa explicação real?

Oblivion (ou simplesmente Oblivion) é 
um jogo eletrônico de Ação/RPG desenvol-
vido pela Bethesda Softworks para Microsoft 
Windows, Xbox 360 e PlayStation 3. É o quar-
to jogo da série The Elder Scrolls. Foi lançado 
em março de 2006 para Windows e Xbox 360. 
A versão para o Playstation 3 foi lançada cerca 
de um ano depois.

O jogo foi muito bem recebido pela maior 
parte dos críticos, vencendo diversos prêmios. 
Até 10 de abril de 2006 o jogo já havia vendido 
mais de 1,7 milhão de cópias e mais de 3 mi-
lhões até 18 de janeiro de 2007.

HISTÓRIA
Depois do misterioso assassinato do Im-

perador, Uriel Septim VII, o trono de Tamriel 
permanece vazio. Com o Império à beira do 
desmoronamento, os portais de Oblivion são 
abertos, e Daedras marcham sobre o solo de 
Tamriel - deixando um rastro de destruição 
por onde passam. Para lutar contra esse mal, o 
jogador deve achar o herdeiro perdido para o 
trono e esclarecer a sinistra conspi-
ração que ameaça destruir toda Ta-
mriel.

ESTILO DE JOGO
Oblivion tem um estilo mui-

to “livre” de jogo. A quest princi-
pal pode ser adiada ou ignorada en-
quanto o jogador explora o enorme 
mundo, que consiste de aproxima-
damente 16 milhas quadradas (mais 
de 40 quilômetros quadrados), com-
pletando mais de 200 quests se-
cundárias, interagindo com NPCs 
e desenvolvendo o personagem de 
acordo com seu próprio gosto. Mui-
tos dos inimigos, quests, e tesouros 
se tornam mais difíceis cada vez que 
o jogador sobe de level. Porém, o ní-
vel de dificuldade pode ser ajustado.

A maioria das quests são line-
ares e independentes umas das ou-

tras. Em resposta a muitas reclamações de 
jogadores que não conseguiam encontrar 
o próximo objetivo de uma quest no Elder 
Scrolls anterior (Morrowind), em Oblivion es-
tes locais são marcados no mapa, mostrando 
exatamente onde o jogador deve ir para pros-
seguir com a quest.

Oblivion tem um estilo muito “livre” de 
jogo. A quest principal pode ser adiada ou ig-
norada enquanto o jogador explora o enor-
me mundo, que consiste de aproximadamente 
16 milhas quadradas (mais de 40 quilômetros 
quadrados), completando mais de 200 quests 
secundárias, interagindo com NPCs e desen-
volvendo o personagem de acordo com seu 
próprio gosto. Muitos dos inimigos, quests, e 
tesouros se tornam mais difíceis cada vez que 
o jogador sobe de level. Porém, o nível de difi-
culdade pode ser ajustado.

É isso ai campers ou gamers essa foi mais 
uma das minhas dicas para jogos. Envie sua 
sugestão para escrevermos sobre outros jogos. 
Até semana que vem! Fiquem com Deus.



 -  SÃO MIGUEL D O OESTE  -  S C,  14 DE SETEMBRO DE 2013 V/13

Maria Elena Basso 
 E-mail: vip@jornalolider.com.br

Inaugurou na última 
quinta-feira (12), a Laviê 

Boutique, uma nova opção 
em roupas, acessórios, 
joias e semi-joias em 
São Miguel do Oeste. 

A proprietária Eracilda 
Rampi destaca que a Laviê 

trabalha com uma linha 
clássica para as jovens 

senhoras, mas sem deixar 
a modernidade de lado. A 
nova loja está localizada 

em um ambiente moderno 
e exclusivo na Rua Padre 
Aurélio Canzi, 1690, sala 
02. Neste sábado, a Laviê 

está aberta até às 16h. 
Parabéns e sucesso aos 

novos empreendedores!

* O destaque 
da semana vai 
para os belos 
olhos claros 
da estudante 
de Direito 
da Unoesc, 
Emanuelle 
Ecco Ribeiro.

* Karla Miot-
to Utzig, a bela e 
competente jor-

nalista, asses-
sora de impren-
sa da Prefeitura 

de São Miguel 
do Oeste, sem-

pre pronta para 
o trabalho. 

* A Pizzaria Forno à Le-
nha sempre prezan-

do o bom atendimen-
to, está agora ampliando 

seu espaço para poder 
atender melhor seu pú-
blico. De parabéns Re-
nato e Loize por esta-

rem sempre antenados 
as prioridades da casa.

Henrique 
comemorou 

seu 1º aninho, é 
filho de André 
Basso Miranda  

e Fernanda 
Scremin!
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O romantismo das maxi flo-
wers é essencial na Primave-

ra, são diversas combinações de 
cores, que vão do mesmo tom a 

um mix, com cores variáveis que 
criam entre si um contraste.

O P & B (preto e branco) está com 
tudo, são quadriculados, listras... 

esta é uma tendência com ins-
piração maior na cinética, onde 
causa efeitos visuais que geram 

ilusão de ótica e movimento.
Amarelo e azul, uma combi-

nação perfeita, amarelo é ve-
rão, felicidade, prosperidade e 
azul é estabilidade, confiança.
Estampas o que falar? Elas são 

belíssimas, podem ser usa-
das para compor um look e dei-

xá-lo mais rico visualmente, 
as estampas também transmi-

tem personalidade e estilo.
Estas foram algumas dicas de 

como será o verão 2013/2014, en-
tão use e abuse dessas dicas e cla-

ro, aproveite ao máximo o ve-
rão com a MIBUU Modas que está 

com você nas quatro estações!
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Uma peça eternamente em alta 
muito prática e versátil, um coringa: 
o vestido preto básico ou little black 
dress é um investimento que vale 

a pena ser feito. Incrementado 
com alguns acessórios, sapatos 

diferentes, pode ser usado muitas 
vezes sem parecer repetido, já 

que permite diversas produções. A 
cor fica bem em todas e o modelo 

deve ser escolhido de acordo 
com seu tipo físico e estilo.

Estampas, cortes e modelagens 
com referência em formas 

geométricas são tendência forte 
para roupas, acessórios e unhas. 
Isso mesmo, até mesmo as mãos 

ganham a influência de linhas 
retas, círculos, triângulos e uma 
mistura deles todos. Para aderir 
a eles não há segredo algum. 
Todos os itens da tendência é 

uma sugestão para garotas que 
gostam de visuais extravagantes.

Os vestidos de renda curtos estão com tudo, 
são modelos bem interessantes, modernos e 

diferentes, vale a pena apostar neles com certeza. 
Este ano teremos modelos mais diferentes, mas 

que já começou no ano passado. São tantos 
modelos de vestido em renda que para se 

ter uma ideia, você pode usar tanto para ficar 
elegante como sensual. São modelos muito bem 

produzidos, muito caprichados, em cores diversas. 
Arrase colocando um salto alto com esse vestido, 

não tem segredo e o look fica ainda mais lindo. 
O que já era bonito ficou ainda mais, por isso 

que temos certeza que você vai gostar dessas 
novidades também. Hoje em dia a moda está 

muito caprichada e cheia de tendências novas, 
por isso que a gente tem que acompanhar.

Renda-
se a renda! 

Vestidos 
em renda 
são super 
clássicos e 
charmosos.
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As estações mais quentes do ano estão chegando. É hora 
de guardar os casacos no armário, pois o mês de setem-
bro está aí e as tendências de roupas de Primavera/Ve-

rão 2014 já estão na lista das mulheres antenadas. 
As próximas estações serão marcadas por cores alegres e vibrantes e 

por uma diversidade de estampas. Entre elas, o amarelo, que é tendên-
cia nas passarelas. E sabe onde você encontra? Na Uzze Estilo Fashion!

A Uzze Estilo Fashion está de cara nova e traz para suas clien-
tes a cara típica do verão. Uma diversa linha de shorts, blu-
sas, calças, camisas e saias em diversas cores e tamanhos! 

Dica Uzze:
Estampas diferentes e diversificadas como a moda ét-

nica, por exemplo, devem permanecer.  
As famosas calças coloridas ainda ditarão a moda na Primavera/Verão 

2014. Enquanto no inverno tons mais fechados como bordô e azul “bic” 
eram tendências, nas novas estações os tons vibrantes marcam presença.

Outra estampa que está chamando a atenção é a de “azulejo por-
tuguês”. As peças vão desde blusas e vestidos até calças.

Outra tendência super fashion são as saias/shorts assimétri-
cas que chegaram como um verdadeiro furacão. As saias as-

simétricas vieram com tudo e caíram no gosto das mulhe-
res, com tecidos estruturados e recortes inusitados, aposte!

Venha até a loja nos conhecer ou peça 
seu condicional que levamos até você!
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CAMILA POMPEO

Parece ficção, mas é resultado de um ex-
tenso e perigoso trabalho de investigação jor-
nalística. À frente deste trabalho está o jorna-
lista migueloestino Leandro Demori. O tema é 
o crime organizado das máfias italianas. Lean-
dro concluiu o curso de jornalismo no ano de 
2004, mas desde o ano de 1995, quando tinha 
apenas 14 anos de idade, já trabalhava na fun-
ção de jornalista em São Miguel do Oeste.

Formado, Leandro morou em Veneza, na 
Itália, entre os anos de 2007 a 2011. Em solo 
italiano, o jornalista fez correspondência para 
veículos de comunicação famosos do Brasil. 
“Trabalhei como correspondente internacio-
nal de algumas empresas como Terra, Isto É, 
e Globo. Quando trabalhamos em empresas 
grandes como estas, as informações chegam 
muito mais longe”, declara.

Dentro dos diversos setores do jornalismo, 
Leandro escolheu um dos mais perigosos: o 
investigativo. Na investigação é preciso ter dis-
crição e uma quantia de medo para se manter 
seguro a ponto de não ter a vida posta em risco. 
Além da investigação já ser um trabalho com-
plexo, o jornalista escolheu como tema a má-
fia italiana e desde então começou a pesquisar 
sobre o assunto. “O trabalho investigativo nes-
sa área requer um pouco de cuidado, mas du-
rante a pesquisa eu me passei por turista então 
foi mais tranquilo”, relata.

As pesquisas, as conversas do cotidiano e 
as experiências ao longo do tempo, renderam 
a Leandro boas histórias para contar. O jorna-
lista precisou ter cuidado para que a paixão 
pela investigação não lhe trouxesse problemas 
já que o objeto investigado representava peri-
go. “Sempre me interessei pelo jornalismo re-
lacionado ao crime organizado. Na época, fiz 
uma especialização em Roma, na Associação 
de Jornalismo Investigativo que tratava de má-
fia e crime organizado italiano e acabei me in-
teressando pelo assunto”, explica.

Após a especialização, o interesse pelo as-
sunto aumentou e Leandro teve a ideia de 
transformar a experiência em livro. Para isso, 
precisava de um personagem ligado à máfia 
italiana. O nome do mafioso ainda é mantido 
em sigilo. Toda a pesquisa é compilada ago-
ra em um livro que deve ser lançado já no ano 
que vem. “Descobri esse personagem que é 
um mafioso italiano que morou no Brasil nos 
anos 70 e 80. Comecei a me interessar pela 
vida dele e então fazia pesquisas em bibliogra-
fias conhecidas e arquivos inéditos. O livro está 
ainda em produção, por isso o nome dele está 
sobre sigilo”, argumenta. 

O livro, que ainda está em processo de pro-
dução, conta a história da Máfia Cosa Nostra, 
uma das facções mais famosas e mais antigas, 
atuando na Itália desde o século XIX. Na obra, 
o jornalista conta como funciona o tráfico de 
armas, pessoas e até de lixo nuclear e hospita-

lar. “O livro conta a história do início do tráfi-
co de cocaína, que não existia até os anos 60. 
A máfia é um empreendimento global, investe 
em ações e imóveis em vários países do mun-
do. Algumas máfias faturam bilhões por ano 
com trafico de armas, de pessoas e até de lixo 
hospitalar e nuclear. Muitos países não têm 
onde armazenar esse lixo, então os mafiosos 
encontram maneiras de dar destinação des-
te lixo para outros locais e países que a gen-
te nunca vai descobrir, podendo prejudicar o 
meio ambiente”, conta.

O personagem do livro que Leandro lan-
ça no ano que vem, é um personagem históri-
co na máfia italiana. O jornalista conta que ele 
foi o primeiro chefe mafioso que testemunhou 
contra outros membros da máfia, reduzindo 
significativamente este tipo de crime organiza-
do. “Foi o primeiro grande chefão mafioso que 
se tornou testemunha contra os próprios par-
ceiros de crime. Ele entregou os companhei-
ros, fez uma leitura do sistema que a justiça 
ainda não conhecia. Esse processo colocou na 
cadeia mais de 300 mafiosos”, recorda.

Além de Veneza e de outras cidades italia-
nas por onde passou para investigar a máfia, 
Leandro ainda teve uma passagem pela região 
da Sicília, nas cidades de Palermo e Corleone. 
Este é o primeiro livro autoral do jornalista que 
já participou de uma coletânea de artigos na 
Itália. O livro está sendo editado pela Compa-
nhia das Letras de São Paulo. “Tenho uma pai-

xão que é lecionar, gosto muito de dar aulas, 
mas agora estou focando no livro. Provavel-
mente o lançamento será no ano que vem. Es-
tou conversando com a editora e atualizando 
cada capítulo. Tive sorte de conseguir fechar 
com a Companhia das Letras que é uma edito-
ra famosa e muito cuidadosa. Eles se interessa-
ram muito pelo tema”, conclui.

O jornalista migueloestino, Leandro Demori

livro sobre A MAFIA ITALIANA
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Segundo dados apresentados 
pela diretora de qualidade do Hos-
pital Regional, Carolina Pagliarin 
Brüggemann, durante a solenidade 
de entrega da certificação, no Bra-
sil, apenas 2% dos hospitais já rece-
beram esse tipo de reconhecimen-
to. Já em todo o Estado de Santa 
Catarina, apenas três hospitais fo-
ram certificados dessa forma. Das 
quatro mil empresas certificadas 

pela ISO 9001, apenas 90 são insti-
tuições de saúde ou serviço social. 

Carolina enfatiza que o desa-
fio agora é manter a certificação e 
chegar até a outros níveis de reco-
nhecimento. A diretora de qualida-
de destaca ainda que a certificação 
ONA, possui três níveis de quali-
dade. O Hospital Regional, em sua 
primeira certificação, já foi agracia-
do pelo nível II. O nível III é a cer-

tificação estendida a hospitais de 
referência no país, como o exem-
plo do Hospital Israelita Albert Eis-
tein, de São Paulo. “Todos os seto-
res do Hospital tem um controle e 
um requisito de qualidade. Esse re-
conhecimento é para refletir na as-
sistência aos nossos pacientes. Isso 
foi possível porque teve uma mo-
bilização de todos os nossos cola-
boradores. Para os próximos anos 

precisamos manter a certificação, 
já pensando em outros níveis da 
ONA”, justifica. 

Os trabalhos da Gestão da Qua-
lidade para a implantação da ISO 
9001, no Hospital Regional, inicia-
ram no ano de 2011. O Hospital Re-
gional, em São Miguel do Oeste, 
atende a 30 municípios da região, 
exclusivamente pelo Sistema Único 
de Saúde (SUS).

Hospital Regional de São Miguel do 
Oeste recebe certificados de qualidade
Secretária de Estado da Saúde, Tânia Eberhardt, representou o governador Raimundo 
Colombo no evento realizado na manhã da última quarta-feira (11)
 CAMILA POMPEO

O Hospital Regional Terezinha 
Gaio Basso de São Miguel do Oes-
te, unidade de saúde do Governo do 
Estado administrada pela Organiza-
ção Social Associação Beneficente 
Hospitalar Peritiba, recebeu na úl-
tima quarta-feira (11), dois certifi-
cados que garantem a prestação de 
serviços com qualidade: ISO 9001-
2008 e Ona Nível II. A entrega foi re-
alizada no saguão do Hospital e teve 
início por volta das 9h, com a pre-
sença da secretária de Estado da 
Saúde, Tânia Eberhardt.

Durante o evento, o prefeito 
João Valar falou da satisfação do re-
conhecimento da qualidade do tra-
balho prestado pelo Hospital. O 
prefeito ressaltou ainda a presen-
ça de 21 grupos de idosos do mu-
nicípio na solenidade. Valar disse 
que agora, o próximo passo é conti-
nuar lutando pela incorporação do 
tratamento de Oncologia e de Neu-
rocirurgia pelo Hospital Regional. 
“Falamos com diversas pessoas du-
rante o dia e nenhuma sequer recla-
mou do atendimento do Hospital 
Regional”, enfatiza. 

O secretário de Desenvolvimen-
to Regional, Volmir Giumbelli, lem-
brou de como foi pensada a ad-

ministração do Hospital Regional 
anos atrás. Para ele, além dos co-
laboradores do Hospital Regional 
Terezinha Gaio Basso, a conquista 
também se deve ao trabalho dessa 
equipe que se dedicou em procurar 
o melhor caminho para a adminis-
tração da entidade. 

Giumbelli relembrou que foram 
várias as viagens pelo Estado para 
conhecer modelos de administra-
ção de hospitais que melhor se en-
caixasse em São Miguel do Oeste, até 
que foi apresentado o modelo de or-
ganização social. “Além de todos os 
colaboradores desta entidade, essa 
certificação é também resultado do 
trabalho da equipe de pessoas que 
atuavam na saúde do município na-
quela época. Viajamos para conhe-
cer hospitais em Joinville, adminis-
trados por uma organização social e 
que estavam dando certo. Assim, vi-
mos que era essa a melhor forma de 
administração também aqui para o 
Hospital Regional”, declara. 

O diretor geral do Hospital Re-
gional Terezinha Gaio Basso, Valmor 
Busnello, atribui a certificação de 
qualidade aos colaboradores dos di-
versos setores do Hospital e diz que 
o atendimento de qualidade presta-
do pela entidade sempre foi a prin-
cipal preocupação. “Isso é uma ga-

Certificação ONA nível 2 foi entregue à secretária 
de Estado da Saúde, Tânia Eberhardt

Diretor Geral do Hospital Regional, Valmor Busnello 
recebeu em mãos a certificação ISO 9001

solina no motor para, cada vez mais, 
buscar essa melhoria na qualida-
de. Claro que nem sempre consegui-
mos dar esse bom atendimento, mas 
sempre vamos buscar manter essa 
qualidade e esse bom atendimento. 
Nos preocupamos sempre em fazer 
certo e essa certificação de qualida-
de é reflexo disso”, argumenta.

A secretária de Estado da Saú-
de, Tânia Eberhardt, representou o 

governador Raimundo Colombo no 
evento e ressaltou o bom trabalho re-
alizado pelo hospital. Tânia parabeni-
zou todos os envolvidos na conquista 
e disse que o Hospital tem, sim, con-
dições de lutar por um serviço de tra-
tamento de Oncologia e de Neuroci-
rurgia e que o governador Raimundo 
Colombo vai prestar atenção nessa 
reivindicação de toda a região.

A secretária destacou ainda que 

é a primeira vez que vem até o muni-
cípio, mas que sempre foi informada 
do bom atendimento realizado pelo 
Hospital aos 30 municípios da região 
Extremo Oeste. “Essa é a primeira 
vez que venho a São Miguel do Oeste 
e conheço o Hospital Regional, mas 
sempre fui alertada pelo governa-
dor sobre a qualidade dessa entida-
de. Ele sempre me disse para vir até 
aqui e conhecer este hospital”, conta.

A certificação da Organização 
Nacional da Acreditação 
(ONA) Nível II, atesta em 

máxima instância a qualidade 
dos serviços prestados. A 
ONA é uma organização 

não governamental que tem 
por objetivo promover a 

implantação de um processo 
de avaliação e de certificação 

da qualidade dos serviços 
de saúde, permitindo o 

aprimoramento contínuo da 
atenção, de forma a melhorar 

a qualidade da assistência. 
Já a ISO 9001-2008 é uma 

norma internacionalmente 
reconhecida e foi 

desenvolvida para permitir 
um melhor caminho para 
gerir e executar processos.

ENTRE OS DESTAQUES DO PAÍS

Saguão do Hospital Regional recebeu autoridades civis e militares, colaboradores e idosos que representaram grupos do município

livro sobre A MAFIA ITALIANA
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::::: Compromisso com o leitor,  :::::

compromisso com a notícia!

Descanso

Mais de 1,5 mil pessoas acompanha-
ram, na manhã do último sábado (07), o 
desfile cívico da Independência, no mu-
nicípio de Guaraciaba. O evento, que co-
meçou por volta das 9h, durou cerca de 
duas horas, com desfile de escolas e enti-
dades do município.

Coordenado pela Secretaria de Edu-
cação, o desfile reuniu 27 entidades e foi 
acompanhado ainda por autoridades lo-
cais e regionais. Segundo o prefeito Ro-
que Meneghini, a colaboração da comu-

nidade foi importante. “O empenho e a 
dedicação das escolas, grupos de idosos, 
clubes e entidades de nosso município 
garantiram o sucesso do evento e atraí-
ram um bom público às ruas. Dessa for-
ma, conseguimos incentivar o civismo e 
resgatar algumas tradições”, complemen-
ta Meneghini.

Para a secretária de Educação, Cultu-
ra, Esporte e Juventude, professora Rose-
li Comin, além do desfile, o civismo tam-
bém foi trabalhado com os alunos em sala 

de aula, como forma de instigar o conhe-
cimento e espírito patriota. “Cada esco-
la trabalhou temas específicos com seus 
alunos, que depois foram à rua para o 
desfile”, destacou.

Participaram do evento, um grupa-
mento do 14º RCMEC, de São Miguel do 
Oeste, as soberanas da 11ª FACIG; APAE 
Sonho Meu, CEIM Primeiros Passos, 
CEIM Amor de Criança; Grupos de Ido-
sos, E.M. Pedro Theobaldo Ritter; E.M. 
Padre Alfredo Kasper; E.E.B. Nereu do 

Oliveira Ramos, E.E.B. Júlio Vicente de Pe-
legrin; E.E.B. Ouro Verde; E.E.B. Sara Cas-
telhano Kleinkauf; Grupo de balé; SCFV – 
Serviço de Convivência e Fortalecimento 
de Vínculos; NAES; Grupo Folclórico Li-
chtenschein; Casa Familiar Rural; Lions 
Clube Guaraciaba; CDL; Grupo de Esco-
teiros; Grupo Italiano; Curso de Violão, 
Escolinhas de Futsal, Voleibol e Futebol 
de Campo; Grupo de Motoqueiros; Jipe 
Clube; Bombeiros, Exército de São Miguel 
do Oeste e CTG Fronteira do Oeste. 

Evento durou cerca de duas horas, com desfile de escolas 
e entidades do município

Desfile reúne 27 
entidades em Guaraciaba

GUARACIABA

Além do desfile, o civismo também foi trabalhado com os alunos em sala de aula, como forma de instigar o conhecimento e espírito patriota
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Descanso

Com muitos elogios da população 
pela escolha do local, o desfile cívico de 
Sete de Setembro em Descanso foi reali-
zado no estádio municipal João Baretta. O 
objetivo da Administração Municipal foi 
proporcionar maior comodidade à popu-
lação que utilizou toda a estrutura do lo-

cal para assistir o desfile. Um grande pú-
blico lotou as arquibancadas do estádio.  
Foram mais de 700 pessoas envolvidas 
com o desfile, entre escolas e entidades. 
Um dos pontos altos do desfile foi a banda 
do Exército, que também marcou presen-
ça com um pelotão. 

De acordo com o prefeito Hélio Dal-
toé, foi um dia marcante e diferenciado. 
“Vimos muitas crianças, idosos, profes-
sores, desportistas, cavalarianos e mo-
tociclistas, além de todas escolas muito 
bem representadas, que nos encheram 
de orgulho e mostraram civismo”, disse o 

prefeito. 
Para a secretária da Educação e Cul-

tura, Jacinta Marília Oro, tudo transcorreu 
conforme o esperado. Ela agradece o em-
penho de todos que colaboraram com a 
organização,  o público e aqueles que des-
filaram. 

Mais de 700 pessoas estiveram envolvidas com o desfile, entre escolas e entidades

Estádio municipal recebe 
grande público para o desfile

DESCANSO

Mais de 700 pessoas estiveram envolvidas no desfile
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Tunápolis

Com o objetivo de oportunizar a 
comunidade escolar o uso da cria-
tividade na elaboração do slogan 
da 11ª Efacitus, a Comissão Central 
Organizadora (CCO) reuniu na úl-
tima terça-feira (10), as turmas do 
Ensino Médio e da oitava série do 
Ensino Fundamental da Escola de 
Educação Básica Padre Balduíno 
Rambo para o lançamento oficial do 
projeto. O concurso é realizado des-
de 2010 e, em sua terceira edição, 
os estudantes deverão transmitir o 
potencial econômico, agropecuá-
rio, comercial e industrial de Tuná-
polis conquistados nos 25 anos de 
emancipação político-administrati-
va, comemorada no dia 26 de abril 
de 2014.

Cada aluno poderá participar 
com uma proposta de palavra ou 
frase, que deverá estar acompanha-
da de uma justificativa de cinco a 
dez linhas, a qual irá permitir a aná-
lise contextual da Comissão Julga-
dora. Somente uma proposta será 
vencedora e os interessados em 
participar do concurso poderão re-
tirar o formulário junto à professora 
orientadora, Lenir Freiberger, pre-

enchê-lo corretamente e entregá-lo 
novamente até às 21h do dia 07 de 
outubro de 2013, nas dependências 
da E.E.B. Pe. Balduíno Rambo. 

No ato de inscrição, o estudan-
te e seu responsável legal deverão 
assinar o Termo de Autorização do 
Uso da Imagem, que irá permitir a 
livre aplicação do nome do aluno, 
do slogan vencedor e de sua ima-
gem para fins de divulgação pu-
blicitária. Frases reproduzidas de 
outro autor ou feira serão imedia-
tamente desclassificadas. Em virtu-
de da parceria novamente firmada 
com o Banco Sicoob Creditapiran-
ga, além do reconhecimento publi-
citário, o autor do slogan vencedor 
será premiado com uma Poupan-
ça Cooperada Sicoob no valor de R$ 
180,00, que será criada no nome do 
próprio vencedor na agência de Tu-
nápolis.

A revelação do slogan escolhi-
do, bem como a entrega da premia-
ção, será divulgada durante a ceri-
mônia de lançamento lficial da 11ª 
Efacitus, que se realizará no dia 26 
de fevereiro de 2014, com horário 
e local a ser definido pela CCO. De 

11ª EFACITUS

O concurso é realizado desde 2010 e, em sua terceira edição, os estudantes deverão transmitir o 
potencial econômico, agropecuário, comercial e industrial de Tunápolis conquistados em 25 anos

Comissão Organizadora 
lança concurso de slogan

Cada aluno poderá participar com uma proposta de palavra ou frase, que deverá estar acompanhada de uma justificativa de 
cinco a dez linhas, a qual irá permitir a análise contextual da Comissão Julgadora

Capacitação 
Prefeitura capacita empresários sobre vendas ao Setor Público

Com o objetivo de demonstrar 
a sistemática que as Micro e Peque-
nas Empresas de Tunápolis necessi-
tam adotar para habilitar as vendas à 
municipalidade, o Setor de Compras 
da Prefeitura realizou na quarta-fei-
ra (04), um curso de capacitação in-
titulado “Como vender para a Prefei-
tura”. De acordo com o vice-prefeito 

e agente de Desenvolvimento, Vol-
mir Pedro Lawisch, a meta é dispo-
nibilizar os benefícios da Lei Geral 
das Micro e Pequenas Empresas, im-
plantada no município neste ano, 
aos pequenos negócios locais. “Que-
remos literalmente abrir as portas 
da Prefeitura às empresas do nosso 
município, orientando-as para que 

possam vender com mais intensida-
de para o Setor Público de maneira 
correta e eficaz”, destaca.

Representantes de mais de 30 
empresas participaram da capaci-
tação e receberam um Guia Prático 
com explanações de todos os trâmi-
tes de uma compra pública, dispo-
nibilizando mais uma ferramenta 

para a geração de empregos, renda e 
o consequente desenvolvimento da 
classe empresarial.

Outra ação pública que vem 
aquecendo a economia local é a se-
gunda edição do Programa Pró Em-
presa, que, somente neste ano, já 
habilitou 58 empreendimentos para 
contraírem empréstimos junto ao 
Banco Sicoob Creditapiranga, Agên-

cia de Tunápolis, na ordem de R$ 
717.481,30, sendo que o município 
subsidia o valor total dos juros. “Es-
tamos construindo um município 
cada vez melhor em qualidade de 
vida e desenvolvimento, mas para 
isso, a exemplo do cuidado e zelo 
que temos pelo setor agrícola, esta-
mos também acreditando nas em-
presas locais”, finaliza Lawisch.

acordo com o presidente da Co-
missão e vice-prefeito, Volmir Pe-
dro Lawisch, a cada edição da Efa-
citus, a atual Administração irá 
substituir o slogan, a fim de per-
mitir o envolvimento de novos es-
tudantes. “Com essa iniciativa, in-
centivamos a comunidade escolar 
a usar sua criatividade e origina-

lidade na definição de um slogan 
que transmite as características 
do município e da feira, além de 
despertar o orgulho do estudan-
te tunapolitano em ver a sua cria-
ção estampada em todo material 
publicitário da feira e também na 
história destes 25 anos de eman-
cipação político-administrativa”, 

enfatiza Lawisch.
O regulamento do concurso 

pode ser acessado no site www.tu-
napolis.sc.gov.br, sendo que as su-
gestões para alterações devem ser 
informadas à coordenadora da Co-
missão de Divulgação e Comunica-
ção, Susane Freiberger, até às 17h 
do dia 16 de setembro de 2013.

Assessoria de Imprensa 

Representantes de mais de 30 empresas participaram da capacitação e receberam 
um Guia Prático com explanações de todos os trâmites de uma compra pública
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Municípios

Assessoria de Imprensa 

FISCALIZAÇÃO

Interdição ocorreu em protesto de médicos veterinários da Cidasc, organizado após agressão 
moral e física sofrida por um médico na última semana

Cidasc fecha frigorífico em São José do Cedro

KELI FERNANDES 
E INÁCIO RODHEN

O
s médicos veteriná-
rios da Cidasc regio-
nal participaram de 
uma mobilização em 
São José do Cedro 

na manhã da última segunda-feira 
(09). Segundo o médico veterinário 
Paulo Gabana, do escritório da Ci-
dasc de Guaraciaba, o protesto foi 
organizado em função da agressão 
moral e física, e ao desrespeito so-
frido por médicos veterinários da 
Cidasc na sexta-feira (06) no muni-
cípio de São José do Cedro, quando 
do desempenho de suas funções, 
visando a proteção da saúde públi-
ca em estabelecimento com Serviço 
de Inspeção Estadual. 

A manifestação iniciou em fren-
te ao escritório da Cidasc de São 
José do Cedro, quando foram mobi-
lizados médicos veterinários da re-
gião que participam de uma cami-
nhada até o Fórum da cidade, onde 
foi acionado o Ministério Públi-

co para acompanhamento do caso. 
“Pedimos mais respeito aos médi-
cos veterinários e providência das 
autoridades, por que essa situa-
ção não pode ficar impune”, afirma 
o médico. O grupo também seguiu 
até a frente do estabelecimento 
onde ocorreu o fato da última se-
mana.

A situação, referida pelo veteri-
nário, ocorreu quando os funcioná-
rios da Cidasc de São José do Cedro 
chegaram ao Frigorífico Malves-
si para uma fiscalização de rotina e 
foram agredidos, precisando fugir 
do local e, em seguida, registrando 
a ocorrência na Delegacia. 

Na última terça-feira (10), a Ci-
dasc Regional de São Miguel do 
Oeste anunciou que lacrou o Fri-
gorífico Malvessi, por constatar vá-
rias irregularidades relacionadas à 
higiene e limpeza nas instalações 
da empresa. Segundo o gerente re-
gional da Cidasc, Dandaelei Mene-
ghetti, a interdição do frigorífico, 
que abate bovinos e suínos e atua 
também na industrialização de em-

butidos, estava prevista ainda para 
a sexta-feira da última semana, 
quando houve o fato da agressão ao 
médico veterinário. Nesta semana 
então, o veterinário agredido cha-
mou a polícia para poder efetuar a 
interdição temporária da indústria. 
“Realmente ocorreu esse fato na úl-
tima semana, quando em uma fis-
calização de rotina o veterinário 
nos solicitou a interdição, fato au-
torizado pela Cidasc Regional. Po-
rém, o veterinário foi agredido por 
quatro funcionários do estabeleci-
mento e precisou fugir dos agresso-
res, sem conseguir concretizar a in-
terdição”, explica o gerente.

Depois de regularizada a situ-
ação, o frigorífico poderá voltar a 
funcionar normalmente. O gerente 
regional da Cidasc lembra que o fri-
gorífico já havia sido alertado sobre 
as irregularidades, inclusive com 
autuação. No entanto, não tomou as 
providências necessárias para solu-
cionar o caso. “A função da Cidasc 
não é fechar frigorífico ou punir 
pessoas, mas sim preservar a saúde 

pública”, reitera Meneghetti.

RESPOSTA DA EMPRESA
Em nota de esclarecimento en-

viada a imprensa na quarta-feira 
(11), o Frigorífico Malvessi, por seu 
sócio proprietário Antoninho Adão 
Malvessi, reiterou que no frigorífico 
os processos são constantemente 
avaliados e inspecionados pela Ci-
dasc, sendo que a empresa possui 
ainda um fiscal de inspeção situado 
dentro da empresa para o contro-
le de qualidade, limpeza e higieni-
zação de todos os processos. “Com 
relação aos rumores e declarações 
pronunciados, e que repercutem na 
cidade e na região, o Frigorífico es-
clarece que foi objeto de fiscaliza-
ção pela Cidasc, contudo através de 
reunião entre a empresa e o órgão 
fiscalizador, pautou-se pela suspen-
são do abate temporariamente para 
adequações que já estão sendo re-
alizadas com o objetivo de melhor 
atender ao consumidor. As ade-
quações solicitadas pelo órgão fis-
calizador referem-se tão somen-

te a questões de planta e estrutura 
e não envolvem produtos e animais 
vivos, tanto que a empresa está re-
alizando o processamento de cor-
tes, embalando e comercializando 
os produtos normalmente, estando 
suspenso tão somente o abate, tem-
porariamente, até adequações no 
local”, consta na nota.

O proprietário ressalta ainda 
que não ocorreu condenação de 
carnes no interior da empresa, ou 
seja, as não conformidades aponta-
das não são graves. “A respeito dos 
demais fatos veiculados na impren-
sa e que supostamente ocorreram 
durante a fiscalização, a empresa 
está apurando, mas destaca desde 
já que não possui qualquer relação 
com o ocorrido, contudo colocou-
-se à disposição da Justiça para re-
solver e colaborar com a solução 
do caso.A empresa adotará todos 
os procedimentos exigidos, coloca-
-se totalmente à disposição das au-
toridades, reiterando que toda a sua 
estrutura de controle de qualidade 
mantém-se atenta”, afirma.

Fotos: Rádio Integração

Médicos veterinários da região que participam de uma caminhada até o Fórum da cidade, onde foi acionado o Ministério Público para acompanhamento do caso
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Municípios

A Administração de São Miguel 
do Oeste, por meio da Secretaria de 
Esportes, garantiu recursos para a 
revitalização da Praça Belarmino 
Annoni e o projeto já está elabora-
do. Conforme o secretário Everaldo 
Di Berti, a proposta foi apresenta-
da para o deputado estadual Mau-

rício Eskudlark (PSD), o qual ga-
rantiu recursos para a execução de 
melhorias, por meio da cota indivi-
dual.

Conforme o secretário, estão 
contempladas no projeto três qua-
dras de esportes, banheiros, play-
ground (parque infantil) e revita-

lização da pista de caminhada. Di 
Berti afirma que o projeto será en-
caminhado para licitação e a ex-
pectativa é que até o início de de-
zembro iniciem as obras.

“Nosso objetivo é melhorar 
ainda mais este local de lazer para 
as famílias e pessoas que ocupam 

o espaço, considerando que a Pra-
ça Walnir Bottaro Daniel encon-
tra-se em más condições, desde o 
ano passado”, observou ele.

Os investimentos na reestrutu-
ração serão superiores a R$ 200 mil 
e contarão também com contra-
partida da municipalidade.

SÃO MIGUEL DO OESTE

Os investimentos na reestruturação serão superiores a R$ 200 mil

Praça Belarmino Annoni 
será revitalizada Os representantes das sete Secreta-

rias de Desenvolvimento Regional que 
compõem a mesorregião de São Miguel 
do Oeste estarão reunidos nos próxi-
mos dias 16 e 17 de setembro, no par-
que de exposições Rineu Gransotto, 
para definir as prioridades que devem 
integrar o Plano Catarinense de Políti-
cas Públicas sobre Drogas. O Plano será 
baseado no trabalho intersetorial das 
instituições que participam do evento e 
possuem ações diretas ou indiretas re-
lacionadas à questão das drogas. 

Outras oficinas estão previstas até 
o final do ano. A próxima será realiza-
da em Chapecó, nos dias 19 e 20 de se-
tembro, na Unoesc, e, na sequência, nos 
municípios de Criciúma, Joaçaba e La-
ges. A expectativa é reunir 700 profis-
sionais por encontro, com público esti-
mado total de 4,9 mil profissionais. “O 
objetivo é mapear os serviços e as ações 
regionalizadas numa parceria entre go-
verno, os conselhos e o terceiro setor”, 
destaca o secretário de Estado da As-
sistência Social, Trabalho e Habitação 
(SST), João José Cândido da Silva. 

Os participantes serão distribuídos 
em grupos de acordo com os eixos: saú-
de intersetorial; segurança pública; ci-
dadania e justiça; educação e preven-
ção intersetorial; assistência social e 
trabalho intersetorial; e controle so-
cial e comunidades terapêuticas. O ob-
jetivo destes eventos é debater propos-
tas para a região que devem integrar o 
Plano Catarinense de Políticas Públicas 
sobre Drogas. O Plano será baseado no 
trabalho intersetorial das instituições 
que participam do evento e possuem 
ações diretas ou indiretas relacionadas 
à questão das drogas.

 Participam das oficinas técnicos 
das Secretarias de Estado da Assistên-
cia Social; Saúde; Justiça e Cidadania; 
Educação; Segurança Pública; Casa Ci-
vil; conselhos tutelares, conselhos de 
segurança, conselhos municipais anti-
drogas (Comads); fundações; comuni-
dades terapêuticas; Ministério Público; 
Tribunal de Justiça; representantes de 
escolas particulares e de entidades so-
cioeducativas e prisionais; além da Co-
missão de Combate e Prevenção às Dro-
gas da Assembleia Legislativa (Alesc).

 

Saúde

Saúde apresenta protocolos incluindo 
sistema de agendamento de consultas

Os servidores públicos que atu-
am na Secretaria de Saúde de São 
Miguel do Oeste participam na tar-
de da última quinta-feira (12), da 
capacitação e apresentação de pro-
tocolos, especialmente o de acolhi-
mento. O prefeito João Valar e o se-
cretário Airton Fávero destacaram 
a importância do treinamento e a 
atenção que deve ser dada a toda 
população no atendimento diário.

Conforme o secretário, o ob-
jetivo do protocolo é qualificar o 
atendimento ao usuário e adequar 
a organização da Estratégia Saúde 
da Família (ESF). A iniciativa tam-
bém serve de referência de condu-
ta para os profissionais envolvidos.

Na reunião, a comissão res-
ponsável pela elaboração dos pro-
tocolos marcou presença, sendo 
que os detalhes foram expostos 
pela enfermeira do controle, ava-
liação e auditoria, Cinara Saggio-
ratto, e a coordenadora das Es-
tratégias de Saúde da Família, 
Danielle Nardi.

Conforme Cinara, o protocolo 
visa atender os usuários sem tempo 
real, ou seja, com agendamento de 
data e hora marcada, evitando as-
sim filas e esperas desnecessárias. 
“Importante ressaltar que todo 
usuário será atendido na unidade 
de saúde mais próxima em que está 
cadastrado, mesmo ele não tendo 
consulta médica agendada o mes-
mo será atendido pela enfermeira, 
a qual após avaliar dará o melhor 
encaminhamento”, explicou.

AGENDAMENTO
As consultas nas unidades de 

saúde serão agendadas a partir da 
implantação do protocolo de aco-
lhimento, sendo 10 agendadas e 
quatro de emergência para o mé-
dico clínico, nos dois turnos. Já 
para consultas com ginecologis-
ta serão seis agendadas e quatro 
de emergências, também nos dois 
turnos. No atendimento odonto-
lógico serão sete agendamentos e 
uma emergência. 

Outros protocolos também fo-
ram apresentados aos presentes, 
como o do Núcleo de Assistência à 
Saúde da Famílias (NASF) e Centro 
de Atenção Psicossocial (CAPS).

Os protocolos do crescimento 

e desenvolvimento, enfermagem, 
classificação de risco, diluição de 
medicamentos já foram repassa-
dos e estão sendo aplicado nas 
unidades de saúde de todo muni-
cípio. 

Foi realizado no último dia 07 de 
setembro, na comunidade de Linha 
Guataparema, o jantar italiano, com 
grande presença da população. No car-
dápio típico, estiveram pratos com mas-
sa, polenta, salame, queijo, fortaia, en-
tre outros quitutes da culinária italiana. 

As soberanas da 11ª Facig estiveram 
presentes no evento, que também con-
tou com a presença do Coral Itáliano Ri-
cordando L'Italia. Na oportunidade hou-
ve o lançamento do livro Vai como Pode 
- A chegada da família Parmigiani no Bra-
sil, do autor Claudemir Luiz Parmigiani.

Plano Catarinense 
de Políticas Públicas 
sobre drogas

Prevenção

Comunidade de 
Guataparema realiza 
jantar italiano

Guaraciaba

Ilustração
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Plano Catarinense 
de Políticas Públicas 
sobre drogas

Prevenção

Guaraciaba

Geral

A Secretaria de Desenvolvi-
mento Urbano de São Miguel do 
Oeste, por meio do Departamen-
to Municipal de Trânsito (Demu-
tran), prepara programação alusi-
va à Semana Nacional do Trânsito, 
que transcorre entre os dias 18 e 25 
deste mês.

O Demuntran organiza ativi-
dades lúdicas com o grupo Teatral 
Entre Aspas e blitz educativa no 
Calçadão, nos dias 20 e 21. Confor-
me o diretor do Demutran, Cássio 
da Silva, a iniciativa buscar cons-
cientizar cada vez mais as pessoas 
a respeitar a sinalização e legisla-

ção de trânsito. No local, será dis-
tribuído material informativo e de 
orientação para o trânsito.

Um projeto piloto de recuo 
das faixas de pedestres também 
será iniciado na próxima semana, 
o qual atende a indicação da ve-
readora Cristiane Zanatta Massa-
ro e foi aprovado pelo Conselho de 
Trânsito de São Miguel do Oeste 
(Cotrasmo).3

O diretor do Demutran explica 
que a primeira experiência de re-
cuo nas faixas será no cruzamen-
to das Ruas Santos Dumont e Al-
mirante Tamandaré. “O objetivo é 

melhorar a segurança dos pedes-
tres, promover mais agilidade no 
trânsito, fazer com que os veículos 
não parem em cima da faixa para 
fazer o cruzamento e evitar pos-
síveis conflitos entre motoristas e 
pedestres”, afirma da Silva.

O Demutran estará executan-
do ainda, em São Miguel do Oeste, 
novo layout no pórtico de entrada 
da cidade.A Semana Nacional de 
Trânsito tem como tema “A década 
mundial da segurança no trânsito 
2011-2020/Álcool, outras drogas e 
a segurança no trânsito – efeitos, 
responsabilidades e escolhas”.

SEMANA NACIONAL DO TRÂNSITO

Programação inclui apresentações teatrais e atividades educativas

Demutran prepara 
atividades lúdicas

Desenvolvimento Urbano

Administração reativa Viveiro Municipal
A Administração de São Miguel do 

Oeste, por meio da Secretaria de Desen-
volvimento Urbano, reativou o Vivei-
ro Municipal neste ano. Com estrutu-
ra montada e ambiente organizado, no 
local estão sendo produzidas mudas de 
flores e demais plantas, as quais são uti-
lizadas no embelezamento da cidade.

A reativação do local, que estava 
praticamente abandonado, integra os 
serviços de ajardinamento contrata-
dos em março pela municipalidade. Os 
profissionais da empresa responsável, 
de Fábio Martini, tem trabalhado na re-
estruturação total do local, desde terra-
planagem, cercamento de toda a área, 
reposição de material estragado, insta-
lação de estufas e sombrites.

Conforme a secretária Ilione Pe-
drozo, no viveiro havia a necessida-
de de revitalização com planejamen-
to e organização, pois o mesmo estava 
sendo utilizado como depósito de ma-
teriais inservíveis. “A realidade hoje é 
outra e todo cidadão pode averiguar vi-
sitando o local, que junto ao Parque Ri-

neu Gransotto”, observa ela.
Nesta semana, o prefeito João Valar, 

o vice-prefeito Wilson Trevisan e o pre-
sidente da Câmara de Vereadores, Valnir 
Scharnoski, acompanhados pela secre-
tária Ilione Pedrozo, estiveram conferin-
do os trabalhos e as atividades que hoje 
são realizadas no Viveiro Municipal.

O trabalho do viveiro está centrado 
na produção de mudas de flores para 
época do verão. Conforme Martini, se-
rão construídas mais estufas e sombri-
tes para abrigar toda a produção, foca-
da na flor de verão, como salvia, tajete, 
cravinho e amor perfeito. Ele lembra 
que ainda no mês de setembro todas as 
flores dos canteiros e avenidas da cida-
de serão substituídas. Esse trabalho in-
clui adubação, reposição de terra e de-
mais serviços necessários, conforme o 
estado dos canteiros.

Martini explica que todo o trabalho 
no viveiro conta com assistência técni-
ca e segue os critérios necessários para 
obter uma muda de qualidade. A mé-
dia de produção do Viveiro, quando es-

tiver totalmente estruturado, é de 23 mil 
mudas mensais. Além dos serviços no vi-
veiro, o contrato prevê serviços diários 
de ajardinamento, com plantio de flores, 
manutenção de canteiros, vasos e corte 
de gramas dos canteiros públicos, locali-
zados no trevo da BR 282/163 acesso a ci-
dade, nos canteiros públicos localizados 
em ruas e avenidas, nas rotatórias fixas, 
nas praças municipais, cemitério muni-
cipal, no calçadão, no Centro Adminis-
trativo e no Centro Municipal Cultural.

Outros serviços de responsabili-
dade da empresa são de manutenção, 
adubação e plantio de flores nos vasos 
existentes nos canteiros centrais e la-
terais de vias públicas; também é res-
ponsabilidade a retirada e recolocação 
de vasos em rótulas por solicitação do 
município; serviços de dedetização e 
correção do solo em todos os locais dos 
serviços antes de novos plantios, utili-
zando apenas produtos permitidos por 
lei; serviço de controle de ervas dani-
nhas em todas as áreas abrangidas pela 
presente licitação; serviços de retirada 

e reposição de plantas mortas; serviços 
de readubação e de corte e reposição 
de grama esmeralda.

Além do Viveiro Municipal, a ad-

ministração de São Miguel do Oeste 
possui um convênio para manutenção 
e produção no viveiro do Colégio Agrí-
cola – CEDUP Getúlio Vargas.

Lideranças buscam recursos para a Faismo
São Miguel do Oeste

Uma comitiva formada pelo vi-
ce-prefeito Wilson Trevisan, pelo 
presidente da Acismo, Írton Lamb, 
e pelo presidente da CDL, Edenilson 
Zanardi, esteve em Florianópolis nes-
ta semana, em busca de recursos fi-
nanceiros para a Feira Agropecuária, 
Comercial e Industrial de São Miguel 
do Oeste (Faismo), marcada para pe-

ríodo de 14 a 17 de novembro deste 
ano. Na capital do Estado, a comis-
são manteve audiência na Eletrosul, 
BRDE e Assembleia Legislativa, en-
tre outros.

A Comissão Central Organizado-
ra (CCO) informa ainda que todos os 
estandes do pavilhão “1”, correspon-
dentes aos espaços nobres interwe-

nos, já foram comercializados. Res-
tam alguns estandes no pavilhão “2” 
e na área externa. A Faismo 2013 deve 
contar com mais de 250 expositores 
das áreas comercial, industrial, agrí-
cola, pecuária e gastronômica. A fei-
ra inclui em sua programação vários 
eventos, entre os quais destacam-se a 
Mercoindustrial, a Feira de Gado Lei-

teiro e de Corte, Seminário de Pecuá-
ria de Leite e Corte e Feira da Agroin-
dústria Familiar e Artesanato.

Na próxima semana a comissão 
de infraestrutura deve iniciar as me-
lhorias nos estacionamentos. Os tra-
balhos serão realizados pela Pre-
feitura, através das secretarias de 
Desenvolvimento Urbano e de Infra-

estrutura e do Desenvolvimento Eco-
nômico.  Esta semana foram realizados 
no parque Rineu Gransotto serviços 
como instalação de para-raios, dos hi-
drantes e acessibilidade interna. De 
acordo com o CCO, com o auxílio da 
Casan serão feitas melhorias no siste-
ma de distribuição de água em todo 
o parque.
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Na última quarta-feira 
(11), às 12h, a Polícia Rodo-
viária Federal (PRF) foi in-
formada de uma ocorrência 
de um veículo incendiado na 
BR-282, município de Pinhal-
zinho. Após a chegada dos 
policiais foi verificado que o 
veículo, VW/golf GL, de Flo-
rianópolis, encontrava-se no 
acostamento totalmente in-
cendiado. Em seu interior 
foram encontradas cerca de 
30 caixas de energético, das 
quais apenas 11 não foram 
totalmente destruídas pelo 
fogo.

No local não foi identifi-
cado o condutor do automó-
vel. O veículo foi recolhido e 
as mercadorias encaminha-
das à Receita Federal de Dio-
nísio Cerqueira/SC.

Em Itapiranga, a Polícia inves-
tiga uma tentativa de homicídio, 
ocorrida no interior do município. 
Um homem foi ferido a golpes de 
faca na noite de domingo (08), em 
Linha Chapéu, no interior de Ita-
piranga. Segundo informações do 
Corpo de Bombeiros do município, 
a guarnição foi acionada por vol-

ta das 19h para atender um homem 
de 29 anos, vítima de agressão por 
arma branca.

No local, os Bombeiros encon-
traram a vítima com várias lesões 
pelo corpo. O homem apresenta-
va perfurações de faca nos bra-
ços, joelho, cabeça e pescoço. Ain-
da tinha um edema no olho direito, 

que pode ter sido ocasionado pelo 
agressor. A vítima não soube infor-
mar quem o atacou. Com os sinais 
vitais estáveis, os bombeiros pres-
taram os primeiros socorros no lo-
cal, conduzindo a seguir o homem 
até o Hospital Sagrada Família de 
Itapiranga, onde recebeu atendi-
mento médico. 

Vítima apresentava várias lesões pelo corpo e foi 
conduzido ao Hospital Sagrada Família de Itapiranga 

Polícia Civil investiga 
tentativa de homicídio 

ITAPIRANGA 

Pinhalzinho

PRF apreende energético em 
veículo incendiado na BR-282

Dentro do veículo foram encontradas cerca de 30 caixas de energético, das quais 
apenas 11 não foram totalmente destruídas pelo fogo

 PRF

São Miguel do Oeste

Motoristas são flagrados 
dirigindo embriagados 

A Polícia Militar de São Miguel 
do Oeste realizou operação de trân-
sito no último sábado (07) na Rua 
Santos Dumont, no centro, com o 
objetivo de coibir a pratica de em-
briaguez ao volante. Durante a ope-
ração foram flagrados dois conduto-

res embriagados, sendo o primeiro 
um homem de 18 anos que pilotava 
uma motocicleta e o segundo, tam-
bém um homem, de 42 anos que di-
rigia um automóvel. O condutor de 
18 anos assoprou o bafômetro, cons-
tatando a embriaguez e sua incapa-

cidade psicomotora. O condutor de 
42 anos negou-se a assoprar o bafô-
metro, sendo lavrado Auto de Cons-
tatação de Sinais de Embriaguez. 
Ambos os condutores foram condu-
zidos em Flagrante Delito até a De-
legacia de Polícia.

PAULO DOS SANTOS 
Faleceu no dia 05 de setembro, em sua resi-
dência em Anchieta, aos 88 anos. O seu corpo 
foi velado na Casa Mortuária da Igreja Matriz 
de Anchieta, e sepultado no cemitério muni-
cipal. A família convida para missa de sétimo 
dia, a ser celebrada neste sábado (14), às 19h 
na Igreja Matriz de Anchieta.

IRMA MARIA CANALLE
Faleceu no dia 09 de setembro, no Hospital 
Anchietense de Anchieta, aos 52 anos. O seu 
corpo foi velado na Casa Mortuária da Igreja 
Matriz de Anchieta, e foi sepultado no cemi-
tério da comunidade de Linha Salete, em An-
chieta.

ELCI MARIA SATHIER STRACK
Faleceu no dia 10 de setembro, no Hospital de 
Biguaçu, aos 87 anos. O seu corpo foi velado 
na Casa Mortuária de Biguaçu, e foi sepultado 
no cemitério municipal.

DEOCLIDES 
FRANCO 
Morreu na última ter-
ça-feira (10), no Hospi-
tal São Miguel em São 
Miguel do Oeste aos 80 
anos. Natural de Ijuí no Rio Grande do Sul 
nasceu em 16 de novembro de 1932, filho de 
Ambrósio e Amélia Franco. Foi caixeiro via-
jante e em uma destas viagens se encantou 
com Santa Catarina, comprou um supermer-
cado em Descanso, onde residiu juntamente 
com esposa Ilona e suas filhas. Foi fundador 
e primeiro Patrão do CTG Candeeiro do Oes-
te de Descanso em 1977 e sócio do Rotary Clu-
be de São Miguel do Oeste. Veio residir em São 
Miguel do Oeste em 1982. Trabalhou também 
como representante comercial das emissoras 
do Sistema 103 de Rádios, atividade que de-
sempenhou durante muitos anos. Desde pe-
queno foi apaixonado por música e aprendeu 
de ouvido a tocar gaita, bandoneon e tecla-
do. Tinha o hábito de dar apelidos carinhosos 
e engraçados as pessoas próximas. Com qua-
se 80 anos e triste com sua enfermidade en-
controu no computador uma forma de passar 
o tempo e se comunicar com os amigos. Nun-
ca desistiu de procurar ajuda para curar sua 
doença. Esperançoso sempre começava no-
vos tratamentos. Na última vez que realizou 
radioterapia, os médicos lhe deram seis meses 
de vida e se passaram quatro anos deste prazo. 
Como disse um médico à família “Ele desafiou 
os livros”. Deixa esposa, três filhas, três genros, 
oito netos e um bisneto. 

CHAMPIGNON 
O ex-integrante da ban-
da Charlie Brown Jr., Luiz 
Carlos Leão Duarte Ju-
nior, conhecido como 
Champignon, foi encon-
trado morto com um tiro na boca na madru-
gada de segunda-feira (09) em seu aparta-
mento na região do Morumbi em São Paulo. 
Champignon tinha 35 anos e nasceu em San-
tos, litoral paulista. O músico lançou vários 
discos com a banda Charlie Brown Jr, que dei-
xou em 2005, após brigas com o vocalista Ale-
xandre Magno Abrão, o Chorão. Nessa época, 
participou de outros projetos, como o grupo 
Nove Mil Anjos, que tinha Junior Lima (irmão 
de Sandy) na bateria. Em 2011, Champignon 
retornou ao Charlie Brown fazendo com que 
a banda voltasse a contar com a presença dos 
quatro integrantes da formação original de 
1992: Marcão, Champignon, Chorão e Thiago 
Castanho, além do baterista Bruno Graveto, 
que passou a integrar o grupo em 2008. Após a 
morte de Chorão, no dia 6 de março deste ano, 
os membros do Charlie Brown lançaram a 
banda 'A Banca', que tinha Champignon como 
vocalista. Em 2013, Champignon perdeu dois 
companheiros de banda entre março e maio: o 
parceiro Chorão e o guitarrista Peu Sousa, ex-
-colega de Nove Mil Anjos, encontrado morto 
em maio em sua casa, no bairro de Itapuã, em 
Salvador. Chorão morreu por overdose de co-
caína, enquanto a morte de Peu foi provoca-
da por suicídio, segundo informou na época a 
Polícia Civil da Bahia

SAUL LANDAU 
Morreu na segun-
da-feira (09), aos 77 
anos, o documenta-
rista e jornalista nor-
te-americano Saul 

Landau, segundo comunicado divulgado pela 
organização Institute for Policy Studies (IPS) - 
da qual ele era membro. Landau sofria de cân-
cer. Em 1980, venceu um prêmio Emmy pelo 
filme Paul Jacobs and the Nuclear Gang, di-
rigido em parceria com Jack Willis. O filme 
fala sobre os efeitos de um teste de uma bom-
ba atômica conduzido em 1950 pelos Estados 
Unidos em Nevada. Com obras de cinema fo-
cadas na América Latina, sobretudo Cuba e 
Argentina, Landau também dirigiu Brasil: Um 
Relato de Tortura - co- dirigido por Haskell 
Wexler, sobre a ditadura. Recentemente, o ci-
neasta trabalhava em um filme sobre homofo-
bia em Cuba. Também foi professor e autor de 
14 livros.

ALBERTO BEVILACQUA 
O escritor e cineasta 
italiano Alberto Bevi-
lacqua, autor de mui-
tos romances, poemas 
e filmes, morreu on-
tem em Roma aos 79 
anos, vítima de proble-
mas cardíacos, que provocaram sua hospitali-
zação desde outubro do ano passado. Nascido 
em Parma, em junho de 1934, ele publicou os 
primeiros poemas nos anos 50 e depois escre-
veu romances que o levaram a atuar como ro-
teirista e diretor de cinema. Entre suas obras 
literárias estão La califfa e Il Viaggio Misterio-
so. Em 1970, dirigiu a adaptação para o cine-
ma de La califfa. Bevilacqua recebeu vários 
prêmios literários italianos, incluindo o Stre-
ga, em 1968, por L'occhio del gatto.

JIMMY FONTANA
 O cantor italia-
no Jimmy Fon-
tana, intérpre-
te de sucessos 
como "Il mon-
do" e compo-
sitor da famo-
sa "Che sarà", 
morreu na noite 
desta quarta-feira (11) em Roma aos 79 anos, 
informa a imprensa local. Fontana, que nas-
ceu em 13 de novembro de 1934 em Cameri-
no (na região central dos Marche), morreu em 
função de uma infecção. Fontana, cujo verda-
deiro nome era Enrico Sbricolli, foi um dos ex-
poentes da geração de cantores italianos que 
conquistou o mundo nos anos 1960. O artista 
começou sua carreira musical em orquestras 
de jazz e seu salto à fama se deveu ao compo-
sitor e diretor Ennio Morricone, que o reco-
mendou para as produtoras. Longe da ima-
gem de grande galã de outros cantores, com 
seus óculos e aspecto tímido, em 1965 inter-
pretou um dos maiores sucessos da canção 
italiana, "Il mondo", escrita por Gianni Mec-
cia, Carlo Pes e Ennio Morricone.

OTTO SANDER 
O ator alemão, 
que viveu o anjo 
Cassiel em "Asas 
do Desejo", do 
cineasta Wim 
Wenders, mor-
reu aos 72 anos 
em Berlim. As causas da morte ainda não fo-
ram informadas, mas o ator lutava contra um 
câncer há muitos anos.  Nascido em Hanno-
ver (centro do país) em 1941, Sander traba-
lhou em mais de cem produções televisivas e 
cinematográficas, mas era conhecido sobretu-
do por sua voz inconfundível, em trabalhos de 
dublagem de cinema e audiolivros. Ele tam-
bém tinha uma longa carreira teatral em seu 
país. Sander estudou na Escola Arte de Dra-
mática em Munique e estreou nos anos 60 em 
Düsseldorf, mas depois se mudou para Ber-
lim, onde passou boa parte de sua carreira. 
Como ator de teatro fez parte da companhia 
de Berliner Schaubühne, o teatro de Berlim di-
rigido por Peter Stein e onde teve como com-
panheiros Jutta Lampe e Bruno Ganz. No cine-
ma, Otto Sander também foi visto em "O barco 
- Inferno " (1981), filme de Wolfgang Petersen, 
"A marquesa d'O..." (1976), de Eric Rohmer, "O 
tambor", de Volker Schlöndorff (1979), e "Tão 
longe, tão perto" (1993), de Wim Wenders. Em 
duas ocasiões, 1979 e 1999, recebeu o prêmio 
de Ator do Ano na Alemanha. Boa parte de sua 
popularidade entre seus compatriotas se deve 
à participação em séries televisivas lendárias, 
como "Polizeiruf 110".
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Nosso atendimento
vai surpreender você!

Ao seu lado onde você estiver.

3622 1236
8403 6228

Vítima apresentava várias lesões pelo corpo e foi 
conduzido ao Hospital Sagrada Família de Itapiranga 

Polícia Civil investiga 
tentativa de homicídio 

PRF apreende energético em 
veículo incendiado na BR-282

Motoristas são flagrados 
dirigindo embriagados 

Amigos leitores, nos últimos dias 
fomos acionados sobre as regras para 
o transporte seguro de crianças em 
automóveis, o assunto é dos mais im-
portantes, porém muito amplo, moti-
vo pelo qual necessitaremos de duas 
semanas para explicarmos melhor as 
regras sobre o assunto.

Hoje falaremos em linhas gerais 
das regras, na próxima semana, trata-
remos dos equipamentos de proteção 
para o transporte de crianças de cada 
faixa etária.

As crianças são vulneráveis, tem 
tamanho reduzido, possuem mente 
e corpo ainda em formação, são de-
licadas e, por isso, é preciso ter uma 
atenção especial no momento de 
transportá-las no interior de veículos. 
Afinal, o pequeno passageiro é o bem 
mais importante da família.

Seguem algumas dicas importan-
tes e regras gerais para o transporte 
das crianças:

- Somente após a criança com-
pletar dez anos é permitido transi-
tar nos bancos dianteiros dos auto-
móveis. Existe, porém, uma exceção 
a esta regra, quando o veículo não 
possuir banco traseiro (apenas dian-
teiro), é permitido o transporte da 
criança na frente, mas, sempre com 
uso de dispositivo de segurança.

- Crianças devem ser transporta-
das utilizando apropriadamente sis-
temas de retenção, o cinto do próprio 
equipamento (cadeirinha) ou o cinto 
de segurança do automóvel confor-
me a faixa etária, cujas regras discu-
tiremos melhor na próxima coluna.

- O lugar mais seguro para trans-
portar uma criança é no assento cen-
tral do banco traseiro, desde que ele 
tenha cinto de três pontos (por cau-
sa do risco de choques laterais). Con-
tudo, não há diferença significativa 
quanto ao risco entre o posiciona-

mento da criança nos lados direito ou 
esquerdo desse banco.

- A probabilidade de haver coli-
são lateral é de 31%, portanto o cen-
tro do banco traseiro é o melhor local 
para se acomodar a criança. Exceto se 
o cinto de segurança central for abdo-
minal.

- Além de não receber maior im-
pacto pela proximidade em que se 
encontra das portas, fica distante de 
vidros, travas, fechaduras e maçane-
tas.

- O condutor terá, ainda, melhor 
controle visual da criança que ocupa 
esta posição por meio do retrovisor 
interno do veículo.

- As posições laterais deverão ser 
utilizadas somente quando não se 
obtém fixação segura da cadeirinha 
na posição central do banco. Ou seja: 
quando a posição central não tem 
cinto de três pontos.

- Mulheres grávidas, por sua vez, 
devem sim fazer o uso do cinto de se-
gurança, estatísticas provam que é 
seguro e em caso de acidentes, a pro-
babilidade de lesões no bebe é bem 
menor.

- Quanto ao transporte de crian-
ças em motocicletas, como caro-
nas obviamente, somente é permiti-
do após completarem sete anos, bem 
como, devem fazer uso de capacete e 
demais equipamentos de segurança.

Na próxima semana trataremos 
melhor este importante assunto, ex-
plicando sobre os equipamentos de 
segurança para cada faixa etária.

Na última segunda-feira (09), a 
Polícia Militar (PM) de São Miguel 
do Oeste localizou e recuperou um 
veículo furtado na Rua Jacob Loh-
mann, no Bairro São Jorge. Na noi-
te de segunda, por volta das 22h, 
a Central de Operações da Polícia 
Militar recebeu uma ligação infor-
mando que na Rua dos Bandeiran-
tes, Bairro São Jorge, dois homens 
com o rosto coberto por toca esta-

riam empurrando uma motocicle-
ta em direção ao matagal. As guar-
nições policiais foram empenhadas 
para verificar a situação, quando o 
Copom recebeu nova ligação infor-
mando o furto de uma motocicleta 
na Rua Jacob Lohmann, também no 
Bairro São Jorge, aproximadamen-
te 500 metros de onde a motocicle-
ta foi vista.

Com as informações repassa-

das, as guarnições da PM passaram 
a efetuar buscas em meio ao mata-
gal e localizaram a motocicleta fur-
tada. Os autores do furto fugiram 
com a chegada da Polícia Militar e 
não foram encontrados até o mo-
mento. A motocicleta recuperada 
foi recolhida e entregue da Delega-
cia de Comarca, onde deve passar 
por perícia e ser devolvida ao pro-
prietário.

Os autores do furto fugiram com a chegada da Polícia 
Militar e não foram encontrados até o momento

Polícia Militar recupera 
veículo furtado 

SÃO MIGUEL DO OESTE

João Carlos Antunes Almeida, investiga-
do pela autoria de 14 crimes de estelionato foi 
preso preventivamente pela Polícia Civil de 
Dionísio Cerqueira, na manhã de terça-fei-
ra (10). O prejuízo às vítimas, segundo o pró-
prio autor informou, passou de R$ 40 mil. Se-
gundo o delegado Eduardo Mattos, de acordo 
com o apurado, os estelionatos teriam sido 
cometidos na modalidade de fraude no paga-
mento por meio de cheque. Os crimes ocor-
reram na cidade paranaense de Coronel Vivi-
da, onde dezenas de vítimas foram lesadas. O 
mandado foi expedido pela Comarca de onde 
ocorreram os crimes.

Após o cumprimento da ordem judicial, 
Almeida foi encaminhado à Delegacia de Po-
lícia de Coronel Vivida, que foi responsável 
pela investigação que culminou com a decre-
tação da prisão preventiva. Ele permanecerá 
à disposição do juízo daquela Comarca.

Dionísio Cerqueira 

Polícia Civil prende 
estelionatário suspeito de 
aplicar 14 golpes no Paraná

Polícia Civil
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::::: Compromisso com o leitor,  :::::

compromisso com a notícia!

Guarani recebe Ouro 
Verde neste domingo no 

Padre Aurélio Canzi
Equipes de São Miguel do Oeste e Descanso vão a campo pelo 

primeiro desafio da grande final do Estadual de Amadores Fase Oeste

O Guarani de São Miguel do Oeste 
e o Ouro Verde de Descanso estão ga-
rantidos na grande final da Fase Oes-
te do Campeonato Estadual de Futebol 
Amador. Em uma tarde de tempo ins-
tável e campos escorregadios, as equi-
pes do Extremo Oeste fizeram o dever 
de casa no último domingo (08), e com 
extrema competência credenciaram-se 
para a decisão da maior competição do 
futebol amador catarinense.

Em Descanso, no Estádio João Ba-

retta, o Ouro Verde venceu com autori-
dade e despachou a Abelardense com 
o placar soberano de 3 a 0. Na primeira 
partida, em Abelardo Luz, os descan-
senses já haviam apresentado o cartão 
de visitas e vencido por 1 a 0.

Em São Miguel do Oeste, o Guara-
ni recebeu o Cometa, um dos maiores 
rivais do Bugre, e despachou o time de 
Itapiranga vencendo pelo placar de 3 a 
1. Tanto no Estádio Padre Aurélio Can-
zi quanto no João Baretta, a torcida 
deu show e lotou as arquibancadas. 
Guarani e Ouro Verde farão, em dois 
clássicos, ida e volta, a grande final da 
Fase Oeste e disputarão vaga à Fase 
Estadual da competição. O primei-
ro jogo será realizado neste domingo 
(15), no Estádio Padre Aurélio Canzi, 
em São Miguel do Oeste, e a partida 
decisiva, que definirá o grande cam-
peão, será realizada em Descanso, no 
Estádio João Baretta.

A semana foi de trabalho inten-
so tanto para a equipe de São Miguel 
do Oeste quanto para os descansen-
ses. Este será o terceiro encontro en-
tre Guarani e Ouro Verde na edição 
deste ano da Fase Oeste do Estadu-
al de Amadores. Na primeira partida, 

as equipes empataram em 1 a 1, na ci-
dade de Descanso. Já na partida válida 
pelo Returno da competição, disputa-
da em São Miguel do Oeste, novo em-
pate, dessa vez sem gols. 

O jogo da volta e que definirá o 
grande campeão da Fase Oeste do Es-
tadual será realizado no dia 22 de se-
tembro, no Estádio Municipal João Ba-
retta, em Descanso. Para o jogo deste 
domingo (08), o Clube Esportivo Gua-
rani preparou um esquema especial 
para venda de ingressos, os dirigentes 
do clube percorrerão o comércio local 
neste sábado efetuando venda e entre-
ga de ingresso aos torcedores. Na ma-
nhã deste domingo, a partir das 8h, a 
bilheteria do clube no Estádio Padre 
Aurélio Canzi estará aberta para aqui-
sição do bilhete de ingresso, a venda se 
estenderá até por volta das 11h30.

De acordo com o presidente do 
Clube Esportivo Guarani, Celso Zílio, o 
“Této”, a expectativa é de casa cheia e 
o clube preparou um forte esquema de 
organização e segurança para recep-
cionar da melhor maneira possível a 
equipe visitante e torcedores miguelo-
estinos e descansenses. O jogo tem iní-
cio previsto para às 15h.

Fotos: Divulgação
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EsporteGuarani recebe Ouro 
Verde neste domingo no 

Padre Aurélio Canzi

Depois da goleada de 6 a 2 para 
São Lourenço do Oeste na noite do 
último sábado (07), a Associação 
São Miguel de Esporte (ASME) re-
cebe neste sábado (14), a equipe de 
Canoinhas pela quarta rodada do re-
turno da 1ª Divisão. Com apenas três 
pontos em três jogos (uma vitória e 
duas derrotas), o time treinado por 
Thiago Kempa precisa de um resulta-
do positivo diante de sua torcida. 

A missão, no entanto, não deve-
rá ser nada fácil. O representante de 
Canoinhas foi campeão do primei-
ro turno e agora lidera também o re-
turno com nove pontos, com apro-
veitamento de 100%. Para piorar, a 
ASME não poderá contar com Ade-
mir e Bedin, expulsos em São Lou-
renço do Oeste.

Durante esta semana, a diretoria 

da ASME acertou a contratação do 
fixo Jair Mueller, que defendeu o Co-
meta no Estadual de Amadores. Na-
tural de São João do Oeste, Mueller 
tem 30 anos e vai precisar se adap-
tar ao futsal. Ele iniciou os treinos 
com a equipe na terça-feira. O atle-

ta disse que vai tentar ajudar o gru-
po da ASME e chega para somar na 
equipe. Apesar de atuar com frequ-
ência no campo, Mueller diz que vai 
deixar o futebol de lado temporaria-
mente e se dedicar para se adaptar o 
mais rápido possível ao futsal.  

ASME não poderá contar com os jogadores Ademir e Bedin

Em busca da reabilitação, 
ASME recebe o líder Canoinhas  

FUTSAL 1ª DIVISÃO Judô
Alunos-atletas participam 
de competição regional

Os alunos-atletas da Escolinha de Judô da Secretaria de Esportes de São 
Miguel do Oeste, participaram de mais uma competição regional no último 
domingo (08). As disputas foram na cidade de Sul Brasil e fizeram parte do I 
Festival Regional de Judô.

Conforme o professor Luciano Chittó, a participação em eventos espor-
tivos melhoram o desempenho dos atletas e contribuem na preparação para 
competições de maior expressão. 

Foram 28 atletas, com idades entre 05 e 15 anos, que competiram nas di-
versas categorias. Muitos repetiram a colocação alcançada em Chapecó e fi-
caram novamente em primeiro lugar.

Segundo o professor, os treinos estão focados a partir de agora para a 
competição de Judô, que acontece no dia 28 deste mês em São Domingos, 
promovida pela Liga Catarinense de Judô.

Desempenho dos alunos-atletas em Sul Brasil
1º no Sub 15 - peso médio: Cleber Leão
1º no Sub 14 - peso pesado: Bruna Frozza
1º no Sub 14 - peso médio: Samuel dos Santos
1º no Sub 14 - peso leve: Jefferson Barbosa
1º no Sub 14 - peso médio: Sara Alves
1º no Sub 13 - peso médio: Naiara Ballen
1º no Sub 13 - peso ligeiro: Ledoir Dutra
1º no Sub 13 - peso leve: Eliel Rodrigues
1º no Sub 12 - peso ligeiro: Everton Carlos

São Miguel do Oeste

Bolão Feminino 
conquista medalha 
de bronze

A equipe de bolão feminino do 
Clube Atlético Montese, de São Mi-
guel do Oeste, conquistou no último 
final de semana, a medalha de bron-
ze na Série Ouro do Campeonato Es-
tadual disputado na cidade de Cha-
pecó.

Participaram da competição as 
dez melhores equipes do ranking 
catarinense. A fase final foi dispu-
tada no domingo (08) pelas seis 
melhores equipes da competição. 
Cada uma realizou uma passada. O 
Montese ficou em 3º lugar, soman-
do 1.716 pinos. A medalha de pra-

ta foi perdida para o time da Velha 
Central, de Blumenau, por um pino. 
O campeão foi o Dias Velho, de Rio 
do Sul, que somou 1.728 pinos, 12 a 
mais que o Montese.

Representaram o Clube Atléti-
co Montese, em Chapecó, as seguin-
tes atletas: Maria Dhamer, Nilvane 
Hoss, Maria Klegenberg, Eliane Bel-
ló, Marta Martini, Marfa Dagostini, 
Cristiane Oliveira, Lúcia Ruver, Ge-
nir Bartz, Marli Henn, Lucia Schu e 
Elsa Volkweiss. Os técnicos foram 
Claudemir Boring e Getúlio Mall-
mann.

Divulgação

Fotos: Divulgação
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O Campeonato Municipal de 
Futebol de Guaraciaba movimen-
tou a 5ª rodada no último fim de 
semana. Neste fim de semana será 
realizada a 6ª rodada.
SÁBADO (14):
Primeira Divisão:
-Linha Olímpio – Floresta x Tupy 
-Linha Caravággio – Ouro Verde x 
Operário
 Segunda Divisão:  
-Linha Sanga Bonita – Flamengo x 
Cruzeiro do Sul
-Linha Aparecida – Associação 
Solano/JB x Ipiranga 
-Linha São Domingos – União x 
São Cristóvão 
-Linha Sede Flores – Oriental x Ju-
ventude  
DOMINGO (15):
Primeira Divisão:
-Linha Índio – Itapajé x Palmeiras  
-Linha Ouro Verde – Botafogo x 
Universal  
Segunda Divisão:
-Linha Daltro Filho – São Tiago x 
São José 

Futebol tem 
nova rodada

Guaraciaba

O Campeonato Municipal de 
Futebol de São Miguel do Oeste 
movimentou no último domin-
go (08), a 5ª rodada da catego-
ria Veteranos. Neste sábado (14) 
terá jogos atrasados da 3ª roda-
da, confira:
-Náutico x Grêmio Gaúcho 
-Bela Vista x Grêmio Guamirim 
-Santa Rita x Piratini 
-Integrantes x Internacional 
-Juventude x Corinthians  

Os aspirantes jogam a partir 
das 13h45 e principais às 15h30.

Rodada de jogos neste 
final de semana 

Municipal SMO

A Secretaria de Esportes de São 
Miguel do Oeste, juntamente com o 
Governo do Estado, por meio da Fes-
porte e Secretaria de Desenvolvimen-
to Regional, está trabalhando na orga-
nização dos 53º Jogos Abertos de Santa 
Catarina (JASC), etapa regional Oeste.

São esperados mais de 1,5 mil 
atletas do Estado na próxima sema-
na, entre os dias 17 a 22, que vão dis-
putar as primeiras colocações nas 
modalidades de Basquetebol, Bocha 
Rafa, Bolão 23, Futebol, Futsal, Han-
debol e Voleibol. São Miguel do Oes-
te recebe 36 municípios, totalizando 
105 equipes.

A abertura oficial dos jogos acon-
tece às 19h30 da próxima terça-feira 
(17), no ginásio do Clube Esportivo 
Guarani. Conforme o diretor da Se-
cretaria de Esportes, Valdir Fernan-

des, cerca de 90 atletas de São Miguel 
do Oeste vão disputar medalhas nas 
modalidades de Bocha Rafa (mascu-
lino e feminino); Bolão 23 (masculino 
e feminino); Futsal (masculino e fe-
minino); Handebol (feminino) e Bas-
quetebol (masculino).
Cidades que participarão do JASC:

Abelardo Luz, Caibí, Chape-
có, Concórdia, Cunha Porã, Dionísio 
Cerqueira, Faxinal dos Guedes, Gal-
vão, Guarujá do Sul, Iporã do Oeste, 
Ipumirim, Iraní, Itá, Itapiranga, Mara-
vilha, Marema, Modelo, Palma Sola, 
Palmitos, Paraíso, Piratuba, Ponte 
Serrada, Princesa, Quilombo, Rique-
za, São José do Cedro, São João do 
Oeste, Santiago do Sul, São Carlos, 
São Lourenço do Oeste, São Miguel 
do Oeste, Saudades, Seara, Serra Alta, 
Xanxerê e Xaxim.

 JASC

Oito equipes catarinenses estão 
participando desde o início da se-
mana na cidade de Natal/RN, dos 
Jogos Escolares da Juventude, eta-
pa 12 a 14 anos. O desempenho dos 
alunos e alunas/atletas do Esta-
do está sendo excelente. Seis equi-
pes conseguiram classificação para 
as semifinais. Destaque para o Vo-
leibol Feminino, que é represen-
tado pela Escola Sara Castelhano 
Kleinkáuf, de Guaraciaba, e o Bas-
quete Feminino, disputado pela 
equipe do Colégio La Salle Peperi, 

de São Miguel do Oeste.
No Vôlei, Guaraciaba venceu as 

três partidas da fase de grupos: 2 
sets a 0 sobre os representantes do 
Maranhão e Mato Grosso do Sul, e 
2 sets a 1 sobre o Paraná. Nas semi-
finais realizadas ontem (13), o time 
do técnico Evelton Bólico enfrentou 
o Pará e acabou perdendo por 3 sets 
a 1. Neste sábado (14), Guaracia-
ba disputa o terceiro lugar na busca 
pela medalha de bronze.

No Basquete, as alunas/atletas 
do Colégio La Salle Peperi, treinadas 

pelo técnico Dinho, também avança-
ram às semifinais, com duas vitórias, 
sobre Maranhão e Pará, e uma der-
rota, para São Paulo, na fase de clas-
sificação. Na rodada das semifinais, 
as migueloestinas enfrentaram o Rio 
de Janeiro, e as cariocas venceram 
por 48 a 39 adiando o sonho da equi-
pe de São Miguel do Oeste de chegar 
a grande final. Neste sábado (14), o 
Colégio La Salle Peperi jogará pela 
medalha de bronze. 

Os Jogos Escolares da Juventude 
se encerram neste sábado (14).  

Os dois times disputam o bronze neste sábado (14)

Guaraciaba e São Miguel se destacam 
nos Jogos Escolares da Juventude 

 DESTAQUE
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Adriano
Antunes Grenal Luiz Cláudio 

Carpes

Tá dando certo
Com todas as dificuldades que o Grêmio 
vem enfrentando, jogadores em seleção, le-
sões e cartões, a equipe vem obtendo bons 
resultados. Venceu por 3 a 2 a Portuguesa e 
na última quarta-feira (11), voltou a ganhar, 
bateu o Náutico por 2 a 0, na Arena Pernam-
buco e manteve-se na parte de cima da ta-
bela do Brasileirão.
Sete vitórias em oito jogos, no momento na 
terceira posição na tabela, com 37 pontos. 
Amanhã (15), na Arena às 18h30 enfrenta o 
Atlético Mineiro de Ronaldinho. Vamos de-
penar o Galo...

Para lembrar
São coisas do futebol, mas lembro aos ami-
gos torcedores do time da Padre Cacique, 
que nós batemos o lanterna da competição 
nesta semana, enquanto o time do colunis-
ta ao lado foi goleado pelo Náutico por 3 a 0.

Maratona de jogos
É desumano o que estão fazendo com os jo-
gadores no momento. Treino muito pouco, 
aeroporto, hotel e jogos, aja saúde, desgas-
te muscular muito grande. Vamos ver quem 
aguenta mais. Os clubes tem que ter plan-
tel.

Kleber
Trazido para ser o ponta de lança do proje-
to Arena. Virou artilheiro, sofre pênalti, en-
caixa assistência e lançamentos para gols, 
arma o time por trás dos volantes e ajuda na 
marcação. Na última quarta-feira (11) levou 
o terceiro cartão amarelo, não joga  contra 
o Atlético Mineiro amanhã, mas continua 
sendo a estrela do tricolor dos  pampas.

Aniversário
Para o jogo de amanhã (15), o técnico Re-
nato Portaluppi terá Vargas à disposição de-
pois de marcar dois gols no amistoso entre 
Chile e Espanha. O Grêmio amanhã está de 
aniversário, comemorando 110 anos, dian-
te disso é esperado um bom público, acima 
de 40 mil pessoas.

Nossa região
Como sempre acontecendo às competi-
ções municipais com grande êxito. A des-
tacar o campeonato aqui de Guaraciaba 
com sua rodada, anexo na página de es-
portes do jornal O Líder, o mesmo aconte-
cendo com a rodada do Municipal de São 
Miguel do Oeste.

Estadual de
Amadores
Primeiro jogo acontecendo amanhã (15), 
às 15h no estádio Padre Aurélio Canzi en-
tre Guarany e Ouro Verde de Descanso. Um 
clássico regional. É esperado um bom pú-
blico. Casa cheia certamente!

FM 103
A sua Rádio 103.7 estará transmitindo esse 
grande clássico regional amanhã a partir 
das 15h... acompanhe!

Mais cedo
Às 10h tem o programa Canto Nativo com 
este gaudério, Adriano Antunes!

ATÉ ONDE VAI A SORTE DO GRÊMIO?
Já disse outras vezes e torno a dizer: o time do Grêmio nada mais é que um time esforça-

do. Mais transpiração do que inspiração. E tem uma sorte imensa. Algo que dificilmente se vê 
no futebol brasileiro. Tomou 2 a 0 do Goiás, e no seu próximo jogo, contra a fraca Portuguesa, 
chegou a estar com 2 a 0 a favor e levou o empate. Só que no finzinho da partida, em um pê-
nalti que nunca existiu, conseguiu o gol que deu números finais ao placar. Grêmio 3 a 2. Con-
venhamos que diante da Portuguesa, ganhar era uma obrigação. E não acabou em empate 
a partida, dentro da própria casa tricolor, mais uma vez pelo bafejo da sorte. Quando o Grê-
mio joga sem a sorte, perde. Desta vez foi a Lusa. Depois veio o Náutico... se bem que Náutico 
nem podemos considerar “time”. O Internacional perdeu lá porque levou “meio time”. Só que 
nunca vi um campeonato ser ganho só na sorte. Por isso acho que tem candidatos muito mais 
fortes do que o tricolor do Parque Humaitá. Cruzeiro e Botafogo são duas equipes que para 
mim poderão chegar. 
O resto, como Grêmio, 
Atlético Paranaense, até 
o meu Internacional, 
não tem “bala na agu-
lha” para chegar. Coriti-
ba já caiu na real, Goiás 
é time de partidas alter-
nadas (uma joga bem, 
outra joga mal e per-
de). Time mesmo, que 
faz a diferença, que apa-
rece bem e com chan-
ces reais, com esquema 
tático, elenco, estrutu-
ra, para mim tem dois: 
Cruzeiro e Botafogo. O 
resto vai coadjuvar no 
final do campeonato.

DUNGA TEM “GRUPO NA MÃO”?
O Internacional não está se ajeitando. Nem poderia ser diferente. Uma vitoriazinha ali 

contra o Corinthians, outra contra a Ponte Preta. Depois vem os reservas do Santos e nos ga-
nham. Contra o Vitória, outro sofrível empate em dois a dois. E assim segue o campeonato. 
Mas não é aí que quero chegar. Quero chegar na competência de Dunga e no “grupo na mão” 
do treinador. Quando ficamos várias partidas sem vencer (mas sem perder também), che-
garam acenar com uma saída do treinador. Dunga, caro torcedor, não vai cair. E nem pode. 
Mesmo que não tenha o grupo na mão, pois não tem outro no mercado melhor do que ele. 
Ou você quer Celso Roth? Bem, jogadores teria para isso. Damião, Scocco, Forlán, Alex, e tan-
tos outros. É um dos melhores elencos do futebol brasileiro. Carece de identidade e de entro-
samento. Mas é time qualificado, experiente. E neste grupo, tem se salvado só D`Alessandro. 
Este sim tem mostrado vontade e competência. Mas uma andorinha não faz verão. Então o 
que falta? Falta honra, vergonha na cara, vontade. É isso que falta. Repito: honra, vergonha 
na cara e vontade. Isto falta para o Internacional.

DEVERÍAMOS VOLTAR PARA A SERRA
O estádio do Vale, acanhado, não dá pé quente com o Inter. É só perder, empatar. Empa-

tar e perder. Na serra estávamos ganhando. Então, para atender compreensivelmente os “ca-
prichos” da boleirada colorada, resolveram descer a serra. Mais conforto, mais proximida-
de com Porto Alegre, facilidade para sair do jogo e ir para casa chegando mais cedo. E qual a

resposta do elenco colorado? Essas atuações pífias, fracas, sem entusiasmo. Atuações 
onde o Internacional mais parece um time pequeno do que um verdadeiro e autentico Cam-
peão do Mundo FIFA. E outra coisa: a direção de futebol tem que tomar pulso do elenco. 
Dunga precisa parar de tentar achar lugar para Alex fora de forma. Em forma é bom, fora de 
forma não resolve. Bem, é mais um campeonato em que seremos coadjuvantes, como já es-
crevi acima. Não haverá título nacional este ano, novamente. . 
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Guarani 
recebe Ouro 
Verde neste 
domingo no 

Padre 
Aurélio 
Canzi
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